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NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL
Pará

A festa de N. S. dc Nazaré

Ceará tentes do Exército
classe.

BELÉM. 14 — (A. N.) — Realizou-
«c, nesta capital, a imponente romaria
c-atóllcn denominada o "Cfrlo dc N.
S. de Nazaré", na qual tomaram par-

Paro a valorização da castanha
do caju

FORTALEZA, 14 iüo correspon-
dente' — Em torno da valorização cla ^ra\s e com o apoio do governo do

„ .... .,..,...„ .... ....... .............. .... castanha do caju tem havido em For- ^toao.
to cerca de 100 mil persoas. Acompa- toleza os mais desencontrados cornem
nliaram a procissão o Interventor José tArios. A propósito do assim o, oi
Malcher, o comandante da Região Mi- Eurico Duarte Salgado, um dos dlic-
luar. o prefeito Interino da capital..o toros da Cla. Industrial de óleos, dc-
presidente do Tribunal de Apelação, clarou a Imprensa que somente para o
além do outras autoridades. O dia de- ano de 1942 terá a castanha a sua
correu na maior vlbraçfto das fiéis, so- maior valorização, com a nstalação.
brotuclo porque nenhuma ocorrência nesta capitai, da grande fabrica nor-
desagradável veio empànar o brilhan- tc-amerlcntia da firma Irvlngton ae
Usino do cortejo e cias festas que se Varnich fi Insulator Company. New- en nrunosto orcanun.a
seguiram ao mesmo. Potle-se dizer Jersey. U. S. A. - Disse este lndus- iS.0*?.*6-1*^^™£JDcücto res-
que a cidade inteira vibrou dc entusias trial cearense que várias firmas ds ™S,°SS' «42 a ne>ma
mo acompanhando o círlo da padroei- Fortale*» chegaram a comprar a cas- f"Hi"%'" „CX de »*«, sem ne-

a do Be ém. Dentre as Inúmeras dl- tanha a $000, o quilo, ,na esperan- 
g^R^^*aJósW a nâo sor

elementos da considerando Inteiramente gratuitos,
Isentos de selos e quaisquer emolu-

_ .._. . - ... mentos ou cuslas. para pessoas reco-
O Dia do Funcionário nhecldnmentc pobres, a habilitação

Tr>»n PFR<*ir>A u (A N» — O Pa™ casamentos assim como a ceie-
-Dto do sSctonâri" será Wjndo braçfto de registo e primeira cortldfto.
por Iniciativa dos funcionários íe- q prefei|0 d0 Recife homenageia

o almirante Inghram

NA SUA «IOAINTESCA OI K
VA, OS ALEMÃES JA' IJLTIIA-

PASSAIIAM UOHOIHM»
£ ESSE O LOCAL DO ULTIMO COMBATE TRA-

VADO PELOS EXÉRCITOS DE NAPOLEÃO
NA FRENTE DE BRIANSK, PORÉM, OS ALEMÃES

SOFREM GRAVE REVÉS

J

I

Pernambuco
O orçamento do Recife paro

1942
DPfTr-n- li ,a n *¦ —o urefelto "Memphls", ora neste porloi Depois
RnCWE> c-u™,kViTho aiab» cie do almoço, será feita uma visita A

Sívtafío DeparT«t.nohUhüs\ra! Usina *Tiuma".. onde os. visitante.

RECIFE. 1.4 (A.N.) — O prefeito
Novals Filho oferece, hoje. na Escola
Superior de Agricultura, um almoço
em homenagem ao almirante C. J.
Inghram. chefe da esquadra amcrlca-
na do Atlântico Sul c que viaja no

teráo ocasião de visitar
campos de plantação.

fábricas e

„ ... ......... Dentre as inúmeras dl- tanha a 1S000, o quilo, na esperan
vorseos quo existem este anono arraial ça de melhores pregos,. Já se encon-
6o Nazaré, dertaoa-se • •- - 
Beatriz Costa.

Alagoas

Maranhão
O D.E.I.P. maranhense tem

novo diretor

"«'se" 
níoffem Fortaleza o cl- jSSg &fetf«: "" 

"" ^^

dadão americano sr.' Peter. J, Frito T^i^SS^S^S^SS. ín oí- MACEIÓ'. 14 (A.N.) - Os janga-

m* i mmmmm**w*r—~^***m»»W**Z'mTlW******************m' *

.^¦K^S ^Fm*. ""¦¦''- >iU-..'-:'-'' -
PB«'*'**2L-JSbT i:»^.* ? &£%'i^i mmÊÊmmm9á\ j-*kM '

y^"\ 
^V^ÊkWíW 'J *&***& j»£á -\ ^Ammm^m^ÊÊÊÊÊmWÊÊLám » \ -^BàszaB mTtm^^mmW-^ÊÊW^Xmmmzr^^

O general Sikorski passando em rertsta a arma aérea da Polônia,
reforçada por mais mil aviadores libertados pelos russos.

agora

gerente daquela firma •vnrikeo" mie ventor Agamemnon .Magalhães. Inloi-
.\anu-c que m& tathl}em 0 prefeito recifense que. delros cearenses, que fazem o "raid'

declarou tambem á Imprensa que no ™" "'""^rõnósta 
dc 19 mil contos Fortaleza-Rlo em homenagem ao pre-

principio do próximo ano começara ?ri,-,Tnri™í no ano em curso cerca sidente Oetuflo Vargas, chegaram
funcionar aqui uma fábrica destinada £ -""5?,?°"."°osan0° m«mo?HDerar? W». demonstrando ótima disposição
à extráçáo* do óleo da castanha do g ^-^^JS? 

°E- 
quTsegS e sendo hóspedes da Federação *»

N.) — NomeadoS. LUIZ. 14 *A
polo interventor
pònder pelo expediente do Departa
monto Estadual de Imprensa e Pro-
paganda, assumiu ontem suas novas
funções o sr. José Souza Barreto, alto
funcionário do Departamento de Es-
tátistica clr-ste Estado.

A Indicação cio novo diretor foi
muito bem acolhida nos círculos da
imprensa o demais classes, onde o
sr. José Souza Barreto desfruta de
simpatia geral. Por ato do governo,
foram dispensada' a pedido, os srs.'
Antônio Brandilo. diretor do DEIP e
professor Nascimento Morais, chefe
da Divisão de Imprensa do mesmo
departamento.

TTTTTTTTTTTTTTXXIIIIXIXXE

0 MUNDO
EM 24 HORAS

cn j ii. Acrescentou que a fábrica de- nnoftacio suuerior do inteneiuor Pescadores de Ajagoas. Ontem à tar-
r^r^S^E? "•'* «* administrada por uma so- °"|*%fcÇS23S^d^SSE de. visitaram o interventor Oóls Mon-federa, para res- ^^ an6ntot ^^ de bra. g^ffnltSa^S^^ StflfíEíÉRISaffitura da jangada.~0 chefe do Executl-

vo agradeceu, escrevendo no respectl-
vo álbum palavras oe admlraçfto pela
arrojada travessia: Hoje, ás 6 horas,
os Jangadeiros prosseguiram viagem.

Rio Grande do Norte
Abono familiar a funcionários

públicos
NATAL, 14 (A. N.) — O lnterven-

Vacinas t soros para os rebanhos
alagoanos

MACEIÓ'. 14'JA. N.) - A cara-
vana veterinária",' chefiada pelo ins

O Departamento da Mari
nha americana revela que

s leiros. - A fábrica íará o benef - 
Ilnancell.a na exata arrecadação das

ciamento da castanha o que consti- reildas e nao n0 aumento extorsivo
tuirá um notável impulso para a 5«« taxãsôSeconomia cearense. Assegurou c. sr M dotações do orçamento da capi-
Peter J. Frlls que comprará qualquer fa rccirel;se reVelain. tambem. o ad-
quantidade de castanha de caju, ao ministrador conclente que é o seu pre-
preço de $220 o quilo. . íeit0 Para 0i,ras novas foram destl-

nados 9.161:000$000, ou sejam 47% de
todo o orçamento; para administra-
ção e crédito público, 4.225:0978000;
para contribuição a serviços do Esta- ......  _..... ....
do, 3.158:280$000 e para administração petor regional de- Defesa Sanitária
dos serviços reprodutivos, 1.555:400$. Animal, sediaâa em Recife, inspecio-

A proposta orçamentária ressalta. nou os munlcipioS" alagoanos de Pilar,
, . , . . ainda, que, tendo consignado 47% da s50 Miguel. Penedo, Limoeiro, Ana-tor federal assinou decreto de vinte receita para obras novas, destinará a dia. Atalaia, .Palmeira, índios, Santa-

e cinco para quarenta contos o cré- essa lübrica parte do saldo consegui- na% Ipanema,. M»ta- Grande e Água
dito destinado ao pagamento do abo- do no nm d0 exercido, o que vale di- Brauca, constafanob o satisfatório
no familiar concedido aos funciona- zcr que ma\s ja metade dos orçamen- estado sanitário-*dos rebanhos e dis-
rios do Estado. tos recifenses é aplicada em melhora- tributado gratuitamente vacinas e

Esse ato foi determinado para o ln- mentos reais na capital pemambuca- soros. A' 'Caravana prosseguiu cem
tegral cumprimento da lei federal que na. destino ao território pernambucano,instituiu aquele beneficio. E> comum dteer.se que 0 mterven- . 

'. •- .

A :-.»-!-,-s» j« #Mmj, j~ 1 * tor Agamemnon Magalhães montou. Encerrada a campanha pro-cons-
A instalação do comando aa t. em Pernambuco. uma verdadeira "es- trução de um preventório

Brigada de Infantaria cola de administradores". Do exame ...^j.-.. ,i'-a\ ,-,„?..„ *rin orçamento da Prefeitura do Recl- MACEIÓ, 14 |A. N.) — Ontem, a
NATAL, 14 fA. N.) - O general fe0JaraTpróxüno ano! verifica-se que noite, foi encerrada solenemente ft

Ao contrário, o Alto Comande
está lançando todo o teu poderie
no setor central e a batalha st
fere com tanta intensidade com»
em nenhuma outra ocasião, ao
longo da vasta área que se ex»
tende a oeste de Moscou, dt
Rzhev a Orei.

Os russos destacaram Vyai*
ma, mas este constitue um por-
menor de importância reduzida,
apenas para indicar um ponto
fixo no mapa. Informa-se qut o
coluna alemã atingiu um ponto
situado aproximadamente entro
Vyazma e Moscou, em Mojaisk,
mas foi rapidamente repelida.

O panorama da luta está real- -
I

fni um navio auarda-costas Gustavo Cordeiro de Faria instalou 0 prefeito NovaU Filho soube apren- campanha pró.-construção do preven/OI lim nailO guaiaa costa** . . pnrnnnrtr, ri. -.» nHiarln de °. F,?."" .l._..,. í,"i" __..-.,„»,..- tórln <*h* f«hos dos lázaros, inlca-
1/oi 

um iuuiu í,,«u/uu-«;uç,,u.> comando da 2.» Brigada de dor-me oVènínío vindo Mrbtõmes- Mriõ d* íHhos. dos lázaros,'inicia-
to norSrtífX í^ntarla' subr»nadDa *" Re«lao mr^to^nud^Ku»^!!. t.lva_de,d; Eu-jice Weaver,presidente
to norte americano ao Altan- Mmtari COm sede em Recife, no quar- min-stração que a capital pernambu-iíco itorfe que descobriu uma es- tel do 16." Regimento de Infantaria, cai"a ja"conheceu em toda a vida re-

fnçcío emissora clandestina insta- nesta capital.
lada na Groenlândia. Foi o mes-
mo navio guarda-costas que apre- Chegou o Natal o coronel
endeu o rapor norueguês de 60 to- Penedo Pedra
neladas que abastecia a referida NATAL 14 (A- Ni) _ Cnegou a es.

cana já
publícana.

aos marinheiros

da Federação das .Sociedades de As
sistencia a"os Lázaros, com o decidi-
do apoio 0o interventor Gois Mon-
telro • sda esposa, que presidiam a

Está sendo esperado no Recife o reunião, efetuada «na Fenix Alagoana.
nrpfpira An Porto Aleare A11 .compareceram altas autorida-preteito de rorto Aiegre des e-elementos destacados da socle-

JIECIFE, 14 (A.N.) — Está sendo dade alagoana/ Depois de falarem o""'" "''"'¦- sr.* AudenlaroVlves e o padre MÍ-" delrcls Ntó*; asou da palavra a sra.
.... .  ...!„.,.„..„ n.|U....v...v.u ..M-- -••• ----- - Eu"nice*w5fcveTt 

"Ynanlfestando -a sua
cjne stibirant a desembarque compareceram o inter- sita feita á sua cidade peto prefeito gratidão a quantos cooperaram para

estação de radio. Este ultimo nao ta capltai 0 coronel Penedo Pedra, esperneio, no próximo mes. nesta ema
estava armado e sua tripulação n0vo comandante do 16.° Regimento de de, o sr. Loureiro da Silva, prefeito de
não ofereceu qiialnucr resistência t..(¦„„(„,.<,. an,,sv)»iirin nmi< at. ceu Porto Aleere.* oue vem retribuir a.*.vi-

VITORIA RUSSA NA FREN-
TE UE BKI

bordo. O caso das vinte pessoas ventor federal e outras autoridades
encontradas a bordo do vapor no
rueguês e que estão a caminho

dos Estados Unidos será examina-
do pelas autoridades de imigra-
ção.

A

Vêem representar o Estado na
Conferência de Educação

NATAL, 14 (A. N.) — A bordo do
Itapé, seguiram para essa capital,
afim de representarem este Estado na
próxima Conferência Nacional de Edu-
cação e Saude, o professor Antônio corretne mês, 159:255$700. Do dia l.«

Novals Filho. Nesta capital, o pre- 0 íxko da campanha, destacando o
feito gaúcho será alvo de expressivas apoio do casal Gols Monteiro e da
homenagens por parte do governo imprensa. Os presentes aprovaram
da sociedade pernambucana. uma Indicação ao sentido de deno-

a ..«x-.J.o-Sn Aa niurfir»! minar "Eunlce Waever" o futuroA arrecadação de repartições p,^^,, de Macel6, para cu]a
em Pernambuco construção foram arrecadados 

RECIFE, 14 (A.N.*» _ A Recebçdo- 160:304$000.
ria do Estado arrecadou, no dia 11 do

LONDRES, 14 (A. P.) — Umo fonte autorizada declarou que
as vanguardas alemãs já ultrapassaram o histórico campo de ba- mente obscuro, e o que se sabt
talha de Borodino — local do último combate travado pelos exér- t que os russos cedem vagarosa-
citos de Napoleão. antes da entrada das tropos francesas em Mos- mente terreno ao peso da fofÇO
cou — e seguiram até Mozhaisk, apenas a sessenta milhas da ca- alemã, mas infligindo ao inimigo
pitai soviética. pesadas perdas em cada palmo

O informante actescentou que em Mozhaisk os alemães foram de terreno evacuado.
repelidos, mas "prossegue um violento combate naquela região, que Se existe um recrudescimento
constitue o marco mais adiantado do avanço nazista na ampla es- no ofensiva alemã, coneomitan-
trada de Oeste para Moscou, tomado por Napoleão em 1812. temente se observa igual reação

Borodino fica a 10 milhas a oeste de Mozhaisk. À retaguar- na resistência soviética.
da dos alemães, nessa estrada principal, ficam Vyozma, Smolensk O povo russo continua organi-
e Minsk. Foi em Borodino que os exércitos de Napoleão se cho- «ando as defesas da cidade, mui-
caram com os russos sob as ordens de Kutusov, em setembro de to embora os alemães ainda to
1812, vencendo os invasores, depois de perdas sangrentíssimas encontrem a uma grande distan-
para ambos os lados. eio • tolvo» não atinjam oi

subúrbios de Moscou.
Nenhum desenvolvimento novo

foi anunciado nas frentes do
Odessa, Leningrado, Karkov ou

.. • • i j Murmansk.
MOSCOU, 14 — Urgente — «De Maurlce Lovell. enviado especial da . •„.„ ,oviéHeo distribuiu

Reuters) - Os últimos combates travados na frente de Bryansk re- A emitioro soviética distribuiu

sultaram numa grave derrota para os alemães. As unidades do ge- o seguinte boletim: Durante o
neral Yeremenko estavam em perigo de ser isoladas por forças iniml- noite de 13 de outubro nossas
gas consideráveis que as cercavam na retaguarda. O general Yere- tropas combateram o inimigo ao
menko lançou então uma pequena parte das suas tropas num ataque |onao je t0(jo 0 "front"
frontal e mudou a direção da maioria das suas forças, arremessar.- " 

i..*m *„: „»rfi,„i.„«.Bi« ••
do-as em colunas contra a retaguarda alemã, esmagando grande nu- A lu»o foi particularmente se-
mero de soldados germânicos, destruindo numerosos tanques e for- vera na direção ocidental.
çando o Inimigo a abandonar a tentativa de cerco. * r:nta i\t> Moscou ao alcance

A Agência Tass admitiu que houve um momento em que o ini- A cm]a de Moscou ao alcance

migo parecia prestes a obter a superioridade aérea na frente oriental. da artilharia alemã
Nos últimos dias a situação modificou-se. Os caças soviéticos, ativos gERLIM 14 (A. P.) — Decla-
durante o dia todo sobre os setores de maior importância, na sua ta- rou.se ,r'!rt manhã' nesta ca-
refa de patrulhamento da frente, não foram varridas do céu. A avia- ,{ ,. ...' "cjnta 

externa da defesa
de Moscou acha-se desde hoje ce-
do, sob o raio de ação da artilha-
ria alemã".

E logo após disso o "Dienst aus
Deutchsland" informa .que, , "na 

j
frente central, a artilharia pesa-
da alemã já está pondo sob o seu
fogo unidades de fortificação que'
sem dúvida pertencem às extre-
mas defesas exteriores do cintu-

Fagundes e o sr. Adolfo Ramlres, ene
fe do Centro de Saude local

Sergipe

Paraíba
Instalada a delegacia regional
do Instituto dos Camerciários

2 

De Vlchi comunicam que
ficou aprovado que o Tri-¦*• bunal do Estado poderá
doravante condenar à pe-
na de morte aqueles que

concientemente se utilizarem de
falsos títulos de abastecimento. joáo PESSOA, 14 fA. N.) — A
Os contrafatores destes títulos instalação da Delegacia Regional rio
não poderão ser condenados a Instituto dos Comerclários, verificada
penas inferiores às de prisão com ontem, foi solei», tendo merecido a
trabalhos forçados ou à prisão Presença do interventor, de altas pa-
perpétua. Alem disso os seus bens
serão confiscados. As mesmas pe-
nas poderão ser aplicadas aos que
puserem ou tentarem por em cir-
culação falsos "tickets" de abas-
tecimento.

ao dia i0. arrecadou a quantia de rs. ,
1.737-.563S700. A diretoria das docas O sr. Francisco Leite Neto inte-
do Porto arrecadou a renda de dez
por cento sobre os direitos de impor-
taçSo, recebida pela Delegacia Fiscal,
correspondente aos meses de janeiro
a setembro do ano corrente, renda es-
sa que atingiu a 1.312:363S500.
Gratuita em Pernambuco a ha-

biliteção para casamento
RKCIFE. 14 (A.N.) — O interven-

tor federal assinou decreto, ontem.

rinamente na Interventoria de
Sergipe

ARACAJU, 14 (A. N.) — Assumiu
o exercício do cargo de Interventor
federal neste Estado, durante o im-
pedimento do capitão Milton Pereira
de Azevsdo, chefe do Executivo sergi-
pano. que seguiu para essa capital, o
sr. Francisco Leite Neto.

(Conclue na 2." pág.)

Convênio cultural Brasil• Colômbia
A

Foi anunciado oficialmente que
300 divisões russas — com efetl-
vos de guerra completos — foram
até agora capturadas ou aniquila-
das.

Estabelecendo os efetivos de ca-
da divisão em 20.000 homens, de-
duz-se que seis milhões de solda-
dos bolchevistas já foram anlqul-
lados.

de

30 

"Corriere de la Será", de
Roma. informa que ontem
a Policia realizou uma gi-
gantesca diligência na ci-
dade de Routschouk, nas

proximidades da fronteira rume-
na. Trata-se de operações que pro-
curavam aniquilar manobras sub-
versivas. Da meia-noite à madru-
cada todas as pessoas ioram prol-
bldas de circular, sendo, então,
efetuada uma batida em todas as
casas. Foram descoberta.' duas ti-
pografias clandestinas, assim co-
mo armas e explosivas, efetuando-
se mais de âuzentas prisões.

40 

senado americano apro-
vou e enviou à Câmara o
projeto-lei que concede o
prazo de um ano a vários
cidadãos norte-americanos

residentes no estrangeiro para re-
gressarem aos Estados Unidos, sob
pena de perder a nacionalidade.
Sabe-se que a lei norte-americana
obriga certos subditos norte-ame-
ricanos naturalizadas e residentes
no estrangeiro a regressar aos Es-
tados Unidos depois de uma au-
sència de dois a cinco anos.

A
Telegramas de Santiago
noticiam que se realizou
a reunião ministerial con-
voeada para tratar dos pro-
blemas relativos ao barate-

emento do custo de vida e ao abas-
tecimento. O ministro da defesa
chilena fes nessa reunião do-
cimentada exposição dos proble-
mas econômicos atuais e analisou
detidamente o projeto que destina
a importância dc 40.000.000 de pe-
sos para atende" às necessidades
da Defesa Nachnal. Esse proie-
io foi despachado pelas comissões
componentes da Câmara dos De-
pu tados.
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ção russa está com a iniciativa de operações no setor Central.

FORMARÃO XA R.A.F. MIL
AVIADORES POLONESES

PROCEDENTES DA RI SSIA
LONDRES, 14 (R.) —Mil aviadores poloneses que se encon-

travam na Rússia como prisioneiros de guerra, unir-se-ão aos pilo- rão de fortalezas de Moscou, que
tos que operam na Grã Bretanha. Os pilotos poloneses foram libe- a protege desde considerável dis
rados depois do acordo russo-polonês. Anuncia-se que alguns tà^a"
destes pilotos chegaram jâ à Inglaterra procedentes da Rússia e que
os restantes o farão a medida que os meios de transporte o per-
mitam.

RESISTÊNCIA RCSSA NO SE-
TOR DE OREL

MOSCOU, 14 <H.T.> — -Luta encarniçada e sangrenta continua a
ser travada nos arredores de Orei — anuncia o rádio russo — acres-
centando que as forças russas opõem resistência aos assaltos inimigos

MINADAS TODAS AS RUAS E
ESTRADAS DE VYAZMA MOSCOU, IS (Quarta-feira)

BERLIM, 14 (H. TJ —Os russos incendiaram Vyazma antes — <A. P.) — Está oficialmente
de abandonar a cidade — informa a DNB. anunciado que as mulheres, as

A mesma agência acrescenta que os edifícios foram dinami- crianças e os velhos, que não po-
tados e que as autoridades soviéticas não tomaram a mínima pre- dem participar da defesa desta
caução em favor dc? população civil, tendo perecido numerosas capital, serão imediatamente

¦* M*i*j^^m.**»M«\***m

pessoas."Quase todas as ruas e estradas foram minados apressada-
mente. Mulheres e crianças que ignoravam o perigo pisaram sobre
essas minas e as fizeram explodir. A engenharia alemã logrou con-
tudo inutilizar a maioria dessas minas, bem como os depósitos
explosivos".

A SITUAÇÃO ANGUSTIOSA
DOS EXÉRCITOS RUSSOS EM

VYAZMA
ZURICHI. 14 (R> — O alto comando alemão anuncia, em comu-

nicado especial, o aniquttamento total dos exércitos soviéticos cerca-
dos no setor de Vyazma. O mesmo comunicado informa que as forças
soviéticas cercadas na zona de Bryansk se aproximam da desintegra-
ção. O comunicado informa que mais de 500 mil prisioneiros foram
feitos na dupla batalha, estando aumentando constantemente este

evacuados.

Com a intensidade dos pri-
meiros dias

MOSCOU, 14 (R.) — As atlvida-
des militares continuaram a con-
vergir para o setor central, tendo
as operações nas demais frentes
se revestido de menor importán-
cia.

A batalha desenvolvida pelo
Inimigo, visando a conquista des-
ta capital, parece estar na lml-
nência de atingir a sua fase cri-
tica. Os alemães efetuam todas as
tentativas possíveis para obter
uma rápida decisão.

Nestas últimas 24. horas, o avan-
ço germânico, que estancara, re-

Flagriv.ic colhido logo depois da assinatura do convênio âe intercâmbio cultural firmado entre a Colômbia e o
Brasil, ontem, ás onze horas da manha, no Itamarati. Veem-se sentados os ministros OswaMó Aranha c Lopes dc
Mesa, palestrando cordialmente, rodeados pelos funcionários e »•:<::« pcísoci qu* testemunharam o ato solene, de

i— rtifei finalidades.

número, o qual eleva a mais de três milhões o total de prisioneiros cobrou a intensidade anterior, a
desta campanha. (Conclue na 2.' pág.)

A 35 QUILÔMETROS DE LE- JSL
^VI^éIhII \lfell ^-v BRASIL possuí alguns ins--k^"*^,p"**mM^^r / I íiftífos de educaçáo que teem

ESTOCOLMO 14 íH Ti A luto continua violenta no setor \_/ conservado, através toda a suaC31ululiviu, it m. i.j "IU™V-UI_"" *-¦ ^-" existência, um grande e justi-
de Leningrado. À leste da cidade os alemães conseguiram insta- nca^0 renome, pela eficiência do en-
lor-se nos subúrbios, a cerca de 35 quilômetros da cidade própria- sjno MWo, pelojjervi^sjjesta
mente dita. Os russos lançaram vãnos furiosos contra-ataques ten
tando romper o cerco, mas foram repelidos.

O FRIO EM AÇÃO

dos à formação mental e técnica das
gerações que neles vão buscar ensino
e preparo.

Um deles c a Escola de Minas e Me-
talurgia de Ouro Preto, cujo 65." ani-
versário foi agora festejado por estu-
dantes e professores^ etn justa home-

ESTOCOLMO, M (H.-TO =-OWdia ^^H**™*** ^om^pre^S^Wot^caracterizada pela intervenção acentuada de um elemento inesperado:
o frio, que náo deixará de exercer sua influência na marcha das ope-
rações na metade setentrional do -front" oriental.

Os reforços para os exércitos de Timochenko, que defenderão Mos-
cou, já envergam longos capotes, orelheiras e botas forradas, o que
caracteriza o seu equipamento.

RECRUDESCE A IJFENS1VA,
MAS A REAÇÃO E IM AL
LONDRES, 14 IR.) —As últimas noticias da Frente Orientai

não confirmam qualquer enfraquecimento no vigor da ofensiva
alemã, e que pareceu «vidente ontem.

nais que tanto teem contribuído para
o progresso cientifico do Brasil.

Da Escola dc Ouro Preto realmente
teem saído muitas gerações ci? nomes
ilustres, e os seus planos de educação
técnica -áo sempre renovados para
a adoção dos princípios que a ciência
todos os dias vai incorporando, por
toda a parte, ao patrimônio cultural
da humanidade.

O seu prestigio, no concerto do sis-
tema educacional do Brasil, é dos mais
justos e merecidos, e os aplausos que
vem de receber de todos os recantos
do Brasil, na hora em qu.e comento-
ra o seu 65." aitiuersário, bem indicam
que persiste, acrescido c aumentado.

m>
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NESTA PAOINAl
\oni<'S<lo<lhi:
Dulcina de Moraes, Wen-
iell Willkie e contra ai-
mirante Adalberto Lan-
jg-,1 — O banquete ofe-
recido pelo prefeito Hen-
riaue Dodsworth á Mis-
são da Colômbia — Con
clusão dos telegramas da
V nágina

NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL ° &&ÍSM T
Estado do Rio A aviação om Minai

BIÍLO HORIZONTE, 14 - 'A. N.)
Ao governador Benedito Vnladans,

Cambuquira tem nov«
iluminação

CAMBUQUIRA. 14 — (Do corr**»*
Missão dè Colômbia

Rcgrciio de estudantes cariocas mi dirigido o seguinte trlcKrnmn; poudentei - Acaba d» wr Inaugura- Ní> »«*«o
CAMPOS, 14 IA. N.) — Regressa- "Santos Dumont — Teimo a honra do du. com esplendidos resultados, a nor», MunKip*!. i ,,.,,„„ „, »•*, m-tun.-itti

ram no Tllô os Mludniue* da Facul- comunicar no emineiuo amigo que o Iluminação que n Companhia Su! Ml- *<w"4i homenageou, onxtm.m no ne o* «»»™
úmdt% Dlrorto"(taT^ersW«ao do Oonsolho Deliberativo do Aero-Clube. nelm o Eletricidade d:v-im.e F.ra 41 mwnbro» da M^o d» Colômbia, Ue* nio Mesqmu.
Brasil uue iaiU «Sverora sol a che- de Santos Dumont, ontem reunido localidades do Sul de Minai. *»<** P*»o chanceler Lopes <•«,.£»•¦ Brito o immh.i..

ila do professor Hélio (tones ¦««• flB •lMW' ° nresldente - nlelcfto Oambutmlra *. diven» atrai» mtm!- olereceRdo um banquete ao* Ilustre* senhora^

Baia
O "Mola" no porto da capital

baiana
SALVADOH. 14 IA. N.> - Ainda

hote deverá entrar em nosso porto o
vapor mbtto do Lloyd "Mala", com
destino aos KJtndos Unidos, para
onde levnrti um carregamento de
produtos regionais num total de trin-
ta e «eis mil volumes. .- ,
Itenta de impostos uma fabrico Típicas Rurais. »s comemorações douenia ae im-jw-.iv-. *-*.¦*- ()|ç|è Hn Hnllrtl%„ f-^sturam as mes-

de manteiga

nobre do aniigo Comelho José Roberto Macedo Soarei a senho*
o prHelio Henrique DodS* ra. Phll.d.slp^d. 

fj^jj^g^
Bomílm, Chennoiii de

Peruando Falcão e
Ernesto Pontua e senhora.

iiaü que recaiu' lia pessoa do ilustre clplos sorviram-se, durante etnro dta. fco*íw<tet. co nosso pau. ín5»niSBV'í"aliei 
°'e 

Senhora. COínr
conterrâneo dr. Pablo Vieira Marques, de luz inferior, até enquanto se ultt- De ía;o. lei uma homenagem da »J™"£ . «nhora Otávio Simonsen

mccnaio — aclamou unanimemente o nome de mavam os trabalhos de construção da prcpna wiedade brasileira aos dele- « ™»»v« * «SÍSanò 
Rlmonaen e se*

fiAMPns 14 (A N i - Prosseaue o V» «cia. para prenidente honorário do Barraçem do ChtcSo. que repreia e*dc* daquela naçAo amiga, pelo bri- VnYiT ,,o.B" LaBe < senhora. Vltnr
ln?uéritarom tomo do Incêndio veri- Aéro-Olubc. expressando tal honra» Rio Sta Cruz no Município de Cam- lho e ífcaSema acolhedora de que se ?™J?V senhorí* Miram Utlf. Paulo
fl^'?h%Sw^aounr^'mi «em °» melhora» «Ptausos dos conter* panha, de onde a nova usina que tem nemuu e pela» flmiras de relevo que »*S» e ieon^,ÍB Henrlqui» Liberal.
Í»«°p™'(S^'aHitf^ *wt>* du Klorlo,u Pfll (l» Av,oçBo ft ° "odor a* 2'm kwts' e •» CUS'<)U «»l»i«<«»» »» banquete. Ali esta- iXrto MaNnho Eugênio Darrrne e
12 ih^srVw datSSf nrciduto Até ò brilhante e fecunda aofto de V» excia., a Companhia Sul Mlne.ra cV BWg- -.»« mlnUut* de Estado generais • gg» Q Barrena e senhora,
mômonto foi vo?1 leado oue SiOOO TOWS Incentivando o progresso aeronáutico, cidade cerca de 2.000; contos de réb. aln.srar.te5, diplomaw. jornalistas e X^SbitSÍo do Amaral • senhora
2??inrt»L°Í2SL"í!2S?.ri.frn x cm nosso Estado. - Atenciosa* sau- projeta grande quantidade de tu; N pfi^naiidadeí mais deatacaoa* do "'^!;L!ii». nnen Aranhforam atingidos pelo sinistro,

O "Dio do Soudc"
Thomlstocles Graça Aranha e srnlio-
ra. Joaquim proença e senhora. Fran-
kim f?amnalo. Oscar de Teffé e se*

SALVADOR, 14 (A. N.) - O In-
terventor federal assinou decreto,
concedendo Isenção de todos os lm-
pô-los e taxas estaduais, por cinco
anos A fabrica dc manteiga recém-
instalada na fazenda "Margellna ,
no município do Jpqué. neste Estado.

cm nosso SStatlO, — Atenciosa* «au* projeta granae quantidade de tu; e «* ->m-»-.-j>.:
daçoes — <a> Jaques Gabriel Ponsar- força para toda a zona .«ob » sua or- nsaso mundo sorial e cultural.

di, presidente da Comissão Diretora gnnizaçilo. i-Tín Baninalo Oscar
CAMPOS 14 «A. N.i -- Na Escola Provisória do Aéro-Clube de Santos A' noiti* dr hoje. dia 12 cjo corrente. o ASFClTO DO BANQUETE nnorr, Marlo' de Castro e senhora,

Típica Rural de. GuaruUtos foram Dumont". os diretores da Cia. Sul Mineira o!*- carneiro da Rocha e senho-
realizadas ontem, de acordo com as tu-A-A,, uma aasociacão "ce""n »"• banquete ao representanre ForM3 »„,,,,.,¦„ no luxuoso saião do "a' 

Edgari Bandeira Binga de
ínitrucfa da Inapctorla dn» Escolas fundado uma associação 

^o sr .governador Benedito'Vatedam «,^0 Cteuelho Municipal duas me- cà*tra Vrge Monteiro de Cas-
-¦¦v - ¦ -.....,. ¦»"••<"> •«* .Manuel v»inrir,o nr^feita Am Cam- ^^ orrjianemadas com tlores e de- 7V0 . senhora. Antônio Cato do

Amaral e senhora. TheodoreXantha-
lev e senhera, Senhora Cellna Hera.
tíccll Hime e senhora, senhorita ceu-

dr. Manuel Valnd&o. prefeito de Cam-
Dia da Snude" Constaram as mea- „„ n u»-»i---*r.i»rrt- u — ia N ) PanhB» }*n(lP comparecido cem pes- madas rcan rlros candelabros. Na ca-

e e distribuição de material aos ln* ^aoTampinliense de Escoteiros. "ffitó-^^/SSS^a 
«=ond!c- 2^ "??««*$- n™-*°.AhV}Tmos

ne
u,,„i:«, u, ,».»,«„, „ ...- NOC,a,:ao Campanliense «' ™«™' Um animado baile enerrou. condlg- £w ^ ^ Mfíia „ mlmslro Men. 
encerrada com o Hino Vai ser fundada uma instituição namente. 05 restejos *9*.®J»™*«"* dociça, lima. *n*. Etirico oaspar Du- bert Quadros, senhor , .Y^ w um^ 

^^ Tupoeiguoro I^r.J°nM?nará na hUtÓrta do "¦ ^.Tmt^odor La-*no y Lonno. sra. do^^da^Ccetai'lUmHIfOríJM^^Mf.
tegrantes do pelotão de saúde. A tes
tlvldade foi  "
Nacional.

na Liberal. José Olímpio Senai>Hcr-
twrt onndros. senhorita Lydla Ma.na.

progresso.

Sio Paulo BELO HORIZONTE, 14 — (A. N.)
— Foi Iniciado cm Tupaclguara, um
movimento que conta com o apoio da Paraná

Ans-ides Gts:lhem e 0 ministro Eurlco e senhora. Francisco Siqueira e senho-
D»..*ra. Em outra cabeceira da mesa. ra. Décio Moura.. oséJCortei « «nho-
Cise eta pwídida pelo prefeito do «»Í,F5!Lncí.,*?55Slliíf<-*í!*m»i^Ssenhõ^

1 _ «ia».:^« «•--, I ni-ráia » movlmenio qui' coma «nn o iipu.ii »«» DiMrito l>deral. encontravam-se o senhora. Waldemar B*JJ""8". ' ?"}{!{I"Lui elétrico em wnçois Encerramento de um Congresso população, no smtWo de wr^indada, Auxí|i0 oo Aero-Clubc de Ponto chawtfer Osraldo Aranha, sra. Men- ra. senhora Osvaldo^^^^1
SALVADOR, 14 <A. N.) -O pre- Médico

feito de Lençóis comunicou t\s auto- BATTTJ-. .? ,k M %
S^aS&^S^ .ÃSl^W^ Bs- Um viaduto em Uberlândia
iluminação elétrica. Adiantou que tudantlno de Sao Paulo, que:vem7se

Grossanaquela cidade, uma instituição dc ca-
Enccr- ridade e amparo à pobreza.

CURITIBA. 14 — >A. N.» — A Pre-
feitura de Ponta Grossa submeteu a

BELO HORIZONTE, 14 — (A. N.) apreciação superior u*n projeto O .io-

do*:*? Uma
sra
<í« Guilhem
setaa

: tss v'l<= sate«Bn»-,»*,. IZ^f^Jm1^^' TèíxeTr'aT"senhorita AmaliaOsa». Aranha, ministro Artstl- Je ^ § RcnRto pn)mpirn

para ''«^Mg^c* 
a^^Xi^t^re!! --^"cidade d- Uberlândia vai sor cr,,„.,,, ril,1ntIo nítí ,,é,W «^tS

rol construída uma usi- to Cientifico do Centro Acadêmico coi
na hldrAuIlca. "Oswaldo Cruz Uva" 

éVêsüitãdo de um pedido coletivo pilotos civis" dõ Aéro Clube da mesma

OS DEMAIS CONVIDADOSfni oivnv-itndn a nncda dàuua do Rio éxlto, sob os auspícios do Departamen- folBpioveiUdoai|ui.tiBtiai*ua_ « 
t/) clônllfico do Centro Acadêmlco construído um viaduto Ugando o bair- « sevmamo. que as ngura, oe .-¦.-...«..- — -¦• - ¦ rt,. ,«Oswaldo Cruz". ro operar o a „^na urbana A in a- desse auxfloà e^ola de; tajnck£ ^5*r^^^ Süedidrlmuelm Luiz Salamancae senhora otAvto

mt floroveiuuui u »i»i»;u»» u»b»» «>' *»•- f" „'.:,,,,~ j ¦ „"7~
Lençóis, onde foi construída uma usi- to Cientifico do Centro
•j^hidrftullca. "Oswaldo Cruz". ^ 

uwl ,.,,,,..,._. .r .....
O secretário da Educação elogia O arcebispo de S. Paulo vai ao dòs' moradores da" viia'ópcrá"rla ao çc-

de cinco contos, destlnndo à coneíssão

professoras
SALVADOR. 14 (A. N.) — O Se

cretário da Educaçfio baixou porta-

Chile
S. PAULO, 14 (A. N.) De-

rlTXhr^ verá embarcar no próximo dia 3 de
atitude de cooperação que teem ma- novembro, para o Chile, d. José Gas-
nlfestadcT niesmo em atividades ex- par de Aíonseca e Silva, arcebispo me-nnesiano Departa- tropolltano, que a convite daquele pais

ncral Mendonça Lima, que o atendeu
Imediatamente.

D. Ano Amélia Carneiro de
Mendonça foi o Ouro Preto
BELO HORIZONTE, 14 — <A. N.)
Paasou por esta capital, rumo a Ou-

Rio Grando do Sul
Uma homenagem do II Con

wj . • j_ T..i*m.~...lmMm Par Dan» e senhora, almirante Arisr
gresso Nocionol_de Tuberculose ^ g^^^ e ^^o^ mMftX0

Toda a Mlísfto Colombiana tomot.
parte na llnfla festa em companhia
dos diplomatas e oficiais brasileiros:

Ji i-stu-a-unos que as figuras de Carlos Borda Mwidonwi. secretario,
Luiz Salamanca e senhor

^-ioiparan* desse banquete. Anota- Archlta M<mteJo e srmhorn1, major An-
Ss a presença dos srs.: gal. Joio de tonto Restrpao Suarez e senhora 

çoMeaío=ça Uma. ministro da VlaçSoe ?A^^-.X!tor.,^..f1^L,^l,Pfni!e.s«nb«ia. ministro Gustavo Cs»pane-
ma. e sienhora, ministro Eurlco Gas-

nentc-coroncl avladm Carlos Pfalle-
gral Brasil, major Jairo Jalr dc Al-
buqurrque Lima, e Álvaro Teixeira
Soares, secretario de Embaixada

tra-ciasse. O diretor do Depara- tropomano,W* a «,.« "a,'"^r^ 
ro ^0, onde tomou parte nos leste-

mento de Educação vai mandar in- vai ««W^&á^íSS «Síffig^Se Jos comemorativos do 65." aniversário

grir 
elogio nas suaa fichas de profes- T^p^c^^^^-^ * 

^ÍUndncfto da Escola de Minas, a es-

O dr. Mario Pinto passou pela q novo superintendente da
Baia Segurança Politica

SALVADOR, 14 (A. N.) — Tran- s PAULO, 4 (A. N.) — Será em-
sitou por esta capital, por via aérea. possad0 hoje no cargo de Supern-
o dr. Mario Pinto, médico do Servi- [endente da Segurança Politica e So-
çò Nacional da Peste, que vai ao C|„i ,*-, são Paulo o maior do Excr-
Ceará Iniciar uma Intensa campanha clt0 oiinto dc França Almeida e Sá
contra a peste bubônica. Quando de

Minas Gorais

ao presidente Getulio Vargas
' PORTO ALEGRE. 14 (A. NV> — O»

representantes do II Congresso Na-
clonal de Tuberculose prestaram uma

Joaqaim Pedro Salgado Filho e se-
nho», ministro Oswaldo Aranha •
senfcera. Carlos Soura Duarte. Dul-
obe Pinheiro Machado e senhora. Ao

TROCA DE BRINDE»

"cliampaune", o prefeito. Hen-... t(|Çiicrltorà Ana AméUa Queiroz Carneiro SoZnneem ao -Ktotó^eíSo v«~ ^a° * <*"*¦• e se»hor?' rlqí.ê Dodsworth ergueu a sua taça,
Sl?^^™« „S3rinS» da Casa do 82E5HW-.JÍL.3E WT kS* awjo-- Fi;!**io Muller e senhora. Lourl- em rftpldo. brinde, à grandeza da Co-

lòmbla e á fraternidade americana Ode Mendonça, presidente da Casa do Vargas inaugurando, na Faculdade
Estudante do Brasil, que se íez acom- rie Medicina, a sua eftçle.
panhar de vários universitários. Falou, durante a cerimônia, o si

vai Foaies; e senhora, coronel Benja-  
adi. Vangas, embalxadctr Reiis ct> chanceler Lopez de Meza, agradecendo,
Oüreira e senhora, senhorita Sylvia tocou, lambem, a sua taça em honra

Novo distilorio no Usino Ponto) Osc^ Pejeim.^s^etario^g^I^ ™—ç^tf^i^-jÇ-^'& 
à"pVospP'ridâdV cio" BÍasli. grand

«eu regresso, o sr. Mario Pinto sal-
tárá em nossa capital, afim de ins-
peclonar os serviços afetos á sua re-
partição no interior do Estado.

2.* Congresso Regioi.ol de .
Educação

Movimento em prol dos láxaros
BELO HORIZONTE, 14 - (A. N.)

— Afim de incentivar o movimento

PONTE NOVA, 14 (A.N.) - Fo
inaugurada hoje a distilarla de álcool
anidro, na Usina Pontal, de proprle-
dade do sr. Manoel Marinho Camarão.
Essa iniciativa vem contribuir com
uma quota diária de doze mil litros
de álcool motor, representando um

Congresso, ex:
sidenle Getulio Vargas, principal- sulão Albuquerque e senhora. Mario próspero c venturoso. que se Irmana"""'»'" 

i^rnmbatVlòT dóis"rnaíc** Mello, alaürant? Jorge Dodsworth no mesmo pensamento de paz e de
qSfaasotem o aill: a tuWS senho»,:j«J. Góls Monteiro. Manuel concórdia, com todos os povos da Ame-
e a lepra. Em seguida, foi convida- Varias Netto e senhora, ministro rica'
do o sr. Samuel Libanio. representan-
te do sr. ministro da Educação, patade álcool motor, "gw»«™»£ "£ descerrar o pavilhão nacional que co-

forte incremento à produçáo de car- bda a pflgle ig chefe do ^^^^
o qt»f M feito sob os acordes cto Hi

N.) — De pró-amparo dos lázaros, a direçfio da

burante nacional.
A Escola de Minas comemorou

o seu 65.° aniversário
BELO HORIZONTE, 14 - (A. N.)

Bh^V WoM quê, 
"pross^uem Xlf»£c^^ -"õls/ 

aríiversário de fundado da
adiantados os preparativos para o 2." e Ueíçsa O^raa i"Ç?; J^HJ Esc(1ia de Minas de Ouro Preto íoi co-
Congresso Regional de Educaçáo. que no dia 15 do corrente, nivjrMeitura ^^ ^.^tem com diversas
se realizará, ali, entre 10 e 15 de no* Municipal de
vembro próximo. er«n(le «unMo. solenidade».

no Nacional. Pronunciou, ainda, «x-
presslva oração, o sr. Raul Moreira.
diretor da Faculdade de Mec&rfna.
Depois de ressaltar o apoio cae o
presidente ds República vem dando
ao ensino médico, finalizou, declara--
do que alimentava a esperança áe v#-
lo em breve entn* ofis. acceáendo. ao
convite dos médicos río-Braníeoses.

Na sua gigantesca ofensiva, os ale-
mães já ultrapassaram Borodino

{Conclusão ia lfi pag)

NOMES DO DIA mira sfio unicamente da brasiteüa. ™as. _neci«i»m ^ 
v 

PoUticamciUe
. r-r, w^r> , t^o Toda « todft a J«* P"'heto «ntime 1- ^X 5^-iS? SL sem cadeias

DULCINA DE MORAES tal reflete o colorido dos nossos sen-

ULC1NA de Moraes é um nome ^jf*?^ brasllelr(. por excelência

D 
do dia. Pode até dizer-se que
um nome de todos os dias, ela
que, todos os dias, recebe do

público es palmas com que o público
costuma homenagear os seus grandes
artistas.

Das figuras femininas de nossa atua-
lidade teatral é ela a figura máxima
Dissemos "da atualidade"

WENDELl WILLKIE

N ESTES instantes decisivos para
o destino do mundo, uma
voz clara c cheia de atitude é
a deste singular americano que

ML ^ jÈ

Wi mmlii'': -ãm

fmWX^MÈ^Ww

nm- nma vem realizando o milagre da força po-poi um» 
1(Uca sem partld0J. WendeU wmicie.
Pela imprensa, da tribuna, cm coníe-
rônclas, nos salões, nas praças públl-
cas. onde quer que a sua voz se le-
vante, ela o faz no sentido de apon-
tar o rumo das trincheiras e dos ina-
res ás forças americanas, como um
imperativo da própria tradição politl-
oa que assinala a história do povo
americano. Adversário nas urnas de

ele é um desses homens sem cadeias
partidária*, que os americanos cha-
mam "outsiders". E é com orgulho
que declara á imprensa que política-
menta está só, e que do povo caocra
.sempre a livre escolha do seu nome
para as urnas.

CONTRA-ALMIRANTE
ADALBERTO LAND1N

ENTRA, 

hoje, para a nossa ga-
leria de nomes Ilustres, o con-
tra-almirante Adalberto Lan-
din. Nascido no Distrito Fe-

deral a 7 dc outubro de 1883, sua
parreira, de guárda-marinha. a ca-
pitfto de fragata íoi uma série de
êxitos constantes. Capitão-tonen te
em 1913, capltfto tle corveta em 1925.
já por merecimento, em 1932 foi

Roosevelt,' vem ao seu encontro para promovido em Janeiro de 1937 ao pos
a solução definitiva da "Lei de nou-
tralldade" que tem impedido o presi-
dente americano de intervir mais de-
Cislvamente no conflito que assola o
mundo. "E' evidente para todos os que
sabem pensar que esta Lei de Neutra-
lidade deve ser revogada, e revogada
Imediatamente!', declarou ele no dis-
curso de saudação a Lord Haliíax. -O
Partido Republicano deve tomar a ini-
cia tiva na revogação da Lei de Neu.

to de capitão de mnr e guerra
Já possuia entfto Adalberto Lan-

din vários cursos especializados, en-
tre os quais o de Revisão e de Sub-
marinos. A conflagração de 1914 re-
velou ao mundo, em toda a sua tre-
menda realidade, a eficiência do sub-
marino como armo de guerra, a rea-
lizar o policiamento dos mares, com
um raio de açfio poderoso.

Adalberto Lanrlln compreendeu

O mesmo corre-mondente adimta que
. "o ceu nos a'redores de Vyazmt,

tíçspmto da resistência tenaz transformou-se numa vasta arena de
nara colocar a pedra fundamental «te oposta pelas ijopa-; russas. ferozes combates diurnos e-noturnos.
Hospital de Clínicas. Xo aíaque visando esta capital, Poucas horas depois que o coman-

Reunião de agentes fiscais do
Estado, em Bagé

os alen-ães manteem duas linhas do nisso anunciou a evacuação rie
-vincãoais: uma, que passa por Vyaana. que dista 140 milhas.a oes-
^wrtTn Viama-Borodino e ou- tç de Moscou, a rádio da capitei so-Sniolcnsio-viaana-Boroaino e ou v|étj(iji R,,mlüu que „ 5ltimção era
tn. oe Roslav a orei. -muito séria". Os alemães consegui-

Neste» ultimo setor, onde os ale- ram varar as posições russas em ai-
mães icem lançado ataques su- gUns pontos, isolando grupos e lan-
cessives, com fortes meios e tro- çando cabeças de seta contra os pon-

tropas russas,
am à linha de

« representantes- oa, «,*« ^ M a^rentemente contid^ ™Pg • 
^«^^r>ío setor de Bryansk a situação __„_,,„,ev . „ .,„„.. nâ

é algo obscura devido ã escassez REPELIDAS^ M^MH-HAS DA
de JBloraics seguros. círculos autorizados' de Londres

Ao iongo da ferrovia Rosla\- (,onsideram aue a batalha de Moscou
Moscou, os alemães avançam nu- EStà prestes a atingir nm ponto oi-i
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Informam de Baaté oue teve legar. 00
salão nobre da Prefeitura Maniciifal
a reunião dos agem* fiscais estsdtui.-
da fronteira, convocada pe!o titulai
d°aR 2£S SRBm&tmmmZ* P»? i^scas, num ritmo que atinge 

^«minados 
pelas

portante sessfto. tomaram part*. tara- até sete nrastriss diárias, o ini- Novos teforços chegai
bem. os representantes das e!ass« digo foi aparentemente contido. "™" ¦ « "¦*^Rl" ffi
conservadoras, especialmente «siwf-
dadas pelo Secretário da Faxenda. Dae
nove íugestôes apresentada*, seíe fo-
ram aceitas, plenamente, desêaesntfo-
se a que se refere ao imposto que
será pago no próprio livro de coa*
pras, em selos, de acordo com o pia- jjjj, esíreãia irente, tendo atingido tico. fazendo os alemães todo o pos-
so estipulado para as vendas a eta-
ta.
O Segundo Congresso Nacional

de Tuberculose
PORTO ALEGRE. 14 CA. NJ — Os

congressistas reataram, enten: i tar-
de uma série de visitas às autetica-

MoiaÉsk. siiusda a 65 milhas -ivel para obter uma dPclsSo rápida
ô-»sí** da capital Unidades avançadas de um grande"Simultaneamente 

com esse ata- conUhgente. ^que 
avançam por um

«i«™s«s „,.»...,. estreito 'Trone na direção ae vyaz-
üue tentam os alemães contornar ma_ atlnRlram Mo1alsk. . e- ml.
cs colinas de Valaai pelo noroeste, !has a ocstp dc MosCOUi mBg íorain
e atingir Rz&ev e ^^almlne. reoelidas pelos russos.

Os ataques germânicos visam, Nos outros setores do "front. de

Perguntas
brasileiras
N. 58 —

KKSPOSTAS AS l»KH-

l~À palavra Mantiqueira, cio»
da ú surra acuse mimo, nm
dc "anutiiHiiueiru", que -,»
traduz por "u ohuvu go.s-
ja" - Serra onde o chuva
pinga,

- A primeira linha lelc.(rtUi,,a
Hite se construiu era wí)-
lerrúneu e ligava o Palácio
Imperial dc São Cristóvão
uo Ministério da Quena,

— Iblapaba quer dizer terra,
aplainada, aparada ou via-
nallo e "niuranguapo'' si-
gnifica o vale da batalha,

— As cidades de Juli dc f't»n
Barbacena e Mar de Espa-
nha estão situadas no f:»-
tado dc Minas Gerais

—A Cidade dc Ouro Preto
tem esse nome nm virluie
de o priineiro /r/do áuri/ero,
descoberto na localidade
em 1999, ter se apresentado
coberto de uma substância
preta, razão por que o cha.
maram dc ouro prelo.

AS PERGUNTAS DE HOJE

1 — De quando data a inauav-
roção dos serviços Ideará-
flcos no BrasU?

2— Por que fracassou a j>r/.
meira tentativa da funda-
cão de uma escola no Bra-
sil?

S—A quem se deve a primeira
cateauese no Rio?

— Oval o mais importante
afluente do Aihàtonàs?

— Fn're nur acidentes qeaará-
flcos está rovlpree»riido o
trecho do Rei dos fílos no
Estado do Amazonas?

O banquete no Joekey Club
em homenagem à Missão

Econômica Canadense
O ministro Souza Costa, tilualr da

pasta da Fazenda, prestou, ontem, st-
gnifica tiva homenagem aos membros
da Mlssüo Econômica Canadense f»ra
nesta capital, oferecendo -lho? um ban*
quete na sfde do Jóquei Clube Braíi*
leiro. O ágape. que transcorreu num
ambiente de perfeita cordialidade, te*
ve inicio à* 21.30 horas, a ele comps-
recendo o* homenageados, Honorabla
James A. Mac Khinon. ministro di
Comércio: L. D. WIIçits-s. sub-*ninis*
tro do Comírcio: Yveri Lamentam!»-,
diretor ria* Relações Comerciai?, no
Ministério rin Comércio. Eseoll Reid,
sègüudò secretario no Mlnl-,tério da*
Relaçfiós Exteriores, e A. C. L. Adam,»,,
secrrtárjo particular do nilnistvn do
Comércio, c (cranric núnero de pessoas
de destaque da .-oclrdüde carioca.

Ao champai-ne, o ministro Sousa
Costa proferiu eloqtiente oraçflo ofe-
recendo o banquete an ministro dn
Comércio do Canadá e demais -eompo-
neiitts da miísão, ao mesmo tempo em
nur salientou o espírito de coopera*
çSo des« liaçiio americana »para com
o nosso pais. Em seguida, falou o ml-
nir.tro do Comércio do Canadá, aR-.v
decerido a homenaçrm que acabara
de lhe. ser preslarta c ro»: seti? com-
pèuheJrhs pelo ministro d;i r'.\^?n-i,-
rio Brasil

Cotações na Bolsa de Salvador

SALVADOR, 14 (A. N.) - A BOIS»
de Mercadorias abriu hoje com as

des a começar pelo tntarvensor Fe- aparentemente, um duplo objetivo: Moscou", a noroeste da capital, em seguintes cotações:
deral. no Palácio do Governo., onde j^taj- a retirada dos russos sobre Rzhev. Bryansk e Orei. e a sudoeste . Café tipo 7, dez
foram recebidos pelo chefe do 50-rer- A,Ioscom » se possivel, estabelecer e ao sul, os russos estão contendo os
no riograndense, com quem pakstn- ?=S di canital Hà outra hino- «*™}**- segundo as informações re-
mm lnncftmente Em setmida visita- ° ccrco ^ capiiai. na uuua luyw wW(.as em Londres, o avanço con-a de contor- avanço

tra Rzhev parece ftr feito algum pro-
gresso.

tralldade, que pode resultar em um desde cedo. que o Brasil^preclsavajle-
desastre para o pais e para a liberda- "'" " """ " "" * ""
de de todo o mundo" — íoram ainda

questfto ae escrúpulo. Em vez de
"atualidade" a nossa pena quis es-
crever "rie todos os tempos".

Em a.rte de representar, o passado
é sempre impalpavel. A rigor ninguém
poderá dizer que, entre dois grandes
artistas, um do presente, outro do pas*
sado, este tenha sido maior do que
aquele.

Enquanto a glória do pintor _flca
provada nos seus quadros, a do .sábio
e a do escritor nos seus livros, a do cs-
cultor no.» seus mármores e nos seus
bronzes. a glória do atar 6 coisa que
o mérito tem. Grava-se apenas na
memória rios homens, e, para maior
preciosidade, na memória apenas dos
contemporâneos. Tem havido no pas-
sado alguma atriz maior do que Dul-
r.ina? Quem poderá dizer? E que nos
importa a nós que tivesse havido?
Que nos importa se da arte da que
houve, nada adiantou ao nosso gosto,
à nossa sensibilidade e ã nossa emo-
ção! . .

Sattsfftçamo-nos em saber »iue hoje,
que a nossa cultura é maior que a
dc ontem, ela é a maior atriz ds

Oiitrora, nos nossos tablados, náo

^^WMmuj vL2

desenvolver a sua flotllha de stibma
rlnos. Com o advento do Novo Esta
do Brasileiro, estes princípios se cor-
porificavam e a nossa marinha de
guerra apurou ainda mais o seu po-
der. t

Poi procurar entáo aquele que já
era acatado como um dos maiores
Kttbmarinistas da América para assis-
tir na Itália a" coustniçSo dos nossn"
submarinos, enviando-o para os esta-
leiros de Spezzia.

Foi no comando de uma dessas
nossas unidades que regressou ao
Brasil, entregando aos chefes navais
uma flotllha de submarinos que, ln-
corporados à esquadra, sáo hoje po-
derosos elementos da nossa defesa.
Comandante dessa flotllha por mui-
to tempo, desenvolveu e aplicou os
seus profundos conhecimentos nessa
difícil especialidade técnica e, con-
tra-almlrante. em 20 de dezembro de.
1940. ocupa hoje o el~:vado cargo de
chefe do gabinete do ministro Aris-
tldes Guilhem. As várias condecora-

palRvras suas, em apoio da pretensão
governamental.

Wendell Willkie nasceu a 18 de fe-
véròirõ cie 18íil\ em Elwood, Estado de
Indiana. E' filho do juiz Herman
Willkie e de sua esposa Henriette

ram longamente. Em seçtuda «falta* Mrieosa
ram o secretário da Educação, e. logo tes*, ma» perigosa
após. o prefeito interina à» c*p£-:aS. liar Moscou prossegumao a mar
tendo, ainda, percorrido o» cenin» da clia para o Volga. A emissora soviética anuncia quecidade e seus diversos bairro». _A mel- pgja ge ter uma idéia da lnten- gp^. „mn ijStalha do tanques de sete
te realizou-se a pnmelra secça© £fct- ^^^m ^ -ata, bastará relembrar dias. na frente de Orei. as forcas ms-nártn do Congresso,•"^v^f?***"a me houve no setor de Orei uma sas se estabeleceram em novas linhar
S^tófeKtó »a de carros de assalto que de defesa, as quais .silo consideradas
do°DMritPolWer"SS durou sete dias seguidos, após em^jo^ erodl-jg
Grande do Sul, Argentina « IRrasunal me os russos se retiraram para MSradleão rom o me dizem oval--
ses que serão discutidas. recursos. Nessa batalha interveio nazista as forças cercadas na área dr
Passou pelo Rio Grande um fun- igmalmentea aviação. Só num se- Bryans foram reduzidas a pequenos

cionório argentino tor foram destruídos, por uma úni- grunos. sendo progressivamente ani-
PORTO ALEGRE, i-t ».%. K) - «i unidade de carros de assalto, Q" "^ 

d , 5 . ,Transitou ontem per esta capital o 12© "tanks" inimigos e suas for- ^ffl^K*%*§$%&
ar. Charles Case, superintendente tos ças de infantaria e, em outro pon- e£tabel^ido -"proclama que os prisio-ferrovia^ argento^ tpe^aeatet te ro, 13 carros de assalto germânicos ndrós-. feltos na dtmla batalha de

e 30 canhões anti-"tanks". Bryahks e Vyann Já se elevam a
Se òsm que em vários setores te- 35n.ooo.

atam os russos lançado bem su- O Alto Comando Russo, hoje, diz
cedidos contra-ataques, não resta Wf luta foi particularmente forte
*^UÀT <••• -a ir-iMativa o-prol da-i na cllreçáo ocidental (setor central 1 eduiv-dsqu a íiuclativa geral aas ag soviéticas, durante aoperações continua em podei do noitc de ontem rIl?ram rombnt<. ao
inüralgo, que lança todos o.s ele- ímmlsro em toda a linha de frente.
mentos disponíveis, em tropas e

quilos, ao compr».-
dor, e aó vendedor, 17S0OO: mercado
nominal. »\Tamona, tipo comum, 10
quilos, ao comprador. ssãOO. vendedor
náo oolado mercado estável. Cacau,
fumo e algodão paralizàdos. O pre-itimínimo do cacau, estabelecido pela
Dslegacia Regional. 27$80() para en-
trega dentro de HO dias e 26S300 par»
entrega alem de 30 dias.

A MUNIU

visitar vários Estados do. Brasil. Fa-
lando ligeiramente â imprensa, nãos-
trou-se vivamente impressionais» oaaa
o potencial econômico do ruas-© país
Em Porto Alegre o reitor do Uni-

versidade Agricola de Texas
PORTO ALEGRE. 14 «A. NJ —

Vindo dos Estados v-iztafios. encaa-

se «entia o mais vago matiz de bra- Trisch. O jovem Wlllltie íez os seus es-
siiidade O tom declamatório de repre- tucios superiores na Universidade de
sentacfto como que desvirtuava a per- Indiana. Em 1916 era admitido na Or-seniaçaotcumu »,»«__ ^ ^^ ^_ ^m ^ Advogad0í. úo Esta(io de In_c-inait-iad»» do artista. Os atores na-
rionata representavam como os ato- diana, e em 1930 na de Nova York. Em
«. S?ri.i»i«ipa ou como os atores de 1917. ao partir para a guerra, despo-

sou a senhorita Edit Wilk, de cujo
matrimônio nasceu o seu único filhoquaisquer outras nacionalidades. As

características da raça nfio marcavam
trabalho nenhum.

Isso. felizmente, desapareceu. Cada
artista procura soltar-se dos precon-
coitos antigos para mostrar-se o que
é na plenitude da emoção própria, e
na liberdade das virtudes ou mesmo
dos defeitos de sua raça.

Ninguém melhor do que Dulcina
enraoreende isso. Ela é ela. E* possl

Philip Herman Willkie. que já revela
dualidades herdadas rio seu ilustre pai.
De volta da guerra, Willkie inicia os
seus serviços como advogado, que o
levariam a conselheiro' jurídico de
importante organização comercial, na
qual, aos 41 anos, é eleito presidente.
Dsl por diante sua situação finan-
ceira desenvolve-se extraordinária-
mente, tornando-o uni d is prósperos

|| %f\ vi

tra-se nesta capital, c* sr. EÜ^rin Jack- e]ngenh"t}S de cuerra." V!,vl- •""'"'• ^ r-.nmrvV:.,*. As:»- 
M^m djJS c-ombates de corpo R

corpo, a artilharia tem troado dia
e noite sem cessar.

As itaspas russas que se achavam
eni Bryãnst não íoram iso'aclas
pelo inimigo, tendo ao contrário
«¦©nsegnido se estabelecer em no-
tos posições.

Tremenda luta para a con-
quista da estrada Viazma-

Motcou

son Kavle. reitor da Cittversfèacte A*ti*
cola do Texas, uma dss toafe_faIIt!.W4,»
do mundo. O referido tócniiirt> fctâ
realizando tuna viagem de ofcser.a-
ção e estudos por toda 3 Arctêttea asa
Sul.

Ontem, acompanhado por fsunc»»-
nários da Secretaria da «AgiíeultUTa
o sr. Jackson Kyl? visttost a Exín-sj-
ção Agro-Pecuária Instalada em Baçê.
onde foi alvo de homenagens i?cr pa»-
te de autoridades e espositeres.

Um congresso vicentino no
capital mineira

BELO HORIZONTE. U — '-*- -*-• 
— Terá lugar em novembro psotímo» íàBqcss e infantaria' motorizada, da
nos dias 15, 16 e 1" nesta capital, am ^s-jj-gro» para a direita, através das','rande congresso viceEtitw. doraate £?:sss regiões florestais que mar-
qual seráo estudadas tT teses. ceiam a estrsda de Vyazmn para
Inauqurado a Exposição de Bagé Mcbbou. os alemães procuram domi-' H * 

% 
inar as forças do marechal Timoshen-

PORTO ALEGRE. 14 CA- ^M ko jp:-» giaardam a mesma rot* para
Informam de Bagé que se- _rçvesltE'a a fajaiaj so-riêtica percorrida por Na-
de máxima .solenidade e üsíümbUíí- i0(i"í.ão.
mo a inauguração da 2?.» Expcsiçãt- " q ctarçgpondente da Agência Tass
Rural daquela cidade fttmaiefcfta. jnfroma. hoíe. à tarde, que a ofensi-
ato teve a presença do se-;n»i:aria «a Tft ajeaaã nessa região demonstra si-
Agricultura, representando- o JÇ»Ç[- ssi5 íg «ilrstraecimento e que a re-

lONDRES. J4 CR.) — Lançando

üm boletim suplementar russo ir-
radiado ao boletim do meío-dla de
hoje declara oue as perdas alemãs »ào
enormes na direção noroeste, entre
homens e material, e também procla-
ma <?ra lides êxitos da força aérea rus-
sa, conseguidos pelos novos bom bar-
deadores "Rtormnvik". naquela região
nas áreas de sudoeste.

Particularmente feroz, a luta
nas vizinhanças de Vyazma
Pormenorizando a luta em Vyazma,

o correspondente da Tass diz que uma
luta particularmente forte ocorreu
nas vizinhanças da cidade "D", /.s
tropas comandadas por Roskosovsky
interceptaram o inimigo com ianques
e armas automáticas. Seis tn'w«s
foram incendiados durante o dia da
luta. Frisa o correspondente que •« ua-
talha ainda continua, com a mesma
violência.

Uma unidade que recitou diante de
forças numericamente superiores do
inimigo, contra-atacou à tarde e de-
salojou-o da posição fortificada "K",
estabe!ecendo-se na área conquistada.
Uma unidade de tanques russos repe-

R Kl) AÇÃO: Avenida Rir»
Branco.' 108 — Sobre-loia

ADMINISTRAÇÃO fi OMl I
NAS: Rua Kvnrlsto da

Veiga, 16
lllrflvr

Cássia nn Ricardo
Si»cr»'iAri»ij

Barros Vidçl
lii-içnie

Álvaro Caldas

ventor federal e outras arats5riklai.es .gj^mpa» ru^s-i' aumenta mas admite l'u vAri°9 ataques de máquinas Inimi
federais, estaduais e tBtaiietpa». O ^ ^j, wa sflor Bma grallcic íorça gas. destruindo ao inimigo 96 tanques

\el que o cavrancismo encontre defei- ilf.rl,on;i ri? negócios ameiticanos.
tos na sua maneira de representar. Como poiitico, Willkie ocupou a re-
Mas que imporia? Que importa se prese,nação do Esiado ile Ohío na
sua arte não se parece com a arte de COnvenção nacional do Partido Demo-
qualquer outra artista, e se é bela, se crata em N0va York. apoiando Roose-
é. viva. se é rica, se é nobre e se ve]t nas urnas. Depois, refutando cer
alta! E brasileira. tos resultados da politica do "New

Tudo nela tem o cunho do que 6 Deal" contrários aos interesses da na
nosío. Aquela nleiítia. aquela vivaci
dade. aqu-la vibração teem qualquer combal^nt
coisa que só è da nossa gente. Aquela
maneira de sentir, aquela emoção,

çao. torna-se um (los mais acérrlmos
s da 'wlltica nove!"?*"" "o-

tlsta, inflinglndo-lha derrotas bem
amargas.

ções que pussne. a folha de serviços
brilhantíssima, tudo isso diz bem do
grande marujo que é Adalberto Lan-
din. Entre essas condecorações há
uma. humanitária. Conquistou-a. sal-
vando a vida de um grumete. Este.
o homem. E' qne, grande cultura,
grande competência, grande oora?ao
o contra-almlrante Adaib?rto Landin
ronhece aquela felicidade que Carly-
'e dizia existir apenas no coraçú'-
daqueles que serviram muito à ma
pátria e aoa seus semelhantes.

número de animais inscritos atínse a -fje íarajsaes e de aviões, em "blltz".
mais de dois mil. o que dâ r.ma iátís M ^^«m iran,a á«as\va em massa.oa grandiosidade ce^se cercarce.
Visitas feitas pelos congressistas ^^^ ^:0 professor Ulisses de
que se acham em Porto Alegre XccnoaL Hoje. ás 9 hs.. realizou-se a

PORTO ALEGRE. 14 íA-N.) —
Prosseguiram, hoje. os trabaliu» do
Segundo Congresso Nacional «te TU-
berculose. or:."reunido ttesua caostai e
no qual tomam parte- os eiemeatos
mais representa*ivos d-a saenfitáíiai ua-
cional. argentina : ttrugjnti*. OasKU a
noite, foram debari-Jas e stimywSM
várias teses em plenário- A sessão íoi

esmül© da Comissão de Profikxla,
A"s 34 horas, os congressistas visi-

sanam hs obias de urbanização da
Projetara». Os congressistas continuam
sar.es» a3«3 de e»:prcssivas homenaepns
e msraírstacòps dt apreço e v.nipa-
íia. cio so por parte do mundo ofi-
da* tawco tio cotjo médico e da so-
txcaâe pcno-alegrenu.

22 carros blindados. 9U veículos trãns-
portes, 20 lança-minas e dizimou aln-
da 1.500 soldados.

O correspondente conclue: "Apro-
veitando sua superioridade numérica,
ivs alemães ainda estão exercendo
pressão. Todavia, nossas defesas scintensificam em número e pouerioieom a constmçfto de novas linhas ove-
paradas para uma defesa intensa e
prolongada, em toda a região qup se
aproxima cin capital. Aeforços estão
chegando à linha de fieire. Os solda-
dos estão determinados a defender oterreno, palmo a palmo".
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AMPARADAS AS FAMÍLIAS IIOS
<|UE EXPUSERAM A VIDA EM

DEEESA DA PÁTRIA
COMO BERTINA MARIA DOS REMÉDIOS MANIFESTA A SUA 6RATI-

DÃO AO PRESIDENTE GEMIO VARGAS

V('"v-RM. outubro (Corrosnon- Cerro CÍra, nüo quis entregar-se e
dincla especial para A MA- foi morto por um lancelro.
."!". --coirmm as tempos Foi assim, em síntese, a auerra con-
mansamente, quando, um dia, lr^^•i""•I^n :nm^^Btnf;,":

íem declaração de guerra, goiano Lo- verdade, nlo lutámos contm o
pei mandou aprisionar o vapor bra- rnrnml
sileiro -Marquês de Olinda". Em

«m
Po-

Para essa luta, seguiram

I

¦EB BÉh^_L; QÊ&í

V.'££c*!sjra ifB BfciaJSdP*'^-^H ^P^^^^*B mmW ^^^'^

lllllSÉ H* '¦ '-¦'"'§'

$$$£_% ^¦•¦¦iM-^s^í-^.^B \mW '¦'''''*¦ ''^oW _w:.
W^^fmÊÊm_mW^^Í-"'-'T^^^^Êmm »í ' '^Í^B ^K

Bfe^jjiMBJ«^^y«::'«'A^^y ¦•¦ ¦ ¦' "V ¦ ' ':V ^^•t^H

H HhÜX 9&$È$ÊÈ. '"¦'•''¦''*&' ¦$,¦¦¦ fü§$

Chega, hoje, ao Rio a sra.
Eunice Weaver

Regrcsa hoje ao Rio. pelo avlAo da
Panair procedente do Norte, a sra. Eu-
nlce Weaver, presidente da Federa-

DE TODA A AMERICA
MANIFESTOU-SE CONTRÁRIO A' EMENDA A'
LEI DE NEUTRALIDADE O SR. FINNESTY - OR- &*• .ffljKSnWR $£
CADA EM 200 MILHÕES DE DÓLARES A EXE- gj*^e^^IÍ^SS
CUCÂO DO PROGRAMA DE REARMAMENTO DA K bt«d« do Norte. tendo assls-
ARGENTINA-AS CAUSAS DO DESASTRE DO SpAJSffi«1S^«o^

AVIÃO DE BOMBARDEIO AMERICANO

O diretor do DEIP, do Espirito Santo, tomando as declarações da velhinha
Bertina,

num cavalinho magro, segui* para
a Corte.

Durante cinco anos serviu a Pátria,
até que, ferido, deu baixa e retomou
ao lugarejo dc nascimento. Lá esta-
vam velhos amigos, entre estes o pa-

UOS30S dre que lhe abçnçoara o matrimônio.
Só nao vivia mais a esposa que ele
deixara no dia seguinte ao casamen-
to.

Vai dal, ele resolveu contrair novos
núncios com Bertina Morlo dos Re-
médios, que, por sinal, havia assistido
ao seu primeiro casamento. Mas r
felicidade durou pouco e Florindo Pin
to da Penha, vitimo de um "febre,
lá se foi para o outro mundo.

A viuva recebeu 005$000. Depois, a
saudade descendo ao coração e a ml-
séria batendo à porta...

Afinal, o presidente Getullo Vargas.
Jo no Estado Novo, "considerando que
o'Pátria incumbe o dever de ompa-
rar e assistir na velhice aqueles* que
ocorreram oo seu chamado em transe
grave da sua história, paro o defesa
da sua integridade e que, amparando
os sobreviventes, é dc Justiça atender
à situação dos esposas dos que Ja
morreram, rendendo, dessa forma, a
devida homenagem à sua memória,
assinou o decreto n. 1.544.

Foi isso em 25 de agosto de 1939,
E Bertina Maria dos Remédios entrou
0 viver num mundo completamente
novo.. Com duzentos mil réis mensais,
passou a ser feliz em seu rancho es-
condido entre árvores, num arrabal-
de* de Vitória.

Alé que foi ouvi-la o correspondeu-
te de A MANHA, acompanhado do
diretor geral do Departamento Esta-
dval de Imprensa e Propaganda. Ela
se mostra alegre, rlsonho e ainda
forte, apesar dos seus 107 anos de
Idade.Tem muitos filhos?

Tive doze. Mas cinco Já morre-
ram...

.— E netos?Já perdi a conta...
. — Que lhe contava Florindo da lu-
to no Paraguai?

Tanta coisa, meu filho... Ele
chegava a Imitar, no melo da sala,
pulando pra frente e pra trás. as
passagens que vivera nos campos da
guerra. E com que entusiasmo ele fa-
lava dn Duque de Caxias e do uen-rai
Osório! Tambem ele brigou como um
lvo«:n. Tinha ferimentos dp baias nos
braços e a marca de um ferimento de
lança no peito...E está contente com a pensáo
que recebe?

Nao havia de estar? Quanto tem-
po levei sofrendo por ai, como um
trapo velho que ninguém queria.

Estados Unidos
O inquérito parbmmtat to-
bre a» emendas à lei de neu*

tralidade
WASHINGTON*, IS cli. I. ¦ — O sr.

John Flnnerty. ad-iu-cuto ncn-ayarld-
no, íoi a pnmtttra, nmVasá—t~ cha-
muda. o depor peranse & Cnxiw-fco de
Negócios EatL-ariuüirte «ii Chama «o-
bre o projeto de emunirfin t Dta «He roeu-
tralldade. O sr. Füjjmwj*. njae ji loJ
representante do ehnt* ús çwurao dr-
landes, sr. De Valera,, s» ôititiava tsaa-
trárto ao armamiftttoi *•&•*•*, mil:* mer-
cantes nocte-twnieEicajscw te prewoâeu
que três dos eukíos censimct-.i¦¦das. o"Robin Moor"» o -Staíaseí". e <o Ses-
sa", transportavam «cmratoanfla e não
tinham sido afundruitos «tes ii uio pre-
vio.

Concedendo nós aa tcoramo Ale-

troa cujas construções se acham bem
adiantados e realizado duas vitoriosas

... . . , .. , , "campanhas de solidariedade" no
está sob a guarda das autoridades do p|aui e rm Alagoas, alem de ter fun*
serviço de saúde desta cidade.

Argentina
Duzentos milhões de dólares
serão invertidos no programa

de rearmamento
BUEN08 Aires, 14 (A. P.) — A

Repúblico Argentina pós cm execução
mais uma fase de seu programa de
rrnrmamcnto, que envolverá umo des-
pesa de duzentos milhões de dólares,
com a designação do coronel Manoel
Sevio para diretor do novo Deporta-
mento das Fábricas de Material Bé-
BOD,

Sindicato do Comércio
Atacadista de Gêneros

Alimentícios
Atendendo á audiência marcado

dado mais 12 Sociedades de AsMstên-
ela aoa Lázaros noa Estados que vi-
attou.

NESTA PAGINA:
De toda a América
Amparadas as familia*
dos que expuseram a vida
em defesa da pátria —
Preparo especializado e
treinamento técnico do
pessoal da Central do
Brasil — O almoço ofere»

eido na A.B.I. ao chan-
celer López de Mesa

Missão Econômica Ca-
nadense no Banco do Brasil

mão o direito, efe- cfeiritírao* q«ae nados pelo sr. coronel Costa Netto. estive-
os navios nocte-^rTwrjEiggw, «raio sa- ram, ontem, em conferência com
mados estamos (tondifcaotSc» nossos s. oicla., os diretores do Sindicato
marinheiros à &)UbMUJSa uxW alir- <3o Comércio Atacadista de Gêneros
mou o ar. Plnnmitjr. Alimentícios, chefiados pelo sr. José

Por ocasião c£i sSmèsmm nuas tteaba- Cândido Francisco Moreira, presl-
lhos da comissão ma «fins aras mtia- dente, e assistidos pelo dr. Alclbla-
bros declarou nue bsiwüuü-j. r-idegni- 'âes Aniongini, secretário geral do
mas do sr. John. C*3í&r^. e^nmlaiilxa- Sindicato. Estava presente á referi-
dor dos Estados "UdMíis na Bdeica, âa conferência o sr coronel Ary Mau
John Flynn. ecunamàssia gntto lõonhc- Te;l Lobo* dlr<"to!', de ",ciênc'a e Téc
cldo em Nova Yorlfc. cwtoõo ambos 5** „?"!!* todos . suplemento .sema
para ser ouvidos. O sr. Fmynn, (m
seu telegrama,, pct:*:.;:'".!. •¦ccü-a a
emenda à lei e- d<;c!ar*Ji (cae a mesma

náo se destina a pcBCaiofTr ias nfivicir-

todos"
nal de '-A MANHA. Foi apreciada o
situação do comércio atacadista de
gêneros alimentícios da Capital da
República, t?ndo o SimVcato, de
acordo com o plano traçado pelo sr.americanos mas stoMi-asaarr« Esta- p^^ da República para o barados Unidos á (fuemni"".

O sr. PelU "üortsy. rpunsüâíailie cIb

rni^innn*:3". foi ir'"idida a província soldados. E, ao lado deles, os bota-
de Mato Grosso. Estovo lniclodo lhões de voluntários. Todos lutaram .......
co.i.i.io que uüráriu euicò anos. En- bravamente, procurando, com amor, Agora, aqui no meu rancho, sou feliz
trou o Uruguai. Entrou a Argentina servir ao Brasil. Fizeram-se, portan- de verdade. Todas as noites, faço ml-
tambem. Várias batalhas, vitórias na- to, mesmo anônimos, dignos da admi- nhas orações pedindo' a Deus pela
vais, vitórias em terra, até o assalto ração da posteridade. sorte desse homem bom, que se lem-
de Curupaitf, que veio agravar anti- E t M voluntários que se apre- br0« das pobres viuvas daqueles que
!»«*S8S!" &&£82r& sentomm^gSverno daQ antiga U-^^^^JTt^WL^ SS

teamento dos gêneros de primeiro
necessidade, abordado com o sr. co-Universidade de Ha-reüfimiâ. esn tele- Tonel Costa Nett0i 0 maior aprovei

grama dirigido- ao. dsçoa-iiâoi Vtnrj-s, to tamento dos armazéns frigoríficos do
presentante repubütajania peto Estano çrds _0 Porto, os quais dependem da
de Ohio, declinooi (fie Jtofrr ifittíjuaçocf. Empresa sob o controle daquela au-
porque, segundo dfedtocta. "a admi- toridade. e que. no momento, estão
nistração jã aiacnenn tàmastaãB para razlos de gêneros. Seria a solução
que os teâtemrmftps posSaãos possam lembrada pelo sr. presidente da Re-

pública do aproveitamento daqueles•frigoríficos, de grande alcance social.
ter qualquer vaUorr"

Recepcionados oficialmente o
duque e a duque» de

Windsor

S^S*. ¦ >****JH B^r^^^B^Bf 
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RESENHA CIENTIFICA
Acompanhados do sr. Euraldo Lodi, presidente da Federação Nacional d»

Indústrias, os membros da Missão Econômica Canadense visitaram, ontem,
pela manhã, vários estabelecimentos fabris desta capital. A' tarde, o ministro
James Mackinson e seus companheiros, juntamente com o ministro Jean Desy
e o cônsul Castelo Branco, estiveram no Banco do Brasil, onde foram recebi-

Além da permuta permanente de dos pelo sr. Marques dos Reis.
calor entre os vegetais e os animais. O presidente do Banco do Brasil prestou detalhadas informações aos v\-

que e duques» «Se Wjmfetar tareraai aqueles armazenando e estes gaston- ílfanfes sobre a orcanfcaçtlo do estabelecimento que dirige e da sua influèn-
uma recepção das mafe eaasEiÈsticas a0i exjSte ainda a troca desse fator cfa no desenrole'mento da economia nacional, oferecendo-lhes em seguida,
nesta cidade, tenra naaaJ <S& lân-paesa. iciponderavel da vida, que é o fluido um folheto em inglês, com numerosos dados estatísticos.

vital.
Hipócrates chamou-o força vital e

BALTEVIOSE. M CA. P.D — O flu-

Cerca de duzentas EaaB psssaas -cu-
cherant as ruas de tnnijjítía) «fios meoem-

aliados. Publica-se o tratado da tri
pllce aliança. E o Brasil passa a as m
sumir, quBse que exclusivamente, a h,gâr"víanâ7õnde se 

"criou "e "princi.
responsabilidade da guerra. J*u a trobolhar.E' quando surge a figura de Ca- v u
xlas. Esquece dis^éncfiès nnrMdAHas,
estrangula ressentimentos politicos •
aceita o comando geral das- tropas.
Sucedem-se os triuníos até à entrada
em Assunção. Depois, as expedições . .
á cata de Lopez. Surpreendido em querida, e, no dia seguinte, montado

víndafddmK»^ no'lu*ar de honra de »*
Florindo* Pinto da Penha, nascido, no ^hc&;« ^ uma fotografla do

presidente Vargas, colocada no alto
da parede.Aos vinte anos, Justamente no dia Estávamos satisfeitos com as decla

do casamento, recebeu um oficio, rações de'Bertina. Ficou ela com o
chamando-o a partir pnra os campos coração leve, amparada, como estava
da luta. Florindo Penha recebeu a por um decreto qué lhe concedia uma
benção dp padre, ao lado da noiva pensão vitalícia.'

(Conclue na 8." pig.)

chegados, desde o iten^tirâiasti-rne até â Barthcz principio vital. E* dele que
depende a cura d.as doenças. A "vis
medicatrbe naturae" não é nada mais
do que uma ação regeneradora dos te-
cidos exercida pela força vital do mes-
tre de Cós.

A reprodução da casca de uma árvo-
re, arrancada violentamente por uma
lorça qualquer, é feita pelo principio
vital. **

Tambem em certos animais lnferlo
res se consegue a reprodução
membros ou da cauda.

Municipalidade. Qna"e Eas ffoii oía*-
cida uma recepção. cíiir:'il.

A Corte Suprema volta a cam-
minar os intuitos politicos do

Partido Comunista
WASHINCyKHr. M CA, PJ — Em

grau de revisão, a enrtte sügarema ne-
solveu voltar a esamÉaan* a ojihísIíSo -de
definir se-o partMji ciiiTiiwinirsia piei-

Os membros da .Vissfio Econômica Canadense percorreram, todas as sec-
çôes do Banco, tendo o ministro J. Mackinson manifestado ao sr. Marques
dos Reis, e aos seus companheiros de diretoria, ótima impressão pelo que vi-
ram. Nessa ocasião foi colhido o flagrante acima.

E. F. CENTRAL DO
BRASIL

ATOS DO DIRETOR:
Foram designados os engenheiros

Gontran de Souza. Alfredo Kempff
Fluza Guimarães e Antônio Felix ds

de Bulhões, para constituírem a comis-
são incumbida de colher preços em'^™o^°enxèrtos'jiao 

se .fariam «"»>•» idôneas para o material ro-
SS ZSS$$£M ^ Kroern° « »5o íora esse" .fluido vital impon- dante
dos.Estados TíteMiBir. <3cravel de que são pqrtadores os .te-

cidos enxertados e o fecepitor do en-
jcerto.

Há épocas da . vida, ¦ nos vegetais,

PREPARO ESPECIALIZADO E
TREINAMENTO TÉCNICO DO PES-
SOAL DA CENTRAL DO RRAS1L
0 QUE REPRESENTA PARA A GRANDE FERROVIA A CRIAÇÃO DA
DIVISÃO DE ENSINO E SELEÇÃO PROFISSIONAL - FALA A "A MA-
NHÃ" 0 DR. ANDRADE SOBRINHO, CHEFE DA NOVA DEPENDÊNCIA
O MAJOR Napoleão de Alencas- refeiros e datllógrafos, estando em

tro Guimarães, diretor da Cen- processamento, como (5 do conheci-
trai do Brasil, tem recebido mento público, ainda outra, de tele-
inúmeras congratulações, pelo fonlsta.

seu recente ato, criando na Estrada
a Divisão de Ensino e Seleção Profis-
sibnal. Vários e justos teem sido os
comentários a respeito, pois que. está
sobejamente provada a necessidade do
preparo especializado e do treina-
mento técnico das classes proletárias.

A nova dependência foi criada em
obediência às diretrizes gerais traça-
das pelo presidente Getúlio Vargas, o
cujo alto descortino se deve no Bra-
si!, a sábia orientação em matéria de
instrução profissional especializada.

FALA A "A M>v*"" '"• ','HEFE
DA NOVA DIVISAC

Sobre o assunto julgámos oportuno
ouvir o chefe da nova dependência do
Central do Brasil, engenlieiro José
Moacir de Andrade Sobrinho, que,recebendo- o nosso representante em

seu gabinete e ciente dos seus propo-sitos, fez, de inicio, as seguintes de-
clarações:

— A solução adotada na Estarda de
Perro Central do Brasil, pelo major
Napoleão de Alencastro Guimarães,
sobre a especialização do pessoal, é a
mais adequada à feição industrial da
ferrovia, pois visa tão somente a es-
colha e o aperfeiçoamento de seus em-
pregados para funções nitidamente
ferroviárias. De um lado, através de
uma chefia da Seleção, serão tratados
os problemas de escolha, orientação e
readaptação do pessoal. De outra par-te. através de uma chefia do Ensino,
ferão resolvidos os problemas de for-
ma ção profissional, preparo espéciali-
zado. treinamento e aperfeiçoamento
técnico.

No setor da Seleção já vêem sendo,
ha mais de dois anos, aplicados na
Estrada processos racionais de acordo
com os princípios técnicos-cientificos
preconizados pelo Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público e peloCentro Ferroviário de Ensino e Sele-
Çáo Profissihal, õntidades essas cuja
idoneidade e valor, como órgãos de
orientação superior, não sofrem con-
te.Mnçá.o, cnstitulndo antes motivo de
orgulho para os« brasileiros.'

Quanto à seleção de aprendizes-ar-
tifices para os cursos de formaçãoc>;i?tentes na Central, as provas já se
acham perfeitamente padronizadas,sendo mesmo uma simples tarefa dc
rrtina. Alem dessas provas, já foramaplicadas, com pleno êxito, outras do
mesmo gênero, para admissão de ta-

O ENSINO NOS CENTROS, DB
DENSIDADE FERROVIÁRIA

— No que se refere oo ensino, nada
menos de oito escolas profissionais Já
se encontram em pleno funcloriamen-

Foram designados: para o Armazém
do Engenho de Dentro, como "gestor '
o sr. Cláudio Barbosa Neves; para o
Armazém de Marechal Hermes, como

gestor", o sr. Paulo Moreira; para o
Será divulgado o texto do

acordo comercial com a
Argentina

Departamento) fe BMtarto ífflrraiBi* pi- *F?f fe^KviiHiX mensallsta provisório", com o salário
U&--j^-K*M»:sa*.liriDMi'tMnft £&8 S? ™iwí? « fin?£ rtSí £ mensal de Rs* 900S000' ° "- Ablli0
comercial, na te* fe ^proddB.âe SS^^íg^^rSSáÇ *"* TÍbUrCÍ° ^^^

nos animais e no homem, em que esse ArmaZeIn de Alfredo Mala, como "ges
Unido vital existe em maior quantlda- tor>. 0 srt amando mii de Lemosde -e -em maior atividade. at*»mt<?sso -

ST nos periodos de crescimento.dos ^^dmitldo como "Almoxarlfe

econõmfcai» qae- átero smr assinEiâD ain-
da hoje era Bohiiibs Atesi. TC5ma üe

«resce.
a. casca nos vegetais, um membro nos LOUVOR E PRÊMIO¦s. i.-ma ae- ":_",!,'";,"":" „ ".i. nn'ünmPm a ai Tendo em vista o esforço demons-

claraçâo. fe sr. Oarfel Hma, üamoem SÊ 02LJ? fdecrtsclmo Mtenclal trad0 í*105 flfcals da- re,nda' Jeso!vommuma com o aecrescimo potencial louvar e premiar 0s seguintes funcio-¦uo iiuiao vital. nárlos"

O 3.° CONGRESSO DAS
ACADEMIAS DE LETRAS

E DE INTELECTUAIS
A primeira sessão

preparatória
•Realizou-se, ontem, presidida pelo

sr. Monte Arrais, presidente da Fe-
deração das Academias de Letras,-a
li* sessão preparatória do III Con-
gresso das Academias de Letras e de
Intelectuais. A essa reunião compare-
ceram os membros da Federação e
grande número de representantes dos
Estados e delegados de academias e
instituições literárias e históricas Jun-
to ' àquele Congresso. O sr. Monte
Arrais, em companhia dos membros
da Comissão Executiva do Congresso,
recebeu as credenciais daqueles repre-
sentantes e delegados presentes â ses-
são. O secretário da Federação, sr.
Francisco Leite, comunicou â mesa a
adesão de novos elementos, tanto des-

Dr. José Moacyr dc Andrade Sobrl-
nho, chefe da Divisão de Ensino e

Seleção Profissional
to na Estrada, distribuídas pelos cen-
tros de maior densidade ferroviária,
como sejam Engenho de Dentro, Entre
Rios, Santos Dumont, Lafayette, Belo
Horizonte, Sete Lagoas, Cachoeira e
São Paulo. Em futuro próximo serão
inauguradas mais duas, uma das quais
disse-nos o dr. Andrade Sobrinho, se-
rá em Corinto, zona que, pela sua
distância das centros mais adianta-
dos, é uma das que necessitam de umu
escola de preparo profissional.— Tambem já se acham em pleno
funcionamento — adianta o referido
engenheiro — vários cursos de aper-
íeiçoamento, para ot operários dai

oficinas de Engenho de Dentro, São
Paulo e'Sete Lagoas; bem assim um
curso de treinamento para datilógra-
fos, cujos resultados vão seado os mais
satisfatórios. ,

AMPLIADO Ò CAMPO DE AÇÃO
ESPECIALIZADA

Retomando a palavra, em seguida
o uma curto pausa, ò engenheiro An-
drade Sobrinho prossegue:

— Com ã criação da Divisão de En-
sino e Seleção Profissional em substl
tuiçâo ao antigo Serviço de Ensino e
Seleção Profissional, íoi grandemente
.ampliado o campo de ação especial!-
zada, pois, agora, cuidaremos ainda
da formação até mesmo de engenhei
ros práticos nos serviços ferroviários,
não sendo tambem esquecidos os utt
lísslmos cursos superiores de engenha-
ria ferroviária, onde os próprios enge-
nheiros da Central aperfeiçoarão os
seus conhecimentos especializados, em
debates Internos, nos quais serão ven-
tilados os grandes problemas técnicos
da Estrada. •

Outra Inovação Interessante, dentro
do' novo programa traçado,. é aquele
que se refere a um desenvolvimento
intenso do plano de educação fisica
que se desdobra nas atividades de con-
trole do desenvolvimento físico dos
alunos, 

'aulas' de ginástica corretiva,
jogos esportivos e centros de escotls-
mo junto a todas as escolas proflssio-
nais existentes. .¦•-.'

¦ A essa. altura das suas declarações.
o Chefe da.Divisão de Ensino e Sele-
ção abriu, .um parêntesis para anteci-
para A MANHA que. a dependência
que superintende foi encarregada pe-
lo major Alencastro Guimarães de es-
tudar multo cuidadosamente o pro-
blema da orientação, revisão e rea-
daptação dos empregados da Centrar
do Brasil. .

Ainda com a palavra,' o dr. José
Moaçlr de Andrade Sobrinho finali-
za da seguinte forma, ás suas impor-
tantes declarações:

— E' pensamento da direção da Cen-
trai'do Brasil desenvolver ao máximo
as atividades da nova Divisão, pro-
curando abranger e prestar os seus
serviços com a possivel eficiência a
todas as Divisões, Departamentos c
demais dependências da Estrada, de
modo a brevemente poder a grande
ferrovia contar com elementos capa-
zes de satisfazer plenamente as mui-
tiplas exigências de uma organzação
cemo aquela que, no momento, se pro-
cura dar à: Estrada de Ferro Centrai
do Brasil".

a propósito) dJesse toratesilü* fe csamêr-
'seSetáS 

fe%f JfeS^ fe «^6XMVrnP,a^n,Eflq^Cn,,w; 
" 

Agostinho de Almeida Magalhães, ta capital como do Estado do Rio e^de
^StebSii a ümprensa, ?D°3a dlreta dePelldêncla d0 íluld0 Sebastifto Lopes Soler, José Ferreira outras unidades da Federação. Foi
declarou que a Ansarfita e ©s Este- HS^ „_,_,, . _.„.., dp_ Nobre, Aristeu Reis, Emílio de Souza ¦ ' — ' —-
rtrvr. TTnHnK tanmiifisnn sTm*tirT<- (rnm m , ln!Jint°s. "ümal e vegetai, de- Viana, Bemardmo Coelho Júnior, Os-dos uniüos- MBWtsmajBMWS «cnm o pr^em tambem do vigor do principio waid0 Teixeira Ribas Francisco Josétratado, (t^iaitaaiM^ %f*M^riquTcorrêl CMtópoi-

Toda a vida da. simbiose da super- #¦ Waldemar Madeira. Emillo Ferrei-
«cie da terra está contida dentro.dos » e Armando Pijssos, os quais, duran-
seres vivos e em perpétuo movimento £ «-«"» P^^LS3 *L£2h£"
entre eles, de um para outro, do ani- t**™- V^J*!^ n'$£*% Ín-T~„i ^.r,»» „ _.„.,., . j„ „o™»toi nar-, mente. 44.100, 43.600, 42.300, 42.108,mal para o vegetal e do vegetal para 42 010 4„ 2M' w 000; 39.9o0;-39i830;o animai. 39.700, 39.680 e 39.500 quilômetros,

Quando o fluido vital desaparece de fiscalizaram 2.356 trens, apresentaram•nm ser que morre; ele se transfunle 2.304 passageiros sem bilhetes. 2.025
noutro ser que cresce em vitalidade, passageiros para continuação de via-

E energia não se perde. O fluido gem. 2.731 volumes sujeitos a paga-
P.) —Foram ««bafessete unnpos .flos «tal é semDre ° mesm0* Passa de m' ment0 de fretcs' Produ!!ind0 a renda
escombros diij> astâm ifi? fbnrtíbBTclcio
••B-23r; db, cafiRite mwiireH8«8t^ 

pBrptoa'drcuYa'ção'na"¥mbios; vitâí j}" ™ sentido jle liquidar contas^amasso * Y. tigas de fretes de caie que. em atrazo ¦. . .... ...a que pertencemos. tf atingiam a cerca de  de Letras- em Nlteró1' send0 esta 5o" •"• * lenidade presidida pelo interventor
Ernani do Amaral Peixoto.

marco> no- desenwirflmainmito (flus a-ala-
ções comerdafe bthUto <ük (ârsüs paises,
apesar das dfflBirefe ffBEaffiííis feconô-
micas do> moraffnítíii!) BrciHiBialTe.

O inau tempo e a falta de vi-
sibitidade determnraram o

acidente do 
"B-23"

' ^SirJSS ** ê sempre o mesmo. Passa de un, 
^^-^í^^aíerS^ínStos m «*m * ffi« -^outro, mas^ão de^arec. 

^ ^ 
Mjgg£_ 

^de^xamin^m
que cam au soDai. aSnsfeem, mo
de San Gorgoníoi.

Técnicos oíe a"»!!*?*!!!!) ufÊBam njae o
desastre stS psufe ter ttjtóto rpüir CErasB o
mau; tempo) e iraiirsaiijtjiffimite Salta fe
visiirfiidadiev e hS® apalhgiaer fefcitD
mecânicoi on esplBisãcB.

tambem dado conhecimento á mesa
que as teses recebidas já sobem' a
mais de 25. Da Comissão Regional do
Niterói foi recebida a relação das me-
mórlas apresentadas pelos membros
da Academia Fluminense de Letras,
em número de 25, e que se ocupam
especialmente da atuação de fluml-
nenses na vida politica, adminlstrati-
va, social, industrial, artística e lite-
rárla do pais.

Hoje, ás 17 horas, realizar-se-á, na
sede da Federação, a segunda sessão
preparatória do Congresso, na qtfal
será eleita a mesa do Congresso.

A sessão inaugural do Congresso
está marcada para amanha, âs 21 ho-
ras, na sede da Academia Fluminense

TDLLIO CHAVES 1.000:000$000.

México
O almoço oferecido na A. ft /.

ao chanceler López de Mesa
Denunciados como infratores
vários agricultores de nado-

naftdade alemi

MÊXTC*<D\. K OA. RJ — A União
Nacional das TDrateiil!toaiargs Agrico-
Ias,, apresentocn utotii Gj-aHrKH so MH-
nistério. do> IMeiifeff- aJgjgamtJD igne tá-
rios piantacfoces efe irMé. fe *mBtíoyBa-
lidade afemã.. •(Mtríwmn ÉaErâmgiaaao :a
lei., mantemíoi piosptriHjiiaicfe; aSentro 'de
uma distanciai (fe (reuni qpaHScatffiilros fe
fronteirai guatemaíSeinii.

A constitançãai miíSBBBffim pnaibe içue
estrangeiros; ptsrsiBBBtra ipiTcipriBdafes
dentro, de iy™ (feteiiririfüTi fe ciaqnsn-
ta (ytilõmetinüs; o£b scsíni.. tn a «Em irai-
iômetraç dós finrmcftaânss nsaniairiaá;,

A queisa ctos tasltaliiiittaiies agrico-
las declarciai tamlhnni ops sis jpmoprie-
tários de pBimtiisçiM5 *raclla>raim ©uixa
lei,. impoBtaEdiQ) gníiaüsimiltiecos para
trabaTnarr erm seees üenras.

Panamé
O ex-presidenle do Panamá
não quiz assinar o pedido de

demissão

CRISTORâlu. M «ffi. TJ) — o ex-
presideate d<3> Pttr*mrm. Aa-EnSo Jü*iss,
chegou lioje (fe Osilffl ©ma imfcncão -de
regressar ai gfiitofe (fe Esmcnià. (O sr..
Árias recusaussi? ai=stn£i!r iiirm pedalo
de demissão, çoi? Ute im AprsstiiTJüo
à sua clicgadii.. A ünanfe ds hatüo em
que regressoc £oã "?u'ii5rjbãs> o acesso dc
qualquer pessen.. rn&D ttendo dbüdo
permissão para; viüsàtlaia' ns es-prssiden-
te sua esposa e- s^Ji mim., «gne "viTEam
especiaüneixte guanfi esss f-j-n, a2a Ciãz.-
ria do- Panamá. O es-ísesifente Alias

Hf ^^:^fi5.«iH

^r!**'";,;***,*-":'"ji^^B

HuJÍDli><%t' ^^^BÊ—t—M—fí—É—t
**^^K^[^Ii^I^I^H

* — '( .- *v o.*- m_m
^gBt-'.^--.^- .v. ^m

Aspecto colhido vo almoço oferecido na
Associação Brasileira de Imprensa, ao
chanceler López de Mesa, quando o
vosso ilustre visitante agradecia as
homenagens. Momentos antes discur-
sou. snudondo-o, o sr. Herbert Moses,
que pronunciou a seguinte oração;

"A Associação Brasileira de Im-
prensa, sendo uma casa de intelo-
ctuais. em cujo seio não se dlstin-
guem os irmãos dqs amigos e dos pe-
regrinoB, não podia deixar dt rece-

ber a v. ex., sr. chanceler da Co-lomlna, com os contentamentos quose manifestam tão depressa avista-
mos de longe, encaminhando-se paranos ver • sorrir, qualquer mensagel-
ro da confraternização continental ou
do mundo, trazendo as marcas da
Imprensa, um Jornal ou um livro,
uma obra de arte ou de ciência. Mas
v. es., senhor chanceler L,ope*i de
Meza, antes mesmo de pressentida es-
sa visita, jâ despertava na Casa do
Jornalista grande admiração e gran-de impaciência. Admiração pela Vos-
sa luxuosa bagagem de homem de le-
trás. de pensador, demédico e de su-
cldlogo: impaciência pela visita, que
parecia tardar.

Agora que v. ex. está entre nôs e
adeja pela nossa lembrança e com
preensão de tudo que silenciosa e
profundamente v. ex. tem operado
em benefício das causas da estima
continental e fioreclmento maior do
cenário moral em que a figura de v.
•x. se projeta e alonga tão. benfazeja
e luminosa, não tenho et. palavras
com que dizer da emoção comum aos
jornalistas bra.4?eiros.

Todos eles, esmo. sr. I,opez de
Meza, pensador e amigo, estão habl*
tuados a comentar, resumir e esco-
lher relevos gráficos em discursos,
mas bem poucos a fazê-los, como 4
de toda conveniência, para que haja
de um lado oradores e de outro jor-
nalistas, e a natureza das duas tri-
bunas permaneça distinta.

Xão é isto um discurso, portanto;
são palavras, apenas, de encaminha-
mento rápido da emoção com que eu
e todos os jornalistas presentes er-
suemos as nossas taças para brindar

1

em v. ex.. senhor chanceler Lopez ve constituída dos srs. generais Hor
de Meza, a Col&mbia amiga e toda
a sua Imprensa, e saudar, ainda em
v. ex., uma das expressões mais eie-
vadas e puras 

'da inteligência • da
cultura continental".

¦

í

RONDON E A SUA OBRA
PATRIÓTICA

Uma conferência sob esse.
motivo, no Palácio .,

Tiradentes
Realizou-se. ontem, âs 17 horas, no

recinto do Palácio Tiradentes, con-
forme íôra anunciado, a conferência
do dr. Orozimbo Corrêa Neto sobre"Rondon, o civilizador".

Antigo auxiliar do grande soldado e
sertanista patrício, conhecendo lntl*«
mamente a vida do valoroso desbra-
vador dos nossos sertões, o conferên-
cista poude dlssertar, com segurança
e minúcia de detalhes importantes,
sobre a vida e a obra de civilização
que projetam o nome do general Ron-
don como uma figura de marcante ex-
pressão da nossa época.

Assinalou a intensa campanha ser-
tanista, de 1915 a 1919, quando foram
descobertas, em Mato Grosso, rlcáJ
minas de sulfureto, de ferro, manga-
nês, ouro e diamante, acentuando que
devemos aos trabalhos da Comissão
Rondon os conhecimentos que possui-
mos das mais importantes ' riquezas
minerais de Mato Grosso, a obra ia.-
gente e do mais alto patriotismo e be-
nemerência, que foi, entre outras, a
catequese dos Índios.

Recordou grandes nomes que parti-
clparam da bandeira Rondon na ta-
refa grandiosa de levar a civilização
aos sertões, como Cardoso Aguiar, que
foi ministro da Guerra, e vários ou-
tros abnegados bandeirantes, grandes
auxiliares do preparador da Marcha
para o Oeste.

A mesa que presidiu a sessão este-

ta Barbosa e Iré Silvestre de Melo e
coronéis Vicente de Paula Vasconce-
los e Mário Bittencourt, tendo esta-
do presente o general Cândido Ma-
ritmo Rondon.
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PEQUENAS NQTASUMA FAZENDA H.STÓRICA
H

O luplomento literário que "A Manha"
publlot «ou domtngoi, 10b a dlreçío
do escritor Múcln Leio, com subsídios
completo» para n história da literatura
nacional, pode «or considerado trtunfsn-

Polkieu financeira
OO cóu escuro e o trovão estron-

dando naquele ermo.
A velha nos aconselhava a vol-

tar:
— Vem chuva. E eu n&O tenho vidente; nio psmsvomoi no future.

REALIZAÇÕES EM MARCHA
nts 00 |"N

ds ll- \J

contrsits moli chocante qut ie verifica snlrs • iltuoçêo Iniciada «rn
outubro ds 1930 s • que ihs «tecsdsu, é • multam, do «iplrlio ds 

observou çílo profissional nos diferente. íe.
previdência qus anima ai ato. da atual sdmlnl.trsféa, rsl.tlvamsnts ao fS B8DH «"g^g^í" 

jg^J™ $„„,% quP 8e destinar. 
"

período precsderrts. \j rnlhn"nt0 educacional vi- O que acabamos de escrever »\n»"• •"•'*»< •»««• • w«","M,,f ** M •«'"•» »• •»< • qu.d- d. «I- ^ 
5Sgre%SE^?lMh», é sonho, mas realidade Ktuotfia qu. .. de.moronou com . r.voluçéo d. outubro sr.mo. um pav. Imprs- 
J™Jn(fe Kí da naç&O cha. O espirito empreendido,¦ £

a poim .....ma. mo. , acompanhada d. mal, O ideal beletrlsttcoo ideal[mais presidente Vftrn. ertà constru,,,

ob.o.uta liberdade d. r.m.i... d. fund ro par. a ...ronge.ro, c.nllr OU.men» bacharelíclo que f de g^fc^gJ^^S&lÇ

*wi» ;

''tri

AVIAM-NOS dito: é preciso
ver & fazenda "Pau Oran-
de". E' a mais típica de
Vassouras. N&o tem a gran-

te, tal s evidente preoeupaçSo com quo deza da fazenda "Secretário", mas
é aguardado. tem o que mostrar de multo ca- COm o que agazalhar os senhores. A política ds smpriitimoi qus isfulmot até intfto, oco

+ racterlStlCO. J& se foi O tempo. obioluta liberdade da rsms.isi ds fundsi sm ouro para o airranieiro, «onnr- «u »•«.«. ¦*•*""""¦ r.yr'™ dnã~rêãlldã Bantesca orRanlznefto que ed
o .r. Duiphe Pinheiro Machado, mt- NÓ8 andavamos vendo as casas- vieram lágrimas aos seus olhos. mo Inttgiolmihfe a s.isrjòo. HEi.; wrenârando douto- melhor a le. Ifto construtora ,ií

nutro interino do Trabalho, cogita do Brande5 do café. Tínhamos visto Lá Tm baixo um necro velho p*'8 ovollor do ",íonM "••«?'vo da nona orientação econômica até 1929, des ««Wf""''.^?»™^?,.,??"^. eeonomla brasileira 
*

l„.t...r m prédio, próprio, a. dele,.- jgggjjft™&™. gj^ Ca. no.^pJS^^^I^,f5Sj2! J— '•«•'" W "4o ^n»Mt°' 
ff FffiíftVj 

"T '."'V 3 
íftB íes «?5Sff e SSi' SSEpSÍSSmM pai* - t.vela. r.mon.1. d. .eu ministério no. dl- ebús Coléglo> 0s barôes do "ravo da família. Tinha sabido * ,0B|" «'««•"«- *•'¦ •»«"d" • »•'•' d" oM«y*i Insrsntsi o no.» re» 

„^XT natSmVnte o senso ceçfto feito da tímida Inicial Inv.r.o. im. da Feder.cSo. açScar e 08 barôcs do café à^. «™ ZlVstwi na casaYrande, de,pei?V.S.o mm^mmmm- SSb &^m£S^í2S do cara" r pStfSB ía educa- Nilo Peçanha, criando a EseS $
+ tavam-se em luxo e em grandeza 3 vlera para íaiar com ela, pedir MB*on0""à'1°A,.i ™!.,do oL^ vfto, como pVoccsso social que ga- Aprendizes Artífices - ,.e ,,"

o p.«.mento do. vencimentos do fun- na rica província fluminense. um remédio para uma dor de ca- 5*f["S¦•»""»£íí iSÜL 
compromliio. d.corrsnts. gj't ™mJap™^lblHdade Hdai 

té- realizando Imensa obra de educa-

r.rL7TeSad:=VT5f. SS^fi? beÇa qUe n&0 ,he paSMVa> ¦ Pá^&SES 
*. ***. . conhecimento,^^?. ç&o_poptyarLcom a crlag&o dc or.

do FunclonArlo Público. jardim. E' uma verdadeira mara- As árvores do parque torclam-se tal, qua nio sncentravamo. outro mala K^^JTmT&TS^ radoTpkro solucionar ú proble- gftos profissionais e das escola, do
SrémTimmSiiFjtmiWi *M emergentes da própria vida. «gronomla, «jpjrlor aos CJj ?b;>.equilíbrio

com qua da fato contávamos, + * *
clmentos modelares da Amórlei 0|
8ul. O vulto do empreendimento
n&o teve ainda a repercussão nu?

vlíhÂ rt« vPffPtae&o em arvoredos com a ventania. E a chuva come- poro novos operacéss ds crédito, cada vss mal.
Shldos e exóticos^ Sto! «ou a lavar a velha casa trlste- ntwln d« W P'«'"»««" • •» •"•'" «'•"«»

Tomou po... do cargo de .uperlnten- fflSfSS áSSS de Rousseau Nem os írades de S&0 Francisco Pira laser faca so "déficit" progressivo
dente ds Ordem Politlcs e Social de S. „" 

" *T„ft Jm J#n\n XVTII .na- quiseram a casa da "Pau Grande", A» medido, odotodos pelo governe oo prasiaenrs ueruno vargsi, rsprs- ........ A. „..„,*„ merece nor narte dos oraBn*"^

ontem, no Palácio do itamarati. tot 
££.£ Salmos para a excu?sà0, nio Histórico n&o faz o tombamen- llm 0 d financeiro da congelamento. mente. Reconhecera-o. em 1933. o nacjonai^aclma^ dos 

nPartlcular|S.usinado o convênio cultural entre o 
gjjg^j. SSta. A estrada t0 daqueles restos de grandeza, le- Hejíi den)0| dfMr t030 0 m0V|m,nt0 r„u,„nf, do BOI10 lntireém. — - »-„*«. mo. a erandeza da ohr.i ,.„ ..

Brasil o a Colômbia, rospcctlv.menf 
^aaya^a terra Viva. espécie Jan*alJ.dJ a11 um mUSeU reBlonaí bio comercial • financeiro é rsall.ado mediania uma vlgilòncls por parta do.
dc várzea que sobrevivera & ero'
sâo. Um rio corria manso, um pe-
queno rio de águas claras, com
capim verde pelas margens. E de
súbito avistamos a casa-grande.

representados pelo. chanceleres Oswal-
do Aranha e Lopes de Mcza.

O dr. Roberval Cordeiro de Fartas, dl-
retor do Serviço de riscallraçío da Ma-
dicina, falou à Imprensa sobre o desen- g^via Um"a ameaça de"trovÕãdã"nÕ
volvlmento dos trabalhos que chefio • céu escuro> nas nuvens Carregadas,
os motivos de sua viagem ao norte do pftu Qrande naquela tarde feia
Bml1, nos apareceu com as suas jane-Ias fechadas, triste, em plena so-

As Irradlr.çSes das emissoras brltânl- jjdj0
cas estSo sendo perturbadas por "vores «.»..-. 

»««.
misteriosas". & semelhança do que vem Um engenho de ÍOgO morto tem

irradiações germâ- aquela mesma tristeza de uma la-

do Café?
"O doutorado e 0 bacharelado sldente Vargas, nesse domínio

José Lins do Regi

Mulheres paraquedistas

c

érgõo. do administrado qua parmita estabelecer, praviamartta, a quanta da. instituíram uma espécie de casta rá 
«©profundo ^niuena Vida

disponibilidades, sflm ds a ala. clrcun.crsvsr a. respectiva, ds.pssss, privilegiada, unlca, que se Julga do pais quanto .da "'"nlM :l0 
J|

O decréscimo do. gasto, alternos, s llmltacSo do a.coamanto do. numere- COm direito B0< exercido das fun- da s'd"u^'a "^'°"al'/S°,o°'s X ffi
rio. para fir. do psi. s o aumenta da produ-fâo representaram, ns nova aca- çóes públicas, 

«relegando 
para se- DOloS1 do BraaHJNovo A., dtuu rea- 

JHnémio, um sxp.d.sn,. úbl.c ffirff? 
SSSiiSElSK SS&^Sc^stKS: 

'

Vitalidade econômica «S»ovlS-í°trabalh0 e ía" S WffS SSSffi- $>*&
m #«.„«. „„in„,,i, Cobras, graças ao convite honrnso

SEGUNDO 

dados dl^gados pela Recebedoria Federal em 8flo Paulo, . As Brandes torças nacionais, a Je Q gr mlnlstro da Marlnl„ dl.
arrecadação naquele Estado, durante o més de setembro do corrente imensa maioria dos que íaDUiam rl(r,u &Q Insntut0 Nacional deano, atingiu à cifra de 85.821:6335600. o que significa um aumento de nos campos, nas fábricas, no co- CiAncins Políticas Dercebemn*: »16.287:897S600 sobre a quantia arrecadada no mesmo período em 1940. mérclo, os que fazem viver o pais, Jggg""? neee«dade He «rn-,.-SB oue nSn hnnv« mnlnrne«n rie Tiunhnm knntta f«^Aroi n ...»,»»?« -.* - .»l.l. - ,.lan8n *4a m.'. CreSCenie necessinane OC BSCOiaj

OM a noticia da organizaç&o

quedi°Us? nof Estados unidos", í.°íe?,?,.S?-e- ^uiíSl^iJÍISíS?'i0 ^.e„"51?hIí?} I??IS?^!J*ÍV$XÇL.a"5«n^ estavam a exigir a. crlaçfto de or
que já há tempos estilo mobl- nM M™™ rubricas, exprime-se através dos seguintes dãdü": imputo dê J|oí; dê Drepàro fécn co-proflsslo- de Preparaçáo profissional e técni-

«..«¦» a—— . .. .—— ,«^«,0 suai forew militares e civis consi»no, 7.385:00OSOO0; imposto de renda, 8.424:4983300; imposto sobre atos 2„?si„f«^ain. «lAnÀm»«t« 'nn^tl- ca- dc onde ° e^mento humano
re píava aSila no Turno que via- S© vS^StâitoS gK6^4^^^^^ 40:313$100; ri lndustr^ ?efa úflBmWiSTrtSüf £¦ i&\ihTl^° mf ° ÇT,,nde ,ra
mos subindo de sua cozinha. Era diversos aeroclubes do Brasil. 50S0°0' ^r585 rendM- 5''B66S700. rera de aesenvoiver a riqueza a balh de dvlsm0 da oficln

ÍZTirti-ír-: •""-; ^abandonada. A Pou Grande 11^,0^^^=^;^ r^S^^Sl.1^? &^Í|MSS> »
nue

8.851 498
sacas, no valor de 1.043.399 contos, con- renté próximo do fazendeiro
tra 4.250.913 sacas, cm 1940. no valor de
711.811 contos de réis.

.^^.^^.«WlJSS ?1.° econtoicaaud°e gão pâ(úo'rdolbom"sSUma de 
"^rcaSà^q^está" 

sendo' Educar é. ante de tudo, uma tre- ^°nÍÍSaasdeU^eardraS. 
da gbrl0'

menda exigência da vida. Exlgên-
* * *

ne janeiro a agosto do corrente .no. de fato uma maravilha, com aque- Noticiam do Rio Grande do' Sul .contailca^de iaÔ SXTd^boSfírte- 5 ^^-*— - --Bli-? C,°--'
•s remessas de café do Brasil para os le jardim e a igreja encravada na primeiro terreno de um corpo feral- posto em prática no Estado bandeirante.
Estados Unidos atingiram 8.851 498 casa> como se Deus f0Sse um pa- nino de paraquedistas, com promlsso- Sem majorar nenhuma das rtbrlcas, veriícla-se aumento em todas elas. cia crescente, oriunda das condi- rente próximo do fazendeiro. «nJni* d^àero-ciutas oue traba- 5 que Brov.a que 3* PauU,st"- em íllêncl°- trabalham e produzem, o ritmo ç8es de nosso desenvolvimento, a ...

A Casa-Grande do engenho fflTS^affi W^§^ *' 
P^S^l^^^S^^^r%V^6 

sr. Tup, Caldas. ^TàUrin^nS^SoT^ JíndHrS^ O* em. o í"Santana" de parentes meus na dos céos de nossa Pátria. Jà se nota atual diretor da Recebedoria Federal em Sáo Paulo, deve-se dizer que ele n6s Pró°rlos; Incorporando à eco 
^0JWKM. 

u tmpo «
+ Paraíba era assim. Mas aos pou- intensa dedicação da mulher brasi- Be caracteriza por um perfeito entendimento entre os contribuintes e o fisco, nomia brasileira as Imensas zo- projetos sonnaaos ja passou. Essa

Rio Grande cos os homens foram ficando com lelrai *»e representa, sem dúvida. Há aiguns meses que em Sfi0 Paui0i fol melada larga campanha neste sen- nas da hlnterlândla. decênio governamental atacou
A interventorla federal no um fator de estimulo e de entuslas-

do Norte abriu o crédito necessário ao medo de intimidade tão grande mo peia aviaçáo
integrai cumprimento do decreto-lei de Com os santos, e a casa arruinou- NumerosM s6o 08 aero-clubes que
proteçso à família, na parte concernen- se. Hoje resta a igreja isolada CO- penetraram para o Oeste NOs Esta-
te ao abono por número de filhos. mo o cemitério da família. dos de Mato Grosso, Golãz e por 10-

? Pau Grande, na tarde de tem- do-o. Bras 11 Central centenas ae avia-
? j 4.1 u o» _...„, „_ j.. dores Já engrossaram as fileiras cia

As autoridades encarregadas da ra- pestaae tinna as porias cerraaaa frota brasileira do ar, e ainda cente-
pressão aos elementos falsificadores de e a ventania fustigava as arvores nas de moços e moças se vêem dedl-
drogas redobram de vigilância ante a que ainda sobreviviam, no seu cando ao estudo e aos treinos da
descoberta de vacinas do instituto os- jardim desmantelado. Batemos aviação civil, preparanao-se para os
waldo cruz para animais, falsificadas em porta grande. Uma Velha de pre- alas futuros.
s. paulo. to apareceu no patamar da esca- No Estado de Goiaz, por exemplo,

tido. E os aplausos com que as associações de classe receberam a
mostram que é valloslsslma.

Ressurgimento da
Amazônia

Amazônia é uma das regiões mais ricas e férteis 60 Brasil.
Os seus rios sáo caudalosos, as suas florestas süo intermináveis
imensas.
Suas terras produzem madeiras que se prestam a toda espécie de *af

consíruções e nas suas águas há abundante variedade de peixes. Fertlllssl

medida civilização significa a incorpo- ^Sg^&àfSg!;WiSSSÍf^?
ração das forças e coisas naturais í.^íat"STin ^n P««nr .'
para satisfação das necessidades «» 

t'!l „ 
°i£l 

I
humanas, transformando-as em •» *» Pro%,,"Sl 

p^X8'
instrumentos de ação, ampliando. SSfS^SSivSSS^SSw; JS?/?*
por conseqüência, a capacidade ln- S&BS&fS do ™J?
dlvidual na faina de aumentar a f"«8la_;"°Va; 

*e$0nL-??«-'
cota do bem-estar social, criador £ada- SS&°^SJ^ãJt
da harmonia e felicidades coletl- n,°s tutelares do Brasil sempre

idealizaram.

Na sessão de ontem do Instituto Bra*
Sileiro de Cultura foi recebido o gene
ral Souza Docca, titular da cadeira pa*
troclnada pelo historiador Rocha Pom- 

pQr âqül 
"sÍ"ac"ãbÕÜ"

bo.

da 
aPFOmoUs n 

entrando" Era^ma o 
*èrei^i^"femimnô""despêrtõuV"com m°- ° sèu«Oo é apto àproducáo de quase todos os gtneròtje que se ali

1 
™ „_f -1ii-«1?.j- Jtt 

"i- 
entusiasmo, oara os aiazere.. avlató- «enio o homem. A borracha amazônica, excelente pela qualidades, inexhau

Já eíicrevemos, há dias, neste
periódico, que o homem nacional,

.^comnSâude-fõi"ni5 gp^TX» SSSSíffSÍ: 
™&«2mlimm^^ 

SKSS: "°£0e=hfl°s^^Vl
contando tudo: S^^dSW*SS &, 

^^ke^Á m"J%£c?& TXa^aX^&ínl -a. S^&dfSi' Sfrrotls"
_ Nós não moramos aqui. Tudo ba hos que se relacionam com^mo- l^%rl^c\^ãTdo 

dia le^ntl 
^ *" n<l abundância- sem a ne m0 

^os malslnadores^
do ar_ Mas a politica que há tempos orientou a Amazônia foi descuidada e lm- nós temos o "hibrld vigor" de

* E ela viera ali somente porque Mesmo a mocidade de Goiânia, a prC"jSííittu 
que os concorrentes estrangeiros se aparelhassem e vencessem ^T^tJ^Ê^ rlinZZH'10»,^

A "Folha da Tarde", de Porto Alegre, a mulher do encarregado enlou- chamada capital do Oeste, tomou a „os mercados internacionais o excelente "látex' brasileiro. Os nossos pro- na multo, desde as primeiras ciu-
«««Mande > nresene» da comissão arbi- quecera. Viera somente fazer uma si a preocupação dos primeiros estu- ceísos Ae cultura eram atrasados e rotineiros. A nossa mercadoria perdeu zadas, ainda no amannecimento
S^^w» h?t««X «W^Sto os so caridade E toi nos mostrando tu- dos sobre paraquedas, e consta mes- a sua pTeeminência e passou a sair em quantidade cada vez menor, e os da colônia. Naqueles tempos gene
trai dO RIO de Janeiro para VlSltar OS 00 vanuauc. m, w. nu* -4^ w . . element0S feminlnOS. de o««. ^«/.n., hnirnrnm a nc -inIM> .orlnmTeWr,. >n«nh»»mM clnamonto acrltoHnc- olrr,*,*»- mocfl

Djacir Menezes

Novas jazidas de ouro,

c ferro e manganês
ONSOANTE já uma vez au'o-

rizadamente acentuou o mi-
nistro João Alberto, numa bem

moinhos do interior do Rio Grande do do. mo que dois elementos femininos, de seus pfeços baixaram, e os nossos seringueiros empobreceram. 
sicamente 

agitados, alguns mesti- clada no recinto da Exposição de To-
. ,_, J destacada esfera social, realizaram o Mas os nossos dirigentes abriram os olhos para a realidade, embora ços vincularam sua personalidade ronto no Canadá o Brasil é um oaisSul. chama a ¦* ençSo das autoridades ^ salas enormes, os quartos, os prtaelro exercício de Paraquedlsmo. mais tarde do que seria de desejar, e a reação está se fazendo. A Amazó- poderosa na história com a ener- cujo , so?o gua?dk Inexplorada.' 2

para um "trust" cuia finalidade diz m0Veis em petição de miséria. Era «OT»s de longo vôo, evidenciando, nia foi visitada pelo presidente Vargas, que viu de perto os jeus proble- £la de crladores de novos Eram mais opulenta* jazidas minerais.
ser prejudicial aos moageiros gaúchos. mha de ^ dos últimos proprle- 

asf ?'B '™J2ÍÊ° 2„, 
a 

gSfi? mQS' as s"as necessidades, os seus sofrimentos as suas angustias. O dis- decisão outra1 antldões Pouec ABora mesmo, reafirmando o que
ÍÁ.?«-^ *ot««rto mais esse serviço publico e a colabo- curso que o presidente julgou de seu dever proferir, em hora oportuna, cons- Pifcl5as outras apuaoes. rouce ^ aaueie nosso reoresentant» dl-* 

. . , =. 
tar °S ** íazenda' rar com eficiência na defesa do tituiu o brado de alerta. E a politica de redenção amazônica está sendo adiantava a técnica de ler e escre- Sfeico sempre tno claro e coin-Um comunicado da Associated Presa ^ casa-grande nos mostrava Pa's- traçada, mais do que isso, começa a ser executada. Visa antes de tudo de- ver naquele estado social- (O pa- preensivo na exposição de suas ídéiua

regista o sucesso da cantora brasileira. ainda restos de sua grandeza, nu- Essas Iniciativas femininas trazem fender e fortalecer o homem que ali vive e trabalha, o indomavl caboclo ralbano André Vldai ed Negreiros, a respeito das nessas possibilidade
Bidú SaySo, na Opera de S. Francisco impnen mm rpdonda num o conforto de que as energias novas nordestino que afronta a "maleita", abre clareiras na floresta, colhe que não era mestiço, como Juiz or- econômicas, chega-nos da Paraíba a
da Califórnia, ao ser levsda à cena a ™„_,™,?f ™ 

„a 
'™7' 

uma do Bras11 «^o despertando, impul- "tetar" precioso, e, com sacrifício embora de sua saude, e muitas vezes da dinário, na ata em que a aldeia no;ícia de recentes descobertas, cm
ópera "Don Pasquaii". ma q e 

S f 1^ IT „,^rnf» sionando-o oom os processos moder- própria Ma, constrói cidades e finca os marcos de uma verdadeira d caucala se crismava como VIIa terrasdas Fazendas Camará e Ma-
cama, e, sobretudo, nos quadros a nos da técnica e da cpiêncla. civiZiaaçáo NovaSourVPSftvl^S As medidas sanitárias já foram planejadas e começam a ser uma es- «ova ae aoure, assinava, com qua n!1) daquele Estado nordestino, de

jjZéndida realidades. se todos os presentes, o nome de minas de ouro, ferro e manganês.
E' preciso dar saude ao "pária" amazônico, mas tambem é necessário cmz---) Do telegrama que de lá n-s velo,

instrui-lo e prepará-lo para enfrentar a natureza, abundante de riquezas, O ambiente exigia disposições S. 3™» « fJiS^E™ lüiímas grandiosa nos seus aspectos e forma, a reclamar muito vigor, <fisico, varonis de homem forte _ e Staérfos: c.que representa Índice doa

óleo que se viam pelas paredes. O
o governo do Chile designou o tenente Barão de Caplvari, em várias po-

coronel Miguel Puga Gonsalves para ses> com a sua cara dura de che.
adido militar à embaixada no Brasil. fe As irmãs do Barão, três senho-
Para fun55o equivalente no Chile foi rag( comQ figuras de romance in-
designado, hâ pouco, peio governo bra- 

glês> Lembrei-me daquela mãe
«leiro, o coronel Juarez Távora. „Da 

ponte de gâ() Luiz Rei» ^
três caras solenes, as mantilhas em

André Carrazoni

O aniversário de André Carraz-
zoni, que hoje transcorre, será meníal % moraZ, do homem que tem de desbravá-la e vencê-lauai « morai, ao nomem que tem ae aesorava-ta e vence-ia. moctim fnl n Vinn-iom *r,mto mm n* ™-i. «íi«„ _V —,—-.¦• ...«.».

Nesse terrena educacional o nrimetro natso Ih lai dada nela nnnernn- mestiço 101 O nomem forte que as mais altamente expressivos para Snesse, terreno eaucacionai, o primeiro passo ja_ joi aaao peio governo. .trn,,„snr.miQ„ r«oriirn«i n/ratuin» «cnnnn,!*, n r, r,,i„rn rf« s.^ik*,motivo do maior Jubilo.para 4 o^Z^-í^tfZtTtaM circunstâncias pediram. Mathias economia e o futuro da Paraiba.
os seus amigos e admiradores. raenses e ponto de partida de uma sér{a política ^ eduCaçáo profissional de Albuquerque, com sua gente iá Jl^JiS/T^?1'

O sr. Edison Passos, secretário de cores e o olhar sem ternura de ? e"a aleBrt^ se Justlf'ca Plenamen- dos filhos do extremo noríe no qmi tUdo é previsto no sentido de um largo esfaimada e rota, na jornada do ?"?r™,! Ja.L?3 
"I\?l™™Á 

,"," .?„r°
Obras da Prefeitura, declarou á impren- Sl/afguma/ S^^KtÜ °T SÍSa? rfiltS SaPS^S «-^Sl
sa estar aberta concorrência para a pa- catPfMrirn. n -spii rlpstinn no ripqHnn' rrí.' 5? ' Q çonjiar no juiuro aa Amazônia. <m Ravandlore, dizia, somos no- racional desenvolvimento e exolora-
vimentaçao da indeira do Leme. cuja Aquele ali era o filho mais ^Sa0^!? StoSadfS? e na^SitTêntía Tsfu\So 

'Srá™ 
TsTTnfíVTeÁTfam TnS QUe T punhad* de farl" 

^ de todas as d.Sdo nclso^b-

ssré ,acilitar °tra3eto para co- So0 do meu sogro-Morreu me_ saasffií sa sfaít s-tsxsíf^s^^^K vstm. sfy.síJssi' ***quando s^veTS i^mm^^st
üm quadro nos apresentava uma t^^iS KS EXDOPtaÇãO KrjlSÍIOÍia Dará ^^ ^''^^ ^'^ ^"d^ 

" PerSPe°tlm ""' ""

especificações contrata... • condenaçSo ^ W »e«ar. P

batendo da primeira hora, ocupando
um sempre os postos de vanguarda no

instante perigoso das batalhas para
-Antes de morrer, 0 menino pe- recolher-se na hora em que os he-

Na sexta vara eivei foi liquidado um criança triste abraçada com
easo judiciai pouco cornuo. com a con- carneiro branco.
denaçSo dos construtores M. Vodret e
Comp. por falta de cumprimento das .Z"""ff" um^T «"ôoX^pTrYAVTn 

*"f róls Part»bam OS troféus da vi-""' "nro "<>"!"• " CameinnnO. H, ti„.,0 4„rlri nnrrnmnn Inmnls finls
a América do Sul

de entrega das obras aos proprietários.

Os brasileiros de 21 ir.os dp edade es-

o pai mandou fazer este retrato.
tória, André Carrazzoni jamais quis

servaram ¦ a integridade do terrl- O problema da grande siderurgia 14
tório. plenamente vitorioso, (dentro, apenas,

de dois anos a Usina de Volta Re-
* ** donda funcionará) assinala bem c?m

que vlsáo patriótica 0 presidente Ge-
Ahnndnnar a rontacto diüturno com A s GUERRAS são grandes calamidades, catástrofes tremendas, acar- „.„ . . .. . . tullo Vargas estuda, encaminha e so-

. _ ?S" f0 c°u. 
.ornai Só o \ozT- A retando Infortúnios e males de toda ordem. Mas tambem sâo escolas, Na0 se trata £* desempoelrar luciona assuntos de tamanha magni-

Por todas as paredes da casa ^/«rtnfitaZ m? «Zm /^obrigando os povos a iniciativas e esforços de que náo cogitariam nos reerguer as antigas bandeiras de tude para os destinos da naclonoll-
apareciam quadros com fotogra- ™ "?^° 

„£ da S de S periodos normals de vida facil e tranqüila. alfabetizaçâo. Trata-se de propor- dade.
fias de instrumentos agrícolas, ° 

I „„ mianto o iomalista oüe ?á, muita crlaÇão' mormente de ordem industrial, que somente íol cionar educação técnica e profis- ; ? é P°r Jsso que não lhe tem fal-
tso sendo convocaao-i a pi estação ao d rin.n. hpm POnta dos entusi- ia „s« Ji£« S'« ««- aV^cnTÁVàm possível em face de contingências oriundas dos conflitos armados. Para a sional, t?"0' nem lhe faltará nunca, o apoio
serviço militar, sendo de esperar que o fiS"»* .ggM» g£ no um^admirável escrito? um m- América do Sul a V**5*** Grande Guerra e a PaTOrosa carnificina presen- A «ande massa não de.ela nrt- d°£ braslleiro«-
façam voluntariamente as?10s d0 fa?ena.eiro pe°^ara°°fj Pf'„"m w,ííii. Si w?« ' tÍJSa £ te representam uma dura escola de incalculáveis iniciativas e empreendi- „„?.,. „"„t^üfzü*? 5 Nenhum obesrvador, no estudo defaçam voiuntariamen.e. pela mecanizaça0 agrícola, nos têntlco, tomem de letras. Dono de mentos. A nossa indústrla de tecidos, hoje próspera e adiantada, desenvol- .ulrlr conhecimentos para embe- nossas coisas atuais, deixará de cons-* seus começos. UP es™o pessoal, raro entre os que veu.se prjncipaimente após 1919, e hoje é admirável o surto do seu lezar ° espirito — mas preparo tatar essa verdade.

o ministio da cuerra. o chefe do Es- „„„„,„,, x hlwlnf..„ TTri, sâo obrigados a escrever cotidiana- pr0gresso. para o exercido de uma atlvlda-

S-üfí-í J^cS^SíTS do?s mümvoSlumes ?m Stea d? SS^oT Z^S^JTcSLSÍ ^^ 
não é somente o mercado nacional que suprime» e abastece- 

?j&Jj£**»*» 
Permita elev« A cultura experimental do

presentes ias a ,.n4.i.ai cterererac. a ij 
renovação dos nossos'ca- mos- Vamos alem, estamos conquistando com os nossos tecidos as nações ° padrão de vida. . r

de novembro, u.i. aim. ço j,' prcfide.ite ierro. 
nones literários Seduziu-o desde vizinhas da América do Sul, a começar pela Argentina. Os algarismos de ex- "A Instrução que precisamos de- algodão

da República, por ocafião do oi>a* o che- { franceses: La Pontaine, logo, a polêmica" e o homem' de lm- P°i'taÇã° dos nossos produtos, na variedade de aspectos que as nossas manu- senvolver, até ao limite extremo ^^ governo federal nor intermé-
m£, Victor Hugo. George jEm*.£ revelou nele com toda a SfffiShSffi^SíSos p£Sra^£>^tâ£SS' ^U«S£S!? ^TES; &'$*? WÍ«MM?' é a O ^ do SS&^ «S-
Sand, a Revista dos Dois Mundos, plenitude da sua. força e da sua.agili- |»riW^„S,í** Sd^diSf. ^^í^ffl&vfclSÍSSÍLS^.ÍSS nsslon&} ? a técnJca" - l»PCla- \J mentação Agrícola, está con-

lr:*;,o'tarte dis-fe do Estaio L.r.">ff
curso.

*
N3o po.icnilo compír-ícrr r''5si)ilmen-

te 4o Con^ríisso EucinistJCfi i' Chile.
o cardlal d. Seba%ti3o Leme delegou
poderes oiv.i rej;r«sentã-Jn a*i arcebis-
po d. Jo3é Gaspar, de S

tulhas.

P.H.I1..

do "Correio do Povo", de Porto Ale
gre, coube-lhe integrar o velho jornal

Da sala da biblioteca, como de de Caldas Júnior no ritmo dos novos
um coro de igreja, via-se a capela, tempos, atraindo para as suas colu-
Lá estavam os túmulos dos velhos, nas todos os valores legítimos da terra

pelas estatísticas oficiais:

O prefeito do Distrito Federal, sr.
Henrique Dodsworth, ofereceu ontem
um banquete ao chanceler da Colômbia,
sr. Lopes de Meza, o qual hoje deverá
subir para Petrópolis, em visita à cl-
dade.

gaúcha, dando-lhe um novo sentido 11-
terário e jornalístico, ao mesmo tem-
po em que vestia de uma feição nova
a sua feitura gráfica. Foi como um
toque de mágica. Sem desviar o jor-
nal das suas fontes tradicionais, An-

Sand, a Revista aos dois Munaos. ^7»™,™^Í"S™; as cifras do primeiro semestre dos anos de 1940 e 1941, verifica-se que a nos- "~t""",'A 
tJcíô« „ 7 "íí, * — «OTanrtn ~„ , „,,

E coleção de jornais da Corte, em ^o^ST^^^lK S«*^^«HãL* 50%' "• ° movimcnto *ue reallzamos atestad° 
JSS^Sffi SP'sSbSdo^a su« atiZdesVSo iTUn-
época caracterizada pelo predomi- a!eodoifíi0nad°S 

COm a CUltura d°

ffihathn Sqfl^^oé-.lmP0SSlVel 
° 

, hst&m^e a Baixada Fluminensetrabalho organizado toi uma zona escolhida para uma das
Nao se conclua, simpllstamente, Estações Experimentais e ali já se

oue a magnitude desse problema multiplicaram com êxito algumas va-
absorve o outro, tão delicado e re- r^dades do produto, fazendo-se. si-
levante, da prenaracão das elites multaneamente, ensaios de adubação,

Mas preparação da elite não si. bS?|ament°' 
tempo de plantl° e deS'

gnifíca ensino desligado das rea- v< 
'** 

h«»i.. ~. -r, , j . =
lld,des do melo, sem%onexão com toVLntf.^plço^tida^
os fortes interesses nacionais, oue especiais do governo nos últimos anos,
devem ser o centro de prravitacão encontre, no algodão, um elemento
de todo o aparelhamento educa- d£ recuperação econômica, idêntica a
cional. situação do tempo do império, quan-

Os numerosos órgãos técnicos de ?.°Hnta"ta,$ riquezas lhe foram facul-
ensino superior, cursos de admi- 1«o foi ™rÍ° Hp ^.^'dizer
na r.oerencla do nonto de vl<=ta escrita com o café do vale do Parai**
anui exnresso, o napel de extraor- ba e da Baixada Fluminense. Foi,

S PROBLEMAS de administração, no seu entrechoque, constituem a d!nárí° ajeance na obra de or. a- í!.aIm?nte. em tal ambiente que o país

Flores de coroas naturais des-
manchavam-se no chão.

A velha de preto falava:
— Tudo se vendeu para o Rio:   

os moveis, os pratos. Só resta dré Carrazzoni renovou õ"seu ptlbüco,
mesmo isso que os senhores estão entregando a velha folha ao entuslas-
vendo. Nós moramos em Avelar, mo das novas gerações. Quando so-

* , „ x . Isto por aqui é muito triste. breveiu a luta politica que culminou
A ComissSo de Estudos dos Negócios . com a revolução redentora de 30, o

Estaduais realizou uma reunião extra- A tempestade começava a íuzl- diretor do "Correio do Povo" sur-
ordinária para tratar de Estatutos dos lar relâmpagos: preendeu todas as camadas ledoras do
Funcionários Estaduais e Municipais. 0 meu marido detouesta ca- fra^com o vigoro taPrtoagg.

sa da fazenda para os frades de rlais Vel0 a insu?reiçâ0 e

Argentina
Bolivia
Chile
Colômbia
Equador 
Venezuela 
Guiana-Francesa
Paraguai " .. ..
Peru
Uruguai
Outros paises 

Total da América do Sul

1940 1941
(contos)

180.389 291.941
4.649 5.69S

16.679 35.167
5.457 30.069
1.056 2.105
4.051 14.790

23 3.064
2.121 1.218
1.572 4.804

42.118 53.123
162 ' 436

vü

258.277 442.413

A individualidade
tt "»*««="«*» F"» uo "a"wo ?c riais. Veio a insurreição e com ela a j^ ,.^^fS„««.

O Ministério da ViaçSo. de acordo com Sao Francisco. Mas os frades nao vitória das correntes agrupadas em CIO 1 ©fílIUG
parecer do departamento técnico, con- querem tomar conta. E está tudo torno de Getullo Vargas. Cabia aos wo parecer

cedeu licença a Pan-American Airways caindo. vencedores ocupar os novos postos de
para instalar, em Natal, uma estação mando. André Carrazzoni, mesmo
rádio-teiegráfica de ondas longas e cur- De repente me veio à 'Cabeça assim, preferiu continuar apenas Jor-

aquela fazenda nos tempos de sua nalista. E jornalista continuou até
\ grandeza. O barão olhando da h°Je- .Pe ve.z em quando, faz das

do sacada o cafezal pintando de ver

Ooportunidadede 
revelação dos homens. Estes, mesmo com a menor "izacao das energias criadoras do ?™2^0Uf rec^sos financeiros S,ara

função de governo, jamais se improvisam. Surgem dos imperativos Rstado. De toda parte sur<?em pro- ,™™i™™tar todas as suas iniciativas
históricos dos momentos de transformiçáo na vida das nações. Nas- Hemas oue exltrem a cnlaborafão rrvnitLí.í,. íiue ^e. d!u andamento a
s rirniivjitn-nfiins. como uma imvosicáo das torças de refnrmn nnm Aa oer,oí.iaH,n^n«. ««. »x_i- .... "Hisiruçao aa lastrada de Ferro u.sua, cem das circunstâncias, como uma imposição das forças de reforma, para de esnedall^dos nas vária* e.sfi» p«h!ÍÍtt . Estrada de,

magníficas Incursões pelo terreno dos í^t^f-ã^l^ ^ ^^ - ^ernamentall SSS Sd^os^irrfet
O Departamento Administrativo

Serviço Público resolveu mandar
car as questões propostas nos concursos
que fez abrir, de modo a facilitar aos .v.,mmi s, ro~iiria moit"h«i,( 

"ni,™."nT,." 
™m™""«, k7~ maaores ae novemoro ae i(. mas na simplesmente uma aiversiaaae

candidatos melhor compreensão da têc- "». P» «W **™"? "r"*: 
S S;*1S TP^tn ,5 I mas- ° Presidente Getuho Vargas foi a figura máxima dessas duas jorna- tas ao emprego de métodos clent-'- Queria nos ser agradável. E bliotecas dos homens de gosto, tala das históricas. Coincidindo de falar, certa vez, pouco antes da fundação da ficos. a 

nu

recursos,
os primeiros estabe-

lilca das provas. de.
tuação de prosperidade derivou de
várias fazendas que deram toda a sua
vitalidade ao Brasil e, muito direta-
mente, à Corte Imperial, vendo-se'
ainda, no vale e na Eaixada, os ves-
tigios de uma grandeza que chesou a

Eis, pois. os dois problemas de desaParecer por completo.

* * *

Tudo nos lnduz a crer que a plan-

em chicaras quebradas, sem asa, como Depoimentos e essa primorosa nova ordenii no aniversário da revolução de outubro, s. excia aludiu ao ca-¦ "*" 
. nos ofereceu um cafezinho. Era mopafia chamada Getullo Vargas", ra**er de continuidade da obra revolucionária, dizendo que esta não ficou,No Tesouro serão pagas hoje as se- tudo el& tinlla para nos ofo. ja traduzida para algumas línguas es- mas se prolonga, atingindo todos os aspectos da vida brasileira. Al está o

guintes folhas: Montepio militar da n trangeiras, nao só pela firmeza dos verdadeiro sentido das épocas. Durante todo esse tempo, até chegar ao ano
Guerra e Marinha, de A a Z: Ministé- conceitos, pela clareza da observação, de 1937, os esboços foram se definindo, nos homens e nas idéias, para che-
rio da Agricultura de A a Z. As janelas da casa gemiam com Pela sinceridade da interpretação da gar, segundo uma frase do professor Agamemnon Magalhães, num de seus -- -.— ••——.. . -----  -,  * -

a ventania lá fora. A grande sa- "gura do biografado, como, tambem, trabalhos de interpretação, ao instante das duas únicas realidades: a nação, Preparação de elites cartazes dn It, 2 al8°doelr°. diante do pres-
* s ^ Ia de jantar sem moveis nua de pela opulência da forma, radiante de — o Brasil, e o chefe, — GeíuJio Vargas. A individualidade do momento coordenarem dentro da<s roalMa- < caTa vez maior das suas fibr3'"''

Estão sendo convidados os membros 
^^Ç!^^^?g^^%sl^ colorido. «acionai é toda uma obra de pensamento e ação, atingindo todos os qua- des ambientes com'vÍstn?nS ,£ í^ 

retorn-ar ° tempo antig0' ma-
da Junta Executiva Regional de Esta- Ç^S^L^íJv^f J2.1&" í.' Essa é a figura que o Rio conta. dros. O espirito de reforma caminha em todos eles. E essa individualidade » nla«, A* ^lI Si.V a° 0p0rt™a ™ proporções muito mais vastas. E
ttstica do Distrito Federal para a fes- aos, cooertos üe moto. De uma ja- hoje, entre as personalidades que è a obra de cultura dos homens que o regime revelou, numa politica de de- X. - , 

° 
^ 

I0rmaçao, as for- tanto melhor quanto jâ não exisre
são ordinária a realizar-se amanhã às Ia do dormitório que dava para mais ilustram a galeria dos seus ver- votamento e de comvreensão que atinge profundamente os espíritos. Nin- ¦ . cna*ao.as aa Nação. Prepa- malíi a mácula da escravidão nem A

1430 horas no edifício do Dop-rtamen- igreja a fazendeira podia rezar as dadeiros homens de imprensa. guem desconhece o oue está realizando o ministro Francisco Campos. Pen- ração das massas que trabalham PO^vel reviver o exemplo do pode-
?„' nn n*n!**rafin «. Estatística orações acs seus santos A MANHA presta, ao diretor d'A sador e sociólogo, a 

'sua 
cooperação se faz sentir na estrutura da vida na- na indústria ou na agricultura ou o0S0 c2,mendador Joaquim José a»

io ao uco**,»*!* e tai Uw. ydte, as mais sinceras homenagens, cional. numa obra silenciosa que representa, no apostolado do jiensamento comércio para uma atividaHp ofl- ,za .,Breves. com o seu exército de
• Pelo porão restos de carruagens. ao dia do seu natalicio. do chefe, o sentido da moderna cultura política do Brasil. deite e racionalizada com educa 

Stata catlvos' espaUiados pelas sum

M
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[uso de itt infan
lil na Cruz

Terá lugar na prrtxlma sexta-feira,
o Concurso de Robustez Infantil, or-
RBnlwelo pola Cruz Vrrmflha »ra«l-
leiro, A Comissfto Julgodoro íloou
assim constituída: dr, Carlos finge-
nlo, general dr. Álvaro Tourlnho. dr,
Artluir Alcftntaro, dr. Caramurú de
Medeiros, dr. Agenor Mofra e Irmã
Morgarlda.

Scrfto distribuídos 08 prêmios, res-
pectivamente, os crianças de um,
dois e três anos de Idade, porem, sô
podcrfto participar do certame, aa
crlanços inscritos nas Clínicos Infan-
tis da Cruz Vermelha Brasileira.

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES *» USADAS
MÉDIA" E' Otf irnn "o teatro inoi.es da idade mídia- *• " n* J II </ iTEATRO A88Eü8NPTr0clMSi ?íRra 'mancJ"a nrandello num espetáculo em bene-

Ucio ia Fundação Darcy Vargas

ii aa na
O major Felinto Muller. chefe de

Policia assinou portaria criando no
Gabinete de Pesquisas Cientificas
umo Secçfto dc Locols (S-6), destina-
do aos locais de acidentes, desastres,
roubos, escalodos. danos c avarias,
suicídios e crimes.

A novo secçfto terá um arquivo
técnico e seu chefe serft designado
pelo chefe de Polleln dentre os perl-
tos :1o G. P. O.

Soei ii deam
Iniciando o intercâmbio cultural

entre os poises americanos a Socleda-
de dos Amigos de Alberto Torres, na
quinta-feira próxima, como homena-
gem ft mocidade paraguaia reallzarft
íis 17 horas, em sua sede. à Avenida
Rio Branco, 117, ssla 423, uma ses-
sfto solene onde falará o diretor do
Departamento de Congressos e Con-
ferênclas do Ministério das Relações
Exteriores do Paraguai, sr. Bruno Al-
fonso Campos, que dissertará repre-
sentando a mocidade do pais irmfto

Exposição de Mia
lipoiia norte-americana

Inaugurar-se-á nos primeiros dias
do mês vindouro, no Museu Nacional
de Belas Artes, a Exposição de Plntu-
ra Contemporânea Norte-americana.
A exposição, que agora se anuncia,
reveste-se de excepcional importãn-
cia, pois é uma ampla vlsfto da pin-
tura americana atual, que, como to-
do mundo sabe, ocupa lugar de des-
taque entre as mais Importantes do
mundo.

Afim Cts organizá-la encontra-se
entre nós, a professora Carolina W.
Durle, da Universidade de Nova Or-
leans e representante do Comitê dos
Museus de Arte Moderna de Nova
York.

A Exposlçfto de Pintura Contempo-
rftnea, que é uma das três que os
Estados Unidos organizaram na Amê-
rica do Sul, presentemente, consta ae
123 quadros das coleções de alguns
dos principais museus americanos.

Eiiíè de 1 Real
Continuando o programa de exer-

ciclos de tiro real elaborado pelo I.o
Grupo de Artilharia de Costa, a For-
taleza de Santa Cruz, executará hoje,
à noite, tiros sobre alvo movei, das
2? as 24 horas.

CONTÁVAMOS 

ontem que, tio Hculo XIII t XIV, em muttot d-
dades Inglesas, várias peça» do gênero -milagrei" foram repre-
sentadas par lacríslârs. Náo terá o leitor a curiosidade de saber

romo era o teatro inglfs daqueles Ultimas temvos da idade medieval?
A história legou-nos uma descrição exata da vida teatral daquela que-

dra remota. El-la: ., ., .
Nâo havia um teatro fixo. Cada companhia tinha o seu palco. Esse

palco era um tablado alto, separado em doli compartímentoi, um tupenor
e outro inferior. Esse palco andava sobre rodas. No compartimento inferior
vesttam-se ns atores, no superior representavam. O conjunto era aberto no
alto, de modo que os espectadores pudessem ver e ouvir os atores. O palco
andava pelas ruas. Os espectaculos eram tambem nas ruas.

Nn começo ns "cômicos" se exibiram á porta das abadias. O conjunto
era conduzido até o cruzeiro, diante do "magor". Várias ruas tinham ti-
multaneamente vários espectáculoi. Quando a peça estava para terminar
corria um pregão de esquina em esquina, para que os espectadores se jun-
lassem onde o espetáculo se Ia reproduzir.

As companhias eram associações. Cada peça era representada por uma
determinada classe ou associação, da qual tomava o titulo. A peça tal era
representada pela associação dos pescadores, a peça qual pela associação
dos ferreiros, aiiuela outra pela dos luvelros, etc, etc.

O céu e o inferno sempre foram paragens de grande prestigio no espl-
rito popular. Os homens de teatro da Inglaterra, naquela época, explora-
vam principalmente o domínio do diabo. O inferno e as cenas infernais
eram freqüentes nos "milagres" ingleses.

A indumentária era toda convencional. Exemplo: as personagens dtvt-
nas usavam cabeleiras e barbas doiradas. Os demônios apresentacam-se
com cabeleiras hediondas. As almas do outro mundo vestiam de branco ou
de preto. Os anjos traziam asas e peles de ouro.

Os titulos, desde os velhos tempos que nunca exprimiram a verdade.
Há Claras que são morenas ou negras, há Urbanos que nflo teem urbant-
dade nenhuma, há Risoletas de cara amarrada. Na Inglaterra, naquele
tempo, as peças, apesar de se intitularem "milagres" e de se arrogarem
intenções religiosas, tinham feltio profundamente burlesco.

Os ingleses, na idade média, tido tiveram apenas o gênero "milagres".
Tiveram, tambem, as "moralldades"'. ,

Nas "inoralidades" havia sempre o Demônio com o seu pagem, o Vicio,
e este. invariavelmente, vestido de jogral.

O Vicio, por sua vez, Unha muitas alcunhas: Artimanha, Hipocrisia,
Pecado, Fraude, Iniqüidade, etc.

O dever principal do Vicio, nas peças daquele tempo, era azucrinar
o Demônio. E isso para despertar gargalhadas no publico.O teatro da idade média, como os leitores viram através das mriasnotas que aqui escrevemos, fot um teatro nebuloso, desinteressante, e. pode-se dizer, ser. cunho artístico. Nada, nada que lembre ot tuminosos temposde Atenas ou mesmo os tempos romanos.

Nâo aparece um Esquilo, nem Sôfocles, nem um Aristôfanes, nem umPlauto, nem um Terênclo.
O vendaval das invasões bárbaras havia derrutdo tudo. A rasoira como

que passou sobre os espíritos. A cultura humana havia sido abalada nosseus fundamentos e todas as manifestações da inteligência estavam depri-midas. E, mais do que todas as artes, havia sofrido a arte teatral.Durante vários séculos do periodo medieval a arte do tablado viveu âstontas, como cega, nos corredores dos claustros, na penumbra das catedrais,ora entregue â monjas e monges, ora nos ombros dos pelotiqueiros e sal-timoancos.
E assim rola extenuada ati aquele maravilhoso movtmento espiritualque se conhece pela denominação de Renascença venha arrancá-lo da mtsé-ria para de novo o levar ao esplendor da beleza e da glória.

HOMENAGEM A CRUZ VERMELHA gozava de bastante eslima. Ocupava>0 PALCO DO RECREIO presentemente o cargo de secretário
A apoteose final do 1° ato da "A geral de Sociedade Brasileira de Au-

cabrocha náo é sopa", revista em ce- tores Teatrais, em cujo Conselho De-
na rio Recreio, constitue uma linda Hberatlvo tomava lugar na cadeira n.
homenagem às enfermeiras da Cruz '• O extinto deixa vesta bagagem llte-
Vermelha, que, na paisagem ensan- r*ria e musical, representada com
guentada da Europa, amenizam o so- êxito nos nossos teatros. Sofonias

BRILHANTES
1'KATARIAS

Cautelas tle Caixa Econômica
t quem melhor paga

14, li. Sftii Iriinclico, 14
Esquine üo Ouvidor
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MUSICA
w

HOMENAGEM A MOZART - DESCEU DO CAVALO
BRANCO PARA JOGAR "FOOT-BAM," E

MACHUCAR OS ANJINHOS
OLFQANQ Amadeus Mozart i o mais puro r o mais moço- dot
anjos. Comove a musica do austríaco de Salsburg, pairando nat
pautas altas, como um canto de pássaro que enlouquece de amor,
sem perder a compostura perfeita de arllsta-fidalgn, sem esquecer

um segundo sequer, as regras mais perfeitas do bom-tom. Entre ns venera.
dores dc Mozart estou eu. que fico horas e horas, esquecido, lendo a sua
música que nâo parece música de gente, sempre nova e sempre fresca, dif*.
rente de todas as músicas do mundo.

Ontem fiquei radiante com a homenagem prestada a Mozart. Em
cinco colunas, tipo do mais gordo e negro, estava o nome do meu santo, com
as seis letras encantadas, fazendo inveja às manchettei de Roosevelt,' Chur.
ehíll ou Hltler. Até que um dia Mazart conseguiu cinco colunas; Parei sem
retpirar, diante do milagre do anjo-músico, que o porta Manuel Bandeira
lesse outro devoto de Mozartl) descreve tão bem, entrando no céu tm
triunfo e

"fazendo ptruetas extraordinárias
tobre um mirabolante cavalo branco",

Não era atoa que
"os anjinhos atônitos diziam
çue foi? que nâo foi?"

porque, assim que o musico entrou no Paraizo,
"a Virgem beijou-o na testa
e desde então Wol/gang Amadeus Mozart
fol o mais moço dos anjos".

O milagre do anjo-Mozart em meio das noticias da guerra, e do "sport", era
milagre-assií, desses de arripiarem a gente.

Vai mlliil O Mozart da manchette é jogador de futebol. Defende como
um leão um quadrado de Vigas de madeira, com uma rfde dc cordas, que. oi
esportivos chamam de "goal", como se fosse a meta final de todas as causai
da vida. Mozart desceu do cavalo branco para entrar nn "campo". Aí dos an.
jinhos que se aventurarem a avançar contra o "goal". Saem machucados, se
confundirem, pelo nome, o aclamado campeão com n inefável compan/ieiro
das revoadas celestes, o mais moço dos espíritos de Deus.

G. de M.
s

CONCERTO BACH-VILA d0 com entusiasmo. Não é. pois, de
I norte admirar a maneira por que inipressio-
LUBUb nou o auditório, executando diversas

Grande tem sido o número dos P^os do grande compositor patrício,
concertos nestes últimos dias e, peno Apezar de estar o plano da Associa-
é que nfto se possa combinar de ma Çáo Brasileiro de Imprensa em con-
neira a evitar que três e quatro se dlções mais que desfavoráveis pare
realizem num mesmo dia e, depois, um artista , dele tirou Vieira Bran-
haja um lapso de tempo, mais ou me- dito efeitos lindíssimos de sonoridade,
nos longo, sem nenhuma audição. vencendo, galhardamente, todas as dl-

Não fol grande a afluência cio con- fleuldades de técnica. Quer Interpre-
certo Bach-Vila Lobos e Isso só se tando Bach ou Vila-Lobos. demons-
pode atribuir ao fato de, naquele trou sempre o jovem pianista o cari-' mesmo dia e, à mesma hora, mais nho e o critério com que prepara seus
dois concertos se realizarem, pois programas.
nfto só a originalidade do 

"programa, "Indlo branco'' foi, entre todas,
como o nome do pianista, deveriam talvez, a peço em que mots vibrou o
atrair a curiosidade das que apieciam artista, mas.todas. sem exceção, tive-
os verdadeiras manifestações de arte. ram em Vieira Brandão, um inter-

Vieira Brandão que, não entre nós prete dc grande valor. Vila-Lobos, que
como no Uruguai e na Argentina, tem lá se achava, há de reconhecer por

No principio do ano passado, um mediantes". Ensaio-se ativamente ou- sempre obtido francos elogios da lm- certo ser Brandão um dos artistas que,

¦i
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Al
na D. LI.

A Mlssfto Econômica Cmadense
chefiada pelo mlnistro James A. Ma-
kinnon, visitará a Associação Brasilel-'
ra de Imprensa, onde será recebida pe-
lo presidente, diretores e conselheiros,
tendo oportunidade de conhecer os
Jornalistas brasileiros, que cstarfto
tambem presentes.

Montado com luxo, esse quadro .mos- ° popular muslclsta
tra, no painel cenográfico, uma visão "SOL DE PRIMAVERA" NOtrágica da Guerra, quando os canhões CARTAZ DO RIVAL
ribombam e os homens se entrecho- Efetivamente, foi multo feliz Luizcam com furor. Depois da refrega, che- iglésles com e sue idéia de desenvol-
gam então es enfermeiras, de máos ver o entrecho de sua nova comédia
bondosas, que recolhem os feridos. "Sol de Primavera" em torno doa

Esta passagem de "A cabrocha nâo mesmos personagens de "Chuves de
é sopa" agrada a platéia, çue vibra Verão", tambem de sua autoria. A
de emoção, recordando, num relance, Inovação — porque é uma Inovação
a nobre missão das abnegadas enfer- entre nós — vem sendo acolhida com
melras. geral «grado pelo público elegante queVale a pena apreciar táo bela reall- todas as noites esgota es localidades
zaçfto. hoje no Recreio, às 20 e 22 ho- do Rival e que náo se cansa de eplau

náslo, com duas peças de sucesso: uma de cada um",em três atos. O teatro preendeu, talvez como poucos, a obra sua obra.
de Pirandella. outra de Mareei Achard. Municipal será desta vez o palco. A
Muitos de seus nomes já eram conhe- Fundação Darcy Vargas — Casa do
cldos, como figuras representativas do Pequeno Jornalelro — receberá ln-
sociedade, do jornalismo, da advoga- tegralmente os beneficlos. O espe-
cia, da arte. Todos, porem, eram ama- táculo se realizará sob o patrocínio
dores. Este fato. e ainda o de repre- da escritora Adalglsa Nery Fontes, que
sentarem um autor como Pirandella soube compreender o desejo de arte
e obterem sucesso, esclerecem bastan- de "Os Comediantes" e a necesslda-
te sobre o ambiente intelectual que de de um bom teatro entre nós.
reinava entre eles e sobre suas inten- ENTRE OS ARTISTAS
ções puramente artísticas. jjo 12.° andar da A. B. I., realizam-

E. desde o inicio, a formação deste se os ensai0S de "A Verdade de cada
grupo fol presidida por intelectuais. um,,. Brut0s D. O. Pedreira dirige

de Vila-Lobos e a ela se tem dedica- R. B.

Cl 
if T M 4 VINÍCIUS DE MORAES EM SUA CRÔNICA

I /V Lm IU A OE HOJE, TRAÇA CONSIDERAÇÕES SOBREs li a-* ir* 0 SENTII)0 „A PALAVRA "PRODUTOR" DE
CINEMA /

ras, com a revista de Freire Júnior, dlras cria$sTÊ£iSc" ÃtoE * 1^1.^. 
I^ff"« 
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ISIS
Em comemoração ao "Dia das Mis-

sões", reallzar-se-ão, em todas as
igrejas e paróquias da cidade, do-
mingo próximo, várias cerimônias.
Aos fieis ser-lhes-á explicado o papel
cio missionário e a necessidade da
cooperação dos católicos para que es-
srs possam atingir seus objetivos.

is e municipais
A Comissão de Estudos dos Ne-

gócios Estaduais realiza hoje uma
reunião extraordinária dedicada ex-
clnsivamente ao estudo dos Estatu-
tos cios Funcionários Públicos dos
Estados e Municípios, inclusive dos
da Prefeitura do Distrito F?deral. O
assunto foi relatado pelo sr. Lula
Simões Lopes, que elaborou longo
parecer apreciando minuciosamente
enda um dos projetos."Exposição de meios

que tem Araci Cortes e Oscarlto nos so Stuart
paéls principais. VICENTE CELESTINO E O ÊXITO
DULCINA NA SUA MAIS EMPOL DE 

"O ÉBRIO" NO CARLOS
GANTE CRIAÇÃO CÔMICA GOMES

A representação Impecável de Dul- Vicente Celestino, autor da canção-
cina e o trabalho magistral de Odilon teatralizada "O Êbrio" ora em cena
em "Loucuras de Madame Vidal" são n0 Teatro Carlos Gomes, está agra-
o comentário obrigatório de todas as decido ao público e a Imprensa ca-
palestras. E é natural que assim acon- rioca por ter sua peça alcançado Jà
teça, pois a sugestiva comédia de Ver- »s vésperas do centenário de repre-
neull, tão bem traduzida por Bandeira sentações obtendo êxito fora do co-
Duarte, está cheia de momentos côml- «num. Ao público, por ter correspondi-
cos Irresistíveis, de situações compll- do indo assistir diariamente a mais bo-
cadas e de imprevistos. Hoje, como mta Peça do dia e a imprensa pelos
todas as noites, "Loucuras de Mada- comentários favoráveis feitos ao seu
me Vidal" estará em cena ás 20 e 22 primeiro trabalho teatral como autor
horas e em vesperal nas quintas-feiras, • protagonista de seu próprio orlgl-
sábados e domingos. A seguir, Dulcina nal- "O Ébrio'' assinala hoje. ás S e
e Odilon apresentarão "Sinfonia Ina- as 10 horas no Teatro Carlos Gomes
cabada", perfeita teatrallzaçáo da «nas 94 e 95 representações. E' um
vida de Schubert, Jà na próxima ter- êxito significativo que nos faz recor-
ça-feira. dar os formidáveis sucessos de bilhe-

cnmvitc nnovn teria e de espectadores alcançados aliSOFONIAS DORNELAS há temp0J. ^^ peçlàs ..Aguenta Fe_ 0 pâo do
Faleceu, ante-ontem, ás primeiras lipe" e "Guerra ao Mosquito". "O

horas da manhã, o popular composl- Êbrlo" cada dia que se passa nos dá
tor e escritor teatral Sofonias Dome- a Impressão de tSo cedo não deixar a
las. Figura de grande prestigio e va- cena. Seu enredo é sentimental e se
lor, Sofonias Dornelas fol sempre ad- aproxima muito da vida de todos os
mirado no meio litero-muslcal onde dias.

1NDA outro dia um amigo meu me perguntav-a o que é que eu en-
tendia por "produtor" de Cinema. A ele, o conceito geral lhe parcela
vago; não se precisava até que ponto o produtor intervém no filme.
Sugeriu-me uma crônica fundamentada. E realmente, pensando bem,

o assunto merece uma. E' que ele, além de movimentar o assunto, levanta
ao mesmo tempo duas questões momentosas em Cinema; uma, a substitui-

leiro uma oportunidade de arte, partiu ca de 1go0i que exploravam a queda que o publico médio tem pelo grandiloqüente e pelod«S antI„^Vn 
*v tn brincado com Asslstln\0s os ensaios. Artistas que "sensactonal 

Mas nesse periodo de OUro do Cinema o bom diretor tinha, na
Mas, apesar do exlto alcançado com compreendem o autor da peça, é o maioria dos cas0Si a sua iníeira liberdade. O proefufor inteligente cultivava

as representações diversas causas ros- que lmporta em teatro. E estes, com- b rf( t Redundava-lhe em prestigio. Dava-lhe, livre de intromissões,
taram a continuidade dos espetáculos, preendersm e sentiram Plranaello.
e. entre elas, a aproximação do car- Trabalham com a segurança que o en

tusiasmo e o talento lhes Inspiram.

RESSURGEM O "OS COME-
DIANTES"

Agora, ressurge o grupo de "Os Co-

o seu material artístico: a imagem muda, que o espectador nem sequer sus-
peitava viesse ainda a dizer tanta bobagem. E o espectador aceitava a ima-
gem assim como ela era: autêntica no seu esforço para falar sem o auxilio

Na gravura, um flagrante rolnldo da pa;a„ra.no decorrer do último ensaio, quando De repenfC) a novidade. O publico delirou. Al Jolson, todo pintado ds
o pianista Brutos Pedreira e a se- preto, abria o peito. A América ê maníaca de mágicas. Pouco importava qua
nhora Litiza B. L. Sanz palestravam, chaplin pusesse as mãos na cabeça, gritasse que "nada que se faz à base

de caras bonitas e de montagens suntuosas é arte cinematográfica", "que sua
personagem era o homem", "que a voz no cinema era inútil, táo absurda como

R{ 
r\ * f\ NHO TO TICO E O HUMORISMO UNIVERSAL — 0 fato de se colorir uma estátua ou pôr palavras numa sinfonia de Beetho.

A II I II CRISE DE HUMORISTAS — UMA FESTA. INTIMA ven", que "o cinema ê uma arte pantomimica, t a palavra nada deixaria á
Cl *J t. \J NA (jASA DO JORNALISTA imaginação", terminando com essa indagação perplexa; "nesse caso, por que

nâo o teatro?".
OSSIVELMENTE ndo terá incorrido em exagero quem afirmar que Pouco importava. Al Jolson pusera-se a cantar, pusera-se mesmo — o

F 
estamos atravessando uma fase dc crise no humorismo universal. Os topete! — a criticar publicamente Chaplm. fazendo uma espécie de box ridl.
duros tempos dc guerra determinam, tambem, desses jejuns espiri- culo com a sombra. A leviandade de certos homens... Daqui a quinhentos
tuais Enquanto os beligerantes racionam a comida e o combustível, anos Al Jolson ainda nâo se terá libertado da ridicularia que fe-... Enfim,
o homem e o pâo da máquina, nivelados dentro das mesmas e impe- não é isso que nos interessa aqui. Interessa mostrar que o ••produtor", sen-

riõsas necessidades de economizar para destruir, em que pese à sátira do tindo a fonte de renda fácil no entusiasmo com que o público recebeu o fala.
oaradoro nós racionamos a irreverência. Se é bem verdade, como jà se disse por do, pôs-se a explorá-lo na sua basbaquice.
ai aue não se pode tocar harpa enquanto Roma arde, nâo há dúvida nenhu- Atualmente é essa (os casos em contrário sâo exceçôeslssimas a regra),
ma aue os lalsos humoristas invadem o mercado e nos dâo um doloroso es- a definição do produtor; o financiador, o capitalista da produção. Realmen-
netàculo do baixo nivel aue atingiu a inteligência num instante de cansaço te o produtor — e ele jà o foi tantas vezes, com um Erich Pommcr, por exem-
do Criador diante das recalcitrantes teimosias da criatura. pio — devia ser mais. Devia ser um alto mentor, mais que um simples co-

Inaugurar-se-á no próximo mês dedezembro nesta capital, uma Exposi-
ção Geral de Produtos Chilenos, co-mo parte Integrante do IV Centena-rio da fundação da cidade de Santia-zo do Chile.

O Roverno chileno está empenhado
em que compareçam a mesma, omaior número de expositores de seu
país de modo que o certame se re-vista de pleno êxito.

ArPRA9
21,10 horas

FIESTA DE LA CONGA1
com

LECUONA CUBAN BOYS
PROGRAMA:

— La Conga de Jaruco — de Ernesto
Vasquex.

— Carnaval dei Uruguai — de Orefiche.
— Conga de Ia noche - de Eliseo Grenet.
— José Dolores — de Rossel.
— La Conga Blicoti — de Orefiche.
— Mi ultima conga — de Ernesto Vas-

quex.
7 — La Habana en Paris —

de Orefiche.

21,10 HORAS

Os caricaturistas recolheram sua pena ae paio e lemem que o iw.unu.im merciauii:, uevm rpun» ™u miew/.c», «»i-i«b u i„ittj>6,iutM^.u ,,^^^.,m. ;|8

sela substituído vor nitroqlicerlna. Enquanto isso, os grifos dos jornais con- para criarem segundo as suas naturezas, reservando-se apenas o direito de
tam. histórias vara embalar querubins, onde o autor faz uma força danada controlar o "negócio", de zelar pelo capital empregado. Tal nao sucede O
L-"í. "",""\ *i ,„*<„,n „„; n ns.snnto é enaracaâlssimo. Nos microfones, único fito hoje em dia é o do lucro. O produtor emprega cem para ganhar

¦ 
* '

.si
is que os paupérrimos calques ao interesse manifestado pelo meu amigo. Esse trabalhinlio de cotação le.
i tempestade, algumas jangadas vou-me a umas linhas de Pudowkin que aqui traduzo por se tratar da opi-
las diriqindo-se para porto cer- nião de um técnico. Diz ele: "A palavra "produtor", no mundo do filme é

íonoas. intermináveis, posséssas gargalhadas substituem as si,tiaçoes espiri- mil, na certa. .
tuosas, como se o próprio humorista tivesse sofrido um ataque irremediável Procurei entre os meus livros de Cinema uma definição mat3 conforma
de neurastenia. Mas, no meio das reviravoltas " ~ "~ "" ""*"
do humorismo sáo obrigados a dar em plena
slnaram serenamente o azul das águas límpidas, dirigindo-se para porto . ... , ...
fo. com uma tripulação que sabe o que quer e conhece a rota do seu cruzeiro, aplicável com propriedade somente ao homem de negócio, o organizador fi-

NhôTô Tico é um desses capitães de longo curso. Criador da sua arte, nanceiro, o "managing director" (nâo sei como traduzir) da matéria de pro.
dando vida diante do microfone a inúmeras personagens diferentes, nem dução; a força eondutora mais que a orientação técnica por traz de uma
S nabanZchata nem se deixando asfixiar pelo vazio das sugestões em dada produção. Produtor no sentido do teatro fez-se diretor nos filmes. Tra-
tornTèsse SL/á curSititc, consegue fazer com que adultos e crianças ta-se de terminologia americana ãe origem, se bem que hoje em dia seja

mn*M*/irt/i/íii 1IHÍllíí*C/lIllliítirjdivirtam-se com os seus programas.
Edmar Machado reuniu a crônica radiofônica da cidade em tomo de

Nhô Tô Tico. Estávamos no último andar da Casa do Jornalista, na Espia-
nada do Castelo. Dali dominávamos a cidade, com os seus arranha-céus fio-
rescentes, suas velhas colinas sempre novas e um pedaço de mar adormecido
em virtude de um ilusório milagre visual. Mas, diante de Nhô Tô Tico, a pai-
sagem tomou rumo diferente. Porque toda a nossa atenção concentrou-se em
torno dele, das diferentes figuras que saltavam do seu espirito, como serpen-
tes bailando sobre a cabeça da Medusa. Nhô Tô Tico representa algo de dl-
ferente e de vigoroso no radio brasileiro. E os cronistas fizeram muito bem
em prestigiar a festa intima de Edmar Machado e César Ladeira em homena-
•rem a um dos poucos humoristas de que dispõe o nosso rádio.

R. de S

empregada universalmente.

O programa 
"Norma", na

Rádio Educadora

QUILOCICLOS

RADIO MAYRINK VEIGA

Fone:
42-4390TEATRO GINÁSTICO

COMÉDIA BRASILEIRA
HOJE — Às 20,45 horos — HOJE

A vitoriosa peça em 3 atos de RAUL PEDROZA

V COM CIMA DA VIDA
No desempenho primoroso de Teixeira Pinto, Rodolpho Maier e Amélia de Oliveira nos

principais papéis
A seguir — "ESQUECER..."

Norma Cardoso
Norma Cardoso, que aparece na gra-

vura, a vitoriosa intérprete da música
popular brasileira, reaparecerá, hoje,
às 19.30 horas, no microfone da PRB-
7, Rádio Educadora do Brasil. O pro-
grama Xornia conseguiu a exclusivl-
dade da festejada artista e estará no
ar todas as Quintas-feiras. Os inúme-

ras fans da jovem estrela estão de
parabéns pelo seu reaparecimento no
"broadcasting" nacional.

Especialmente convidados compare-
cerão à inauguração desse progratna
grande número de intelectuais. O poe-
ta J. G. de Araújo Jorge dirá ao mi-
crofone algumas palavras à guiza de
apresentação.

O programa de hoje da
'Hora do Brasil"

Suplemento musical para a "Hora
do Brasil'' de hoje:

Concerto pela Orquestra Sinfônica
Brasileira, sob a regência do maestro
Eléázàr de Carvalho: 1) Wagner:
Prelúdio do 1° ato dr "Lohengrin";
2) Arthur Napoleão: Romance, trans-
crlgão de Elenz.ir de Carvalho; .1) •
Kleaaar de Carvalho: Dança do V-
ato da ópera "O descobrimento do
Brasil": 41 Wagner: Prelúdio do 3o
ato do "Lohengrin".

PROGRAMA DE HO.T13 DA RADIO
NACIONAL

G.15 — Abertura — Ginástica rit-
mica pelo professor Oswaldo D. Ma-
galhães — Oferta Tonofosfan; 8.00

Melodias Favoritas; 9.00 — Varie-
dades Musicais; 10.00 — Embaixatriz

Oíerta dc Plámour; 10.30 — No-
vela Semanal — Oferta de Colgate;

(Conclua na 8.' pág.)
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Irene Dune e Cdrg Grant, em "Serenata Prateada", o

lúmbia, que estreará, ainda tsta semana, no São Luiz,
belo filme da Co.
Odeon t Carioca,

iuàas*
-. . -{:... ¦.: ri.
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NESTA PAGINA l

Direito adquirido
Vida sindical — Cônsul-
tas — Autarquias admi-
nistrativas — Enfermei-
ras e Samaritanas — Es-
tatlstica — Delegacias
Regionais — Justiça do
Trabalho — Fabricação

do papel — Phenix ou
Fenix?

i\

FACA SUA CONSULTA'
Assuntos trabalhistas, em quais-

qutr da seus aspectos, admlnls-
tratlvoi, processuais e leglslatl-

ii., internrelações duvidosas, )u-
rlaprudêncla elucidativa, dlietivu.
regulamentarei, quadros estatls-
ticoi, conielhoi práticos de pre-
vldêncla «oclal, noções de hlgle-
ne proletária, tudo luto ser,, ma-
teria para consultas que aqui ar
rio respondldaa de modo a trarei
a missa trabalhadora Inteligente-
mente orientada no exercício de
suai atividades, no uso de teu.
direitos e na obrigatoriedade dr
•eus deveres.

Quando «tirglr um equivoco,
umi lndecls_o, n.lo vacile, neu,
perca tempo: — Faça sua cônsul-
tal

NOTA — Toda e qualquer cor-
respondência para esta secção de-
va ter enviada para o seu dirigen-
te, com o seguinte endereço:
Dr. GENARO PONTE SOUSA -
A MANHA — At. Rio Branco. IOS
— Rio.

Respostas de hoje:
INDUSTRIARIO IGNARO — a_

férlaa sfto concedidas sem prejuízo dos
ordenados ou salários normais, con-
forme estipula o art. 1." do Dec. n.°

, 33.769, de 18 de Janeiro de 1934. Parn
o seu caso resta saber o que a lei en-
tende por salários normais. Depois do
exame dos textos legais — o art. 14
do decreto citado e o art. 13 do Dec.
23.103, de 19 de agosto de 1Ô33 — con-
clue-se que, o pagamento das férias
ao empregado, depois de um ano de
trabalho consecutivo, corresponde ao
valor de quinze dias de salários nor-
mais. As gratificações portanto,' não
podem ser computadas nesíe cálculo.

ANTÔNIO DE OLIVEIRA — As cal-
xaa de pensões e aposentadorias exi-
gem uma idade limite para a Inscrição
de associados. Informe a- respeito r
volte com sua consulta.

Justiça do Trabalho
CONSELHO REGIONAL DO

TRABALHO

Casot julgados ante-ontem: — Or-
lindine Annle Almeida. Recorre da de-
ctsío da 1.» junta, proferida na recla-
macio apresentada pela firma Sloper
Sc Cia. Ltda. Recebida a avocatórla e
reformada a declsSo da extinta 1.» Jun-
tt. — Air France pede avocação do pro-
cesso em que * reclamante Kdouard
Gas ton Glrard para efeito de reforma
da declsSo da 8.' Junta. Convertido em
dlHíênclas. — Cia. de Carris. Luz e For-
ça do Rio de Janeiro. AvocaçSo do pro-
cesso em que é reclamante João Ale-
erlm da SUva, para efeito de reforma da
declsío da extinta 1.» Junta. Negada
a avocatrla e mantida a declsSo da
Junta. — Antônia Fernandes Delgado,
eontra Cia. América Fabril. AvocaçSo
para efeito de reforma de decisSo da
extinta 1.» Junta. Recebida a avocató-
ria e reformada a decisão da Junta. —
Abreu Teixeira & Cia. AvocaçSo parn
efeito de reforma da declsSo da 5."
Junta no processo de José Morais da
Silva. Convertido em diligência. — Cia
Brasileira de Usinas Metalúrgicas S.A..
eontra Manoel José Moreira. Inquérito
Negada aprovacSo ao inquérito. — Cia
Cervejaria Brahma, contra João Cor
rêa. Inquérito. Negada aprovacSo ai.
Inquérito. — José Augusto Ferreira dc
Andrade, contra A. Carneiro Pereira
AvocaçSo para efeito de reforma da de-
cisão da 2.» Junta. Negada a vocatórla .
mantida a declsSo da Junta. —> J. R
Azeredo, contra José Amaral Fortun.i
Costa. Recorre da decisSo da 3.» Junta
Arquivada a reclamação. — Empresa
Brasileira de Produtos de Pesca S.A
Recorrendo da declsSo proferida peln
í.« Junta de Niterói na reclamação apre-
sentada contra Cecília Dalmar dos San-
tos. Vista à Procuradoria Regional ..
pedido do relator. — José de Paiva Fer-
nandes, contra Castro Lopes BrandSo &
Cia. AvocaçSo, recorrendo da -decisS<
da extinta 4." Junta. Deferida a avoca-
tória e anulada a declsSo da Junta. -
Inquérito administrativo instaurado pelo
D.N.T. na reclamaçSo feita por Enildlo
Charles de Lima contra o Lloyd Brasl-
teiro. Convertido em diligência. — José
Marques, contra Construtora J. A. Co»-
ta & Cia. AvocaçSo. Recebida a avoca-
tória. — The Leopoidina Rallway Co.
Ltda., contra Silvio Soares. Avocação
recorrendo da decisão ria l.a Junta do
Estado do Rio. Vista â Procuradoria Re-
gional. — Gonçalo Marques Branco,
contra Sociedade Cooperativa dos Cliau-
feurs Proprietários. Avocação recorren-' do da declsSo da 3.» Junta. Convertido
em diligência. — Empresa Castelo da
Glória Hotel Ltda. Recurso de avoca-
çío no processo de Abel Augusto Bote-
lho, julgado pela extinta 2.» Junta. Vis-
ta • Procuradoria Regional, pedido do
relator.

ni.llni.Hn> • folgas. Arquivado, — Ma-
nnel Martins « outros, contra Cia. An-
tártlca 1'aullstn. Diferença de salários.
Remetido ao Conselho Regional. —
Carllndo Alvas, contra Restaurante de
Turismo, Aviso prévio, Indenização •
férlasl Acordo. — Maria Pimenta Pto-
iliiRiirs, contra Cia. Fiação • Tecidos
Confiança. Aviso prévio, férias a Indo-
m/açAo. Acordo.

3.* JUNTA Dl. CONCILIAÇÃO
K .IIJI.tiAME.NTO

Casos Julgados ontem: — Benedito
lllonlilo Aparecida, contra Fernandes
Cozas, Justa causa t férias. Arquivado.
José Pimenta, contra M. Couto filhoFérias. Conciliado, — Guiomar vlfgns,
contra Cortina AutnmiUIca Paulista,
Justa causa e aviso prévio. Adiado "sin.
die". -- Manoel Jacinto da Luz Filho,
contra Empresa Flecha de Ouro Ltda.
Suspensão, Procedente. — Adriano Al-
ves, contra Café e Restaurante Salvador
de SA, Aviso prévio. Improcedente. —
Valdemlro Gentil, contra VlaçAo Santa
Helena, Aviso prévio e salArlo. Arqui-
vario. — Francisco José dn Souza, con-
ira Santos de Oliveira. Horas extras.
Arquivado, — José Soares Monteiro,
contra Padaria e Confeitaria Brilhante.
Aviso prévio e horas extras, Arquivado,
Leda Gllhn da Silva, contra C.en.cc-
Kallll Blltar. Justa causa, aviso prévio,
(érlas e salários. Arquivado,

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos Julgados ontem: — Bento Mn-
noel Bertuccl, eontra Lloyd Brasileiro.
Pleiteando melhoria de aposentadoria
pelos cofres do Instituto dos Marítimos
Adiado. — Domingos Hilário, contrn Pa-
pelaria e Oficinas Gráficas. Salário ml-
nimo. Arquivado. — AdAo da Silva, con-
tra Grlzélla Lulge. Indenização, aviso
prévio, salários e férias. Desistência. -
Manoel Coelho Cabanlsta, contra Cln
de Fazendas Reunidas NorinAndla S.A
Dispensa sem Justa causa. Procedente
em 1:892S700. — Edllh da Silva, contrn
Cartonagcm Guanabara Ltda, Férias
Adiado a requerimento do reclamante— Euzéblo Siqueira Miranda, contrn In-
dústrlas Bclla-Flnr. Aviso prévio e In-
IcnlzaçSo. Procedente em 734S400.

5.» JUNTA BE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Caso» Julgados ontem: — Maria Josc
Silveira, contra Talma Freire de Car-
valho. Salários. NSo conhecida. — Pedrc
Gomes da Sllvn, contra S.A. Estampa
ria LeSo. Salários Arquivado. — Hero
vil Pinto da Costa, contra Samuel Ka-
nltzk.v. Aviso prévio e salários. Proce
dente em 1:6655000. — João Martin,
contra Milton de Souza. Aviso prévio
Justa causa e férias. Conciliado em .
300S0O0. Rivaldo Ramos dos Santos, con
tra Café Nohrega Ltda. Aviso prévio
iusla causa e salários. Conciliado em
1:200500.. — Fernando dos Snntos Mal
tins. contra Cia. de Carris, Luz e For-
ça do Rio de Janeiro. Aviso prévkjusta causa e férias. Adiado para ...
4-11-41. — Raimundo Nobre de Llm.-
contra Sociedade Cooperativa dos Chati
feurs Proprietários do Rio de JaneirJustei causa. Conciliado.

Trabalho e Assistência Social 0 direito adquirido na con-
cessão das aposentadorias

SERVIÇOS SOCIAIS NO BRASIL
Curso de Enfermagem - A Ala das Samaritanas ¦¦ Voluntários da Caridade
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uma contribuição da Cruz VermelhaBrasileira, por meu Intermédio, folaprovada pela referida conforén -
cia e recomendada com multo Interes-se e entusiasmo. ,Eslá, assim, a nossa Sociedade, nnobrluaçáo de Incentivar por todos osmeloi, o ensino de serviço Social.Ao passar pela Bnla, ultimamente,o nosso presldente, ueneral Tourinho,lançou a Idéia dn reallzaçfto, ali, deum Curso Intensivo de Serviço So-ciai, como preparaçflo para o futurocurso permanente que funcionara noHospltal-Escola, com que a Cruz Ver-melha da Bafa vai construir, consti-tulndo assim o Inicio diu atividades«oclnls que objetivam essa rcallznçfto.O» dirigentes da Cruz Vermelha Bala-
na deliberaram lmediatament. adotara Idéia, que mereceu, tambem, todo oa1 _lo do governo do Estado. Honradncom a minha escolha para realizar
esse Curso, embarco para a Bala, certa
da facilidade de minha tarefa, tais as
qualidades dc compreensão e Intell-
géncla dos baianos, os quais, assim, te-rfto excelentes cooperadores da obra
dlvulgatórla que pretendo realizar",

A conversa Unha que ser mterrom-
plda. Chegara o momento dos doces.
Despedlmo-nos.

Boa viagem, professora!Até a volta, dr.l

Phenix ou Fenix?
O sr. Dulphe Pinheiro Machado

remeteu ao ministro da Educação, a
petição em que Antônio Lopes da SU-va, comerciante nesta capital, com es-
tabeleclmento devidamente registado
sob a denominação "Chapclarla Phe-nlx", consulta se deve ser modificada
a grafia do referido titulo, em face
das leis que obrigam o uso da orto-
grafia simplificada. A petição fol en-caminhada com o parecer, sobre amesma, emitido pelo diretor do Depar-tamento da Propriedade Industrial,
sr. Francisco Antônio Coelho.

Jilllo Barreto de Soma Intentou no
Julzn da I.» Vaia il» Fazenda Pilhllca
deu» Capital, uma «çfio sumaria espe-
olal contra a União Federal, para iinii.
I/ir o «io do Consalho Nacional do Trn-
iialho, confirmado polo mlnlitro «o
Trabalho, o'qual, reformando « declsfto

da Junt« Administrativa da Caixa de
Pensões • Aposentadoria dos Empresa-
dos da Companhia Doca» de Santo*, de-
terminou que a aposentadoria do «utor
fonse concedida, apenas, com BSf» dM
vencimentos que percebia, consoante o
disposto no decreto n. 20.4SJ, de ip.ii.

O ato Impugnado feriu o direito ad-
quliido do funcionário, por Imo qut este
contava 35 nnoa de serviço na Compii-
nhia. «nte» rio advento do citado decre-
to, e, conscüulnlciiiente, deveria ser
aposentado com todos os vencimentos,"ex-vi" do aii. 17; letra "a", da lei n.
.Vim», de ll)_6.

A nçfto fol julgada proced«_te. ílçnn-
do, desse mudo, restabelecida a decisão
da Junta Administrativa da referida
Caixa de Pensões e Aposentadoria, que
concedera ao «utor aposentadorl» com
vencimentos intetrals, em consonância
com « lei número 9.100.

Houve, porem, recurso »ex-ofIclti ',
Interposto pelo prolalor da sentença, •
a Procuradoria da República tambem
apelou para o Supremo Tribunal Fe-
deral e que acaba de resolver deflnltl-
vãmente o assunto dando ganho da cau-
sa a Júlio Barreto de Souza de acordo
com o voto que se segue:"O Ilustre Juiz da 1.* Instfincla enten-
deu que houve ofensa a direito adqui-
rido do autor, de vez que este, quando
fol aposentado no cargo de chefe do
tráfego da Companhia Docas de Santos,
de acordo com ns termos restritivos do
decreto n. 20.4BS. de 1 de outubro de
19.11. Já linha completado mnls de .10
«nos de serviço, no regime da lei n.
6.109, de 26 de dezembro de 102(1, e, as-
¦lm, na conformidade da mesma, deve-
ria ser a aposentadoria concedida com
os vencimentos Integrais. Merece con-
tirmaç..o a sentença apelada, que até se
reporta a rcsoluçfto do próprio Conse-
lho Nacional do Trabalho, em caso Idòn-
tico, e da qual consta ccrtldfio nos nu-
tos. * fls. 17, reconhecendo quo o de-
creto n. 19.554, de 30 de dezembro de
1030, retardou, simplesmente. « conces-
sáo da aposentadoria (regulada pela lei
n. 5.109, de 1926), mas nfio afetou o
direito adquirido, ficando o beneficio
suspenso, e nSo prejudicado. O decreto
n. 10.554, de 1930, e, posteriormente, O
de n. 20.469, de 1931, náo podiam im-
portar na subversáo de direito adqui-
rido anteriormente á data da vigência
desses diplomas, visto que as condições
de aposentadoria estavam reguladas
pela citaria lei n. 6.109. em cujo regi-
me o «pelado completara o tempo de

serviço que lhe lA.ai.tl* tal _.,.,.f,
com todos o« vencimentos, K, lubul.lln.
do essa razfio Jurídica, náo havia pnr.
que se delvar de aplicar dita lei, i_i.
circunstância de ter «Ido a m. vi . *).
teracla. fi época em que foi requ.rlrli ¦aposentadoria em questáo. Em fser i|s
exposto, nego provimento ao rrciria"ex-nficlo" e fi «pelaçAo",

Instituto da Estiva
O Serviço de Assistência Médico*

Clrúrglca-Hospltalar da Cartrlrn ds
Seguro-Doen«R do Instituto da Estl.
va fez uma operação de hérnia namenor Paulo de Souza Blonl, '. ¦¦.
do segurado José Magalhftcs ii; ¦•¦¦
Inscrição 1.591. A operação fol u-\.
llzada no dia 4 deste més, pelo., dn
Eurico Carvalho Aragao e Ângelo fil
pe, com pleno êxito. E' o primeirobeneficiário aqui no Rio de Jancuo
atendido pela Carteira.

VIDA SINDICAL
S.E.

O Sindicato do» Enfermeiros, .v,rn
sede A rua do Rosário, 172, 1* »- ¦,,
procurando preencher as formalldadti
legais, prfra regulamentaçán da _.< ta
Sindical, que lhe fol há pouro rnnr*-
dlda pelo Ministério do Trabalho, i.»||.
zará no dia 5 de novembro próximo <
eleiçfio da sua diretoria, devendo os seus
associados estar quites com os cofres
sociais, para poderem votar. Afim ri»
que o pleito se processe o mais mir.
malmente possivel, a diretoria dei»
Sindicato afixou na sede, á rua do nn.
sárlo, 172 — 1.° andar, um quadrocom as Instruções nesse sentido, >.- n
como fi tllsposiçáo dos conaóclos, se -n.
contram todas as leis • regulam. .>.•..!
relativos fis novas formas sindicais.

S.T.I.F.T.
O Sindicato dos Trabalhadores ni

Industria de Flaçáo e Tecelagem, na nu
sede social, fi rua Marlz • Barro. «.,
empossará em sessáo solene, nn dia \%
rio corrente. ¦ sua nova diretoria patae btenlo 41-43 e fará ¦ inaugurado rini
seus novos serviços de assistência m».
dica e dentária.

S.T.I.P.Q.
O Sindicato dos Trabalhadores na In.

dústria de Produtos- Químicos se reuni-
rá em assembléia geral, no próximodia 1B, para tratar de assuntos direta-
mente ligados aos seus interesses.

I flM.s.enfe social preenche a ficha e a assistente técnica, (Maria lsollnaide pé, assiste ao interrogatório
S.« JUNTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
Casos Julgados ontem: — Aldo Oncl,le Barros, contra Instituto rie Socornv

Médicos. Dispensa e férias. Remetido mConselho Regional. — JoSo Batista Mar-
Uns, contra "Jornal do Brasil". Rebaixamento de funç.lo e persegulçóos. Con-
clHaçSo com a volta do reclamante áfunçSo antiga, sendo o trabalho noturno. — José Marques dos Santos, contra J. Lopes de Oliveira. Dispensa, fé-rias e salários. Arquivado. — Pedro Bue-no Sampaio, contra Casa Leandro Mar-tins S.A. SusperisSo por tempo indeter-
minado. Arquivado. — Luis Antônio Ba-tlsta, contra Antônio Marques Pinto. Dl-ferença de salários e horas extras. Ar-
quivado. — Venlelo Antunes, contra Pe-reira e Otero. Férias. Arquivado, n,.ocompareceram as partes.

EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
Américo Washington Favllla Nunes

Ontem foram distribuídos 24 proces-;os, dos quais constam: — 8 de salários,7 de aviso prévio e férias, 5 de dlspen-sa sem Justa causa, 4 de indenização, 2de salário minlmo, 3 de horas extra-ordinárias e 1 de redução rie venclmen-tos, falta do serviços e diferença de sa-lários.

¦nstalada a 4.' Reunião de
Normas Técnicas

Realizou-se, ante-ontem, em SSo Pau-!o, a Instalação da 4.» Reuniüo de Nor-nas Técnicas, presentes numerosas re-.resontações de entidades oficiais e em-oresas industriais do pais. Inaugurou areunião, o sr. Fonseca Costa, diretor doInstituto Nacional de Tecnologia e re-•ncsentante do ministro Interino doTrabalho, que pronunciou um discurso,ícentunndo a alta significação do certa-•on, bem como as suas finalidades.

Fabricação de papel
Ao Conselho Federal de Comércio E.\-

Tior, o sr. Dulphe Pinheiro Machado,nandou restitulr, devidamente informa-1o pelo Instituto Nacional de Tecnolo-•.ia, o processo concernente no ofereci-mento feito pela "Compafila Internado-
nal de Celulose y sus Derivados", doMéxico, de cessão de patente para a.xploração de polpas de madeira • ce-lulose destinadas â fabricação de papel

A Cruz Vermelha Brasileira é umanstltuiçâo de grandes e salutares atl-vidades, mantendo um serviço de rea-llzações concretas e eficazes a se des-
dobrarem em múltiplas'esféras de ação,
todas elas de caráter altruísta e bene-
flcente. Por todo o país se refletem
(4 os frutos dessa boa Cruzada da Cruz
Vermelha que, no Brasil, mantém uma
itilissima Escola de Enfermagem onde

-is alunas nada despendem, e ainda re-
cebem uma gratificaç&o mensal além
de lhes ser proporcionada a assisten-
cia de casa e alimentação lnteiramen-
te gratuita.

D. Maria Isollna Pinheiro, profes-ora e assistente técnico do curso de
Serviço Social da Escola da C. V. B.,
é — assim nos pareceu durante a rá-
plda hora em que a acompanhamos pe-los corredores do velho edifício da
Cruz Vermelha — a fada benfazeja
dessa organização que nasceu, atrlbu-ladamente, nos campos ensangüenta-
dos da batalha e hoje trabalha, em
paz, para diminuir as angústias das
criaturas.

Maria Isollna estava em véspera'de
partir para a Baia, onde realizará con-
ferênclas de divulgaçilo de serviços
sociais. Seus alunos cobriram de flo-
res e doces, a mesa apertada de seu
gabinete, e nos olhos buliçosos daque-
Ias samaritanas contentes — não se
sabia bem se ainda exultava a alegria
das horas felizes ou se Já ia desabro-chando a saudade pela companheira
que já estava de malas arrumadas..'.

Fol assim, ás pressas mas sob mag-
nifica impressão, que ouvimos aquela
que ia partir."Antes de tratar da natureza e dos
objetivos do Curso de Serviço Social,
que vou realizar na Baia, começou,
preciso expor, para que se compreenda
a ação da Cruz Vermelha Brasileira,
o que tem sido feito até agora. As
Cruzes Vermelhas além da preparaçãodo pessoal necessário à ação própriadas ocasiões de guerra, vêem, cada
vez mais, dilatando suas atividades so-
ciais, nos períodos de paz ou sejam as
que integram a defesa da saúde das
populações, necessitadas e a propa-
gação da educação, conselhos, apoio e

orientação para o «ajustamento oureadaptação individual ou familiar.Nesse setor o Serviço Social tem umadestacada e altíssima missão. A CruzVermelha Brasileira está Integrada ln-telramente, nessa orientação, e noâmbito internacional, tem tido a Ini-ciatlva de certos aspectos dessa trans-formação.
A atual diretoria sob a presidênciado ilustre general Álvaro Tourinho.além dos encargos extraordinários,

provenientes da situação européia, vemdesenvolvendo extraordinários esforçosna execução do programa da entidade.Os serviços hospitalares e de ambula-tório teem sido ampliados e a Escolada Cruz Vermelha que há anos vemmantendo os cursos de enfermeiras
proflsslonaJs e o de Samaritahas, con-serva atualmente, além desses, umCurso técnico de assistentes sociais,outro de voluntárias sócias e aindaum Curso Superior de Assistência, com
prerrogativas de extensão da Univer-sidade do BrasU. O outro' ponto quetem merecido os cuidados da direçãoda Cruz Vermelha, é o que se refere
às filiais nos Estados, cuja instala-
çâo e desenvolvimento teem sido estl-
mulados por todas as formas. Consti-tue objetivo capital desse programa, a
criação de Hospitais Escolas e nessas,
a organização, além dos cursos de en-
fermeiras e samaritanas, os que se
destinam ao preparo de assistentes so-
ciais. Ainda há pouco, o general Tou-
rinho regressou do Norte, onde esteve
tratando desses assuntos.

A conferência inter-americana de
Cruz Vermelha realizada no Rio ae
Janeiro há cinco anos, recomendou a
difusão dos princípios e regras do ser-
viço social, mas, náo cogitou da in-
clusão do ensino de Serviço Social,
nas escolas de Cruz Vermelha. '

Tive a oportunidade, continua a
professora Maria Esolina, de apresen-tar à conferência lnter-americana
realizada este ano no Chile, uma tese
sustentando a necessidade da inclusão
do ensino do Serviço Social, nos pro-
gramas da Cruz Vermelha, de forma
a preparar assistentes sociais, como já
se faz aqui no Rio, na Cruz Verme-
lha. Essa tese, que constituiu assim.

Os Estados cederão os terrenos
e a União construirá as sedes

c__a___K:.Íj_B_b_Hbw^__JÍ j___53____-._._g______ _______E__«_p.v ¦¦;

V" _ÍÍ^^_^____»______________^B SbmmZi 4|l - "*- ' ^«JH™»™«»«_^^

' ft-_-_gf^_ffl_________ *' ¦ •JVy,^-_________H____B_5_____l^ «¦___/_ 'i_E7___-- JOR A_J_SI-----^---------------------------------Hm- *¦•., fojgBHB 4?» sw_F?a___ JjíftaMHHfes^^^HJHfl^^^^^^^^H

_^___Í^c-____l

*>^_^v^ V /' '** t_4ti__S _____T______B''___l__y'___¦* -;___________________^__F______I__________I -mjff.f-w»^ »___»$.>__ í ___rf_??_____f* Mff^flifff .l*a»_í___K;a •>s ^Hm_5_$*!?

'''''''•''. ___i ________ ___T^_*_ ?ft__P________________*'__B!^____- _____r. _____! -_-_--_--___-. _________*¦___. 1-!'. • .^^^^jsK^^y^V^a^Y^SKw'?'^.

Com o objetivo de centralizar e me- sedes nrÔDila. nara oc n_i___.i-, n_. , .lhor instalar os serviços do Ministério glonais do 'Ministério de «rnrrtn nn_. £roJ,eto.2. _"fi° das sedes <•" Delegaclai
do Trabalho nos Estados, o sr. Dulphe exposição de notiío,' anro.adá n»í_ "e,gl?nais do Trabalho nas capitais doi
Pinheiro Machario. está tomando provi, presidente da República Diri_lu-seP w_S__f ' •,0*icl*'.d°' •«*» outra.» pro-dínclas no sentido da construção de ministro «os Inte^emores Federais cóm.,.?/. 1"°, seja cedido* em cc",'a

transmitindo 
um resumo^fotográfleo "do constrSl. ten'e"° P"a * reSpCC"V"

AUTARQUIAS ADMINISTRATIVAS
II

t.« JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Osvaldo Fe-
llpe da Silva e outros, contra Silva
Araújo. Arquivado. — João de Siquet-
ra, contra Leiteria e Sorveterla Irlan-
desa. Aviso prévio, salários, férias e
indenização. Conciliado em 5008000. —
Aquiles Francisco Azevedo, contra Em-
pres» "Llmpadora Brasileira Ltda. Pro-
sedente em 150S0O0. — Durval Coelho
Dias, contra Joáo Rodrigues Russo. Avi-
io prévio e salários retidos. Procedente
sm 640S00O. — Rosendo Bernardo dos
Santos, contr» Monteiro & Rocha. Justa
:ausa. Arquivado. Vilson Bolem, contra
Cl«. de Carris, Lur. e Força do Rio de
Janeiro. Indenização. Arquivado. —
Manoel Antônio Alves, contra Centro
dos Aposentados Federais. Aviso pré-
vio • férias. Conciliado cm 200S0OO. —
Raimundo Jorge Lima, contra José Pin-
to. Just» causa. Adiado para 24-10-41. —
Joaquim da Cunha Filho, contra A. Lo-
pes & Torres. IndenlzaçSo, aviso prévio
e férias. Conciliado em 225S00O, —
Joaquim de Carvalho, contra Arniindo
Lins Duarte. AvocaçSo, Adiado para ..
29-10-41. ¦

2.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Maria da
ConceiçSo Gllcério. contra Cia. Aliança
Industrial. Dispehsa sem justa causa,
férias e salários. Improcedente. — José
Nolasco de Andrade, contra Fábrica de
Calçados Bussaco. Férias. Acordo. —
Alfrio Rodrigues dos Santos, contra
Confeitaria Madurelra. Dispensa sem
justa causa, aviso prévio, horas extra-

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Especializado em questões trabalhistas
Ouvidor 68 — 2." and. - Tel 43-8460

Sxpediante — da* 17 ás 18 üorai

Iniciando, agora, o estudo das nossas
autarquias, vamos deparar no regime
administrativo brasileiro, com duas
delas, cuja posição nos parece bastante
peculiar,- porque se apresentam com um
traço nítido de corporação, diferindo
profundamente das demais — que teemum elemento patrimonial. São elas a
Ordem dos Advogados do Brasil e o
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
quitura. Ambas teem a seu cargo ser-viço público federal, como seja, ze-
lar, disciplinar e defender uma classe
de profissionais. Apresentaremos, emseguida, um tipo definido de autarquia
que são os Institutos de Aposentadoria ePensões. Para acompanhar o grande im-
pulso que teve a nossa legislação social,
nestes últimos dez anos, e para dar-lheuma execução à altura do seu espirito
profundamente humano, necessário foi
que o Estado brasileiro 'aperfeiçoasse asua máquina administrativa neste se-lor.

O amparo social do trabalhador é umafunção indiscutível nos Estados moder-nos.
Sete são os Institutos de previdência eassistência aos trabalhadores brasileiros,

excluindo as Caixas reguUdas pelo de-creto n.o 20.465, de l.o de outubro dt1931. São eles:
Instituto de Previdência e Assistênciados Servidores do Estado c os seis Insti-tudos de Aposentadoria e Pensões; Inrius-trlárlos, Comerciado., Bancários, Em-

pregados em Transportes e Cargas, Ma-ritimos e: Estiva.
Na ordem econômica, a intervenção cioEstado tem se manifestado de tal manei-ra que, como ficou dito na introduçãodeste trabalho, Já se julga a ação estatalum ato normal.
Entre nós, este proceder se tem Incre-mentado, ora protegendo diretamente aeconomia individual (Caixas Econômicas)ora coni caráter coletivo amparando e es-tlmulando a produção de determinadas

mercadorias.' de real valor na vida eco-nomica do pais, tais como: o café, o açú-car, o mate e sal que deram lugar, ics-
pectivamente, à criação do Departamento
Nacional do Café, Instituto do Açucar edo Álcool, Instituto Nacional do Mate eInstituto do Sal.

De outro lado, ha serviços públicos denatureza industrial que requerem umicerta flexibilidade cia parte dos órgãos
que os executam e. para Isso. o Estadodesintegra-os da sua administração direta

e cri» autarquias. SSo exemplos, entre"ós, o Lloyd Brasileiro, a Administração
do Porto do Rio de Janeiro e o Serviçode Navegação da Amazônia e Adminis-tração do Porto do Pará. Feito o ligeiroensaio acima, vamos estudar, de modoespecial, as autarquias que interveein nanossa economia, preocupando-nos com asua feição autárquica e sua administra-
ção e respectivo controle exercido pelopoder central. Feito o ligeiro ensaio acl-ma, vamos estudar, de modo especial, asautarquias que interveem na nossa eco-nomia, preocupando-nos com a sua fei-
ção autárquica e sua administração e res-
pectivo controle exercido pelo poder cen-trai.

Caixas Econômica. Federais — Abando-nando a pretensão de querer comprlmiidentro de poucas páginas a doutrina con-travertida c estensa da personalidade Ju-ridlca das Caixas Econômicas, limitar-
noB-emos a registar as suas finalidades eadmiti-las como autarquias, considerandoisto como uma conciliação das correntesdoutrinárias formadas para discutir o as-sunto.

Criadas no Brasil com caráter oficial,
pela lei número 1.083 (de 22 de agostode ISSO), transformada., por subsequen-les disposições legais, são as Caixas Eco-nAmicas institutos fiscalizados pelo Minis-lério da Fazenda c cujos depósitos sãc
garantidos pelo Tesouro Nacional.Instituto do Açucar e do Álcool — Asuper-produção do açúcar para o consu-mo do mercado interno, a conseqüentenecessidade de firmar ai o seu equilíbrioe a obrigatoriedade, que disto decorre, deaproveitar para o fabrico do álcool indus-mal um» parte da produção açucarelraforam motivos determinantes do decreton." 22.789, de l.o de Julho dc 1933, queveio fundir cm um único organismo aComissão de Defesa da Produção do Açu-car e a Comissão rie Estudos sobre o Al-cool Motor.

O decreto 22.981, de 25 de Julho de1933, modificou o decreto anterior e a dl-reção do Instituto, que ficou constituídade uma comissão executiva e um conse-lho consultivo.
E' composta a Comissão Executiva cieum delegado do Ministério da Fazendaum do Ministério do Trabalho, Indústriae Comércio, um do banco ou consórciobancário que ficar incumbido do finan-ciamento e, finalmente, de quatro dele-

gados dos usineiros, eleitos pela forma
prevista no citado decreto.

O Conselho Consultivo será constitui-1o pólos delegados dos usineiros que nãoforem indicados para a Comissão Execu-
liva.

Instituto Nacional do Mata — A Dl_«-

toria do Instituto Nacional do Mate é
exercida por um presldente de livre no-
meação do presidente da República. E'
órgão de Iniciativa tambem, no Instituto
a Junta Consultiva, cuja presidência cabe
ao próprio presidente do Instituto. Em-
bora certas resoluções da Diretoria de-
pendam do Conselho Federal do Comer-
cio Exterior, não se Justifica a anomalia
da dita Comissão chamar a si funções de
controle, tais como: examinar os relato-
rios e os balancetes, emitindo parecer a
respeito.

Departamento Nacional do Café — O
Departamento Nacional do Café substl-
tutu, em virtude do decreto n.° 22.452
de 10 de fevereiro de 1933, o antigo Con-
selho do Café.

De conformidade com este decreto, a
direção do Departamento é exercida poitrês diretores livremente nomeados pelo
presidente da República.

Paralelamente à Diretoria, funciona um
Conselho Consultivo, que se constitue
por um representante das associações da
lavoura de cada Estario caféeiro, por um
rio comércio da praça do Rio de Janeiro,
outro de Santos e outro de Vitória. As
atribuições, do Departamento estão esta-
beleeidas rio seu respectivo regulamento
de 23 de fevereiro de 1933. e. em síntese,
consistem no controle da produção de
café no pais e na sua distribuição peloexterior.

Instituto Nacional do Sal — O problema
do sal já debatido por diversas vezes na
extinta Câmara dos Deputados veio, ago-
ra, ter a sua solução definitiva com o de-
creto 2.300, que criou o Instituto Nacional
do Sal e com o decreto 2.398, que o regu-
lamenta.

São as suas finalidades proelpuas o am-
paro e a disciplina da indústria e do mer-
cado do sal. Quanto à natureza autár-
quica do Instituto, não pode pairar dú-
vidas. Tem ele a feição dos Institutos an-
teriormente enumerados e se caracteriza
pela especialização orgânica, auto-deter-
minaç.io. como abaixo veremos, e ação
delimitada no citado regulamento. O
Instituto è administrado por um presiden-te, uma Comissão Executiva e tem como
órgãos auxlllares departamentos de Con-
tabllidade, Estatística. Fiscalização. Téc-
nico e Expediente. Para coordenar os ser-
viços atribuídos aos diversos departamen-
tos e assim facilitar a ação do presiden-te foi criada uma Superintendência. De
criação recente e em período de organt-
zaç.io nada se podo ainda dizer das suas
atividades. Seja dito. porem, si o Insti-
tuto se valer de técnicos, teremos em bre-
ve medidas benéficas que virão consoli-
dar a produção do sal nacional « coloca-

lo entrt os demais produtos de alta slgni-
íicação na nossa economia.

Administração do Porto do Rio de Ja-
neiro — A lei 190, de 16 de janeiro de
1936, dando nova organização à Adminis-
tração do Porto do Rio de Janeiro, atrl-
bue-lhe um caráter autônomo mais com-
pativel com a exploração de um serviço
industrial ou comercial. Compõe-se a sua
administração de 6 membros, sendo 2 de-
signados pelo Ministro da Viação e Obras
Públicas, escolhidos entre os engenheiros
do Departamento Nacional de Portos e
Navegação, dois representantes dos arma-
dores, um representante do comércio .
um da indústria.

Deve a sua administração apresentar
mensalmente ao Ministro da Viação
Obras Públicas o balancete da sua ges-
tão. Submete-se tambem a uma tomada
de contas por uma comissão especlalmen
te designada.

Serviço da Navegação da Amazônia e
Administração do Porto do Pará —
Criado pelo decreto-lei n.° 2.154, de abril
do corrente ano. é o Serviço em eplgre.
fe uma fusão da antiga "Amazon River
Adminlstrção do Porto do Pará —
Pará".

A sua administração está a cargo de
um diretor geral nomeado pelo presidenteda República e de um Conselho de
Administração. Como a Administração
do Porto do Rio dc Janeiro, o Serviço deNavegação da Amazônia e Administração
do Porto do Pará está sujeita ao Minis
tério da Viação e Obras Públicas, dt
quem depende aprovação e prestação decertos atos administrativos.

Lloyd Brasileiro — Reorganizado pelodecreto-lei n.o 4.969, ficou estabelecido
que a administração do Lloyd Brasileiro
será exercida, com a colaboração de u
Conselho de Administração, oor um dire-tor livremente nomeado pelo presidenteda República dcmlssivel ad-mituni. Domesmo modo. se fazem as nomeações dochefe da Secretaria Geral e dos Supe-rintendentes Comercial e Técnico. Esta-beleceu-se, tambem. um processo de to-macias de contas por uma comissão es-
pecial designada pelo presidente da Re-
pública O Conselhn da Administração
é constituído da seguinte maneira: ciodiretor da empresa: do secretário geral:de um representante cio Ministério dáViação c Obras Públicas; de um repre-sentante do Ministério da Marinha; deum representante do Ministério da Fa-zenda: de um representante do "Ministé-
rio do Trabalho. Indústria e Comércio: cde um representante do Banco do Brasil

Normelio liamos

PROCESSOS ENCA-
MINHADOS

O Departamento de Justiça do Tra-balho do C. N. T. encaminhou osseguintes processos aos Conselhos
Regionais do Trabalho; â 1.» Regiãono Distrito Federal: de Benedito Mon-te Fernandes e Flora Fadigas; de Al-berto Costa Castelo Branco e JoséJoaquim Ribeiro; de Luzia AuroraMala e A Colegial; de Hortêncla AI-ves da Silva e A Colegial; â 2.» Re-
giao, em São Paulo: de Alberto Antu-nes e Companhia Campineira de Tra-
ção. Luz e Força; - à 5.» Região, emSalvador: de Raul Antônio dos San-tos e Via Férrea Federal Leste Brasi-leiro.

S.I.P.
Durante o mês de setembro (min.• Serviço de Identificação Pro/lsslonsl

J" Ministério do Trabalho processou ..zz.soi' identificações, com uma renda dt99:2085000; foram renovadas 238 car-teiras profissionais, sendo emitida. 2PJ
por extravio e 2 em 3.» via. Pcla i«x«
prevista no decreto n. 23.581 foi arreca-dada o Importância de 1.237$00fl, ><\t-
vanrio a 600S0OO a importância das mui-Ias reeolhldas ao Tesouro. Alem cie 111.
químicos, fornm registrados 281 empre-
gados; o total de carteiras emitidas fol
de 14.599. Na Secretaria foram proto-colados 3.459 processos, sendo exp»íli-dos 267 ofícios e 3 telegramas. Foramlavrados 78 termos de reclamações, sen-do solucionadas 55 por Infração do <1«-creto 22.035, 12 de anotações IndevIdM,7 de retenções de carteiras e 2 por ln-
fração da lei 65; a fiscalização lavrou «
lermos de infrações, realizando 33 vml-flcaçoes locais.
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Presidência da República
DECRETOS LEIS E OUTROS DECRETOS ASSINADOS PELO PRESIDENTE
GETULIO VARGAS - ALTERADA A COMPETÊNCIA DA CÂMARA DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO -
NOVAS DISPOSIÇÕES SORRE A NOMEAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS EM

VÁRIOS MINISTÉRIOS
iv^ij, r,„«in»rln« on. *) ™ n0* Morcloíoj futuros, medi* benefícios promovida* pelo Deputa*
Decretos-leis assinados, on- flntfl rtolnço., orçamentárias. mento de Previdência Social.
tem uelo chefe do Governo Art, 3.*- - Dentro do prajso de ses- Parát-rnío único - Das decisões»em, peio cneic ao vjuvciiiu 

^^ ft ^ ^ pUbllCÃ0Ío proferidas pela Cftmara de Pre vi-
O proWctte da República aMinou deste decreto-lei. o Ministério da Via- (líncla Social caberá recurso, no

os M-cuinte» decretos-leis: çfto e Obras Públicas orgjnlzarft um ora» de trinta dias contadas da pu*
Autorizando a transferência, ao Es- quadro demonstrativo das obrigações bllcaçfto da decisão no "Dlftrlo Ofl-

lado de Minas, do Imóvel onde fun- n gerem liquidadas em cada exercício, ciai", para o Conselho Pleno, salvo
ciona a Escola dc Aprendizes AUlfl- nfim de que se providencie a conces- nos casos da alínea "a", quando se
ecs de Minas Gorais, mcdlinte aft0 dos necessários recursos. tratar de empréstimo Imobiliário, e
•rrsslo. prio Estado, de um terreno Art, 4,° — Revogam-se as dlsposl- d» alínea "c", em que o recurso serft
».-> Ministério da Educação, onde serft ror.<. cm contrário." P-^a o presidente do Conselho,
constituída a sede da mesma Escola; Artigo 2.« — Compete ao presidente—¦ Autorizando

>l I M» O S O V I A L J-Mm «le Ouro
Aniversários

FAZEM ANOS HOJKt
As siMiiiniiifn Maria Helena d* Cnneel.

cAn, Maria de Lourden Almeida, Mirisin
Plmentel,

A* «rnluir-i» Denllnds Terclrs Oiórln,
Tsnhct Vieira Fernandes Cruz e l.tonor
de Campo* nnrlvun.

Os senhores coronel Vicente do Puuln
Teixeira da Foniooa Vasconeellos, escri*
(nr Asriplno Grleco, almirante Durvnl (te
Oliveira. Teixeira, dr. Jns* Cailro Nu*
nen, tenente coronel Victor Orllz, dr.
Híllo BeltrUn. maior Annlhal Bralwer
Nunes cia Silva, cônsul 7.11 A Mnfrn Pel-
xoto, dr. Clodomlro Ferra-., dr. Arthur
Santana e Oswaldo Dlnir. Magalhães.

elfe: Jayme Amorim da l.emni. Leopot*
do Nery dn Fonseca Júnior, Antônio Fl*
Kueiredn Júnior, Fulvlo Amllear liar*
bero. .loieph H. Dltshy a Ademar CastroMaualhAer.; c da Cidade do Salvador:
nume! C. Booth,
Falecimentos

Nascimentos

lho Pleno e fixar dia para as suas
sessões ordinárias;

O — designar os membros que de-
vam servir nas Câmaras;

d) — submeter ao Conselho Pleno

ALCIDES MAYA

o Estndo de Plnul Alterada a comoetência da do Conselho Nacional do trabalho:
« toar A diocese dn cidade de Oelrns ™*"»°a a competência aa g) _ wper,ntender todo. M .ervl.
o imóvel denominndo -Sobrado Nc- Câmara de Previdência Social ços do Conselho;
pomureno"• j n il M •_ i J_ *•' — presidira* sessões do Conse-

— De tei minando que a.s funções OO «^onselhO .Nacional OO
gratificadas, de qus trntn o decreto- TmKalVin
M que criou a Delegacia de Estran- i rauaiiiu
teiros. serão exercidas por funclonft- Alterando n competência da CA-
3-o«. designados pelo chefe de Policia. mnrfl de Previdência Social do Con-
rv i I „ „.v selho Nacional do Trnbalho, o presi- os processos em que tenham de de-
Uíspondo sobre o pagamento tícnlc ^ Republica assinou o se- liberar, e designar, na forma do re-
dr materiais já adquiridos pe- w«nte decreto-lei que tomou o nú- Rlmento interno, os respectivos rela-

moro 3.710* loresj
las estradas de ferro da União, "Artigo 1.* *— A Cftmara de Prevl- ,•> — convocar sessões extraordinA-

,. , d . dínria Social do Conselho Nacional nas do Conselho Pleno, sempre que
mediante cartas de conces- do Trabalho funcionará como órgão for preciso;
«."ir," — O cheio do Governo *¦<* «cursos das decisões dos Instl- f> -**• fazer cumprir as decisões do.«no w cnerc ao -joverno 

(u(os e Cnlxns de Ap0gentfldorla e Conselho, determinando aos Conse-
assinou a respeito o seguinte Pensões, cab:ndn-lhc, nessa quallda- lhos Regionais e aos demais órgãos

, 
r 

, de, liilçar. atendidos os prazos e as da Justiça do Trabalho a realização
decreto-lei: condições estabelecidos na legisla- dos atos processuais e das diligências' -Art. 1." — E' v:dado fts estradas çfto referente fts mencionadas Instl- necessárias;

dr Irrro dn Unlfto comprar material tuiçõJs: 8» — .e.xP*;dlr instruções e adotar
r> qualquer espécie pelo regime das a) — os recursos, Interpostos pelos as providências necessárias para o
chnmadas -cartas dc concessão", segurados e beneficiários, das deci- bom funcionamento do Conselho, dos
bem como realizar qualquer paga- **f>es proferidas nos processos em que demais orgftos da Justiça do Traba-
mento por conta de suas rendas. foram Interessados; lho e do** Institutos e Caixas de Apo-

Parágrafo único — Não se aplica b) — os rücursos. Interpostos pelos sentadorla e Pensões;
*sui disposição fts estradas dc ferro empregadores, das decisões que lhes n> — expedir, "ad referendum" do
Wirrais. arrendadas a terceiros ou immisorcm multa ou exigirem o rc- ministro do Trabalho, Indústrias e
inr-üluidas em entidades autárquicas, colhlmcnto de contribuições; Comercio. Instruções para a aplica-

Art, 2." — Os compromissos Já as- c) — os recursos. Interpostos pelos Çfto das reservas dos Institutos e Cal-
si-midos. na compra de material pelo empregados das mencionadas Instl- xas de Aposentadoria e Pensões e
reçimp a que se reíere o artigo ante- tuições. das decisões lesivas de dl- despachar, nas mesmas condições, os
l-kr, serio liquidados: reito previsto em lei e Inerente ao processos de aquisiçfto de imóveis su-

*) — no corrente exercício, por respectivo cargo ou funçfto; Jeitos A apreclaçfto do Conselho;
meir» de créditos especiais; d) — as revisões de processos de D — intervir, "ex-ofício", mediante

representação, nos Institutos e Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões, po-
dendo determinar o afastamento de-
finitivo de administradores, ou soli-
citá-lo ao Governo quando forem de
nomeação deste;

J) — nomear os Interventores na
Faz anos, hoje, esse ilustre colaborador de "A Manhã" hi?)ótele 

Sggg* n0a 
pfllanoa anuaíl0dri

distribuição da contribuição da União,
as propostas de criação de carteiras
e os orçamentos, relatórios, tomadas
de contas, regimentos internos e elei-
ções. das Juntas e Conselhos dos Ins-
titutos e Caixas de Aposentadoria e
Pensões, bem como autorizar a modl-
ficação parcial dos referidos orça-
mentos;

m) — Julgar os recursos Interpôs-
tos das decisões do Departamento de
Previdência Social;

n) — despachar com os diretores
dos Departamentos e com o chefe do
Serviço Administrativo os processos
ou papéis que dependam de sua re-
solução ou assinatura;

o) — Impor penas disciplinares até
a de suspensão por trinta dias;

p) — apresentar anualmente ao
ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, até 31 de março, o rela-
tórlo das atividades do Conselho e
dos demais orgftos da Justiça do Tra-
balho;

q) — designar, dentre os funciona-
rios do Conselho, o seu secretário e
os do Conselho Pleno e das Cftmaras;

r) — determinar, quando solicita-
do por Instituto ou Caixa, que fun-
cionários do Conselho lhe prestem
assistência ou orientem serviços rela-
tlvos A sua especialidade, desde que
assim se torne necessário A boa exe-
cução dos aludidos-serviços.

Parágrafo único — O ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio pode-
rá, "ex-oficlo" ou mediante repre-
sentaçfto, rever, dentro de noventa
dias, contados de sua publicação no"Diário Oficial", as decisões do pre-"a

e
m" deste artigo.
Artigo 3." — Compete ao 2.B vice-

presidente do Conselho Nacional do
Trabalho:

a) — substituir, nas suas faltas em
impedimentos, o presidente do Con-
selho Nacional do Trabalho, dada a
ausência do 1." vice-presidente;

b) — presidir as sessões ordinárias
e extraordinárias da Cftmara de Pre-

VEninCAnAM-RR NESTA CAPITAI.:
Maria Regina, filha dn sr. Osmlndo

Pau Brasil,
Clirlstlna. filha rin sr. Carlos rie 011-

VOlra Cnstello e rie d. Marilia Gnnçaln
rie Oliveira Caitello.

Vera Maria, filha rio nr, Alexandrino
Villa* Bons e rio ri. Aynra Machado VII-
las Bnas.

Cario» Boherlo, filho rin sr. Carlos
Waldyr rie Paula e Silva e rie d. Ce-
cllia Rnchn de Paula e Silva.

Noivados
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ESTÃO DE CASAMENTO TRATADO:
O sr. rir. Olhon Ribeiro Bastos, (un-

clonAilo do Instituto de Aposentadorias
e Peiiüões dos Comerciário* e a senho-
i-lla Sylvia Sampaio, distinto ornamento
ria sociedade carioca c filha do sr. co-
ronel Flllnto Sampaio e de su* exma,
esposa.O sr. .Tncynlhn Fernandes e a siin.
Maria Pinheiro de Andrade Carmo, fl-
lho do sr. Camillo Pinheiro de Andra-
de e d. Natlvldade Barboza Carmo de
Andrade.

Proclamas nupeiais
ESTÃO CORRENDO OS SEGUINTES:
Cuido de Borginho Tclles, rosld. * rua

Joaquim Palhares, 293 e sra. Maria Mag-
dalcna de Vasconeellos; Armlndo de Al-
molda Claro, resid. à rua Viuva Men-
donça 14 e srta. Laura Amaral de Oil-
volra, resld. à rua Chaves Pinheiro, 98-,
Guilherme Jorge Coqueiro Slmar, resld.
k rua Rego I.opes, n. 26 c srta. Maria
Helena Brasa Lopes, resld. A rua' Al-
horto Siqueira n. 22-, Pedro da Rocha
Dlnl-í. resld. A rua Josó Bonifácio n."
20S e-fl e srta. Maria dn Socorro Be/.or-
ra. resid. A rua Pompllln Albuquerque
n. 307; Miguel Moraes Filho, resid. A
av. Pasloiir n. 250 e srta. Emllia Cam-
pos Dias, resid. A rua da Justiça n. 46.
Albino Gomes Amorim. resld. A rua S.
Francisco Xavier n. 13S-A c srta. Jú-
lia Martins; Ezcquiel Gomes de Olivel-
ra, resld. A rua Vinte c Quatro dc Maio
n. 91D sob e srta. Ncllda Garcia, resld
A rua da Alegria n. 613: Guilherme OH-
veira ria Silva, resld. A rua Teixeira n.
21 e srta. Donalllla Moreira da Silva,
resld. A rua José Bonifácio n. 675; Jo-
sé T,eal de Castro, resld. A rua Var. To-
ledo n. 71S e srta. Alzira Baduen May-
rink Veiga, resld. A rua CapltSo Jesus
n. 60.

D. Maria Emllia de Aranln .lor-e -
Faleceu ontem nesta capital, a ira, d,Maria Emllia rie Araujo Jorge, viuva doDesembargador Rodrigo de Araujo Jor*
Re.

A extinta deixa numerosa prole en*
Ire filhos c netns, e pertence a fami*
Ila Aranln Jorge, culoj membros it
acham espalhados em atividades as mats
diversas por torto o Brasll.

A vencrnnda senhora era prngenitnrado sr. dr, A. C. de Araujo Jorge, nwi*
so embaixador em Llshoa, Adriano Jor-
ge. mídlcn, nresldente da Academia
Amazonense rio Letras, Mario rie Arau-
Jo Jorge, advogado em nosso foro. Rn-
drlgo rio Araujo Jorge Filho, raplt.ln derorvcla, médico da Marinha, e entreseus Inúmeros netos o poeta .1. G. rie
Araujo Jorge, nosso presario companhel-
rn rie rcdaçAo.

Marln Gomes da Cunha — Faleceu na
tarde rie ontem, nesta capital, o sr. Ma-
rio Gomes da Cunha, casario eom d. I.eo-
nor Infante Gomes da Cunha. O sepul-
tamento será realizado hoje, As 14 horas,
saindo o fíretro ria rua Ferrilnanrin La-borlau n.° 105, para o cemitério de Ja-
carepaguá.

Brilhantes — Pratnrius
fAlTIll.AR DA OAIXA ECUNAMir.*.

Ciuii|irniH*i*a pelii melhor |ir<\<'.

A m*'l>l-:.\TollA — Tm». Hii«*rlo. an
lleeo «In nimArlit N.* I («liutlo nn

largo dt R. Frandfca)

NB8TA PAGINA;

Presidência da República—
Mundo social — Alcides
Maya— Calavento —l
Conferências — Livros

do dia

Dü MULHER FUI A' MULHER UTIL
Angustia em

qudrtâ dimensão

Necrologia
FORAM INUMADOS ONTEM*
No remltrrlii de S. JoAo natlsla: —

Hans Ervln Krueger. av. Marechal Fio-
rlano 13 e Renato Valente de Oliveira,r. CAndldo Cafce, 124.

No cemitério de S. Francisco Xavlet
(Caju): — Saturnino Pedro Corrêa, r.
Maxwell. 250, Carmen Pires Ferreira.
Maternidade Gafrée-Gulnle: Yolanria de
Assis, Hospital Getulio Vargas; José daCosta Ribeiro, r. Maxwell, 214; MoisésMiguel, r. Souza Franco, s. n.: Sopho-
nio Galv.ln Dnrncllas Pessoa. HvpltalCentral do Exército: Cecília Carollna deOliveira, r. Bar.lo de Petrópolis, 109,Flora Ferreira Gouvêa, r. Marquês deSapucahy, 116; Antônio da Costa Fer-relra dc Abreu. Hospital S. Sebastláo.
Missas

SERÃO CELEBRADAS HO.iT:
Arthur .Joaquim da Silva — As 10.3(1horas, na Igreja de SSo Francisco dePaula.
Manuel José Domingurs — As 10,30

horas, na Igreja de N. S. da CandelA-
ria.

José Figueiredo Bartls — As 10 horas,na igreja dc SS, Sacramento.
Sllverlo Ottonl de Freitas — As 9 ho-ras. na Igreja rie S. Francisco rie Paula.
ScbastIAo Milagres — As 10 horas, naigreja do SS. Sacramento.
Maria Mala dWlmelda — As 8,30 ho-ras, na igreja dc S. José.
Carollna Pinheiro GulmarAes — às9.30 horas, na igreja de S. Francisco dePaula.
Antônio de Salles Relfort Viena Filho— As 10 horas, na igreja Catedral.

i
Antes de me improvisar ewnlsia nâo"

tiMia o tempo para mim. O que existia era
a eternidade.

Lembro-me que fui. durante toda a ml* ¦
nha infância até catorte anos de idade, mo-,.1
firo de (ro?», fwrque nác snlna nunca dizer l
as horas, odiando o rcityia como quem

odeia um tirano.
Era um relógio de parede, marron escuro, com volutas envernliadat, um .

navio em cima, e um pêndulo dourado que. de vez em quando, tnmbem fazia
greve, e ficava tolenement* parado.

Nessa minha hora vitoriosa, todos da casa protestavam, e era mesmo
como se uma desgraça houvesse acontecido. Urgia fazer aquele ptndulo Ir
e vir, vir e ir, sem nunca se deslocar, nem mais uni milímetro para cd, nem
mais um milímetro para .'d, assim como um juiz escorreito dentro do limite
marcado de suas razões.

Mandavam-me. entdo. correndo. Ihcasa do vizinho, ver as horas.
Mas, "seu" Lima também nüo sabia exatamente a hora Consultava

todos oi relógios da casa. os de parede, de mbreeiro, do bolso, t como ni»
nliiim coincidia com o outro, dizia:

E' melhor você ir á farmácia.
Ia á farmácia.
Me mandaram á Matriz.
Ia á Matriz.
Me mandavam telefonar par» a estaçdo da Paulista.
A exatiddo da hora vinha assim sempre de fora. Era o trem que a.trazia. .,
Virfn paradisíaca de cidade do interior, onde ai horas mio roíifnm e o -

trabalho, como uma obra de arte, pode ser sempre adiado para o momen^
to de criaçdo.

Nenhuma pressa de viver, o que pode ser de grande moralidade, tor-
nando a competição uni fogo para mútuo aproveitamento, e mútua satisfa* \çâo. Nenhuma pressa de vencer. Nenhuma pressa como quem tem a e(er«
nidade diante de si. E as casas imensas, dentro das quais as redes gemem I
e nos sentimos a gosto como se fossemos o próprio tempo. -í

Mas eu me improvisei cronista do jornal t uma angústia a Eínstcin m$ 
',

vai perseguir de agora em diante.
A minha crônica sai às quartas-feiras.
E a quarta-feira que ndo deveria nunca existir, existe, e chega asstm

objetivamente coino uma pessoa pode chegar. E' capa;, atê, de inc dirigir
uma ironia barata, dessas que fazem o espirito dou homens.

Porque o tempo nâo avisa, porque o tempo voa. quando eu pensar que .
deve ser quarta, já é quinta, quando eu ocn*ar que deve ser segunda, já ê
quinta, quando eu pensar que deve ser dominqo. já é quinta, e quando eu
pensar que já estou nesta quinta-feira, iá estamos na outra.

Perceberam agora o que é a angítstia da quarta dimensão? O hoje que
podia ser ante-ontem, a quinta-feira da semana cue vem que f sempre estamesma quinta-feira, essa incapacidade do meu espirito que começa a via-
jer no sábado, e tem que chegar com dois dias de antecedfncia?

Aquele motorneiro de bonde que era porluguCs, disse, num dia dc mauhumor, uma frase cabalistica ao passageiro Impaciente:— No tempo cabe tudo.
Fiouei aterrada dentro da intensidade dessa frase.Cabe tudo no tempo: cabe a minha e a tua vida. n/Io será preciso tri-

!!tI,por "so: A minhtt tristeza 4 a tua. O meu amor è o teu. A tua ingra-tiddo é a minha.
No tempo cabe tudo. ,

JULIETA BARBARA

Casamentos

Xa data de hoje transcorre o anl- hoje velho edifício abandonado pela 
'i51^'° 

i^rv^tòih» ^Im^^trimlv^ürio nataliclo de Alcides Maya. força daninha do tempo, foi, então, J&J^erem 
*?.^aliíeas-?' ''1"

«n snuod* escritor de "Ruínas Vivas", o ponto predileto Ae escritores, jor- 
"™„ *„fl, 

«ríjcn 
a"neas 1 ' l

"Ta-pera" e tantos outros livros re- nallstns, oradores, artistas, que mais
presentativos da cultura brasileira. tarde, jít moço, vim a conhecer no

Ajiriiveltando á passagem dessa nio intimamente.
•data -t desejando «prestar a esse nosso Foi ao contacto deles que vim a
querido colaborador a homenaÇem do definir a feição do seu espírito geral,
tnissso «íeto, resolvemos reproduzir Naquele casarão, verdadeiro quar-
N-n nossas colunas alguma coisa nue tel general da mocidade que surgia,
íal.emos será profundamente grata reuniam-se os representantes de to-
an sen coração. Trata-se de uma pá- dns as escolas ou, por outra, faz.la- __
ema assinada por Djalma de Casli- se ali o balanço de todas as escolas, vidêncíã" Soèíaí e designar, na for-"lho Maia e publicada, com uma foto- dellnenmlo-se rumos novos. rna do regimento Interno, os relato-
çrafia, na "Revista do Globo", de li Diariamente convergiam para res dos processos submetidos à deli-•a-e -agosto de 1934. Essa fotografia aquele edifício, como para um suave beraçSo da mesma Câmara;
apresenta-nos Alcides Maya em com- recanto espiritual, ns mais promlsso- c) — presidir as eleições'dos Con--panlna de Gregorio Fonseca, que foi res homens das letras e artes nacio- selhos dos Institutos de Aposenta-
sem amigo irmão, e foi tirada losro nais, doria e Pensões;
d.-pois que o brilhante escritor de Numa das salas  a de Alcides d) — praticar, em geral, todos OS¦"Estética das Batalhas" saiu da Hs- Maia — via-se ao centro uma longa atos administrativos necessários ao-coda Militar. Kis a bela pagina de, mesa coberta por um velho pano • perfeito desempenho das suas atrl-
mMrrara de Castilho Maia: sobre ela amontoados livros sobre II- bllições.

•"Remlniscências — Uma casa de vros, papéis sobre papéis... Artigo 4.n — Compete à Procurado-
RrtJtjjtas  a fotografia que se de- -5ra ali naquela tradicional sala, ria da Previdência Social:
-para acima desia página de literatu- gabinete dp aprimorados estudos, que a)_— oficiar nos processos atlnen-
rs leve tra7.-me A memória gratas re *e reuniam os companheiros da ge-
cordações dos dias vividos, quando ração de Alcides Maia.
rios meus primeiros estudos no Uio Para lá nSo iam discutir polítl-
de Janeiro, sol, a direção espiritual ca. .. Xão era também a geração brl- Cle^Previdència Social;
•«le Alcides Maia, meu irmão mais ve- lhanto daquela época nem romântica, s 
Ih... Acodeiu-me ao espirito, nlegran- nom parnasiana, nem naturalista, ..._.,
•d..-.. * em-hondo-me de viva saúda- nem partidária desta ou daquela filo- Oencla Social, opinando verbalmente
de, .os momentos agradáveis e utilis- íofin. Sem duvida, o que a assinala- sob''e a matéria em debate;
«imos aus primeiros passos de estu- va era um espirito comum de renas- . c' — opinar nos processos sujeitos
•ílam-e qne por muito tempo vivi na cimento, no fundo eminentemente na-
casa n. 2 da aristocrática rua das elonnllstn. Porlsso viam-se lá perso-
Laranjeiras. nnlidades antagônicas, de todas :is

lera ali que. há mais dum quartel Precedências.
d, rtcota, entre os anos, 1003-1904, Recordo-me bem que até o snu-

Reallza-se hoje o casamento da senho-
rita Emllia Teixeira Soares, filha do sr.
Agnor José Soares e d. Nair Teixeira
Soares, com o sr. Aristides Siqueira dn
Silva

As cerimônias civil e religiosas tcrSo
lugar ás 13 e 17 horas respectivamente,
na 7.» Pretória Civil e Matriz dn Divi-
no Salv.-itíor, paraninfando ns atos o sr.
JoSo Batista Teixeira c senhora, Olavo
Siqueira da Silva c senhora.

Clubes e bailes
Tijuca Tenls Clube — Sábado, dla 18,

festa da Escola Tijuca Tenls Clube.
Consistirá num programa dos mais fa-
mosos astros do "broadcastlng" nacio-
nal, Intitulado "Rádio Nacional no Ti-
jucá Tênis Clube". Locutor da festa:
Barbosa Júnior — artistas participantesdo sarau: Almirante, Joel e Gaúcho,
Linda Batista. Marilia Batista, Sllvlnhe
Mello, Orquestra de Gaitas, Regional de
Dante Santoro, Lamartlne Babo, As 3
Marlas, e várias outras figuras de pri-meiro plano de nosso rádio. SalSo ce-
dido A ComlssSo dc Senhoras.

Fluminense Futebol Clube — Sábado,
dla 18, ás 16.30 horas, no ginásio. — Or-
quostra Sinfônica Brasileira sob a re-
géncia de Eugen Szenkar. Ingresso pes-soai. Familia de sócio: cinco mil réis por
pessoa.

Clube de Regatas Guanabara — Do-
mingo,'dia 26, das 20 As 23 horas, re-
unlSo dansante, abrilhantada com o"jazz" de Napoleão Tavares. .

R. S. Clube Ginástico Português —
O Clube Ginástico Português reabrirá
os seus salões, onde se estSo realizando
interessantes festas por motivo do 73."
aniversArio do clube, amanhS, para ce-
lebrar a Noite CincmatogrAflca, cxibln-
do aos seus sócios um magnífico film
de longa metragem. Sábado, das 20 As
2 horas será entío realizado o Jantar-dansante promovido pelos sub-dlrcto-
res do Ginástico com números de dl-
versóes formando atraente "show". Aa
Escola de Dansas Clássicas e Dramática
prosseguem ativamente os ensaios dos
espetáculos que se realizarão no Teatro
do Clube nos dias 28, 29 e 30.

Automóvel Cluhc do Brasll — O Au-
tomovel Clube do Brasll realizará, sá-
bado, dia 18, um chá-dansante dedicado
ao seu quadro social.

No dia 24, das 20 horas em diante, no"grlll" do Cassino da Urca mais um
jantar-dansante, podendo, desde, Jáos sócios solicitarem mesas pelo tolefo-
ne 42-3434.

SMlíillll rONfCO E DEPURA-
TIVO OO SAMillE

Diplomáticas
O sr. ministro do Canadá e » ar*.Jean Desy, oferecem no próximo dla 16,

às 17 horas, no Copacabana Palace Ho-
tel, uma recepçáo à sociedade carioca.
Reuniões

tes à matéria de previdência social
que tenham de ser sujeitos •> decisáo
do Conselho Pleno ou da Câmara

bl funcionar nas sessões do Con-
selho Pleno e da Câmara de Prevl-

Cnléçlo Sacré Coeur — Realiza-seamanh.t, no Colégio Sacro Coeur. umareunião das antigas alunas deste mode-lar estabelecimento de ensino.

Viajantes

s* reuniam os representantes mais vi-
Wrateis e mais brilhantes da então
Tmva jreração brasileira. Depois da
anierior, de Pão Paulo (.em nossa his-
1'M'ia literária denominada — Nova'("-•Taç.ào.i, foi aquela, de certo, uma
•Ia* mais afirmativas surgidas em
rn-nssas letras. A primeira, n da abu-
lição c da propaganda republicana,
leve como conseqüência estética o
parnasianismo e a escola realista em
a-rara-nee, conto e novela. Depois

doso e extraordinário escritor pátrio
Machado de Assis, que os rapazes da
geração aqui analisada visitavam, os
visitou ceVta vez, ficando com eles
sete horas, n que foi maravilha.\.

Visitavam-nos lambem Coelho N"e-
to. Olavo Ttilac, Luiz Murat e Kucli-
des da Cunha.

Jornalistas, pintores, músicos, ar-
qtiltetos, poetas, escultores, lá iam re-
petldas vezes.

à apreciação do presidente do Conse-
lho ou que transitarem pelo Depar-
tamento de Previdência Social e em
que houver matéria Jurídica a examl-
nar ou for suscitada duvida de or-
dem legal;

d*i — funcionar, em primeira ins-
tância, nas ações propostas contra a
UniSo. no Distrito Federal, para. anu-
lacão dos atos e decisões do Con-
selho, em matéria de previdência so-
ciai, recebendo a primeira citação:

e) — fornecer ao Ministério Pú-
blico as informações nor este solici-
tadas em virtude de ações propostasnos Estados ou Território do Acre,
para execução ou anulação das dscl-
sões do Conselho em matéria de pre-Havia tim grande jantar semanal.

*"'l>rcvieram as lutas do periodo re-' a cuja mesa vi se assentarem os mais vidência social;"rulilipano, num decênio heróico da modestos representantes da nnrsa íl — oromover em Juizo, no Dis-
ação cívica. Passada a tormenta ro- cultura. trito Federal, qualquer procedimento
voTucionSria. anos depois, foram se TA anareelnm m rtemnravnin.se mm n,Scpssál:10 a° cumprimento das de-
arrupando os elementos intelectuais Jrt^l .„ *™ ,Jí?-°',;"," cisões do Conselho, em matéria de
- cmecou a defini,-se uma nova cor- ^trava^otndr 'SíosaUTe. '",•? ' SHfffi^ lnC'USWe 8 C°bra"-
reme ae livre produção. Novel estu- vinnnn „„¦„, p „„-, PedèrnèIr(^ W de multas-
* •mi* que era por circunstâncias pes- Joaquim Vlanna. Oscar e Tomaz T.o- min d„ p,evidênCia Social semnreo.-.is. guardo bem nn memória a for- „„„ Tr,,,.,,,^,. t?..,„i„- -,r„..,i„. r- ..,.. mata ae Fieviaenua bociai, sempre

çi — recorrer das decisões da Câ-

i-- imoressão da hoje para mim his- a",V; »"„„,  ' "^'V , .', aus •ne Pareça ter havido violação
lírica- vivenda da rua'das Lara nei- ^ Mala «i autora tw" ,,' **¦'**¦ W «i* necessário à uniformi-
--•»*. ,,,le residiam fraternalmente „, ^ Pr^e^ Felipe de Oil 

"ira 
Al- ra^ 

*" ^^ "* -""* C&™'

^orrda°F,;n^ r, ^r""" Lr' H*??m' n>f Àrti*° 5-° - ao di^tor d° **-
i-Mica da. Rata lhas"¦ e ave pela* U ^/'^ues 

Sagrados", o primei- partamento de Previdência Social,
•W,*lSfl™S£u.* Artonio Vqul- r,° de'f: a™«-" VI"""»". «^consagra- alem das atribuições previstas nos
t,, «ln, em," ; herta aos. amh]. Ji "_" SL.?'Í 6,*leras "C".™^ ' "ts. 56 e 57 do regulamento aprova-ipre aberta aos- amig-
«rue o estimavam com sincero afeto:'•'!'i" d* P.arros. o médico artista dc¦•rnoso talento e acentuada emotivl-
fail-ei "Marcolino Fagundes. Fagda
Walagnit-e io pintor pre-rafaelistn,mimo e companheiro de casa de-Vaujo Viannal: Bastos Tigre in-o.X.i«-|Tjolte dos Pingos c i:<*-spingos) «
v prK-ia l.eai de Souza, da "Careta",

Raquel» csisa d« puros artistas,

6.597. de 13 de
compete decidir.

'P.egaldor*'. bem como vários outros do pelo decreto n.
quo se tornaram legítimos príncipes dezembro dc 1940.da* letras e das artes nacionais. com recurso para o* presidente doPassaram-se. ,« fato. mais de vinte Conselho. Interposto pelos Interessa-an.is que o velho casarão da rua ria-* ri""-.**, dentro de trinta dias da nubli-Laranjeiras serviu de "rendez-vnus" cação da decisão no "Diário Oficial",aos cultores das nossas boas letras: todos os assuntos, de ordem adminis-mas. com niildez. persiste, ainda, em f>*ativa ou técnica dos Institutos cmim. a lemhrnnçn dos dias vividos Caixas, que dependem da autoriza-
naquele ambiente de fina esplrltuall- cJ0 ou aprovação rio Conselho Nacio-
(lac•-¦"• IConclne na 11.» pág.)

P.issasclros da Vasp, partem, hoje, pa-ra São Paulo: os srs. João França Pin-
to, Alfredo Egydio Souza Aranha, Paulo
Azevedo. Alexandre Zirlis, Charlntte
Zirlis, Knud Albert Christlan Larsen,Jan Byonnan. André Leme, Nicolino
Mazzioiti e Fernanda Barbosa.Chegaram, ontem, de S. Paulo.- ossts. Dreyfus Cattan, José Carlos Ba-
bete, Aza Wllite Bilings, Caetano Mar-mo, Horacio Assis Gomes, Giuseppe
Castlgllone, Domingos Pedro, Ernesto
Moura, Miguel Masl, Goro Agurn, .Toa-
quim Luz. Carolina tuz, Maria Luz,
Eduardo Voght Marianc Voght, Antônio
Guimarães, Evarlsto de Almeida, Oswal-
dq Ribeiro e Pattlete Abreu.

Pasageiros da Panair. partiram, on-
tem. para São Paulo: Alfred W. .Crown,
Aloysio Ramalho Foz e Henrique Olavo
Costa; para Curitiba: Richard H. Raw-
llngs e Carlos Gomes de Oliveira: naraFlorianópolis: Mário Adolfo CaldeiraSalles; para Porto Alegre: Ary Lima.
Enrique Baez. Curt Steinitz e dr. João
Gonçalves Medeiros: para Belo Horizon-
te: José Neder, Leon Grebler, Paul Per-
hlrin, Auguste Randu, Johannes T. H.
Dunker, Euvaldo Lodi e Milton E. Lo-
dl. Chegaram, ontem, da Fóz do Iguas-
sti: dr. 

"Manoel 
Cláudio da Motta Mala.

William S. Batnbridge e sra. .Tune W.
Baindndge: dc Curitiba: .Tão Ribeiro e
sra. Alba Ribeiro; de São Paulo: Wil-
liam T. Sauer; e de Belo Horizonte: Jo-
sé Ubirajara Cesario Alvim. Francisco
de Albuquerque. Octavio Vidal Gomes.
João Alfredo de Carvalho Braga, Ge-
raldo Drummond Guimarães, srta. Su-
zana de Moura Costa e Bcrnard Stecple

Passageiros da Pan American Airways,
partiram, ontem, para Buenos Aires:
I.aincy Bennett, sra. Fernando L. Lcfay
Gllilleímo Montt. Edmundo Guibourg.
sra. Rosário Foletti Garcez, Anthony M
Carneiro. José Gondim de Hollanda.
Cario-; R. Munoz, Helvio I. Botana, Pe-
dro Destri. Jaime L. Arneste e sra. Ma-
Hldc de Lcvy.Chegaram, ontem, de Mlami: Felix
de Áustria. Richard M. Kleberg, Eve-
rett M. Dirkscn. Jack Nichols, Can
Hlnshaw, Paul J. Anderson. Lars Chrls-tiensen, William J. McEvoy, Howard
Wheaton. Gcorge Uhe. Fred S. Fcrgo-«cn e Clifford N, Carver; de nelem rio
vali Hannah « Paul H. Mualler; do Re-

Conferências
"A EXGKXITAT1TA E GETUMO

VAnGAS"
Pelo dr. Israel Gonçalves dos San"

tos Filho, hoje, às 21 horas, na Fa-
culdade de Direito do Estado do Rio."A CRTAXÇA POBIjEMA"

Pelo dr. Arthur Ramos, amanhã,
às 14 e meia horas, no Clube das
Mães (Associação de Pais de Fami-
lia).

"O FATOR DEMOGRÁFICO NA
ESTRUTURAÇÃO ECONÔMICA"
Pelo dr. Oswaldo Gomes da Costa

Miranda, no dla 21 do corrente mês,
às 20 horas, na Faculdade de Clên-
cias Econômicas e Administrativas do
Rio de Janeiro.
"ORIGRXS, I)E9E\VOIjVIMENTO
E VITÓRIAS DA MtSICA NORTE-

AMERICANA'»
Pela professora Antonieta de Souza,

com demonstrações ao piano pela pro-
fessora Ana Carolina Mangia, canções
pelo barítono Noneli Barbastefano,
acompanhado pela sra. Julieta Gomes
de Menezes, amanhã, às 17,30 horas,
no auditório da A. B. I.
"SOLIDARIEDADE AMERICANA"

Pelo professor Afrânlo Peiicoto,
hoje, às 17,30 horas , na sede do
Instituto Brasil-Estados Unidos, à rua
México, 90.
"rOLAHlZAÇÀO E ESTRUTURA"

Pelo professor Joào Cristóvão Car-
doso, amanhã, às 16,30 horas, no Ex-
temato Pedro II.

Na Academia Brasileira
Realiza-se, amanhã, às 17 horas, a

sessão pública da Academia Brasllei-
ra de Letras, comemorativa do cente-
nário de Fagundes Varela.

Ocupará a tribuna o acadêmico
Adelmar Tavares, que discorrerá so-
bre a personalidade literária de seu
patrono.

A entrada é franca. 3

LIVROS DO DIA
CLOVIS BEVILACQUA — /)púsculo— III — Rio — 1941

Clovis Bevilacqua, o grande mestre
do direito, o autor do nosso Código
Civil, monumento de sabedoria jurl-
dica, que tanto nos honra, chegou aos
82 anos de idade com o vigor men-
tal da mocidade e com a mesma ca-
pacidade de trabalho e produção.

Há poucos dias deu em primeira
edição o I Volume do Direito das
Cousas, mais um dos seus trabalhos
de larga envergadura e notável em-
riiçáo, e já agora nos oferece o III
Volume dos seus Opúsculos, nos quais
está reunindo vários dos s5us éxce-
lentes ensaios esparsos pelos Jornais
e revistas do Brasil.

Na publicação agora feita são in-
cluidos o Discurso na inauguração
da Academia Clovis Bevilacqua, e os
estudos sobre o Nosso Patrimônio Ju-
ridico, Direito Subjetivo, Reflexões de
um Jurista. Paz Paraçuaio-Bolivlana.
Questões Atuais de Filosofia e Direito
e José Hygino,

São estudos que realmente precisa-
vam tomar a forma duradoura do 11-
vro, porque encerram muitas lições e
ensinamentos necessários aos culto-
res do Direito, no Brasil.

As atividades do Serviço Na-
cional de Fiscalização da

Medicina
Pelo Serviço Nacional de Fiscaliza-

ção da Medicina do D.N.S.. durante
o mês de setembro último, foram fel-
tos 184 exames para aposentadorias,
registo de professores ou de estran-
geiros. Foram censurados 2.261 rótu-
los, bulas e anúncios farmacêuticos,
controlados 954 receitas de entorpe-
r-mt?.";. fornecidos 54 blocos para esse
fim e visadas 500 requisições de entor-
Decentes para o Distrito Federal e os
Estados.

O Serviço registou 86 diplomas dc
profissionais. Fiscalizou 47 consulto-
rios odontolóçicos. 41 estabelecimentos
ri- (••-•-o. 221 fs-o-v-iócir"* nu drogarias,
expediu ou revalidou 17 licenças para
estabelecimentos desse Serviço, e 131
para a venda de preparados farmaceu-
ticos. Montou a 69:720$000 a renda
arrecadada.

•'*Jf f^^\ ' v"* ^^^rs***^*§i*' ;••**•-*:* o***!®»^'*--**-» <¦--^3^Brí•*¦-¦¦

De lã verde oliva, botões dourados, i
este encantador "tailleur", eom enor-
me bolso ao lado direito, que lhe dd

um grande chie.

NA AKIKKIOS
CLEKOSE

Chegou a Porto Alegre o
organizador do "plano

diretor" da cidade*
PORTO ALEGRE, 14 (A.N.) —

Procedente do Rio. por via aérea, che-
gou a esta capital o sr. Oswaldo Gla-
dosch, engenheiro urbanista, organi-
zador do "Plano Diretor" da cidade.
Em Porto Alegre, o conhecido técnico
elaborará elementos para a décima
reunião daquele Plano, a realizar-se
em breve.

CATAVENTO

O rerde dd sorfe: eis por que esta eo-
misa dc dormir é de crepe cetim verde
pálido, guarnècida de renda Racine.

5." Exposição Estadual de
Animais no Rio Grande

do Sul
PORTO ALEGRE, 14 (A.N.) —

Informam de Santa Maria que ò, nú»
mero de animais inscritos até 9, dia
8 tío corrente, data em que regular-»
mente foi encerrado o prazo para ma-
triculas à Quinta Exposição Estadual
de animais e produtos derivados, mas
que serj prorrogado a pedido da so-
ciedade agrícola pastorial daquela cl-
dade. foi superior sensivelmente ás
inscrições feitas até igual periodo na*
exposições dos anos anteriores reali-
zadas em Santa Maria. Até aquele dla
assim haviam sido inscritos os mais
finos exemplares de todas ns raças
tanto bovinas e eqüinas procedentes
das mais afamadas cabanhas e cam-
pos de criação do Rio Grande do Sul,

CONCILIO DE TRENTO

O Concilio de Trenlo, foi o mais duradouro, o mais Importante e o úl-
timo dos concilio* gerais, antes do Concilio do Vaticano.

Reuniu-se para condenar os erros rxtendidos pelo proteslantismn c refor-
mar a disciplina eclesiástica. Abriu-se em Trento, capital do Tirol, a 22 de
novembro de 1545 e a primeira sessão realizou-se cm 13 de dezembro. Ao cabo
das oito primeiras sessões, declarou-se a peste na cidade e tiveram que trans-
feri-lo para Bolonha.

Voltando a Trento, no (empo de Júlio III, foi novamente suspenso em
1562, e terminou em 1563, em conseqüência das guerras que agitaram a Alemã-
nha. As suas sessões foram, apenas, 25.

Restabelecido pela terceira vez, sob o pontificado de Tio IV, terminou um
ano após. Em 1572, Pio IV aprovou as atas e decretos do Concilio de Trento
por meio de uma bula célebre e como resumo de sua doutrina, escreveu uma
profissão de fé, empregada depois pela Igreja em todas as circunstâncias so-
Ienes. .

São Carlos Barromêo. bispo de Milão, rcstauradnr da disriplina eclesiás-
tica, foi a figura mais destacada das ultimas sessões dd Concilio de Trento.

IDENTIFICAÇÃO

Alguem perguntou, certa vei. à atrir Íris Uoey:
Conhece por acaso Eddie Foy? Como cie c?
Conheço-o bastante — respondeu — e é muito faril rnnhccê-Io em

qualquer lugar. Quando encontra** -m um canto de salão dois homens conver-
.«-ando e um deles profundament' ntediado. pode ter a certeza de que o outro J>é Eddie Foy.

VOCÊ SAí-E...
—• Que para conservar n leite por algum tempo, é Indispensável gnardi-locm recipientes com ponco fundo? ...-..,

Que para combater a insnnia prcrnni7a-se o scçtimlc remédio: molhai'
t rosto * a parta posterior da cabeça com ásua bem quente?

1
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AGRICULTURA
VAI CHEFIAR UM POSTO DE DEFESA

SANITÁRIA VEGETAI,
O pretldente da Ropúbllc» mitnrliou

a dealRnaçílo do aurônomo de fomentu
agrícola Raimundo Ferrolrn Montoncgro
para chefiar o Ponto ilo rwosn Snnl*
térli Vegetal «edlado em Mmimis.

Atualmente, a fliicnllznçfto fitiirvam-
Uria na capltnl amazononiio estA a car-
l*o da DIvIsSo do Fomento da Produção
Vegetal.
CONFERENCIAIIAM COM O MINISTRO

O ar. Cario» ilo Souza Duarte, inlnls-
tro Interino, despachou, ontem, com os
•egulntei dlretorem .Tone Solado da
Cunha, Departamento de Admlnlutrnçflo;
Arthur Torre» Filho, Serviço ds Ecn*
nomla Rurali cel. Paiva de VasconcB-
lo«, Serviço do Protoçflo ao» índios; JnSn
Maurlclo.de Medeiros, Divisão do Malc-
rlal; Itaglba Horçante, Serviço tle Infor-
maçfin Aírlcoln; Waldemar José de Cat*
valho, Dlvlsíio do Pessoal; o ainda ni
in. Desembargador Florindo do Abreu,
F. R. Alves Costa, Alfeu Domingucs,
Eneas Calandrlnl Pinheiro, Francisco
Fernandes Leite e Francisco Morgado,
NO MARANHÃO TAMDEM A PH,\riA

DO ARROZ
Satisfazendo um apelo do governo

cearense, a Dlvls.to de Defesa SanitA-
ria Vegetal destacou, híl meses, o agro-
nomo Carlos Henrique Remlger para cs-
tudar uma praga que estA danificando
a cultura do arroz nn Ceará.

Agora, a mesma praRO foi tambem
assinalada no Maranhlio, peln que n
D. D. S. V. determinou ao técnico cl-
tado que estendesse a sua aç.lo a esse
Estado.

ESTUDARA A ORGANIZAÇÃO
COOPERATIVISTA DE S. PAULO

O diretor do Serviço de Economia
Rural designou o cxtranumeríirlo Flâ-
vio de Albuquerque Snnd para, cm co*
mlssAo, visitar as principais organiza*
Cfies cooperativlstas no Estado de í-ilo
Paulo, afim de colher elementos prnti
cos, subsidiários, A orlentaçfío que de-
verA suprimir na orgnnlzaçfio coopera-
tlvista do Estado do Rio,
COOPERATIVAS REGISTRADAS RM

thés MESF.S
O "DlArlo Oficial" de 13 do corrente I

pública a relaç.lo das cooperativas re-¦listradas no Serviço de Economia Ru*
ral durante os meses dc julho, agosto
• setembro de 1041.

Essas cooperativas somam 53, cabendo
o maior numero, 20, ao Estado de São
Paulo.

NO 8. I, A. UM JORNALISTA
NORTE-AMERICANO

Esteve, ontem, no Serviço de Infor-
maçSo Agrícola, o sr. Evcrett A. Bauman,
Jornalista norte-americano, representan-
te de vários jornais, que ali foi colher
dados aobre a economia agrícola bra-
fileira.

Amanlil, o Jornalista do pais amigo
voltará ao S. I. A., onde assistirá i
exlblçSo de filmes cinematográficos so-
bre o caroá, mandioca, vinho, pecuária,eltrlcultura, algodSo, etc., todos confec-
clonados no Gabinete de Clnematogra*
fia do Serviço de Informado Agrícola.

A CERA DE ABELHAS INTERESSA
AOS ESTADOS UNIDOS• Esteve no Ministério da Agricultura

o sr. Manoel Rodrigues Alves, represen-
tante de uma firma desta capltal, inte-
ressado em entrar em entendimentos
eom os apleultores do pais para com-
pra de qualquer quantidade dc cera de
abelhas, afim dc atender a pedidos pro-cedentes dos Estados Unldos. Os apl-
cultores poderão dlrlglr-se diretamente
à referida pessoa, escrevendo para a'caixa postal 3618.

MARINHA
SEGUIU PARA NATAI» O ALMI-

RANTE ART PARREIRAS
' Por via aérea, seguiu, ontem, para

Natal, o almirante Ary Parreiras,
chefe da Comissão de Instalação da
Base Naval daquela capital e presi-
dente da Comissão de Metalurgia. O
almirante Ary Parreiras viaja no de-
¦empenho de Importante missão, da
Marinha,

CONFERENCIATtAM COM O MI-
NISTRO

O ministro da Marinha recebeu on-
tem, em seu gabinete, em conferen-
ela, <-o almirante Américo Vieira de¦Mello, chefe do Bstado-Malor da Ar-
mada, e o capitão de mar e guerra
Oacar Pereira de Souza e Almeida,
diretor do Armamento da Marinha.

JULGAMENTO NO TRIBUNAL
MARÍTIMO

Pelo Tribunal Marítimo Adminis-
tratlvo, serft julgado hoje o processo
n. 461, referente ao acidente sofri-
do. pelo eixo da manlvela do late-'
motor "Santo Antonlo", no dia 15 de
março do ano passado, na entrada
do porto de Vila B,ela, quando em
viagem para São Francisco do Sul.

EM VIAGEM PARA O NORTE
O "JOSÉ" BONIFÁCIO"

Com destino ao norte ilo país, dei-

«mi, ontem, a (luanalmra o navlo-au-
xlllar ".IntiA nonlfaclo", oomandndo
pelo capItBo de fnwata Jolln 1'alvn
ile Azevedo, A referida unidade IrA
tiuntiem ft Ilha da Trlndnde,
O NOVO ASSISTENTE DA TI.OTI*
MIA BK CONTRA-TORPBDBIROS

O inlnlutro da Marinha halxou avl-
no (Inalgnando o capitão de corveta
Ganido Monteiro Moiillnhn para exer-
cor as fiunjcloH ile nanlatente da fio*
tllha de eontra-torpeilclroa. Polo
mesmo titular foram halxailn* outrui
avisou ilpslgiiniido o capitão de corvn-
ta médico dr. Armando Barroso Stu*
dart, pnra servir no Corpo do Fuzilei*
roa Navais, o o capltão-tencnte Her*
mann Dacnn, para aervlr na Dlroto*
ria do Nnvpgação,

VAI SERVIR NO CONSELHO
PERMANENTE l)E .11'STIÇA
Em siilistltiilc*ãn ao capitão*tonou*

te Alexandrino de Paula Freltaa Ser-
pn, foi sortendo Juiz do Conselho Per-
mnnente de Justiça da 2* Audltorln
da Marinha, o cnpitão-tononte médl-
cn dr. Aquiles Meslon", para fun*
clonar nn mencionada Auditoria nté
o fim do corrente ano,

REPRESENTARA' A MARINHA
NO CONGRESSO NACIONAL OE

TUBERCULOSE .
Para rpprcsentnr a Marinha no II

Congresso Naclonnl de Tuberculose,
ura reunido em Porto Alegre, foram
designados pelo tltillnr da Armada o
prlmelro-tenente médico dr. Oerson
Sa Pinto Coutinho, em substituição
ao cnpltlío-tenente médico dr. José
Nobre Mendes.

PROVAS PARA CERTIFICADOS
DE HABILITAÇÃO

Amanhã, fts S.30 horns, serão rea-
llzndns provas pnra obtenção do cer*
llflcmlo do habilitação parn pramii*
ção do pessoal subalterno dn Arma-
dn, a bordo dos couraçados "Mlnns
Gerais" e "São Pnulo", dos navios
auxiliares "Vitnl de Oliveira", do
cruzador "Rio Orando do Sul" e do
navlo-escola "Almirante Saldanha" o
na Base dos Navios Mineiros e no
Quartel Central de Marinheiros, e n
bordo do tender "Ceará". Farão es-
sas provas numerosos marinheiros
do 1* classe que servem em vftrlos
navios, corpos e estabelecimentos da
Marinha.

As comlss5es examlnndorns serão
presididas por capitães de corveta e
integradas p,or capltães-tenentes •
prlmelros-tenentes.
DEVEM COMPARECER NA DI-

RETORIA DO PESSOAL
A 2* Seção da Diretoria do Pes

soai da Armada (D. P. 8), estft con-
vidando para prestar InformaçOes o
primeiro - tenente Geraldo Arevedo
Ifennlng, o sub-oflclal Benedicto Ca-
semiro e os tercelros-snrgentns Se-
verlno Perelrn da Silva e Antonlo
Jacinto.
FISCALIZAÇÃO DE DISTRIGUIÇAO

DE GÊNEROS
Para o serviço de fiscalização da

distribuição de gêneros alimentícios
nos navios, corpos e estabeleclmen-
tos da Armada, figuram na escala
para hoje, o couraçado "São Paulo"
e, para amanhã, o couraçado "Minas
Gerais".

£D-yC.4C.40
a

VEM PARTICIPAR DOS TRA-
BALHOS DA CONFERÊNCIA
NACIONAL DE EDUCAÇÃO

Do sr. Paulo Ramos, interventor
federal no Estado do Maranhão, re*
cebeu o ministro Gustavo Capanema
o seguinte telegrama: "Tenho a sa*
tlsfação de comunicar a v. ex. que
seguiu, a bordo do "Itapagê", com
destino ao Rio, o professor Rego, dl*
retor da Instrução Pública deste Es-
tado, que vai participar da ConferCn.
cia Nacional de Educação, na quall*
dade de representante do Maranhão".

FAZENDA
O dr. Romero Estelllta, diretor

geral da Fazenda Nacional, mandou
cancelar as cartas-patentes expedi-
das para o funcionamento das casas
bancárias M. Alvarez e A. L. Pontes
& Filhos, *-de Recife, no Estado de
Pernambuco, conforme solicitação
dos Interessados.

XXX
O dr. Romero Estelllta, diretor

geral da Fazenda Nacional, deixou
de aprovar, de acordo com o parecer

imilÊmÊÊÊÊÊmmmm^^^mÊmm^m^ÊÊm^T^^^^T!^TtZnV cp ONTKM. A TARDE. NO S.UAO DA "ASSOCIA-

D. A. S. P. ARTES PLÁSTICAS «SHèSn£^£™<4'
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«mltlilu pelu procurnilur genil da Fu-¦tenda, o aumento do cnpltal da aeçAo
iiniit-Ai-lii ila bi'i-I>-i1íic|ci HiiOnlma Der*
mano Ku-ln, de Joinville, nu Eatmlo
de Siintii Catarina,

XXX
O dr, ltiiitii'r<i I-lHlnlIltii, diretor

geral da Fazenda Nacli.iuil, racoii.ui
o Hi'giiliiit< oficio da Asaoulnção Co*
marcial ilo ltlo ilo .Innolro:"A/l.0«4. Itio do Janeiro, 7 riu
outubro do ii.II. limo, sr. dr. Ilu
iiiei-i. Ketollltii. M, o, diretor roi-íii
da Fazenda Naclonnl, .\pr.u-nuH
iiiu-xiir au presente um rectirte ilu
noNso "iiiiietiiii Semiiiial", contendi)
pnrie da resenha üa sessão de .tire
teria desta AH.iocInçAn, rcullziidu a
Io do currento, na qunl foi Justiiiiieii

'to iiprecliula a rocente decisão ile
v. n. relativa ft restituição de dopc*)
sitos para comppBVagílo do aiimeiiii
de capltnl o expedirão da rospectlva
carta-pntente,

Aproveitamos o ensejo para relin-
rar a v, s. os nossos protestos de
elevado e distinto npreço, (a) Her-
nanl Coelho Duarte, Ult-otor, 2o se*
crctârlo".

XXX
O ilr. Romero Estelllta, dlrotoi

geral da Fazenda Naclonnl, Indeforlu
cerca do oitenta (80j recursos, am
que illversus companhias de navega-'
çilo pleiteavam a restituição ilo lm*
posto de farol, quo Julgavam ter pago
Indovldnmentu.

TRABALHO
O Serviço de Identificação Profissio-

nal do Ministério do Trabalho concedeu
registo de professor a Ivete Souza Dan-
tas, Sofia Vieira dc Freitas, Claudino
Gomes da Silva, Sofia Calmon da Gamn,
Eny GuimnrAcs, Garrano, Ana de Oil*
veira Limo, Francisco Perez, Nanei Lo-
pes Naur. Auta Barros Hcc-licUi, Ros:.
Amélia Jcanne Van Impe Plnl, Eulainplo
Alves Fcitoza,

AERONÁUTICA
COLABORAÇÃO DE TODOS PARA

MAIOR BRILHANTISMO DA"SEMANA DA ASA"
A "Semana da Asa", que so reali-

zará Ue 19 a 25 do corrente, será co-
memorada este ano com grandes fes-
tividades. Os organizadores do pro-
grama estão empenhados em que elas
tenham o máximo de brilhantismo,
visto como serão efetuadas pela pri-
meira vez na vigência do Ministério
da Aeronáutica, criado este ano.

O programa oficial será oportuna-
mente divulgado em todos os seus de-
talhes. O que a imprensa já publicou,
através das palavras do presidente do
Aero Clube do Brasil, foi apenas o
programa geral, do qual constam cir-
cultos e provas que vêem sendo reali-
zados todos os anos. Alem desses cir-
cultos e provas, o programa deste ano
incluirá outras festividades, avultan
do a homenagem que os aviadores mi
litares e civis prestarão ao presidente
da República, constante de um ban-
quete, em reconhecimento ao apoio
que o governo sempre dispensou à
aeronáutica e que coastitue, inega-
velmente, o principal fator do pro-
gresso que ela atingiu no Brasil em
tão curto espaço de tempo.

O ministro da Aeronáutica, no in-
tulto de se dar o maior relevo às co-
memorações da "Semana da Asa", de-
terminou que os diretores das Aero-
náuticas Naval, Militar e Civil tomem
as providências ao seu alcance, fa-
zendo com que os estabelecimentos e
unidades da Aeronáutica sejam repre-
sentados nas festividades, prestando o
máximo de colaboração à comissão
especial designada para organizar o
programa e concorrendo, desse modo,
para o seu completo êxito.

NO GABINETE
O ministro da Aeronáutica recebeu

para despacho o chefe do Serviço de
Fazenda e o diretor do D. A. C.

No decorrer da tarde, estiveram no
gabinete o coronel Pinheiro de An-
drade, o tenente coronel Dias da Cos-
ta e o major Nelson de Melo.

CHEFIA DE SERVIÇO
O diretor da Aeronáutica Milllar

designou para chefiar o Serviço de
Engenharia dessa Diretoria o tenente
coronel aviador Plínio Raullno de Oli-
veira; e para chefiar, interinamente
a 2* Divisão durante o impedimento
do mesmo oficial o major aviador Ar-
mando Perdigão.

O FUNCIONALISMO E O DES
1-I.IUW'IO

A campanha conira o desperdício,
lançada nos começos deste mis Mb
oh auspícios do DASP, estA assumin-
do as proporções planejadas peloR que
a concebornm, Porque, ao mesmo
tempo quo conseeulu Interessar a
maioria qunso absoluta do funciona-
Iismo, o movimento tambem se esten-
deu as mals refratftrlas esferas da ad»
niliilHtraçao publica, precisamente
àquelas que, por habito ou dei-caso,
até agora so haviam mostrado mala
Infeiwas a compreensão do verdadei-
ro sontldo econômico do desperdício
nos setores do suas atividades.

A presteza com que o DASP o os
diretores do material dos Ministérios
e departamentos estão conseguindo
esse qun.se milagre da redução dos
gastos, sorve pai tf*- mostrar, mals unir*
voz, o quo tfto raramente verificamos
entro nós, nas Iniciativas que pre-
tendem alcançar objetivos densa
transcendência.

E' que, dosde o primeiro momento,
na campanha contra o desperdício no
serviço público so procurou a colabo-
ração direta do próprio funcionalis-
mo, que passou a ser "doutrinado"
pelo método menos fallvel de quantos
o engenho humano descobriu para a
difusão de qunlquer Idéia: o do Inte-
rosse individual.

De nada vale pregar que o desper
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B]L*MgK3l! */*** MP^k f— *-J Ighf Q I~mx^ WmmmtmW**
Siri !HXaMM wl-^lWÊSt •*T^*w7LJIMn sWltf '

mmmmmmmi^ã-MMmW^fW^M MV^à^^mW ¦IPHMVr^Kl>M BÉC MmmW
WF^mW^XW^ÍmT"ral WTI-W^twl***. '"m\ ç^t! ^M P'1 UM
m%-~mr**r 1"-^^ÊÊÊ^ÇiUK Vb^Êtrft.M^Ê s^K* ãJM rLJ K^amM. M*m JI (fcj ¦ JJg : .aWjyHTHirBCflBMtl B mHM ¦- IM*"VaC U ¦bT^hEbU Lifl bCTbI lií ^ n*^K»K/l PV1J1'

Aguardada com grande interesse dliías telas no -Pftlace Hotel" repre- **"- ~M*n^ ™ 
^^£\™wÜ\'

senta illfei-entos f.-ise.s de sua vida ar- to", cte.. era *a» ".«orla Inspirado,nos meios artísticos (esta capltnl,
onde a arte do 1'roscllluno Silva goza

dicio no serviço público é um crime do mais alto conceito, realizou-se,
contra o Estado, porque esburaca o ontem a tnnle, no snlã» da "Associa-
MMiOj,desconjunta a n**tlHLll'í_*i?m!l W" .'0H Artistas Hiasllelros", a ex*

posição de trabalhos deste consagra
do pintor brasileiro, conslderndo "o de colegas e velhos amigos do pintor
mestre dos tons colonlnls"

Ao uto dn Inauguração comparece-

ntstratlva e acaba, desequilibrando os
orçamentos, A serventia desses "slo-
gans" não vai alem de um vago sen-
tlmento individual de conclêncla civi-
ca, que o exemplo do esbanjamento e
o descontrolo dos serviços de abaste-
cimento a mals das vezes torna me-
nos predominante nas grandes mas-
sas.

Dlzcr-se, porem, não apenas com
belos cartazes a cores, mas com alga-
rismos convincentes, que o desperdi-
cio, na verba destinada ao material,
absorve somas fabulosas, que pode- Considerado 

'superior 
o car-riam ser empregadas, com vantagem _ . , , „• ».•

da própria eficiência da organização VBO do vale do KlO Negro
administrativa, na melhor remunera- porto ALEGRE, 14 (A.N.) - Oi
çfio dos serventuários do Estado trabalhos afetos à Diretoria da Pro-eqüivale a conquistar imed atamen duçâo Mineral, da Secretaria da Agrl-a solidariedade incondicional de todo cultura tcem sof,.,d ultimamente,o funcionalismo, que bem compreen- notavel incremento. O carvão do valede a lógica desse raciocínio. Ao Rio Npc,.0 ,pn. siclo eXperjmentndo
„„iflniI {ii0^q^«2J0Vlrsn0 PiSítí; na Waçáo Férrea, dando-os melhores
m^.UnLmaíS^««a«^iJ5"1?í «»u-tauos possíveis, verificando-se,
material necessário ao seu normal ,,„,,•„,. )(s pnconfrnrins nn Fstndnfuncionamento. O que ele aspira é pecies Ja encon*-ra°*,*s «o Estado.

tfstlca e (¦ realizada em atenção a
reiterados convites iln direção do Mu-
seu Nacional de Belas Artes, da So-
cledmle Brasileira de Belas Artes. <ti
Assoclnçtlo dos Artistas Brasileiro» e

Entre os quadros mals admirado*.

em noitlnw «Se Interiores das Igrejan
e cr*J-o**-iM!ii!«'cs nJ» Cidade *1o Sa!vadc>r.

rm Ten-dhsdeira acontecimento a e\-
P"st<ri*> Ps^BBámo Silva. Sua mu»,
tra aulntBrJiveil de tela» que revelam
om mestre cc-cní-oraado, continuar*.
per c*!rt*j«, a atrair amsdores e coit-

¦nin figuras ila maior representação dos assistentes salientamos "llctni-*.
do nosso melo artístico e Intelectual, Porta", "Sala ilo Cnpítulo". "SacrÍT
seilllo unânimes IIS demonstrnçSes de ^^mmmm^mmmmm^^mmm^t^mmmwmmmmm
admiração e apreço pela arte do crlii-
dor de "Oração rln Tarde" o "Oltlinic
Porta". Secundo acentuou o próprio
Presclllnno, u suu mostra de oxplòn

e sobre que recaíram ns preferencias doaatdcwcsi de obru de arte.
-' Na fpraviaira acima um aspecto civ

mMo oa laaiuzruraçifl.

Amparadas as famílias dos que expu-
•seram a vida em defesa da Pátria

(Conclusão da 3.* pite*)

dar maior eficiência à sua organiza
ção, aplicar mais inteligentemente
suas verbas orçamentárias, destarte
possibilitando um rendimento maior
do conjunto de suas atividades.

O funcionalismo compreendeu des-
de o primeiro momento o propósito e
o alcance de tão oportuna providen

O interventor Cordeiro de
Faria em visita ao interior

riograndense
PORTO ALEGRE, 14 (A.N.) —

Informa ilo filo Grande que o coro-
cia. Percebeu que da sua aliança ncl Cordeiro de Faria, Interventor
luta contra o desperdício dependia federal, na segunda quinzena do pró-
melhoria da sua situação econômica; *lm<4 mês visitará aquela cidade su*
e sem indagar mais dos outros obje- Una. inaugurando nll o edifício do
tivos da campanha, sem conhecer (jrupo escolar "Juvenal Jliler" o o
seu raio de ação, tratou de poupar entreposto frigorífico de Porto No-
material, atitude cujos resultados se vo. Após, o chefe do governo rio-
fizeram sentir quase imediatamente gfandense Irã ft Pelotas, onde Inau-
ut\«: diversos almoxarifados dos Mi- gurarft o cdlficio da Escola "Assím
nistérios. Brnsil" e a Exposição Agrícola In-

Restrinja-se embora o movimento austrlal.
iniciado tão auspiciosamente pelo
DASP apenas ao serviço do material Com o interventor eaucho odo governo federal, e teremos solucio- v'om ° «niervemor gaueno o
nado um dos mais intrincados proble.
mas com que se defrontam neste mo-
mento os administradores atentos aos
perigos de uma desproporcional t'c-
vação dos preços de todas as utllida-
des e a concomitante necessidade da
ampliação de suas instalações.

NOTÍCIAS DO ESTADO
DO RIO

O chanceler da Colômbia em
Petrópolis

PETRôrOLtS, 14 (Da sucursal de
A MANHA) — Esta sendoé esperado
hojo nesta cidade o sr. Luiz Lopcz
rie Mesa, chanceler da Colômbia que
ora nos visita. O Ilustre hóspede se-
ríl recebido na Prefeitura Municipal

_^^ MaV' "" ''•mml ^^F ¦ ¦•*• ¦ ¦• ¦ ¦"*¦ ¦¦—¦•^,*»c«*o.,,'A»^,«

¦l ^^^^r Tf ^^*^B 
^B **¦*¦ ^R Á

PI
presidente da Comissão Na-
cional Uruguaia de Turismo

PORTO ALEGRE, 14 (A.N.) —
Esteve no Palácio rio governo, avls- Esie outro jlagrante e um docuvtenem exprsssãtvs Oe id&ciâaàe qve bateu i
tando-se com o coronel Cordeiro de porta ãa velhinha Bertinaz foi cotftUic* fasümmemtSt mm OTOmenío em que o seu
Faria, o dr. Juan Cai-los Mendonzn, procurador, o advogado Moreira CimiXTrgcT,. EZfc<r emftrirjriraia cn penstio com a qual
presidente da Comissão Nacional de
Turismo do Uruguai, que. deu conhe-
cimento ao chefe do governo gau-
cho do interesse existente para se
efetuar uin maior Intercâmbio turls-
tico entre seu país e o Hio Grande
do Sul. O visitante encontrou por
parte do interventor federal a melhor
boa vontade, bem como apoio no
sentido de se criar um Departamen

rireró os seus Miamos OStss, umn eíBcõcs-

RÁDIO
(Conclusão da 5." páy.í do (te CsnallU). 18.55 — Jornal da

ii na bi*.-,h«„ r. «. -.- inWi*ts*S Pires; 13,10 — Ria se quizer...
íiVia *rõ«»ÍVÍ^°«r^oní.B^EÍ& Ba-~ — w*» P4»1^ ¦S&fc, orerta de Gra-

neni.uu oe se cr.ar um uepunamen- Sni„'_Í'any W M.arilu Mello e NtntO nanas» & CSa. 19.12 — TMo de Ouro -
to Estadual rie Turismo, que assim £?; V? in" 

An!?iador Lamartine Bai- tuna <&&&¦&. <**& EnsBloa; 19.40— Com-
se encontraria em comunicação es- fVJ,, „, _ qlie é,(lue ° •'eal.ro, plfcsçiõtss injj*i*âriaa*s — «rom Yara Sal-

»SL~.CS^!!5..*!-ci?rB8 — Cam tei, JLiMsrairtiive B*ato e Saint Clair
se
trelta com a comissão da vizinhaueiiu cum a uuiu.hhíiu ua vizinna TTphorl- rio p....ii »n ¥i _ ¦**-•-» »»i3«, »imiinmiiilume íimtou r díiuil oibii
lepflbllcii, facilitando a vinda de tu- p«n* ii nn »-. . t »,T ^P?1111*^ Usjbsl mm ciíetta cdo lieite de Mag-
rlstas tanto uruguaios como argen- 13 ?*; _ i vnT-t h mosicaE*; n-sã «fe WnMüjris; 19.55 — Repórter
tlnos.

Após, o rir. Menrionza avistou-se

Discurso pronunciado na sua a segura orientação que lhe imprl-sessão inaugural, realizada em S. mimm, em feliz e reciproca combina-Paulo, a 13 do corrente pelo dr. çg0,a alta competência e Incontrasta-
wZ^rtn^iZiffil^'*.»!1 vel dedlca,.a° dos "ustres engenheiros
%Za%A& 

d£LI,"dustr,as d0 Esta' Ari Torres e Paulo de Sá, a colabora-ao üe sao Pauto. ç5o efetlva que lhe emprestou uma
Desejo, de Inicio, agradecer ao emi- notável pleiade de técnicos, explicam

nenté presidente da Associação Bra- ° apreciável acervo de serviços com
sileira de Normas Técnicas o convite **ue Ja se apresenta, no congresso que
que me dirigiu para proferir algumas h°Je se iniclt*. e a tranqüila confiança
palavras, em nome da indústria, na com Ve podemos aguardar o desen
abertura dos trabalhos desta expres- volvimento de seu promissor futuro

Snw.lAiT08 
d 

wel,eZa 
~ C01?i*. ESSffl; ».«» — r»lSM» ao UJfo ao

Stou-se finn' iíV0 T- M,, c?s , var'ar-«a5: Ptmilliffi — iapiçse-iitBnâo Manézinho
pelo prefeito Cardoso Miranda que com 0 d|retor r(|, ÍB vln fé A8J"Lr^, ?^°infíSf ^V1^ ^^ ° «¦ *¦ EnaWlaâas. 21.30 -lhe oferecera um "çock-talll','. Xo que nquleceu em ter um encontro MuilcnU* 17 «* t 

~tVaí?ai!es A ^m:^> Êo Dbi — escrita e inter-renls Clube.aerfl, então, oferecido ao cm Livramento no próximo mês de i m 
', L™."... S. , Pa^oc &***¦$& 3WH- lLainartme Babo, umnministro Loper. de Mesa um grande novembro, com os diretores de fer- nni7pr«l^rt»%r! d^; IS-30' ^m^ ^ &**&*!>- 21.3S - Caixa díbanquete, a que estarão presentes ,.ovlf,s uruguaia, afim de estudarem sob o altn natrorfni^rr-,^0^1^ ^8*^™^ - M-mirante e sua toes-atas autoridades e convidado, espe- particularidades no sentido de me- Ensino SeciSto ri„ -Srii, I?!0" ÍQ p"1a,reJ1 Clfi3a ** Perguntas, umaciais S. ex-. visitara o Museu Im- lhornr os transportes, coordenar ho- •B&to^^t-í-tiWS? 5* S*1*» * 0afcâD Mra:lra B»sfl e Cl-

perlal, o tflmulo rio Imperador e os rarIoS, etc, no interesse da mten- mX-fologia^d^Geo^. ci£^ l9 ^;-**2--^ - lffispoT4CT Esso; 23.Of) -
pontos pitorescos da cidade. slficação do turismo. Brasil neto nm7e«ní %,w 1% á° &B™ato - P-^grama litero musicalras"' pel° Professor Carlos Belga- a rar-g® a» Sainit Clair Lopes.

QUARTA REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS

SimíCr«,£0d,?]? eIa fav;oreciF* em «ti- á-fettm? acronraain 1.042 respostas,

ffielva^gáfSS^^ * »—»•¦ -S 2 ZZ&&.
as empresas de grande produçSoi. a . ^fenEsa-ja a problemas ligados 4
sindicallzação das clafses, que se vau *rm*&3t=s*-TS«a asnSocfla., & de automóveis,tornando entre nós uma realidade ofe- * ^* -wmáxmgim,, cerâmica, química,rece, porem, op^-tunidade para qire as '^taK. ajaiSEsras, eletrírida.ae, lamina-
pequenas e meaias indústrias de- rao 1*01, ncasilais, *i*í*ari*os, Hação, tecidos,mesmo ramo. ou dentro ds um mesmo. IW?! raSraitere, estradas de ferro,
grupo, possam adotar normas comuns-,, 'rl.isftítarxs. nmaiTSãrra, oouros e outras.
que não só facilitem a sua sobreviveu- *0a> stitiatãirãro diesse inçmérito, em quesiva assembléia de engenheiros E' Os esforços para estimular a pa- » ouve amiude do perigo da mono- mização das dimensões nas peças dos meus alunos remam em equipe con- ?à ?omò nl?m ltem a sua s.obrevfeén- ®* !*™3fflfe a3E5SE taquérito, em que

oue nmíhuma outra atfvldade mais dronização, nos paises de civilização tonia,advinda 
fdo fexcesso de -?adr°- maquinários, para facilitar sua subs- -enlentemente¦ SuSSo? X" com- «ao diStríT^ ^,Ua maIor ex^n' TCTm irfetóte c dassificadas todas

^dK-^úsW^rJh^OB-ftSS adiantada, tiveram inicio neste século, nização em contraste com a variedade tltuição, seu intercâmbio e o traba- pS^^v4Twffifflw--a^ outraSShl ^HS nSaLM !^s ^^^- • «üa qual me foi ofer-

efetuada pelos laboratórios nacionais,
hoje corporlficada no programa du
novel associação, que lhe imprime
cunho definitivo de continuidade é
eficiência.

Decorridos apenas dez anos da cria-

1914-18. Antes desse período, apenas *m„»au* Piedomlnavam as artes ma- a uniformização de nomenclatura, de- avaliam o real proveito que vão usu- tria e a AssockcSn x^^^ràTZ^:se registava a existência da British n™ls* ... ,. .. finindo termos técnicos usados em es- fruir no futuro. Da regularidade de mas Técnicas
Engineering Standards Association, ,. so?leaa««es antigas, em cieter- peoificaçôes, das abreviaturas, dos seus movimentos, da resistência física
fundada em 1901. Instituições simi- J""! - eP°ca' Pel° instinto e pela símbolos aritméticos, algébrícos e geo- que oferecem em função de uma vida
lares, na Alemanha, Estados Unidos, lmlta(.a0' padronizavam-se produtos, métricos; a determinação de artluos- sã e da alimentação adequada e re-
França, Japão, Rússia só surgiram de- JJ*»8 e °°f"me£ ™10pSS°rçSl0tnÍ!<a "P0-"5 racionalizados, que possam ser
pois de 1917. A American Standards ™l.el!v^amt?° V°XLlÍaBÍSü ^^ ™m um mínimo de mate-

ção da American Standards Associa- ASSociauon que se constituiu em con- —-•¦— - — «.«.«- ». ..«•«., «.,«..« rml no mcnor temno; enfim a sim
tlon, que coordenaria a campanha pc- tlnu*çao ao American Engineering existentes e muito mais difíceis as punição, a unificação a especificala nadronizacão. tão acentuada nos st.0„HQr*i« pnmmitt.» fni i™m,n*«rf« inter-comunicaçoes. Fixando em con- í,Sn ^b critério essencialmente cienEstados Unidos após 1914, Paulo de em 1320: a International Standards j,mt0 esse Pnssad°. congregamos, po- tjfloo>
Sá promovia, na capital da República, Association, em 1929,
a primeira convenção de laboratório.-* Nãc» podemos, pois, esconder um
nacionais de ensaios que, limitada ain- justo sentimento de vaidade ao verl-
da a um setor, na verdade dos mais ficar que, num terreno de tão pro-
Importantes em tão extenso campo nunciada cultura cientifica, a enge-
de ação, representava, no entanto, de- nharia zrasileira retardou em apreen-
clsiva investida no mesmo sentido, der o alcance do propósito, dando co-
dentro no Brasil. meço, resolutamente, k sua cruzada.

Que a iniciativa era boa, oportuna

pouso anterior, da técnica que empre-
gam na competição, do prazer da vi-
tória, do espírito de disciplina e de
cooperação que esse esporte neles de-
senvolve, evoluirão mais tarde, os pre-
dicados que os faraó úteis cidadãoa
trabalhando para a grandeza de seu

VALOR DAS PESQUISAS TEC-
NOLÓGICAS

Nossos laboratórios de ensaio-, aem-tre os quais avultam o Instituto, cie

sra* ipsatoScni-ii-a. ipela Pederacfio das
ffiBâisttoias áb Estado de Sãó Paulo,
em tanoeirasEna à Associação Brasi-
«eàa de "Saa-nras Técnicas e aos La-ttoír«tt(ÊriirH5 de *nnsB3os e pesquisas exis-
tteaíss lasi ipals.¦Visa 

a Ftetteraiçla, com este gesto,

rem, em sua apreciação, as diferentes qOÍQ „i„„„j , , , ,„- u-uutvu
realizações de sociedades independen- i.f-f^n™ SS??,,Frinclpa,mentB T le~ País"*

Se padronizamos, . hoje, em larga ?™<"W „da 
ad'«in ra„ça,°„»„C e": tensão de nosso território, pode-se bem ^^i^^^^J^tJ^l

Pesquisas Tecnológicas de S Pantoi !T"BÍ?tBlrBlr ® -amasieiile nacional para
cuja fundação vai buscar raízes eia <w* aopS a ü11311213113-™ «a» Inquérito sp-
Paula Souza, no começo deste séeaSct ^?™amtl'T'-- aE-B!' âe wailçsr perante os
e o Instituto Nacional de TecaoIoeEa!,' E,1"!í?ols íwrennms cb toadli-vel lrn-peratl-
do Rio d» Janeiro, não obstante «na ^ «Pw M de pruomoTer.. quanto an-
já brilhante fé de ofício, comprovada ^».. ^rpcia^crso smãão íl maír ex-
em valiosas contribuições nara as cal^5''M, * «oihsibs .serviços de pesqul-

e sadia, os anais dessa conferência e
fatos subsequentes demonstraram. Em
1939 realizou-se em São Paulo a se-
gunda reunião; em 1940, a terceira, no
Instituto Nacional de Tecnologia do
Rio de Janeiro. A primeira, compare-
ceram 40 entidades interessadas no as-
sunto e nela foram aprovadas normas
relativas a ensaios de cimento e con-

FUNDAMENTOS DA NORMALI-
ZAÇAO

Em época em que a tecnologia dia

escala, os artigos básicos ao nosso fica amer'*-ana e inglesa, o fato é que
consumo, produzimos, graças à tor- a. «escente padronização vem perml-
rente continua de invenções c no tlndo amP'ia*- a produção em massa
desenvolvimento sempre crescente da ° s,eu oanueamento, 0 mais fácil con-
cultura, variedade infinita de novas troe do fabrico, das qualidades dos
criações. E a própria padronização a™Sos. uma" grande economia no

a dia mal avulta a normaTizacão amplificando e facilitando a sKíísfa- "»tQr da unidade e nos capitais In-
»Jt 

"fSneaS 
rida vMwZ. <ão de reclamos fundamentais da vi- vestidos por unidade..produzida..

aquilatar da obra valiosa que uma as- ™venrrri,Ka 
Tf^*-'**!L& "^ 

GMSBEa DO BRASIL
ircincãn rnmo Pita pstá ripstinaria a q e PreClsamos. As módicas verbas «-~  -

lação às tarefas a que são 
'chamados; P™!'-a^--'*^*e, imKstões que preci-- a cumprir. O seu pessoal técnica! S5.ssr *ae •P™0*'0 TesoMdas porque

;rce. em sua maioria rar- t^ffl-iffls * delssa -ninaoiiBl, deveríamoscomo usisfe ffaariss saaões, dentro no

De fato, trata-se de uma organiza
ção altamente técnica, que estimula dirígéníé "exerce'
e disciplina a ação de nossos labora- dadeiro aoostolado

exerce funcSo cada vpz maU psipn- cao Qf! reclamos iiinaameniais aa vi- "¦""""*', •"-"¦ "»'»u»ub cyiuuusiua, tórios de ensaios; que auxilia a produ- _;•¦¦„'¦/. Bmssfil affim£ãBT cntiTBincBTT-.pniP b in-
da^OTomeperiMriatom1?o^» da' ProP°»'c'ona poderosos elementos Se tais vantagens jà se verificaram Qão industrial, assegurando facilida- Os Estados Unidos estão cüspen- -fetoto S SSSdn.a utl-
tempo"desfiando. côncel tM^Umdflêm e facuUa ao homem a neccssarla "- nos pais-cs de elevada industrialização, des para elaboração e aquisição tíe dendo. anualmente, acima de S mi- a^r^ £ ^^ maíS nrlnias a

,, ^m^a^a^m^Kí^i berdade Para novas oon^PÇões. Do o que nao representara um movimen- matérias primas, definindo os melho- lhoes de contos em pesquisas efentf- SSteSwmrS^^Katu-
T técnlc Sem naíar ouec^nrónrio nrin P°nto de vista rigorosamente técnico, to generalizado, no mesmo sentido, na res produtos acabados concorrendo, ficas, em 2.200 laboratórios müns- ES*S^SSteide

creto oficializadas pelo governo da S:^BK'm»ffiiS a padronização de artigos básicos per- produção brasileira, em nação reco- ainda, para o prestigio da engenharia trais, 100 universidades que se preo*- »fe,"«« ter^TiSE «-República em decreto-lei de fevereiro «PJ» 
^^0u„aeSS^,*^«™*í: mite, ainda, a elaboração de multi- nhecidamente pobre de capitais como nacional. eupam com a solução de tais pro*- -rfeSLS? m-^ü-Ss toteessesde 1938. A segunda, no Instituto de ^ 
«»™ 

soes de seres 
"vivos 

fato P»cidade muit0 mals lar&a de Produ" a.nossa' mas com ,lma abundância e Fóra de seu campo de ação imedia- pernas, 73 associações de classe que te^sStoe ^m-^Jnte Pre-Pesquisas Tcnológlcas desta..capital. S^^í^^^^e^é-Sò t03 complementares. diversidade de recursos naturais a ta exercerá, por certo, marcada in- mfnteem instituições de pesquisa.-* to- -itatiSEiE^lta. S^sfronter,
iá se inscreveram 72 representantes f^:^°^ Smens oue ossá- convidar, Incessantemente, sua maior fluêncla reflexa despertando para ^trlais para seus grupos. 600i Mm- S StoàeSSa w tasSvels--— "»-'-*-*!""'—'» —- ms n««n«o«» especimens que os «sã 0BJETIV0S DA NORM»VLIZAÇAO utilização, em prol fio enriquecimen- boa técnica, a atenção de nossos pro- « onos. independentes, fora muitos «ntaSte &?*^-^mto e fortalecimento do nosso homem? fissionais. exibindo aos nossos homens^ollt*'--*s juntos aos estabelecimentos. *" '"'

O gigantesco desgaste ocorrido du- de governo a relevância sempre cres- 'sons. Registam-se naquele país„ emi
rante a guerra mundial de 1914, obri- AÇAO DIRETA E AÇAO REFLEXA cente das pesquisas científicas, para ^ada_tano, mais de 50.000 invenções

possivel a classificação
".T..".™™..m r.Mnr.i,v*imoT*tp nnr. aos numerosos especimens que os sá-
aZ44^^Êt^eSe^^: blos reS'stam' -«centuaremiS, no en-mas relativas a^i.eno elagreigauos, wm t em aspectos essenciais di-bem oficializadas pelo podei publico, fpre ess'a da normallzaçao tecnica ouem Junho de 1940. científica de que ora cogitamos.

De fato. esta implica na escolha de-
A A. B. N. T, liberada de normas: substitue a sele

3D«"^rjitea3n) per cesses sentimentos.•aH (nanam) aijueUe eãnoador suíço a
gando a uma produção cada vez mais
intensa, a um aproveitamento cada

valorização do que é nesso, e na emu-
Iniciado modestamente, pelas pri- lação de nosso progresso.-'—- • Será, enfim, um foco permanente de

Os atuais acontecimentos mundiais SE? m5' JfÇ* m%® Tí^° ^ desdobnr- ¦ sas atorafliiâits deste pugilo de técni-

cão natural nela artificial* êstatup vez mais eficiente de todas utilidades meirasjconvenções de laboratórios e . Será. enfim, um loco permanen
A terceira reunião, de setembro de objetfvos definWos de ordem técnica disponíveis, òrilgnaram essa preocu- at'vidades interessadas para padroni- irradiação de utels ensinamentos,

— ¦¦ atórios e or- e econômica: investiga, clentificamen- Pacao dominante de normalização. »J ^".^f, 
Úl?&mmtnPS'

ganizações diversas, _aprovando.se te, quanto às formas mais apropria- Posteriormente, o anseio pela recupe- *™í áfuSS«hSl^^^í^ÍKÍ^;
A GRANDE E A PEQUENA

INDÚSTRIA

A expansão industrial brasileira está

provocaram, nos Estados Unidos, nr-ra .
intensificação produtiva sem antece- SJ^8 Esstir-5 ^as ts! se aplicar ao
dentes na história da humanidade rf^üL^2 mrm- sê:fe de «3**5stõPs re-
Não obstante todos esses fatos,, tnrta- '^Kw-sdss en Tem honesto programa,
tem-se ali um p?rmanonte esnirtto. de ^í1*315 a els-birrai-iD e a adoção ie
incitamento a novas indagações, no»- H5 mna '^Smün de liteis normas
vas produções, novas reaUzações r^^Sl 3S5® ^o ainda, como ve-

----...—;: Aci^g Sr^tea^o1^^ ^^feE^^iÍ
tão, a Associação Brasileira de Nor- aos quais se deve assegurar a sobre- normalização o"estabelecimento de es- técnica*,''da""indústriTeCdâVengenhár1a mentos" fabris","predominando nos ... SL^m^,?^^^^^ or" **&& fe^mlada?.. ItatSa, -m formação
mas Técnicas que, abrangendo em seu vivência; aponta, finalmente, as dite- pecificaçôes de qualidade, para mate- em nosso país" 70.000 empresa dores, registados nos' 3«J^1Jím0„f „ 5 para !0Eenta_r q, íç, j^, SjsSm e ^^ m„ntalidadf
quadro 65 órgãos oficiais, 103 sócios renciações existentes para que se eli- riais, equipamentos e produtos; a uni- Durante uma de minhas passagens departamentos oficiais, o tipo da mê- S.Z™- h pesquis:,s m9'us" SêanicsB. iaffisDsn**avel para aus R
coletivos e 367 individuais, veio asse- minem as que não se justifiquem. ficação nos.métodos e experiências em nela Europa Central estive em conta- dia e da pequena indústria. tuals e P-omo.ao ae no-.es negeaas. mií-iStó-j do pais atinja a nivel ca-
gurar ao país, definitivamente, essa Perante desígnios que de tal sorte laboratórios de ensaios e pesquisas; o cto com notavel educador suiço quo A experiência de outro1* povos tem A pergunta: que novo produto., t-pe Baa de -fsrrçiEDdtmaT a cada brasil?!-
esplêndida realização, destinada a concorrem para a boa evolução das elaboração de prescrições para opera- considerava complemento indispensa- provado que é mais fácil praticar a novo processo, que novo material per- um sfetiaiS© -asnaemita., social e poli-
concorrer para seu propresso oom rc- atividades úteis, observarei, ainda, ção de aparelhamentos e máquinas vel à boa instrução de seus discípulos padrc-nizaçSo em seus vários aspectos, dera a pesquisa industrial lesenvo!:- Ufea, era tsnnrjtãB com a grandeza
levant» contribuisâo. Que -0a0 « procedente a» crítica que nos estabelecimentos fabris; a unlfor- um curso intensivo do remo. "Quando nas grandes organizações. Em conse- ver e que seja de valor para sua in- qjrs aisaiimrnas -para nossa pátria.

1940, aderiram 130 laboratórios e or- e econômica: investiga, clentificamen- PaÇao dominante de normalização. If \^™>áos 
de ensaios e de pesq ti

ganizações diversas, aprovando-se te, quanto às formas mais apropria- Posteriormente, o anseio pela recupe- "¦¦ MM^> RTn^-T^acf^L
normas referentes a cimento, tubos das para os fins colimados; relaciona, raÇâo das economias destruídas deu norm^ tlcnlrãt í! iim3 ™
cerâmicos, carvão, e outras, ratifica- classifica os diferentes atributos e os novo impulso a essa tendência. enquanto suá-s^tára^ahranee^nn ?n
das por decreto federal expedido em vários tipos dos objetos estudados pa- Nos paises industrializados apon- tan'to £: propósitos' "ot apertei-„ - - . - ....... .,«....„„.¦, ,„„„„,„„. „ „p„lc>- apenas em seu» inicio. Poucos numero
novembro do mesmo ano. Surgiu, en- ra que melhor se destaquem aqueles tam-se, como principais objetivos da coamento nermanente p oroeresslvo da ses são os nossos ¦ -

nrtc- minic ca rlmio nr*r*Ar*i.*in„ « »AuM. nnVTYia 1 í-7Qo5n r\ octnhplPritYipntA Ho PC- L*__l_^ , . ., >'**,-v' ** iKivS - ,
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Professores e estudantes Há 115 anos, instituia-se o en-
endereço: i.n.e.p. «jnft nrimárin nn Rrasil

A CABO de conversar com o professor lourenço Filho. O pnfettor tou- OIIlv pi llllCll IV llv Ul ClOll
__ renço Filho é um do» meu» anMpoj conhecimenfoi. e uma dat mi- , , , , ..r\ nha» real» admirações. Apenas acontece «ue as minhas admirações tVOCandO 08 primeiro» mestres «O PM8, 008 albores (10costumam ser coisa terrivelmente cerebral, isto é. tufttta a anUue, mA*..l* vi/i „« «„„«..v.»»« J„- ..„„„,.„ jí„século XVI ao progresso aos nossos dias

CURIOSIDADES

O'
raciocínio, a todo e«e sistema de peso» e medidas que nio deixa de conti-
derar as frações mínimas, quando se trata de chegar a expressão final.

O professor Lourenço Filho nio precisa da minha admiração para nada.
ie modo que eu náo precisaria tambem estar dando aqui toda» estas expli-
cações. Dou-as, porém, para justificar aos meu» próprios olhos as diferença»
de julgamento a que submeto, a sós eom a minha cabeça, a figura deste co-
nhecldo educador,

Se nio fosse o tal sistema de pesos e medidas, eu admiraria sempre o
professor Lourenço Filho. E entio me converteria em "/on" ia tua pessoa,
porque ele t um dos nossos grandes técnicos em educaçio; porque reúne á
expertênclu dc professor a cultura de um erudito na matéria: porque, afinal Sríelro 

'colVi 
1*0

possue Qbrnj de valor sobre o assunto e. no Instituto Nacional de Estudos Com M 5hl;
Pedagógicos, atualmente sob a sua direção, tem realizado alguns trabalhos
que o impõem á consideração çeral.

Sucede, porém, que o professor Lourenço Filho, antigo professor, antigo
secretário de educação em S. Paulo, anttgo diretor do nosso Instituto ie Edu-
eaçáo, e que com toda essa antigüidade è uma autoridade jovem, uma força
viva, um elemento dt prestigio em nosso meio, — por uma delicadeza de tem-
peramento, melo sentimental, melo Irônico, nio nos oferece em toda a sua
plenitude o que a opulfncla dos seus conhecimentot, combinada com a lar-
gueza da sua visão, poderia oferecer aos nossos áridos, sôfregos campos edu-
cativos, dignos, aliás, da sua generosidade.

Eu sei que náo se deve ptdtr ás criaturas senão o que elas nos querem
dar. Mas isso são as criaturas comuns. E o professor Lourenço Filho, preci-
samente, nâo está nesse número.

O professor Lourenço Filho ama, talvez, a penumbra. Gosta de dissipar-
sc. numa sombra neutra que eu nâo sei bem se é mesmo modéstia, ou apenas
discrição. Mas nós todos nos sentimos prejudicados com essa meia tinta em
que si ascanie. E 6 por esse motivo que eu acima falara das mudança» da
minha admiração. Quando contemplo o que o professor Lourenço Füho rea-
llza. fico multo contente; mas quando penso no que poderia realizar, quase
passo para as fileiras longas e inúteis dos seus inimigos.

Sc os olhos do professor Lourenço Filho pousarem distraidamente nesta
coluna, talvez sc desgostem com tanta sinceridade. Mas eu, quando penso em
ensino primário, em ensino secundário, em ensino profissional, em ensino
sup-rríor, cm jardins de infância, em parques infantis, em educaçio de anor-
mais, em orientação profissional, em ensino normal, em ensino rural, em pro-
blemas peri-escolares, cm tudo quanto de longe ou de perto se relaciona com
a educação do Brasil, pmso no professor Lourenço Ftlho. na cultura do pro-
fessor Lourenço Filho, na sua responsabilidade, no seu prestigio, na sua ca-
pacldade dc trabalho, nos seus compromissos com o público, e sobretudo not
seus compromissos consigo mesmo. Porque, vamos e venhamos, de que serve
saber tanto r tão bem, se, por modéstia, por delicadeza, por discriçio. en--fim, pelo mais suave sentimento que seja — todo esse tesouro permanece es-
condido, fora do alcance daqueles que de tal modo o necessitem, que o ne-
cessitam de maneira tão vital? *

Mas, como estava dizendo no começo, acabo de conversar com o profes-sor Lourenço Filho. E ele me prometeu para breve uma coisa importante, quelogo comunicarei a todos os leitores: um estudo sobre a situação io ensino
em todo o Brasil, contendo uma estatística que permitirá oportunas conside-
rações.

8 primeiros mestres que teve
o BrasU fornm os Jesuítas, Na
alfabctiznçao do povo brasi-
lelro, eles prestaram relevnn-

tlsslmos serviços.
Fundada em 1534. por Inácio de

Loiola. e reconhecida, em 1840, pelopapa Paulo III, a Companhia de Je-
sus estabeleceu cm Portugal o seu pri-

Pode-se, pois, -mslderar esse cursosecundário, quo funcionava na "Ca-
deia Velha", como o mais antigo do
Brasil.

Em maio do 1808 foi Instituída a
Academia Militar, quo funcionava no
antigo Arsenal de Guerra, na Ponta
do Calabouço.

Por decreto de 12 de agosto de 1816,

PELO BRASIL E PELO MUNDO
QUESTIONÁRIO N. 86

1. — Caberia umn cabeça de gado a
cailn brasileiro se o nosso reba-
nho bovino fosie distribuído; a
dlr.tr!bulçno do leito daria 18 li-
tros por ano e a do queijo 840
gramas por nno. Em populaçãobovina o R, O. do Rui ocupa o
primeiro liigor; Minas Qernls
o segundo; Mnto Grosso o ter-
celro o 8. Paulo o quinto. Nn
Indústria de laticínios um des-
tes ocupa o primeiro, outro o
segundo, outro o quarto e outro
o décimo-qunrto. Como fica acolocação?

Com os abnegados mestres desse co- Artes o Ofícios", tendo o mesmo de
foi criada a "Escola Renl do ciências, * _ Desde 1038 delxnmos de impor-

tar manteiga. Hoje Já exporta-
mos alguma para a Bolívia, Pe-
rú e Colômbia. Para onde ex-
portamos mnls?

3. — Dn nossa produção de queijo,
qual das Guinnns recebe a nos-
sn mntor exportação?

4. — A totol produção do trigo dnSulçn dnrin pnra esse pais ali-
mentar-se durante dois meses,
dois e meio ou trís meses?

8. — O rei Jorge da Grécia está
atualmente exilado na Inglntcr-ra pela primeira vez ou pela ec-
gunda?

6. — E' verdnde ou n8o quo o Japáo
é o único pais do mundo que,segundo a História, nunca íoisubjugado por nenhuma naçãoestrangeira?

RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO
N. 88

1. — Qucbracho, a árvore paraguaiado tanlno é tfto dura que que-bra machados. Daí -quebra-
acha".

2. — O "caulm" era o vinho do índiodo norte, fçlto da mandioca nftovenenosa macachelra, cosida efermentada em grandes caba-
Ças.

3. — A lenda dos Aztecas afirma quea semente do cacau foi descida
do ceu pelo jardlneiro divino
Quatznlcoatl.

4. — A palmeira que deu aos pana-menhos a Indústria dos chapéus
do Panamá foi a Cardulovica
palmata.

5. — Nfio sendo possível a cultura
do algodfio nas alturas írigidas
dos Andes, os Incos faziam os
seus tecidos com o pêlo da ai-
paca.

6. — Nos seus ritos religiosos, os In-
cas sacrificavam, só em Cuzco,
800.000 alpacas por ano.

Casa do Estudante do Brasil
iinimtnu mieiecLuiu af nossa Knrnn , • . - . . . O Departamento Cultural da CasaTodos sabem que essa Conferência, cuja importância está fora de dúvida. No ano de 1549 foi aberta na Baía ^in^uçao primária em nosso pais. do Estudante do Brasil, acaba de lan-

foi convocada no começo do ano. Adiada para setembro, sofreu novo adia- uma escola nelo irmão Vicente Rodrl- Elrí/eIl artlí.° l' 1,ê"se: "Em todas «ar à Publicidade, em "plaquette", amento para o começo de outubro, e agora a anunciam para o fim do corrente nues inaugurando-se a mesma com as.cidades- vilas e lugares mais po- conferência pronunciada pelo escritor
mi». |ran-de freqüência Essa foi Primei- Pl.losos llav.erá as escolas de Poeiras Afonso Arinos de Melo Franco sobre

Com uma certa incredulidade de cronista educacional, insisti em confie- meira escola queupossuiu o Brasa letras que íorem necessárias". a "Politica Cultural Pan-Amerlcana".
cer _<z data justa. E ele então me disse textualmente-. "O sr. ministro da Edu- Logo depois foram fundadas esco- Foi essa lei referendada pelo vla- Exemplares dessa conferência ío-
cação pensa realça-la até o fim do mis. E' tudo quanto lhe posso adiantar, Ias em Pintininga, em S. Vicente no c°nde de S. Leopoldo (José Feliclano ralnJ enviados a todas as entidades
pois é o que respondo a todos os interventores que me consultam". Espirito Santo, em Ilhéus, em Porto Fernandes Pinheiro) e sancionada ne- estudantis do Brasil, às bibliotecas

Ora. como pode um cronista pretender saber mais q%e m interventor? Seguro e, finalmente, no Rio de Ja- lo imperador Pedro I. publicas e às principais instituições
Vê-se, pois, que nâo fui tão mal assim. Não tet nnit/t mm» «r« «,. «. «o»-» „««,-.. «.... ,,- ..,.,  .... de cultura do nals. Encontram-se
ndo há ninguém que saiba/  ,m_ _. . .*"""  """" *~ ~* " " "" """ """ " """ " vrarias 

desta cidade e de outras ca

_.„....,. ,T ...._ ,._.....,.... .. .... ,.,.,„ .,,,.„ „—..,._».._..-.......„,„_
¥'¦¦ ' *- '

I 
' -* ¦ ' * .' ¦' . :'Y.Y

? ., \ • 
., . ,. >:-:/>¦

,nç y-
>.. :-~ ¦"¦}¦:""- .YVYY.y:••••'•¦• ¦'____%'\..,-*~}.__£_& _$____ __m_ V

Üi Bi >»Y#MBÍ; sj
I tliiHn ^
PB IHii^l^BISXSi«ll. -&H
M______m___j_____WÊ_m \êmMmM________ ¦¦ i
___\ WÊ____\ m\\\\im\\\\ IÉ

Hl ÍÉÉir-^' 
' y2

^^k^m\\\\\\\W^^^^^!^
WF^ ^Smtimm__W______9_&--fr* '^iJ*!iotif^^^^y^^fíÊKI^^* ^Qgyiffi-BfcSa^MH lÉSiriiwKlpI

O aniversário de "A Tarde",
de Salvador

Transcorre hoje, o 39.° aniversário
do prestigioso vespertino baiano "A
Tarae', cuja existência tem sino ri»»
dlcadn A defeso dns grandes causas do
Brasil u da Baln,

Debatendo problemas, expandindo
rlquezni, fomentando a cultura, esse
órgAo da imprensa baiana espplha com
nevada vl.ifto e Inalterável patnoti»-
mo. Superiormente dirigida pelos nos-
sos confrades Ranulfo Oliveira e Jor-
ge Simões, a eles A MANHA «presm-
ta as suas íel.clt..çõca.

NESTA PAGINA:

PROFESSORES E ES
Centro de Conversações
Culturais —Má 115 anos,
Instltula-se o ensino pri'
mário no Brasil — Curto»

sldades — Nem todos
sabem

Cadeia Velha (hoje Palácio Tiradente s. onde funcionou o primeiro curso se-
cundário no Brasil, em. 1699.

Com essa promessa, ea fá teria granie satisfação, se acaso fosse capaz íérfo foi nosslvri a D ToSn ITT Iniciarie me contentar facilmente. Dadas, porem, as exigências a que aludo, quin- 7______l__S___Í^___T^?-do se trata do professor Lourenço Filho. - tratei ie fazer da nossa conversa a S"de> fe^VtadcTrará a-Baiaum melo de adivinhar o possível e o impossível, ie alcançar todas as distán- _4____-ô GovwncrQera dò Brasilcias ainda encobertas no futuro da educação nacional. Como lhe atnbuo traSÊ'-n^Sn^lanSSfe' ournisa-muitas das conquistas e (ji o expliquei) muitas das culpas ie educação na- rZ terns do Novo^^ Mundocional. quis saber do ensino secundário, quis saber da cidade universitária, ^nT ToméideTsousa vieram- os
££ cTiaTsm^S^^^±t 

EdUCaçS°' «"• é Um d0S enigl pÍS J°ào d MpllcUêVtarNmavarroSmas cruclantes para um crontsta de educação. r^munin »„„.. « «„,.„,„ t%,~.. „ «J
O professor Lourenço Filho, com aquela suavidade que todos lhe reco- Jffli DlSST Jacome er Vlceítê rS!

tâoTvwnal Ste^iíf' %&£*?* A9ey- iambtm' d™»«' ^efladwTelò padreManuelnfio me disse, nada muito claro nem mutto exúto. Não é vergonha nenhuma da Nobreeaconfessar esse meio fracasso jornalístico, de entrevistar sem grande sucesso ~ 
'

uma vez que se trata de uma entrevista eom o professor Lourenço Filho

creto autorizado o contrato de artis-
tas franceses para o ensino de Belas
Artes.

A comissão francesa constituiu o
núcleo fundador da Escola. Em 1824
foram criadas as Escolas de Agrlcul-
tura e Comércio:

Em 11 de agosto de 1827 íoram cria-
dos os cursos jurídicos de S. Paulo eOlinda.

Embora Já existissem esses núcleos
de educação intelectual, ainda não

Esses nomes, com os de Anchieta e estava regulamentada j. instrução pri-
nr„. m« „„„.,„. „„, ,..„.•„ í.„„.„..,. n~ ¦•¦-,.. ¦- -—¦ Antônio Vieira, Jamais deixarão de mária no Brasil.Mas foi apenas um meio fracasso. Porque sempre lhe consegui arrancar fuleurar na História rin Rrasil mmn i.--,

rlnte Scotto." ^k^0 ^ ^"*^ " ""*»*» • c" í?1S^.B^&?toÍSl«M iMl£CJ?l0J°J* #2»SE»
instrução intelectual de nossa Pátria,SÍ™ 5?w- l827/ verdadeiramente, a lei criadora

i\0 COLÉGIO
terá inicio o CURSO DE ADMISSÃO
TURMAS PEQUENAS. ENSINO* WTnENSIVO, custo mtataio - MSOO0 POR d,° subsldl° "terário, estabelecido taxa-
MÊS. Quem deseja matricular filhos. NUM INTERNATO. visitr n no. «J/mente para manter p ensino pri-mano e secundário, criado pela lei de

6 de setembro de 1772, instituindo-se

Somente em 1736 teve o Rio de Ja- de 1834, íoi ampliada a ação do Go-
neiro os primeiros seminários — o de verno central, quanto à instrução pri-"S. José" e 1e "S. Fedro", sendo que 'i
este mudou o nome para o de --B. Jõa
quim", transformado, em 1837, no
Colégio Pedro II.

Foi o Marquês de Pombal o criador

pitais do Brasil.

deseja matricular filhos, NUM INTERNATO. VISITE O CO-LEGIO BATISTA, para decidir com acerto — RUA JOSE' HIGDíO, 416 —Telef. 48-3660

Centro de Conversações Culturais
Reuniu-se, na sua quarta sessSo oil-ciai, no salSo de conferências da Asso-

claçSo Brasileira de Imprensa, o Cen-
tro de Conversações Culturais Asso-
ciaçâo fundada por um grupo de pri-meiranlstas da Faculdade Nacional de
Direito, tem ela por finalidade oferecer
ensejo ao desenvolvimento e à afirma-

mundo que se está formando. Lembroucomo já se fazem notadas essas reuniõessemanais na A. B. I». com uma assis-tencia sempre mais numerosa acorrendo
para elas. Figuras brilhantes empres-tam o apoio de sua presença, e os meiosculturais saúdam com carinho a novainstituição surgida há tão pouco tempo.çao dos talentos novos daquela Facul- Se no princípio havia acenas um gíu(,.«|p .sSn rln.ps ni.itnrins oue se fazem po de jovens idealistas, ali estava ago.literárias de en- ra todo um público, anmmntis^,

dade. SSo dotes oratórios
notar, s.lo qualidades literárias de en-
saistas ou de críticos que se esboçam,
sâo sempre estudiosos que expõem a
sua ultima conquista no dominio dos
livros. Ainda agora, nesta última sessão,
tivemos ocasião de observar tais fatos.
Oeiiparam a tribuna os dois jovens ora-
dores escalados para a noite, ambes
cheios de entusiasmo sadio que ainda
conjeçue animar a mocidade estúdio-
sa do Brasil. O presidente, Paulo Fer-
reira Garcia, abriu a sessão às 20,30
horas, convidando para tomarem partena mesa diretora dos trabalhos, os srs.
dr. Targlno Ribeiro, presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil, o dr.
Justo de Morais, eminente jurisconsultoe figura destacada no cenário jurídicodo pnis, e o professor dr. NelsonBonat.

Deu-se. então, o inicio da sessão. A
palavra coube, de começo, ao acadê-mico Astolto Dutra Nicácio, que estudoua vida e n obra de Castro Alves, aore-ciando, sobretudo, o quanto há 

" 
detransbordantomente moço no poeta dos

escolas regias no Rio de Janeiro
outras Capitanias do Brasil.

Nas últimas décadas do Século
XVIII. os padres franciscanos funda-
ramyum curso de estudos literários su-
periores, nos moldes do programa da
Universidade de Coimbra.

Pernambuco teve o seu primeiro se-
minárlo em 1798; depois foram cria-
dos os mosteiros de S. Bento e do Car-
mo. O seminário do Maranhão data de
1805 e o da Bala foi estabelecido em
1816, quando já existiam os mosteiros
de S. Francisco, de G. Bento e do Car-
mo. No Rio ie Janeiro, em fins do
século XVIII existiam o Colégio da
Companhia de Jesus e os Mosteiros de
S. Bento e do Carmo.

Por uma Carta Regia, de fevereiro
de 1808, dom João VI concedia licen-
ça ao dr. José Corrêa Picanço para estabelecer no Hospital Militar daTARIXA E AMAZOXAS DA C.X.E.s. Baia o ensino de cirurgia, de anato-

Mais tres Estados acabam de de- mla-,de obstetrícia. As aulas desse cur-
volver, com aa respectivas respostas, ?o só começaram a funcionar em 1818. _
os questionários sobre a sua situação S?1 "nsTao século XVII, porem, no Visconde de Bom Retiro, autor da re
educacional, cultural, sanitária e as- ° de Janeiro já existia um curso forma do ensino de 1854.
sistencial «,ue lhes foram enviados secundário paro m.ltfares.
pelo ministro Gustavo Capanema e Viera para o Rio de Janeiro, em
que se destinam a servir de base ao» 1694, o engenheiro Gregório Gomes
trabalhos da Primeira- Conferência Henrique de Matos, promovido ao pos-
Xaciona! de Educação • Primeira to de capitão para a Capitania do Rio
Conferência Nacional de Saúde, a de Janeiro, com a incumbência de fa-
realizarem-se nesta capilal. Trata-sé zer os reParos das fortificações nue
do Rto Grande do Sul. santa Catar.- defendiam o porto. Esse engenheiro

ra todo um público, acompanhandocom interesse a evolução e o progressode u'a mocidade. A quarta sessão po-dia, assim, ser encerrada com a coníi-anca dos que estão vencendo. «»m a fe-llcidade dos que sâo compreendidos.

RIO GRANDE DO SIX, SANTA CA-

:__m sWJkm.
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LIVRARIA
ALVES

Livros colegiais e
acadêmicos — Rua

do Ouvidor n." 166

para o Oeste
DE CAMPO GRANDE A CORUMBÁ - O SAL
EM CORUMBÁ - A CENTRAL DO BRASIL

í

"A importância do médico na
i »escola

Na Escola de Comércio do Rio de
Janeiro (antiga Escola Superior de
Comércio) realizou-se a aniuicíádá
conferência do professor Floriano de
Lemos, membro da Academia Nacio-
nal de Medicina, sobre: "A importân-
cia do médico na escola".

A conferência, que íoi promovida
pela Cooperação Acadêmica desse es-
tabelecimento de ensino, teve nume-
rosa assistência, vendo-se, entre os
presente, professores e alunos da Esco-
Ia, os drs. Oscar Clark, desembarga-
dor Magarlnos Torres, diretor geral
do estabelecimento, e Otacilio Pereira,
do Colégio Pedro II.

Colônias
milhares

e cursos de
de escolares

férias para
fluminenses

O comandante Ernani do Amaral vidades rurais será ministrada pormaria e secundária, não só na Corte, Peixoto, interventor fluminense, re- técnicos da Secretaria de Agricul-como em todas as Províncias do Bra- uniu, ontem, em seu gabinete, o se- tura
s'\l cretario de Educação, o diretor do

Depois dessa época, a mais notável Departamento de Educação Física, ereforma do ensino público no Brasil, os chefes do Serviço de Educação

 w .„, „„,..., uu, ^ e Amazonas. Estas duas últimas __f_^^U^,f0?rte 
de Gravata (O»-

escravos, clieio de idealismo e cheio de unidades federativas responderam aos 2 , - rraia Vermelna, onde depois
vida, sempre agitado.

Em seguida 6 recordado, com saudade,o vulto de José Bonifácio pelo acadê-mico Emanuel Cresta de Morais. A pa-lavra medida e pensada do orador nostrouxe ao espirito a imagem de umBonifácio estadista o filósofo, universal-mente sábio, "verdadeiro vaião grego",e tle quem "o nosso Pedro II assimilariao caráter nobre e justo, a paixão portodas as ciôncias, o amor à cultura".As palavras do orador foram muitoaplaudidas.
O sr. presidente tomou, então, a pa-lavra para agradecer aos presentes to-do o estímulo que lhes ofereceram, le-•vindo até ao Centro de ConversaçõesCulturais o conforto da sua amizade eaa sua compreensão. Recordou o quan-'<- significa em nossos dias uma asso-clação como essa, a reviver o passado,recordando-lhe os grandes vultos, e datrecolhendo o exemplo, a tenacidade e avitoria, para normas de ação junto .io

PARA ESCLARECER OS
PAIS SOBRE O DESENHO

DAS CRIANÇAS
Um "entretien", depois de

amanhã, no Museu de
Belas Artes

Atendendo a inúmeras solicitaçõesw pessoas interessadas .no assunto, aAssociação dos Artistas Brasileiros re-solveu organizar um "entretien" so-oro desenho infantil, alim de que os
Pais compreendam as atividades ar-«sticas de seus filhos e lhes dêem onpreço que merecem. Esse "entre-

'•"¦". o quarto que realiza este ano.

questionários
conferências.

foi a Escola Militar.

'«» a participação dos professores <;a!,a"ettt:! coniuntcando «aue íoi ei

relativos a ambas as
O trabalho enviado Não existindo quem pudesse prepa-

peto Rio Grande do Sul. firmado pelo rar artilheiros e condestaveis (nos na-
sr. Coelho de Souza, secretario da
Educação, refere-se amplamente à
situação educacional e cultural do
Estado. As respostas de Santa Ca-
tartna apresentam farta documenta-
ção, gráficos, etc.

O PRIMEIRO CONGRESSO DK
BRASILIDADE

Assinado petos srs. general Jo5u
Marcelino. Henrique Gigante, Erna-
ni Cardoso. Roberto Acioil, Ithon Sil-
va e Souza e Ariosto Berna, recebeu
o sr. Gustavo Capanema, ministro
da Educação e Saúde, o seguinte te
Iegrama: "a Comissão Diretora do
Primeiro Congresso de BrasiJidad?
agradece a v. ex. a honrosa repre-
sentação na cerimônia de sua insta-
lação, realizada sob forte vibração ci-
viça no secular Colégio Pedro II, ato
que se revestiu «ie invulgar entusias-
mo patriótico, tendo sido deitacaduf.
os grandes serviços de v. ex. na for-
mação da Juventude Brasileira.
Atenciosas sattdaç&es".

CRECEM OS FGXDOS DA CAM-
PAXHA .VACIOXAL, COXTRA

A LEPKA
A sra. Eunice Weaver. presidente O Visconde de S. Leopoldo, que, em

«ta Federação das Sociedades de Ap- 
'1327, referendou a lei do ensino pri-sistência aos Lázaros e Defesa con-

tra a Lepra, «jue vinha promovendo
no norte do p^is unia sírie de cam
panhrts jirõ-construçSo de prevento-
rios, tetestrafou ao ministro Gustavo
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íoi da lavra do Visconde do Bom Re-
tiro (Luiz Pedreira do Couto Ferraz);
por decreto de 17 de fevereiro de 1854foi remodelado o ensino primário e
secundário,

Os salutares efeitos dessa reforma
perduraram por longo período, tra-
zendo o maior lustre e renome ao
grande ministro do Gabinete Paraná.
Como curiosidade histórica, a "A MA-
NHA" :..sere a seguinte estatística das
escolas existentes no Brasil, em 1846
e em 1888, último ano do regime im-
perial.

Em 1846 existiam na capital do Im-
pério 16 escolas primárias: 2 na Fre-
guezia de Santa Rita, 2 na da Cande-
lária, 2 na de S. José, 2 na do Sacra-
mento, 2 na da Glória, 2 na de San-
tana, 2 na de S. Cristóvão, 1 na do
Engenho Velho e 1 na da Lagoa.

Era diretor das escolas de primeirasletras o dr. Joaquim José de Oliveira
e entre os professores públicos daque-
Ia época figuravam os doutores Fran-
cisco Sales Torres Homem, Joaquim
Pinto Brasil, Francisco de Paula Me-
nezes, Bento José Martins e o padreAgostinho Marques de Gouvêa.

Em 1888 existiam no Brasil 8.157 es-colas públicas, com uma matricula de
258.800 alunos.

Em 1927, quando se comemorou o
primeiro centenário da instituição dainstrução pública no Brasil, existiam
25.000 escolas públicas, com uma ma-
tricula de 1.455.000 alunos.

Física, da Divisão de Amparo à. Ma-
ternldade, à Infflncia e à Adoles-
cência, deliberando ,com essas auto-
rldades. as seguintes providências:

a) realização das Colônias de Fé-
rias (praia e montanha) para mil
escolares, a saber: uma no Preven-
tôrio "Paula Cândido", em Niterói;
outra em Friburgo e ainda outra em
Vassouras.

b) realização da Colônia de Sol,
em Icaraí para 500 crianças, com
o tempo integral, sendo os banhos de
sol e de mar, na praia e almoço, re-
pouso, jogos, cinema educativo e re-
crelos .etc. no Campo de São Bento,

será cuidadosameii
nll Zt^!^Tmeulei^Tn')0 situada a 4.200 metros acima dopela prefeitura, e no estádio Caio
Martins.

Desse modo, mil e quinhentas cn-
ancas ficarão beneficiadas durante
ris férias, .com serviço médico, ali-
mentàção, educação física, e moral:

Essas criaças serão selecionadas
pelos niéfl'cos de Saúde Pública em
todos os Postos e Centros de Saúde
espalhados pelo interior fluminense,
medida, essa, alias, que jâ. esta em
começo de execução, através de exa-
mes clínicos, radiogrâficos e-de nu-
trlção

c) realização de Curso de Férias
para aperfeiçoamento do maglstê-
Ho, especialmente do interior, sendo
pensamento do interventor federal
dar hospedagem, na Escola "Aure-
.lino "Leal", âs professoras do interior

Em 1937. existiam no Distrito Fe- nue necessitem desse auxilio. Nesses especial.

I-ourenço Filho, Osvaldo Teixeira,
^eorgina de Albuquerque e Celso
^«ly, Sob a coordenação do sr. Pere-snno Júnior. Cada participante doentretien" encarara o desenho sob"'" angulo diverso, cabendo ao coor-nenador resumir os debates e apresen-"' a.* conclusões gerais.O "entretien" será no recinto daWíposiçao de desenhos infantis Orl-
A'X"Cos, no Museu Nacional de BelasAnes, amanha, quinta-feira, às 17 ho-'9-'. devendo dur.*ruma hora. pouco maia de

cerrado o movimento destinado d,
preventório de Alagoas, tendo o mes
mo obtido si enu Maceió a impor
t.lncia lie 16B:40S$000a desconhecpn
do-se ainda a importância total an
gariada no Interior. Com esta cam-
panha a sra. Eunice Weaver df>u poiterminada a sus benemérita" excur-
são, cujos resultados íoram sumi-
mente satisfatórios, pois conseguiu
angariar cerca de 5TQ:Q60$009, ã>'.n
de ter fundado diversas Sociedade
de Assistência aos ]L5=aros e Defo?:,
contra a Lepra aos Eslados onde ei-
tev».

mano.
vios, fortalezas e terços de artilharia,
os condestaveis tinham a seu cargo o
preparo, reparo, limpeza e conservação
dos canhões, e arrumação das balas,
conforme o calibre), foi o capitão Gre-
gório Gomes nomeado mestre desses
profissionais.

Sendo, porem, esse oficial preso naCadeia da cidade, "por culpas que lheresultaram de erro de seu oficio", enão existindo outro mestre para subs-titui-lo, foi o capitão Gregório Gomesdesignado para lecionar na própriaCadeia, onde estava preso.Teve o capitão por menagem a Ca-deia. onde funcionava sua aula. PelaCarta Regia Me 15 de janeiro de 1699,íoi o mesmo capitão designado paralecionar as aulas de desenho e íorti-íicação, dadas na Cadeia.

deral 1.313 escolas primárias, com
221.332 alunos matriculados, sob a re-
gència dc 6.467 professores.

Em 1938, existiam no Brasil 39.650
escolas primárias, com freqüência de
3.109.784 alunos, lecionados por 77.188
professores. Dessas escolas primáriaseram particulares 9.003, com 1P.889
professores e 580.049 alunos.

Nesse ano foram aprovados 1.331.864
alunos, dos quais 221.171 concluíram o
curso primário.

Comemorar a Lei de 15 de outubro
de 1827, sancionada há 115 anos, va-
le pelo reconhecimento público aos
seus elaboradores e executores — Pe-
dro I. imperador do Brasil; e o vis-

jConde de S. Leopoido. miinstro do Im-
pério. sendo de inteira justiça quetambem seja lembrado o autor de sua
profícua reforma, em 1854. o viscon-
de do Bom Retiro, conselheiro Luiz
Pedreira do Couto Ferraz.

cursos, destacam-se os de prática cieensino, atividade., rurais e o de pre-paração do magistério rural pàra oensino e prática de educação fúsicanns escolas locais. Funcionará tambem, conjuntamente com o de edu-«•ação física, um curso de chefesde escoteiros.
A parte prática do curso de ati-

INAUGURADOS OS TRABÀDH. ISPO n CONGRESSO NACIONAL
DE TUBERCULOSE

O sr. Samuel Libanlo, diretor doServiço Nacional de Tuberculose, qu«se acha em Porto Alegre, onde foirepresentar o ministro Gustavo Cap.i-nema nn II Congresso Nacional de
Tuberculose, telegrafou àquele titular
comunicando o início dos trabalnoa
do importante conclave, cuja*sessãõ
de instalação presidiu como repre-
sentante de i .ex.

m visita que o presidente Getu- dai exprimem o fundamento dessa po-
Ju lio Vargas fez à região de Mato lltlca. Sem elas, o Brasil jamais será
il Grosso, teve para o rico Esta- descoberto, não passando de uma fan-do do Oeste, incalculáveis van- tasia as riquezas acumuladas no in-tagens. Examinando, pessoalmente, terior da terra virgem,apreendeu o chefe da nação, qual o A civilização caminha com as estra-
problema de maior urgência para aque- das. Cada quilômetro que se constroe,le imenso território ainda quase des- marca o progresso da região e aumen-conhecido e inexplorado. ta o interesse do povo pelo trabalhoMato Grosso era uma espécie de ou- devidamente recompensado,tro mundo de que ouvíamos falar sem
compreender o que realmente repre- n „AI -.. rn„lt.fI,..sentava para a economia do pais. Fio- ° SAL EM CORUMBÁ' \
restas misteriosas e rios sem fim que Todo o sertão de Mato Grosso se
se escondiam através da mata espessa, ressente de grande falta de sal. Aa
caindo, inesperadamente, em formiáa- dificuldades de transporte, impedem
«eis cachoeiras. que esse artigo indispensável à exis-

Terras fertilisslmas, que tudo pro- tencia humana e à melhoria dos re-
duzlam. Rebanhos magníficos que se banhos, seja ali vendido por preços ac-
multiplicam de uma forma surpreen- cessivels.
dente no meio de abundantes pasta- Em Corumbá, por exemplo, o preço
gens naturais. Um celeiro em condi- do sal é de quatrocentos e vinte mil
ções de abastecer a população de todo rels P°r tonelada, sendo ainda muito
o continente. mais elevado em outras localidades do

Qual o meio de utilizar tamanha ri- Interior.
quesa? O presidente Getullo Vargas Banhado pelo rio Paraguai, o muni-
compreendei., sem demora, e, com a C'P'° de Corumbá possue mais de cem
decísáo com que encara oj problemas íazendas de gado, dispondo de curral*
nacionais, determinou o prolongamen- australianos e excelentes invernadaa.
to das estradas iniciadas e a constru- A população bovina do município
ção rápida de novos caminhos. P°de ser calculada em quatrocentas

Campo Grande acaba de ser ligado mil cabeças, sendo o cruzamento Jft
à Corumbá. A ótima estrada construt- bem adiantado. Para isso, o governo
da pelo corpo de engenheiros muita-. federal, como auxilio à pecuária, à se-
res, sob a competente direção do ge- melhança do que fez em outros cen-
neral Raimunch Sampaio, além de tr°s de criação do pais, instalou dl-
atender a um plano de caráter estrate- versas estações de monta, com repro-
{fico, constitue o maior impulso para a dutores de raça nobre e adaptáveis ao
economia dos dois ricos municípios, clima e ft pastagem da região.

Nenhum serviço concorrerá tanto üom o desenvolvimento da pecuA-
para o progresso da região. Através r'a, surgiu tambem em Corumbá a in-
da nova estrada, crescerá o comércio dustria das xarqueadas que é hoje
ati agora reduzido pelas incríveis dl- muito florescente.
ficuldades dè transporte. Rompendo o Lutam, entretanto, os fazendeiros e
sertão, onde tudo ainda se encontra xarqueadores, com um sério obstáculo,
em estado potencial, a vida dó pais E' ° PreÇ° do sal, que, sobretudo, paradescobre horizontes mais amplos e ele- a alimentação do gado torna o artigo
mentos indispensáveis á sua própria lnaccesslvel.
resistência. Daí a idéia, para a qual chamamos

E' a concretização feliz da política a atenção do Instituto Nacional do
da "Marcha para o Oeste". As estra- Sal> de um depósito permanente emPorto da Manga, ou em Porto Espe-*— rança, de grande conveniência para oainteresses dos numerosos criadores dalocalidade.

Esse órgão autárquico, que tem comoum dos principais objetivos facilitaro consumo do sal, dispõe de elementos
para estudar e resolver o problema.O sr. Hannlbal Porto, membro daComissão Executiva do Instituto Na-cional do Sal, acaba de publicar umtrabalho abordando, com indiscutível
proficiência vários aspectos da indús-tria salineira do Brasil.

Mostrou o conhecido economista oesforço do governo em solucionar esse
problema até agora inteiramente es-
quecido pelos poderes públicos, cujoInteresse estava apenas na rigorosaarrecadação de impostos e taxas exor-bl tantes.

O autor do trabalho "A indústriasalineira do Brasil" nos assegura queo Instituto de que faz parte, dandonovos rumos à produção e ao comtir-cio do sal, tambem proporcionará aosconsumidores sertanejos, tão necessl-tados, os meios de adquiri-lo por preçorazoável.
Alegra-nos levar aos criadores doCorumbá essa agradável noticia, comoestímulo à progressista população dorico município do Oeste.

A CENTRAL DO BRASIL
E' digna de aplausos a nova orien-tação administrativa da Central doBrasil. Livres das imposições politi-cas, a nossa mais importante estrada

de penetração, deixou de constituir
uma vasta oficina burocrática, dentroda qual ninguém se entendia, para cor-responder ao verdadeiro objetivo eco-nômico.

A Central do Brasil, durante muitoaanos, era mais uma força eleitoral do
que um elemento de riqueza pública.Empolgados pelo partidarismo, os téc-nicos de maior responsabilidade, alguns
deles figuras eminentes da engenharia
brasileira, na direção daquele referido
departamento administrativo, sacrifl-
cavam o interesse público, para aten-
der a uma serie infinita de interesses
particulares.

Tornou-se, por isso, a Central, um
motivo de comentários irônicos. Eram
incalculáveis os "deficits". Multiplica-
vam-se os desastres. A indisciplina dos
operários e a displisuê.ncia dos chefes,
impedidos de agir, conduziu a uma si-
tuação dificil.,

Para corrigir tais erros, era urgente
uma providência enérgica por parte
do governo. Mas o governo precisava,em primeiro lugar, romper os laços que=
o prendiam aos compromissos de parti-
dos políMcos. E isso era Impossível.

Somente um regime independente de
facciosismo eleitoral, seria capaz de se-
melhante atitude. Ò Estado Novo
criou o ambiente propício.

A administração atual da Central
dó Brasil, animada pelo espirito enér-
gico e empreendedor do major Napo-
leão Alencastro. é uma conseqüência
da situação inaugurada em 10 de no-
vembro de 1937.

NEM TODOS
SABEM..

w Copyright do
ThcHAVE WUHlARDTIn*

que a capital do mundo cons-
truida em maior altitude é
La Paz, Bolívia, que se acha

nível do mar; e que ali são mui-
to freqüentes as moléstias do co-
ração, em virtude da rarefação do
ar.

2 
que o A é a primeira letra
de todos os alfabetos, exceto
do antigo alemão ou rúni-

co, no qual figura em quarto lu-
gar, e no etiope, no qual aparece
em décimo terceiro.

3 
que todos os animais, exceto
o macaco, são nadadores de
nascença; e que o próprio

macaco, como acontece com o ho-
mem, pode aprender a nadar se
for submetido a um treinamento

4 
que 1,07% do número de
crianças nascidas no mun-
do sâo gêmeas; e que, pro-

porcionalmente ao.seu número de
habitantes, o Canadá é o pais da
terra em que há maior número da
gêmeos.

5 
que existem 900 linguas e
dialetos na Ásia, quase 600
na Europa, 275 na África, e

mais de 1.600 nas Américas.

6 
que o termo mausoléu, para
designar um sepulcro sun-
tuoso, deriva do monumen-

to funerário erigido em Halicar-
nasso a Mausolo, Rei de Caria,
por sua viuva, Artemésia; e que
esse monumento foi construído no
ano 350 antes de Cristo,

ã
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. ^ k. o ministro Valdemar Falclo, eonflr- minai — Apta.. Deollnda Figueiredo
â 1 II mou a declsllo do Juiz "a.Q"»". Franco; Apd».. a Justiça.
^V ^F «cr evidente a responsabilidade da is.» Vara Criminal — Apelação Cri-

„ — — ~ empresa empregadora, que n&o cum- minai — Apte., Caulano Callxto.' ' " Pelo ort. 29, Apd»,. a Justiça.""*' 13.» Vara Criminal — Apelação Cri-
minai — Apte., Otàvla Barreto: Aprin.,

T . I C J~ m ., / P>'1"B obrigação Imposta

A margem dos jumentos - Supremo Tribuno! tederal -,-—™-

Tribunal do Júri - Tribunal de Segurança - Falências e Jg||g|$$
concorddtds - Movimento forense

DIREITO E FORÇA

de 1933.
1)0 JÚRI

("O Estado e o Direito assentam na
coação." — Von Ihcrintf)

dr. Ari Fran-
mnis uma ses-

íftAdo Tribunal do Jurl.
Foi chamado n juliamento o reu

Vnltlemnr Fernandes, acusado de ho-
„ ^ i.,in,.nc» An ermtrnvfr- mlcldlo, tentrfdo nn pessoa de sua ea-
Dado o Intorcíse da cpnwpvo^ E f , Fei.nnnrie.i. mto ocorri-

sln a a sua originalidade, damos • ^ 2Q»de novcmbro do ,no pas-
na Integra, o Acordào quo merece Md0)
o exame apurado dos doutos: procedido ao relatório da praxe, íoi
CMtDDVMn TRIlllTNAI» dndn n palavra no promotor publico,
SUI'RhMU 1K11ÍU1>A1j (,r Francisco de Paula Bnldessarlnl.

VKDERAL que UJ'ocurou demonstrar a responsa-i i4irui*t*" i."»i|i1io inequívoca do ncusndo, cm

a Justiça.
13.* Vara Criminal — Apelação Cri-

minai — Apte., Joaquim Pa&sos.
Apd».. a Justiça.

13.* Vara Criminal — Apelação Cri-
minai — Apte., a Justiça. Apdo., Joa-
quim L-opes.

Novos rumos pára os traba-
.hos de exploiaçio de mina-

deste b rasreiro

COaçaO. — VOn incriiix,/ -—r l.illclrftlo Incquivocn do ncusnao, rm
,« conhecimento imperfeito do /^tí*',* Resultado da sessão dc ontem inc • to w^to.mS **ffg*
*- «WMÍKá!; ^A^ÜZZ _ Nendo provimento a vá- Seio"11 

l0Wtant*°^JM»f^ - Nc*ado i»ovimc»to * v*
tM*mio"£apUrti fliM«i« ófmte ombletite proplo/o ao seu desenvol.

JS ^Taicif « conceber vulgarmente o "Direito" como tqulvalentt
£u*&oMÍmkO do "justo", leito principio moral.

?J%£iV *-m1mdmd*!e as nascentes do fenômeno jurídico, encon- „.os Bento de Faria. Cunha Meio, dos dc ensoroí

gffáSKS? 
^sa originaria do Direito, um ato positivo s 

^J^^^^St ffiSKfe'jrtoesío ee jorfa , _,__ ,. • .„„.j^ A* ..,,»,, .„i„ ¦»,»;,, „,»• í.'_.\uii,,.. .,- nnhrlel de Rezende inanllcavels a
HMEMBK

Em seguida, íoi dada a palavra a
rios .agravo» dnfesn, representada pelas advogados

A secunda turma do Supremo reu- drs. Hélio Vnlcaccr e J» G. de Arau-
iilu-s onUm"presentes1 os minis- jo Jorge. Com n palavra o primeiromu st. nm. » 

cunhn Me]0) (|os dofonBoreg| csle tomou a seu car-
as agravantes arguidas

provando serem ambas
fwjsMossJo i*"l°r^1"' m „rlmrirn tiamil, locado de amor saiu, nela vez Renúbllca"'"^." Ònbriei"de Rezende hiapiicavels áo caso, como ensinavam

«¦ «w***. «^«í? l&i2™.h™t2íSLa»«2a ,lZe. tlu. pS Após a leitura da ata da ses- 0s melhores tratadlstas. cujas opiniões•¦---¦-—¦— -o apresentou ao jurl, inclusive dos mais
recentes praxlstas Italianos e ingleses
quc se ocuparam da matéria. Em se-

10057, de nyida, falou o dr. Araújo Jorge, pro-
.,»,.» iwl,.».,.u,w„„»-..  cir. riostpr E"-1

.*-, «•„ J^Smjíuy^izav. V^me^Mlormaremergir desse gesto de violência genes da Silva Melo; ...... ....  .fí? -rn o ttvumo. jnera.aa. »«jm«__/___j_j._>j_ ,.;„„., «.^ iptfml agravante Florlsbola da 303) um„ vez quc nt\0 houve intenção

^STJ^£^^^^^^ SÍSÉ tfSfeft fiTSSi»;VaaKM5 cassou apresentou ao Jurl. inclusive dos mais
Z^t % con,mtatode força, no campo ainda inculto do Direito, a se- Julgamento dos seguintes feios: recentes praxlstas Italianos e ingleses
P.S.T..3MJ «•"J/';"'°"''Y' jurídica da /atiiilia. AGRAVOS - O Tribunal negou f.ue se ocuparam da matéria. Em se-
""%*£Zna 

% Zndo"?^e fc"irí"wfo d" íerw. se dfspA. e dc- provlmenio aos agravos ns, 10057.de gulda, falou o dr. Araújo Jorge, pro
SfiSSrJ&iSS-fi RS. '-io, fl0 ,e« alcance, coalra _. inva- U?^^.^«&^rg$' SeVSSaS^^Êtrmàr-io como coisa

• emSxioxar-A tioçõo do direito da propriedade imóvel
£^'cvc o Direito Penal teria evoluido (to autoridade paterna e du sllva Fernandes; 10091,-do Rio 

^e pBrte do acusad0 em matar eus
fSST^-nS^tíc üo Iodo ds reses, da explacáo reliaiosa e das ordens dos Janeiro, amvante Antônio Eugènlo [ü 

bem se cvidenclava pelo
í^«tC, «aSn coinc'o Direito Civil tncontrm, nas primeiras nor- de Araújo; e 10 03. do Paraná, nma- fn|0 d^ nào ter c|e eSgotado todos os

mos no nor
Fala a" A Manhã" o novo diretorsecretárh da.Com-

panhia Mineração Picuí — Trabalhos de sondagem
— Comissão de Técnicos

Apolltlcn 

de vnlorlzaçilo dns nos- métodos dc léenleá '"^"'""'.^'iJ».1»-
aas fontes dc trabalhe, seguida dos pelo engenheiro \Vn demlr Percl-
ícm dcsfalcclmentos pelo *o- tn e sob n dirçç.lo ndininlsirnüva do
verno federal, vem abrangendo engenheiro Joio Goiiçalves de Sft, d -

todos as setores da produção nacional, reler do Itanco Brasileiro de Ciédilu
estimulando ns iniciativas snlutnres, ^djanlou-nas o ir, Donlzor Villrln que
prestigiando ns realizações em marcha, „ nova. aricntnçfto dos trnbnlhos per-
formando, enfim, um clima de conflan- m»,(, n cxpioiHçAo, com magníficos re-
ça no destino dn nossn economia. imitados, (Íor varies minérios de que sfto

No setor da mlneraçfto o amparo tio rlcos M mt0R terrenos que iwvite a
nen enirada uo Uoxidial Mluu.d poder público se faz sentir com P«r- companhia, nn Paraíba e nn Rio G. do

Couto, em ruindo desesperado!', o
opei-Arlo Antônio iMm.izi.. Sant..*,
enfado, de 41 ano» de Idade, donil-

XOTAS
POLICIAI*

Ficou imprensado entre o
poste e o caminhão

-tiaikU
rheües tmerreirot-, assim  -
nu #ík* íck "doas" e das -tribus". a célula "mater" dc que haveria rf>* sur vnnte. Compnnhia Paranaense Colo- mcl()S nQ geu alcnnce para alcançar

nlznçfio Espórla^^OjTrlbpM^aeixou ft Consumnçào do crime que voluntá-
r, ^ e «^ft^^tíSia a essa origem direta da lor- de"tom^^nhecinienlc, do agravo.nj ^-TrÀeZoT^lerreni aJSSi,.

Snimenfe fundado no regime de trocas. Mas, ainda ai, indl- 10.002, do DUtritoTederaLagrava ite, dcscj0 de amedrontar a vitima.
Z 

"SZJZ 
mJ, lott» rfet-e ter-se imoosto. nela ameaça ou pela o dr. Francisco dc Azevedo coutinho, sentimentais. Ter-tSrnmSE. o paáer eo mah jortê deve ter-se imposto, pela ameaça ou pela

,,XVA 
pimeirc orponisaçno soria! do -poder" — afirma Nicéforc

wece M -fccnJa" rrneedora quc subjugou, outra "liorda

. Francisco dc Azeveao 
ffmmw, f motlvos sentlmentals

nfto ter sido. inteiposto nenhum m.nnntl^_ ril ao 1url resD0minando, pediu ao Jurl respondesse

Qie oéírrto *o»oc da força, i fato que se comprova ainda Hoje com as Kf!.^!jffigí£ Ktmhvte tiforiom. os quais ,e apresentam, náo raro, como criadora, de 
g?gj^|j$.^£ santo cino43

*™?S*n«. 
ioda lei encerra um conceito de;força moral", a que em 

^S^^sffiffe^rcrfoi «a», podf e deve ]untar-se a "força fisica", para que a norma legal nlo Francisco oo Na.simien»
wjo oI»fitínciiíj ou se cumpra.

Dei põraite o djrnto sem a força não passa <lc. uma jmlavra. e meia con ... . .
ceprê» -Bhsftafa, c que falta sentido pratico. Valerá por uma eneigia latente, mi?SiiLACÔES1 

CÍVEIS - N.ü 7.606
un eepeadaàe, porém, de afirmar-se com c/icicncta. n Federal — Relator o mlnlstro

opa- recurso próp rio devendo, pojlssoj Negativamente ao quesito da lnten-
v devolvido àjustiça_ íotm 

^ criminosa; desclassificando o de-
Uto como um Imperativo de Jus-
tiça.

Encerrados os debates, o Conselho
de Setcnça passou à sala secreta, de
onde voltou trazendo a desclassifica-
ção do delito pela forma pleiteada
pela defesa, Isto é, a sete meses e cin
co dias do prisão celular. Estando o
réu detido há mais de oito meses, os

vnnte V. Meluccl. respectivamente, o
Tribunal deu provimento, por unanl-

mlnlstro referidos advogados requereram fosse
;>Yedido. imediatamente, o cqmpe-
ente alvará de soltura.
TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

rias apelações

¦ ceperwtoBr. porem, oe ajinnar-sE vum t/intin-m. ¦ _. Pecierai _
Toda c cente compreende porque os institutos de Direito Internacional Pu- "• . _ Revlsov> ministro referidos advogados requereram ioss-

e&a> ttSxrtrm sempre à sua nobre missáo. E que, no áspero conflito entre 2,"ha Melo Apelantes: o Juiz da excedido, imediatamente, o compe
paitr.K »«3 Jalta "força" efetiva para se contraporem aos interesses em ^"varai dos Feitos da Fazenda Pú- tente alvará de soltura.
cfcewe- ... . .. , . ,» biica ex-oficlo e Maria da Luz Bi-

Saliente, poi*. a opinião dos que acreditam na "origem divina dp direi- ?"™'*? perraz de oliveira. Apela-
#o~ oa. anão Pestana, o consideram, meta fisicamente, "uma essência ideal d'. „ un|fio Pcdernl. Negaram pro-
ta justice KJOTffrj.nl e imvtavel". — da "força" c que emergiu, sem duvida, v,^ento ao recurs0 ex-oflclo e a ape-
m primeira temente, viva do direito. iarsn unanimemente. a • c

Pere çve o fenômeno jurídico acontecesse, porém, foi sempre necessário m*_K"}im - Pará - Relator, ml- Arquivado O processo rete-
çme e "iorca servisse a um principio de moral social, politico ou religioso, , t 

'B 
;Uo dc Farlar Rev|Sori mi- ,. __._ "Paul Deleuze"

pnsSeçeado. vlüitariamente. interesses comuns". J,)str0 valdemar Falcfto. Apelantes: o reme ao caso * aul u
Parqve o éireiio, como doutrinava Hermann Post, não é apenas um fe- Juiz de Di1Cit0 dos Feitos da Fazenda — Negado provimento, na

nõmemo íot-bJ. nas. lambem, um fenômeno psíquico, sabido que todo homem publica cx-ofíclo, o Estado do Pará . .
tem en « mesmo nma concicncia jurídica que o leva a conformar os seus fi outr0s. Apelado: coronel José Júlio sessão plena de ontem, a va-
•faz com o 2eL de Andrade . Negaram provimento a

Mes o se-ntiâo moral — demonstraram-nos sobejamente Spencer e Sergi apeiaçao ex-oficlo, contra o voto do
— e sempre vm produto da evolução, razão por que "a conciència jurídica minjstro revlsor, que dava provimen- Realizou-se, ontem, no Tribunal de
sco é vm". Veria tanto no espaço, como no tempo, conforme os interesses t0 para jUigar 0 apelado carecedor de gegurança Nacional mais uma sessão
«ncãnií. pdiiioos, rdigiosos. e até econômicos... E' assim que Letourneau nos açfto 0esctas as denlais apelações. „lena 0s trabalhos foram presididosmfomme çve. na Xova Zelândia, servir-se alguém duma batata, sobre a qual _ j-_. 7-349 _ Mato Grosso — Re- F
ei* SKéniofes hajam depositado um "tabu", é abominável delito, sendo, von- iator ministro Valdemar Falcfto. Re-
fado. o íB.toníjcidio. e os atos de canibalismo, praticados contra crianças, náo vjsor' ministro Bento de Faria. — Ape-
mmemSe licitas, mas louváveis... lante: Áurea Zeferina de Moura. Ape-

Xo emligo Egito, conforme se vc em Eslrabáo e Herôdoto, aquele que ma- iados: Geminiano de Matos, sua mu-
íe.Ríf. posto çve involuntariamente, um animal sagrado, seria esquartejado, j^er e outros. Nfto tomaram conheci-

Sm Imxtãxi, consoante as leis de Manú, o Brámane podia assassinar im- mento. Unanimemente. ,
pwnememle vm indú de outra casta, principalmente se fosse um "sudra", o RECURSOS EXTR/ — -
çaaL um 3ii.em.rqma animal, se acha colocado logo apôs o cavalo eo elefante, _ N. 4 315 _ D- pedéíãl"— Rela- ,ip„au'ft 0,:dem unanimemente. Fo-eeV^tmterdilo_acumular riqueza, porque um "sudra" quando adquire t ministro Cunha Meto. Revii,or, ^^S^s pedidos^de arquiva-kmtmMOjeMàe m Bramanes com a sua insolèncta '... ministro 

José Linhares. Recorrentes- """ ueu"uwi p
A"e China, vm dos delitos mais graves é o de nâo se usar luto pela mor- j»»» Qarcja ^ cia. Recorrida: Marga»

Uiemm jwneaíe próximo. rjdft Rubifto Meira. Deram provimen- iir," ¦, 7ri7 „ 1R(1c tndos d0 Distrito Fe-Em, TOsitoí poises, até bem pouco tempo, a escravatura era considerada £ ao recurso contra 0 voto do minis- » -,1™'.^S 
deferidos wr ma".testa... imiercsses de ordem econômica sobrepondo-se ao espirito de solida- tro .relator ^ue ng0 conhecia do re- deral, que 'or»« *f™™^ 

J" 
""?.

rieOeée e eo sentimento de dignidade humana... curso e vencido na preliminar, nega- lla.de v°i°s' °™3* „m?"f.",ri„Desnecessário se torna acumular exemplos, fuceis de ser colhidos a pro- ™Vih*e provimento. Usaram da pala- Pedidos de arquivamento requeridos
wmàSo mos historiadores e nos interessantes estudos sobre a "relatividade da vrft na orlmelra fase do julgamento, nos processos ns. ino-ie 1001, em quc
WOTmJ". oí advonados dr Virgílio Barbosa por .figuram, como acusados, Arlindo de

O çve importa ajirmar t que a "força" de que nasce o "direito" tem de par"e dos recorrentes e o dr. Décio Castro e Ovidlo Braga Machado, res-
nr "vSsfflána.'", visando imediata ou remotamente o interesse comum "do- Martins do Rego Castro, por parte da pectlvamente.
maxamié". « í»om.a7ido-se, por isso, no consenso da maioria, "socialmente jus- recorrida Remessa a outra Justiça. — Foi de-
Mareia" N. 4.350 — D. Federal — Relator, ferida a devolução à. Policia, para que

Dsâ parque o Direito ja /oi alhures dejinido como 'uma forma de "vio- ministro Bento de Faria. Revisor, sr, esta, por., sua vez, laça a remessa á
Umcm jutítí". aplicada em beneficio direto ou indireto da comunhão social, ministro Valdemar Falcão. Recorren- justiça comum, do processo referente

Se TtnlitliLãe, como já o acentuara a agudeza critica de Ardigó. "quem te: Djalma Reis. Reorridos: dr. Alva- ao assasslnio de Toblas Warchaumzl,
ttiz éireito, £iz sociedade, porque o direito é a força especifica do organismo ro Werneck e sua mulher e outros, fato ocorrido no ano de 1934 e que es-
sofãsl. assim como a afinidade é a força especifica das substâncias químicas Nfto tomaram conhecimento do re- capa, portanto, à competência da Jus-
e e nia o é da matéria orgânica". curso por nfto ser caso do mesmo, tiça especial. O Tribunal indeferiu o

Que o Direito nâo preexistiu. á Força, c uma verdade apoditica, muito Unanimemente. Usou da palavra por pedido de remessa á justiça comum
embvm.jnas sociedades organizadas, a força apareça, "como elemento acesso- parte do recorrente o advogado dr. dos autos do processo n. 1787, do Dis

filiado A rua Barlolomeu Mine 6S7.
O operário eni qtieMà», conforme

apuramos, viajava, de regreuo »,<, «eu
lar. noa cstrlbog de um nutò-cníul-
nhfto que. au páuar no vruxainentií
¦la ru.i du PAo coni Barlolomeu Ml-
ire, >, ImprennQU dc encontro a uni
posle de Iluminarão nll existente. O
veículo, em -"ecnldn. evãdlu-ae, dei-
\an.lo. rntretantn, Antônio caldo no
melo-fln, com fratura de rrSnto • vi-
rb» feiiiuent,»» pelo corpo.

Caiu do bonde e fraturou o
crânio

Vitima de donstrada queda d»
bund». na praça Tiradentes» ontem. .1
noite, deu entrada no Pomo Central
de Assistência a domestica Mari».
Attialta RutmarSes. casada, de 4S
anos de ld.nl». moradora ft rua As-
sunção 11. 17.

Maria Amélia, depois de pensada
naquele posto, foi Internada no» 17.
P. S. em eslado trave, p.ds apresen-
laia. nlem <le fratura de rrAnlo, V*.-
rias contusões e escorlaçfles pelo
corpo.

Colhido por automóvel
Km estado srsve, deu entrada^ on-

tem. na Assistência, o ajudante de
caminhão Nelson da Sllva, de 19 anos t|cuiar inlrreíse, de vez que. possuln-de i.lade. solteiro, domiciliado A rua ,j0 0 ncSso sitb-solo, entre outros, os
Amélia Pinheiro n. 101. elementos Indispensáveis il fabricação

Nelson, que foi removido para de material destinado á defesa nacio-
Hospital Central de Acidentados, on- tw^ nao atingiu entre nós, ainda, a

-'-:'^| RfeT1' ' ':'Í^^K

íb ¦> jêÊÊÊ ^K

Kits V<^9

^L-m. '~''''':'fy$tfSawF flfl Ik

^k. ¦' J^B 'som

Dr. Denizar Vilela.

Norle.
Especial destaque para o

cobre
Entre cj-sos minérios, merece especial

destaque o cobre. Jft rxplorado nas re-
giÒes*dc Pedrn Branca, o qunl é de
primeira (|iialldntle e de nlto teor ln-
dustrlnl, encontrando nnimndorn pio-
riirn e ncrltacfto nos principais mer-
endos do continente americano, prin-
clpnlmente nos Estados Unidos e ne
CnnndÃ.

Por enquanto. — dl.-se-nos a seguir
— a Companhia nfto iniciou nlndn »
extrnçflo rto cobre, cm virtude oa co-
mlssfio de técnicos nomeada ultlmn-
mente pelo Governo dn República,
pnrn sun sondagem e estudes, achar-
se no momento procedendo á primeira
daquelas medidas, pnrn n qual foi ad-
qulrido nos Estados Unidos. ropla«o
material, Inclusive maqulnlsmos dl-
versos, adequados.

Sondagens por processos mo-
dernos

Feita a sondagem ordenada pelo Oo-
verno. drbfixo das exigências da téc-
nica moderna. Imediatamente a extia-
ção do cobre passará a ser uma rea-
lldaric. dentro das justas asplraçòei
nordestinas com obediência no supe-
rlor plano rie desenvolvimento rin eco-
nomia rio pais delineado pelo Govei-
no Federal. .

Presentemente, n Companhia Mine-
rnçfto PIcul rstft extraindo berilo, ro
lumblta e casslterlta, minérios multo
procurados no momento atual pela*
principais praças compradores, para
utilização nas lndúEtrlas rie guerra,de ficou internado, apresentava fra- Sua exploração, um desenvolvimento ripixánclo jft razoáveis compensações..,..--... .-.—.... devido no vulto dos negocies obtidos.

Como sabe — continua o sr. Dcnl-
zor Villela —o berilo tem sua aplica-
cfto indispensável no fabrico de aviões.
Com ele são feitas as suas peça.»,

tura da coxa esquerda e escoriações razoável.
generalizadas, em virtude de ter sl- Todavia, as Iniciativas nl cstfto. Des-
do vitima de automóvel, cujo nume- tacamos nesta reportagem o que vem
ro não pode ser visto, quando pre- fazendo, no nordeste do pais, a Cem-
tendia atravessar o cruzamento das panhia Mineração Plcul.
ruas Francisco Blcalho e Rodrl5ues Para isso, fomos ouvir o sr. Dcnl
Alves.

pelo mlnlstro Barros Barreto.
Dentre os feitos em mesa, constou o

"habeas-corpus" n. 434, do Distrito
Federal, em que figuram, como pa-
ciente, Azor Galvão de Souza, conde-
nado como Incurso na Lei de Segu-

, . ,»-.T~r. rança. O Tribunal, atendendo as m-
RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS formaçôcs prestadas pelo relator, de-

mento formulados nos processos ns.
1325, referente ao caso "Paul Deleu»

no ào Direito", como sua auxiliar solicita e indispensável.
3!es ainda nestas sociedades, e abrindo brecha 110 sistema das teorias junSicms, o* í-ttsíüKíos, entre outros, da "legitima defesa" e do "estado de ne

eemdede'" colocam a força, senão acima, ao lado do Direito...
SSesesx tombem lembrado, conforme salienta Iheiing, que "se a so

Jorge do Vale Costa. trito Federal, acusado Manoel Mar»
— N.° 4.782 — D. Federal — Rela- tins Leite. No pedido n. 1870, de Sfto

tor, ministro Valdemar Falcfto. Revi- paulo, o Tribunal resolveu arquivar o
sor, mlnlstro Bento de Faria, Recor- processo, por maioria de votos,
rente: Cia. Progresso Industrial do Apelações — Nfto foram providas as

zor Villela, que se vem impondo de principais, estando provado .ser esse
há muito em nossos círculos cemer- minério superior ao próprio alumínio,
riais como um perfeito "busine*s- por ser mais leve e mais resistente,
man". Atualmente exerce ele as suas n ^:r,/„,„- . olla anlirarãnatividades na referida empresa, depois Us minérios e sua aplicação
de ter organizado e dirigido, durante Q entrevistado V0ua a falar em co-
«eis anos, a Sociedade dc "Mineração 

lumbila c explica qua desse minério
w« ai, ts a. t lv Nordeste Brasileiro Limitada", poste- iu«l,.:aWo 0 ,lletai denominado "tàn-

Chamada P»™ hoje. dia li. As.7 « rlormente, incorporada àquela organi- fc«!X°e°é 
™£ 

metal quase preciosoi-ial. com ampliação dos l__ 
f, 

¦ 
_ substit.ulndo em muito

seus capitais e do seu programa de casos a platlnâ. cita depois a casslte
rlta. de que se obtém o estranho 1
acentua que re torna desnecessarlt
frisar a sua importância e valor eco-

Há dias, em assembléia geral extra- nômico. uma vez que entra em quase
ordinária, o sr. Denizor Villela teve a todas as ligas com d cobre e o níquci,
honrosa escolha de seu nome para in- de larga aplicação Inestimável no
tegrar a diretoria da Companhia Mi- mundo Industrial bélico.

INSPETORIA DO
TRAFEGO

a para hoje, dia
hora. tturma.A) - Manoel Nunes ^â-ô^ústria^côm ampliação 

"rios ^^^^^Sn^S.SSffi
Junior. Oito S'q«elra de Moraes. Al- seus ca itais „ do scu programa de - »["m", 

„J™gjj"ffi,™ rasslte-fredo Auausto Machado. Carlos (,o- aça0) vlsto fazerem parte da mesma ^ de oue -fe obtém o estranho emes. Manoel Francisco Toscano Fl- elementos de escol dos meios íinancel- _Lta.!.°e lu°. 
™. 

...e.,. "^.Zm.
ros do pais.lho. Nolslo Penna de Oliveira, Da-

mlào Antonio Dias Junior, Armando
Borges dos Reis, Gallus Kgli, Jorge
dos Santos Machado, Mllburgues RI-
beiro Nunes. Albano Galvão.

Prova pr&lica — Jorge Gomes Por-
tugal'.

Prova regulamentar — Fernando

neraçfto Picui. sendo eleito por unanl- , . . . j de dire- As conclusões do entrevistado

tiedade mão puder manter-se num atual estado jurídico, e b direito ndo pu- Brasil. Recorrido: Justiniano Nunes apeiações ns. 856, 859, 861, 863, 864,
*«¦ estudá-la a conservar-se nesse estado, a força virá trazer remédio à gra- de Sales. Nfto tomaram conhecimento ge5i g66i 869 871 e 873i respectiva-
câdetfe da sitmação. contra o voto do sr. ministro relator, men(;ei interpostas nos processos de

Opcmm-ze então as grandes crises convulsivas da vida dos povos e das que conhecia do recurso fe negava-lhe peúvo 
'Di 

perna João Olegárlo de OU
wnõct. dvrante as quais o direito se suspende, tanto para o Estado, quanto provimento. veirai Benedito Lenclmar, AntOnio
paremimditzàws. — N.° 4.953 — Mato Grosso - Re- Coelho de MourBi Perrucio Flateli.

ET assam çue, nas horas graves, os romanos nomeavam um ditador: intor, ministro Bento ae -falia, «e- E[d Mansur Glno Govetri, Rubensas pwrmmtias de liberdade civil ficavam suspensas e a força militar ocupava visor, ministro Cunha Melo. Rec°r-
o Jaijaur do direito. Hoje. os governos proclamam o estado de sitio (ou equi- rente: dr. Ernanl Lins da Cunha. Re-
jrwlsmSe.f<\ e promulgam leis provisórias, sem o concurso dos poderes públicos, corrido: o Estado de Mato Grosso. —
Sãs» smBwMos de segurança, mediante as quais a autoridade obvia as necessi- Conheceram do recurso por unanimi
dades ds momento, emprestando aos atos de força uma aparência jurídica". A&áe de votos' Ç deram-lhe piovimen-

C -pue acima da vida do Direito está o direito da Vida. t0 contra os votos dos ministros rela-
E qswmão a situação se mostra realmente grave, quando a crise política tor e Valdemar Falcão. Usaram da pa-

iia:pôe é sociedade a alternativa de optar entre o Direito e a conservação da lav,ra ?°LPart,eJ uo recorrente o aayo-
tm. Tnvmim houve hesitação: — a Força teve sempre que sacrificar o Direito ?ad° dr.Tíaroldo Vamflno^c, poi pm-
pama .sotonr a Vida... '" "" '

E" pmssirel que ~as medidas de salvação" espalhem o terror e a destrui-
%ãn>. sexdo ainda certo que os juristas as estigmatizarão como um atentadotesmSwa atgvüo a gue chamam "a santidade do direito".

Mas bastam, muita vez, alguns anos, depois de restabelecida a tranqui-
tMade, para que os resultados venham justificar os meios e converter em gra-çss ms maldições antigas.

Constado, não há dc ser o juizo dos contemporâneos que fará justiça aos
rnsbuBetres do Direito, naquelas condições.

A sc-ntençu dos coevos terá sempre de ser revista pelo que Macaulay«¦Rwnnatim "O Tribuna! de Apelação da Historia", a quem cabe proferir o ve-rtditia dejinitwo. porque a História compreende muito bem que o Direito,em &titina analise, se reduz a "uma política da força".Seja íio?no jfor, o que áo estudo se eindência é que náo existe uma anti-inftWTB ~real". mas "aparente", entre o Direito e a Força.
Xancião da Força, "considerada "justa" por servir, em dado momento,¦a ÍBÍoKsie coletivo"; formado, às vezes, pelou atos de força das revoluções,8» DãnãSo ainda se encontra com a Força, quando a ela recorre, para firmar-se em seus jmt. contidos em sentenças e decisões.

Rego e Pedro Vaz da Silveira.

FALÊNCIAS E CON-
CORDATAS

José Ferreira Leite — No Juizo da
Ô.» Vara Cível, José Ferreira Leite,

comerciante, estabelecido A Estrada
te 

"do "rècmridoAo 
advogado' dr. João Marechal Rangel, n. 959, em Vaz

mldade de votos para o cargo
Baptista Bailo» tor-secretárlo. Q sr u^i^r vulela declara-nos, por

Exame de suficiência -Dedo Fer- Iniciados com êxito OS traba- ^«KfflS
naÍSrnía 

suplementar - Benjamln lhos da Mineração Picuí ria "Plcui7 tendo à frente o coronel
Gomes Pereira. Alberto de Azevedo. Sabend0.0 um entuslasta ^ tudo gg^Jf 

»^fssimas 
Çà^af da

Antonio Garcia y Gonzales, Mario quanto se relaciona com as riquesas futurosa e grande empresa rie minera-
Vllardo. Antonio Marques Mocho, j0 nosso sub.soi0 e um fervoroso ba- ç5o dc exploração sobremaneira fa-
João Monteiro Sobrinho. talhador do desenvolvimento econò- cjj 

' 
n5o \^es faltando aparelhagem

Chamada para hoje, dia 15, *s 7.45 mico do nordeste, fomos ouvi-lo em tlsc'nica moderna, indispensável a esse
horas (turma B) — Dalberto Alva- ligeira palestra sobre os assuntos atl- gênero de trabalhos: temos, sobretu-
res de Azevedo, Joaquim Moreira nentes à empresa de que é um dos d0i a competência, quer profissional
Marquei». Fritz Ludwlng Neuberger, dirigentes. qUèr comercial dos vultos proemlnen-
Carlos Padula. Luiz Samls, Réníe de uisse-nos de inicio o entrevistado tes que constituem a Comnanhla Mi-
Azevedo Soelro. Abílio Moreira Men- que desde 0 dia 15 do corrente, os neraçâo Plcui, e estes podem se or-
des. Nlels Chrlsiian chrlstensen de trabalhos na zona de mineração, no gulhar. desde ift. dessa Iniciativa» ai-

município paraibano de Picui, foram tamente patriótica, que merece regis-
Hilton encetados com o mais completo êxito, to destacado na hora que passa, de

tendo o coronel Luis Carlos da Costa auspiciosas aspirações nacionais, tso
nobremente amparadas pelo governo
esclarecido e fecundo rio presidente
Getúlio Vargas.

Vilas-Boas.
A responsabilidade do aci-
dente no trabalho, no caso
do empregador não tazer o

seguro do operário
Ao patrão, pessoa natural ou jurl-

dica, consoante o que determina a lei
de acidentes n" trabalho, cumpre .. „„„„,„
acautelar o operário do risco que lhe neiro próximo passado, marcado
possa advir durante o tempo do tra- prazo de 20 dias para habilitações de
balho, não só em relação à sua inte- créditos e designado o clia 23 de de-
grldade fisica, como à social. zembro próximo para a assembléia de

Desse modo, realizar o seguro indl- credores. Devendo funcionar no pro-
vidual ou coletivo dos operários em cesso o 2.u curador das Massas,
companhia de seguros devidamente — Agripino da Costa Giesteira — O

Lobo, com o negocio de ferragens, tin-
ta e louça, conlessou-se insolvente, de-
clarando um passivo de 126:20OS70O.

— Salomão Citrin — O juiz da 6.»
Vara Civel decretou a falência de Sa-
lomão Citrin, negociante ambulante.
residente à rua Santana • n. 77, 2:
andar, a requerimento de Lothai
Steinthal & Cia., credores de 500S0OO.
nota promissória.

O termo legal retroagiu a 12 de ja-

A -telha imagem da moeda, aplicada ao Direito, e à Força, tem sua razão autorizada a operar em acidentes do jujZ da 8." Vara Civel, atendendo ao
de fgr- — a -cara" e a "coroa" são diferentes, mas a substância do todo é trabalho, quer para o pagamento das requerimento de Albino, Castro & Cia
sempre idêntica... ~'" ' " '

de:
Mello, Francisco de Souza.

Prova Regulamentar
Ferreira Netto.

Kxame de Suficiência — José Netto, diretor-presidente da Compa-
Coelho. nhla Mineraçüo Picuí, recebido tele-

Resultado dos exames efetuados gramas de Informação a respeito.
ontem, dia 14 — Ap. Manoel Va- ... . », , 1 IL
lente «TAlmelda. Manoel Patrício PI- Nova Orientação dos trabalhos
menta. Severlno P. Lins, Zalr de 0f. trabalhos iniciados, ha tempos,
sa Barreto Back. Samuel Tremniel. pela 

«Nordeste Brasileiro", depois cie
Kdilbert» Cotrofe, Francisco Barreto blfcve período de trégua, foram reco-
Gonçalves. Paulo Rabinowitz. Nelson meçados-com maior intensidade e sob
Gomes de Souza, Tiburclo dos Reis
Carvalho. Solernm Slm6es do Carmo,
Marcllio da Costa Guimarães, Do-
mlngos Francisco da Rocha, Pedro
Cardoso Moreira.

Rep. — 10.
Uso excessivo de buslna: SP 8.SS4,

p_ ]5n — 39S — 2.125  4.2SI
10.45S — 10.795 — 1S.RS4 —•

13.SS2 — 1S-SF? — 20.299 — 20.61 R
 21.7SJ — 24.048 — 28.1JÍ —

34.1154 — C. 4.7U4 — 7 -3S1.
Desobediência ao sinal: P. 1.19*

_ 1.644 — l.SSV— Í.114 — .1.2(14
_. 4.27» — 5.545 — «.SSfi — 7.122

S.9S2 — 10.437 — 15.9S4 —
IS 733  19.100 — 19.930 — 20.398

iiuun 'RFIGIILARIXA OS
INTF.STINOS

Conselho Federal de
Comércio Exterior

O aproveitamento do óleo de
babaçu como combustível
PerA. submetido ao estudo do Con-

selho Federal de Comércio Exterior,
em sua próxima reunião, o parecer

sã.o. As negociaçOes que foram leva-
dns a efeito, com esse objetivo; afãs-
larão, sem dúviiln, as dificuldades
existentes parn i|lie as nossas com-
pias naquele pais reduzam o snldo
atualmente multo desfavorável aos
colombianos. Ficará tambem reiçu-

•>n 7S1 -•> 701 — 25.S69 — 26.1U4 elaborado pela comissão de técnicos bda, nara efeito do estudo da ha-

RAUL MACHADO
Indenizações, quer para a prestação de credores de 3:2l)8SO00, por duplicatas,
socorros médicos, farmacêuticos decretou a falência de Agripino da
hospitalares, é requisito elementar que costa Giesteira, estabelecido em Cam-

tuição creada para proteger a es- cabe ao patrão satisfazer logo após po Grande, à rua Barcelos Domingos
tabilidade de direitos. Desde que admissão do operário. ni 12,
um direito determinado não sofre A medida tem dois alcances- assegu- FiXad0 0 teimo legal a partir de 1.'
contestação dentro de certo, lapso ^^^^ ^S^tí^i ^™t \TTs ™*^™S? dede tempo, milita> a prescrição em ftSultando-lhe. em caso de acidente, piazo àe 20 dias para liamntaÇ°es ae

A* MARGEM DOS JUL-
GAMENTOS

Ação Rescisória e a decadên-
cia do Direito

C2aaiima-.se rescisória, segundo seu favor, isto é, não é passível ôsmèíò£déTqüe"eÍe, devido à exigui-
precisa definição de Jorge Ameri- de discussão ou controvérsia. Sl, dade do salário, não dispõe,_e deso-
cano, a ação pela qual se pede entretanto, antes de decorrida a brigar o patrão da indenização,
«tacrettação da utilidade ou ilega- presciíção, foi discutido e declara- 

'" '""'" "" "",m "' "
Idade de uma sentença que ex- do P°r sentença, torna-se incon-
tírnmsrajmenle passou em julgado testavel, náo mais porque tem em
e. por Tia de conseqüência, o=r,o- *eVí íavor a prescrição, sinão por-
to Msamento da espécie nela Que f°l declarado por sentença
apreciada- passada em julgado. Entende-se,

M. I. Carvalho de Mendonça, porem, que, sendo a sentença nu-
mo sem Mtto da Ação Rescisória la» a nulidade não pode favorecer mente.
defioé-se -om meio de que pode a prescrição e a todo tempo se lhe . ?'^o sZeino^ibuna1! 

°se?inan 
-

BaMtsr mão a parte vencida con- pode opor que é nula, na frase da }^en° 
Sau„^°de 

SSo n. 9827.
tira traia decisão proferida em úl- Ordenação. O que está em quês- versava a apelação, aliás, ex-oficlo,
timaa instância, ou que não é mais ta°. diante da sentença nula, é a s^^ uma aÇá0 de indenização de aci-

Harmonizam-se, assim, os interes-
ses de um e de outro, mediante o pa-
gamento de determinada taxa, rela-
tivamente módica. Se, porem, por
qualquer motivo, fortuito ou não, o
empregador deixar de fazer o seguro,
a responsabilidade pecuniária decor-
rente do acidente lhe caberá Inteira-

¦¦sarepíivíl da reforma pelos meios sua própria nulidade, causa de res- dente na trabalho, promovida pelo dr.
—_^_-^.»— . „_ . ., „i„s« - -a j„ j«i. ~«- -»»« fr.\ «..» curador de Acidentes, a requerlmen-

to de Nair Filho, viuva de Elias Pes-
cidônãrios, e na qual se pede ao cisão, e só da data em que foi pro
nEesEco ãniz que a proferiu a re- ferida começa a correr a presrri-
inalação do iulsado. por ser ofen- cão sobre a nulidade. Não se po-
3-íto a disposições expressas do deria falar, diante da nulidade,
düreütor*. 

em 
cobertura desta pela prescrl*

O prazo para propositura da Ção, o quc só se dá com a sent?n-
ação i*srisõria é de caducidade ou Ça válida.
e de prescrição? A prescrição da rescisória doml-

Entende Jorge Americano que. na a da espécie rescindend"".
ppmo ação qne é, à rescisória se Entendem as Câmaras Reuni-
estendem todos os princípios re- rias ria Cnrt» ric Apelação, entre-
paladores rio direito rias ações. tanto, que n prazo é de decadén-acrescenta: "A prescrição é insti- cia de direito.

soft, mestre do vapor "Üça", do Lloyd
Brasileiro, falecido em conseqüência
rie um acidente, ocorrido em serviço,
a bordo daquele navio. O procedimen-
to oficial por parte do Curador decor-
ria do fato rie não haver a empresa
satisfeito sua obirgaçào legal para
com a viuva e filhos do acidentado.
Não foi possível acordo entre as par-
tes. O juiz proferiu então a senten-
ça. filie conclue julgando procedeu-
te a ação. recorrendo dela ox-nficio.

O Supíemo Tribunal, sendo relator

créditos e designado o dia 25 dc no-
vembro para a assembléia de credo-
res. Devendo funcionar no processo
o 2.° curador das Massas.
,— J. Pinheiro Irmão & Cia. — O

juiz da 3.a Vara Civel julgou proce
dente o crédito de retardatârio de
Gastão Mendonça Bittencourt.* — Cita S. A. — O juiz da 3." Vara
Civel. incluiu o crédito retardatârio de
Durval Magalhães Lima.

A. Perpétuo & Cia. — O juiz da
5." Vara Civel destituiu o liquidatârio
e nomeou, em substituição o liquidan-
te judicial..loão Pacheco & Cia. — O juiz
•da 5." Vara Civel arbitrou em 3";» a
comissão do liquidatârio.

Francisco Simões — O juiz da
11.» Vara Civel mandou arquivar os
autos da-falência supra.
MOVIMENTO FORENSE

Tribunal de Apelação
AUTOS ENTKADOS DA INSTAN-

CIA INFERIOR
1.» Vara Civel — Ordinária — Ape-

ição Civel — Aptes.. José Tavares e
¦na mulher; Apdo.. João Nunes Ro-
ha.

16.* Vara Criminal — Apelação Cri-

S1.10K — 31.468  .11.4Sn —
31.5S1 — 33.55-1 — 33.«26 — 20.7X9

-JJ.Trtl — -,5.St59 — 2(;.in4 —

31.106 — 31.468 — 3Í.4S0 — 31.581
33.554 — 33.«16 — 34.(198 --

34.TT3 35.23S — 35.290 — 35.6118.
Excesso de velocidade: P. 9.»!71
•:4.04< — 26.465.
Xã»> diminuir \ marcha: V. 15.942.
Estacionar em local não permiti-

do: P. 2S5 — 748 — 1.195 — 1.311
1.4(19 — 1.55S — 1.705 — 2.S23
2.S31 — 3.3S1 — 4.563— fi.r-.li2
S.fitl — fi.ss,, — 7.398  7.832

S.444 — 9.0S4 — 9.582 — 10.925
13.426 — 16.572 — 17.0(53 —

IS.631 —'19.1H3 — 21.176 — 21.300
-.•1.479 — 21.931 — 23.269  23.925

 24.291 — 25.HS-7 — 25.294 —
26.413 — 26.S8S — 26.952 — 26.T73

27.362 — 27.57H — 28.187 —
•»S.;67 — 28.479 — 28.55S — 28.7*2
_ 29.017 — 29.302 — 30.321 —
30.S20 — 31.159 — 30.246 — 30.2*3

-JO.743 — 31.182 — 31.581 —
31.596 — 33.357 — 33.882 — 34.697

34.961 — 35.541 — 35.661.
Interromper o ii-ansil": P. 9.754.
Conlra-mno: P. 2.109 — 2.722.
Contra-mão de direção: P. 34.459

35.615.
y.ilta de atenção e cautela: P. 101

1.619  25.393.
Al.andonado: P. 33.28-5.
Meio-fio e bonde: P. 9.15*.
F.»rmar fila dupla: P. fi.152 -

!S.n73 — 19.334 — 15.417 —- 27 . 170
 -»9.74« — 3.960.
1~. A. P. E. T. C: P. 265 — 6XS

1.246 — 3.528 — 3.617 — 4.593
 7.193 — 9207 — 11.734 — 13.1Ü1 

16.413 — 17.736 — 17.967 —

2».r,93 — 21.768 — 22.215 — 22.SO?
-25.182 — 25.439 — 26.152 —

•>r,.:.:.s — 35.575 — C. 1.12fi —

1.370 _ 2.216 — 2.S7S — 3.082
3.4S3 — 4.3.U — 6. 4»í2  7.3fi2
7.730 _ S.3S6 — 9.245 — 9.775
9.860 — l«.15fi — 10.727 —

11.077 — 11.143 — 14.010.

encarregada, de relatar a iiuestão ilu lança comercial entre os dois países,
aproveitamento do óleo de c.".c.o Im- a pqndernçnd (bis Importações -dire-
liaçú como combustível. O relatú- tas e Indireta.", runslsnadas somente
rin é longo, tendi, apreciado o .ms-
sunto sob todos os seus aspectos.

O problema da pesca
Continuam! reunindo-se, semanal-

mente, no Conselho Federal de Co-
mércio Exterior, as diversas süb-ço-
missões encarregadas de examinar o
problema da pesca.

Os trabalhos estão senilo ativados
de modo que todas as sul.-c.missões
possam concluí-los ainda este mes.

nas estatísticas colombianas.
O Conselho Federal de Comércio

Exterior teve aprovada pelo presi-
dente da República a sun conclusão
favorável a'que o Ministério das Re-
laçOes-.Exteriores providencio "quan-

to antes, no sentido de ser efetuada
nesta eaptlal a reunião da ConitssiTo
Mista qne orprinlzarA o Tratado de
Navegação ,e Comércio proposto pela
Colômbia"'.

3 ferieilransrenda a sessão semana
Km virtude da visita da Missão

Canadense, o Conselho Federal d*'
Comércio Exterior deixou de rea-
lizar sua sessão ordinária de segun-
da-telra, adiando-a para amanhã.

O próximo tratado de comer-
cio com a Colômbia

Dentre as •Inflmeras proposições
submetidas fl apreciação do presiden
te d.i ]te|n'iblica pelo chefe da Mis»
sã.. Econômica Brasileira que, em
fins do ano passado, percorreu Víll-lot
paises do Continente americano, dos-
tr.ca-se a que se refere ft convenlên-
cia de ser firmado um tratado de co
mércio com a Colômbia.

.V celebração doste tratado foi ai-
vltrada, de inicio, pelo próprio De-
partamento de Comércio do Mlnlslé-
rio das llelações Exteriores da Co-
lômbla, que salientava a conevnièn-
ria de ser constituída unia Comissão
Mista, integrada por delegados brasi-
leiros e colombianos, para estudo s
assentamento das bases do tratado a
ser nocoeijun).

As vantagens que daí resultariam
para anil.os o.s paises interessados es
l5o amplamente expostas no relato-
rio apresentado pelo chef» da MU*

• SociiMlaitas
Recreativas

EMBAIXADA OO.S LORDES

O grandioso baile do dia 28 —
>;.is salões do Clube dos Demo-

crâliéos terft. lugar no dia 26 o gran-
dloso baile que a Embaixada do»
Lordes vai oferecer em homenagem
ao conjunto musical "Anjos do In.
fernò".

Xessa noitada deverão compare-
cer alem dos bicorrlglvels torcida»
dos Lordes, todos os elementos do
nosso "broadcastfng" .

PARASITAS NE RAMOS

O baile do "firiipõ dos Pronlos"
Xn Jiróximo sShiidd, IS do corren-

te, terá lugar nos salões dõ veterano
grêmio carnavalesco Parasitas d»
Ita.nos mnis um imponente baile, rte
Iniciativa do Grupo dos Prontos.

.V frente desse nn.vimento encon-
tram-se carnavalescos deqmtti-o ços-
tados tais como o Amadeu Barbosa
Filho e Manoel Baiano, que esláo
dando a última demão no sentido do
que n»ida falte para, o entusiasmo du»
daiiBarlnu» leopoldinensea.
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O GOVERNO DA CIDADE
Vão receber seus vencimentos

até o dia 28
Transcorrendo, a 2B do corrente, o

dia coasagrado no funcionário pübli-
co, o prelcito Henrique Dodsworth
determinou tt, Secretaria de Adminis-
troçfto, tomasse as necessárias provi-
dénclas para que, o pagamento do
nmclonaltsmo dn Prefeitura, corres-
pondente ao corrente mes de outubro,
«(¦Ja Iniciado ninanliA e esteja todo
ele concluído nté aquela data. Com
essa providencia, devera ser pago,
amanho, os funcionários correspõn-
dentes aos núcleos do loto 1.

Doia fiscais submetidos a pro-
cesso administrativo

O prefeito Henrique Dodsworth,
tendo em vista o pnrecer do secretario
de Administração, baixou portaria
mandando fosse Instaurado processo
administrativo contra os fiscais Age-
nor Mnchado dc Vasconcelos e Teles-
íoro Apollnftrlo de Santana.

Mandado instaurar processo
administrativo contra um

enfermeiro
Em virtude de parecer expendido

pelo secretário de Administração, o
prefeito baixou portaria mandando
fosse instaurado processo administra-
tivo contra o enfermeiro Ageu Cou-
Unho do Oarvalhais, devendo o refe-
rido serventuário permanecer suspen-
so rie suas funções, durante o refe-'
rido processo.
Mandado instaurar processo
administrativo em virtude de

denúncia contra um fiscal
A vista de acusação feita pelo sr.

.Itillo Dinlz, em requerimento, o pre-
feito Henrique Dodsworth mandou
Instaurar processo administrativo con-
tra o fiscal Luiz Costa, devendo o re-
ferido serventuário se considerar sus-
penso dc suns funções, enquanto du-
rar o processo referido.

Extranumerários excluídos da
Prefeitura

Devidamente autorizada pelo pre-
feito, a Secretartn Geral de Adminis-
tração mandou fosse excluída dos
quadros dos serventuários municipais,
os seguintes extranumerários:

Alfredo Alves Ferreira — Traba-
lhador — Abandono da função. Os-
valdo Girardl Ranggonl — Vigilante

Abandono da função. Antônio de
Oliveira — Vigilante — Exclusão ten-
do em vista o que constou de oficio.
Osvaldo Barbosa de Paula — Vlgllan-
te — Abandono da função. Demêtrio
Marques de Oliveira — Trabalhador

Abandono da função. Eduardo
Florentino Faticati — Carroceiro —
Exclusão, tendo em vista o que cons-
ta da folha do histórico. José Lopes

Trabalhador — Exclusão, tendo em
vista o que consta da folha do hlsto-
rico. Jorge de Oliveira — Carroceiro

Exclusão, tendo em vista o que
consta da folha do histórico.

Auxiliarès Acadêmicos
excluídos

Por terem terminado o curso e em
face de oficio do secretario de Saúde
e Assistência, o prefeito autorizou a
exclusão dos seguintes auxiliarès aca-
démicos que serviam á Prefeitura:

Alfredo Calll Abdalla, Alolsio de Sa-
les Fonseca, Antônio Dias Rebelo Fl-
lho, Jorge Faria Vaz, José Bastos
Freire Júnior, Francisco de Lacerda
Splnola, Luiz Camargo, Antônio Jor-
ge Dino, Horacio Ferraz Carrapatoso,
Manoel Reis Gonçalves Salvador, Otft-
vio Mendes de Oliveira, Pedro Luiz
Pereira de Souza, Paulo CarvaHio,
Amadeu Ludovico Carmelo Centolla,
Lamortine Pinto de Avelar, Marcos
Aklander, Manlio Fronzaglia, Samlr
Serafim, Walter Albleri, Fandor Da-
mian, Fernando Garrlga de Menezes,
João Augusto da Fonseca Regalia,
José Antônio Giraud e Hélio Lima
Carlos.
Dois serventuários excluídos

Tendo em vista o que constou de
Um oficio que lhe Tora dirigido, com
respeito ao vigilante Euripedes Soares
t rio que consta da folha do histórico
do trabalhador Joaquim Lopes Teixel-
ra, o secretário geral de Administra-
çíio, devidamente autorizado pelo pre-feito, mandou excluir os referidos ser-
ventuários.
Estão sendo substituídas as
cautelas do empréstimo das

"D >i»oergaminas
O Serviço de Preparo da Dívida,

do Departamento do Tesouro, da Pre-
feitura, está cientificando os interes-
sarios de que, a partir de hoje, até o
dia 18 do corrente, inclusive, rece-
berá, para substituição, por titulos
definitivos, as cautelas do emprésti-mo de 100.000:0008000, "Bergaminas"
referentes ao decreto 3462, de marçodc 1931.

Prático de engenharia sus-
penso de suas funções

O chefe do Serviço de Registo eTombamento, tendo em vista o artigo234, do decreto-lei n° 1.713, de 28(ie outubro de 1939, em que se achaincurso o prático de engenharia Wla-dimlr BraslUdes de Oliveira, resolveususpender por 8 dias, a partir de dezdo corrente, inclusive.
A renda de ontem

O Departamento do Tesouro, daPrefeitura, recolheu nos cofres muni-cipais a importância de 880:254S900,sendo 166:0435900, dos Io, 2o, 3°, 4U, 9»,* 10° Distritos de Arrecadação, prove-••tente de Impostos Predial e Terrlto-nal. e. 714:2118000, do 5." Distrito deArrecadação, proveniente de rendasdiversas, cassinos, delegacias fiscais,se.os rie expediente e de diversões.
-\etirem suas portarias na

Secretaria de Educação
A Secretaria de Educação e Cultu-rn está cientificando aos interessados,"<" ~\w. existem no setor "A", 7° an-«ar, sala 720, do Edifício Andorinha,

Portarias de vários funcionários da-
quela Secretaria, os quais devem serretirados dentro de oito dias, prazo«se que não será prorrogado.

i ranscrição de circular
Em 24 do mês próximo passado, o(Jr. Jorge Dodsworth, secretário deAdministração, ria Prefeitura, baixoua portaria n° 15, recomendando aossis. secretários gerais, providenciasPara a ocupação imediata dos pró-Pnos municipais pertencentes ou alu-sados n Prefeitura, para a instalaçãonr repartições, ou entrega, dos mos-llu's- a guarda do Departamento de

Patrimônio. A Secretaria de Educa-
çfto e Culturn, tomando em eonsl-
draçflo os dlzeres dessa circular, man-
dou transcrevê-la e recomendar sua
observância.
Serão resgatados os coupons
da dívida pública municipal,

pertencentes aos Bancos
O SerVIço de Preparo da Divida, do

Departamento do Tesouro, da Prefei-
tura, estd fazendo a chamada dos re-
presentantes dos Bancos, que possuam
coupons da divida pública da muni-
cipnlidnde.

O resgate desses coupons obedecerá
a seguinte tabela: Hoje. dln 15 (quar-
tn-felrn) — Bancos: Alcmfto Trans»
ntlftntlco, Allnnça do Rio de Jnnel-
ro, Almeida Magalhães, Boa Vista,
Caixa Econômica e Comercial do Es-
tado de 8. Paulo — Dia 16 (quinta-
feira) — Bancos: Comércio, Comer-
cio e Indústria de Minas Gerais,
Comércio e Indústria de S. Paulo.
Crédito Mercantil, Crédito Real de
Minas Gerais, Financial Novo Mundo.
Francês e Italiano para a América
do Sul, Germânico. Hipotecário e Agri-
cola de Mlnns Gerais, ítalo Belga.
Comp. Carris, Luiz e Força do Rio
de Janeiro. — Dia 17 (quinta-feira)

Bancos: Nacional Ultramarino.
National City Bank, Português do
Brasil, Província do Rio Grande do
Sul. Ribeiro Junqueiro. Royal Bank
of Canadá. Comp. de Seguros Unlâo
dos Proprietários, e demais bancos;
Dia 20 em diante: pagamento de Ju-
ros atrazados de todos os Emprésti-
mos.
Curso de Radiofonia Escolar

Vem sendo regularmente ministro-
do, todas as quartas-feiras, às 9 e
ás 16 horas, o Curso dc Radiofonia
Escolar, destinado ao Magistério Mu-
nicipal. As aulas, que estão a cargo,
do Serviço de Divulgação do Depar-
tamento de Difusão Cultural, são da-
das na sede do Setor de Cinema do
mesmo Serviço, a rua Evaristo da
Velsa, 95. Esse curso, que é de grande
interesse para o magistério, dadas as
possibilidades que apresenta para um
menor aperfeiçoamento da tarefa edu-
cativa, se divide em duas partes, sen-
do uma delas teórica e a outra prà-
tica. Depois de amanhã às horas aci-
ma citadas, novas aulas serão minls-
tradas no local Já indicado.

O "Dia do Mestre" nas
escolas municipais

O secretário de Educação e Cultura,
coronel Pio Borges, tendo em vista
que o dia de hoje será consagrado,
em todo o pais, o "Dia do Mestre",
determinou fosse esta data comemo-
rada em todas as escolas municipais,
devendo, para isso, os diretores de
Departamentos de Educação e do Ins-
tituto de Educação, tomarem as de-
vidas providências.

Secretaria do Prefeito
Protocolo — João Rodrigues Soares

Sele o requerimento t o anexo.
Departamento de Fiscalização

Despachos:
Cia Nacional de Construção Civil

Hidráulica — Cobre-se, na forma do
parecer do chefe do 3 F. S. — Anto-
nio H. dos Santos — Mantenho o
auto. — Prista & Companhia — De-
ferido. Obedecidas as prescrições da
lei. — Prista & Cia. — Deferido
obedecidas as prescrições legais. —
Waldemiro Carlos da Silva Couto —
Deferido quanto ao prazo — G. de
Seabra — Deferido. — Afonso Dias

Cancele o auto. Exigência: — Jofto
Policarpo da Silva — Junte o auto
recorrido e pague a taxa de pe-
rempção.

Farmácias de plantão
O diretor do Departamento de Fls-

calizaçSo, organizou para hoje, a se-
guinte escala de farmácias de plan-
tão-

J. Stefaninl <fc Cardoso — Haddock
Lobo 153 — Amaral Trindade <5c Cia.,
Aristides Lobo 238 — Gama tt Cia.,
Catumbi 86 — Machado Pires <fc Cia.,
La — Itapirú 175 — Saturnino Perei-
ra- Av. Paulo Frontin 516 — Pereira
•fe Rios — Laurlndo Rabelo 284,

A. F. Dionislo, Av. Lauro Muller
64 — Eflson Moura Guimarães. Ma-
toso 47 — Ernesto Braga <to Cia.. Ca-
tete 287 — Emilio Pinto, Laranjeiras,
384 — Buizzl Rodrigues & Cia., La —
Mauá 143 — Felix Silva La — Lapa
35 — Nelson Carvalho & Viana, Ca-
tete 37 — Mourisco — Passagem 92

Ouro Preto. Vise. Ouro Preto 84 —
Rui Barbosa, S. Clemente 186 — Vol.
Pátria 365 *— Beira Mar, Carlos Góes
88 — Zelia, Maria Angélica 10 — Mo-
rals Leite & Cia., La *— Av. Prince-
sa Isabel 46 — Vva. G. A. Moreira
«fe Cia., Av. N. S. Copacabana 599 —
Ávila & Vasconcelos La — Av. N. S.
Copacabana 945 — C. Rodrigues &
Soares La — Francisco Sá, 23-b -r-
M. Peres & Vaismann, Montenegro
129-b — Tanure «fe Carvalho La —
Francisco Otavlano 32 — Pereira Ir-
mão Lima Cia., Bela 633 — Rezende
Brandão, S. Cristóvão 1.233 — M. Li-
beral LI — Campo S. Cristóvão 162

Ramos & Santos, Figueira de Melo
372 — Novaes «fe Costa, Bela 305, —
Soe. Cooperativa, Francisco Eugênio
120 — Vila Isabel, Av. 28 Setembro
285. — Sete. Pça. Barão Drumond 29

Irmã Zelia. Barão Mesquita 456-a
S. Paulo, Barão Mesquita 700 —

Santo Expedito, Barão Mesquita 1.026
S* Francisco Xavier 420 — Sergl-

pe, S. Fco. Xavier 3 — Conde Bon-
fim, Conde Bonfim 301 — Boa Vista,
Boa Vista 105 — Azevedo Botelho Cia.,
Ana Nery 1.318 — Artur Alvim do
Carmo, 24 Maio 665 — J. M. Vidal
& Cia. La — Dias da Cruz 1 — Ar-
tur Atvinho Cardoso, Vaz Toledo 130

Bueno S. Belegamba La — B.
Bom Retiro 454 — Francisco Dias
Carneiro. Eng.° Dentro 345 — R. Lei-
te,a Cabuçú. 148 — Mario Avelar. Ar-
quias Cordeiro 310 — Lycurgo Calmon
& Azevedo, Miguel Fernandes 81 —
Olavo Dias Viana, Av. Suburbana
2.299 — Francisco Oliveira Brigido
Clarimundo Melo 402 — Venàncio Go-
mes, Av. João Ribeiro 61-a — Manoel
José dos Santos. Lins Vasconcelos 503

Olinda Monteiro Oliveira. Av.
Suburbana 2.026 — Mádureira, Est.
Mar. Rangel 79 — Sta. Rita, Est.
Mons. Felix 504 — Cardoso. Sidonio
Paes 19 — Nascimento. Carolina Ma-
chàdo 1.566 — Fluminense,- Est. M.
Rangel 528 — Homeopata. Carolina
Machado 1 480 — Rio-São Paulo..
Est. Intendente Magalhães 684 — S.
Sebastião, João Vicente 667 — Lex,
Silva Vale 326-b — S. Jorge. Dia-
mantes lfi3 — N. S Fátima. Elias
Dilva 4!7 — Magalhães. Av. Subur-
bana 2.816 — S. José. Coronel Ran-
gel 450 — S. José. Est. Barro Ver-
melho 527 — N. S. Vitórias. Av. Au-
tomovel Clube 2.297 — Rebel. Est.
Otavlano 28G -- Jacaiépaguã. Cândi-
rio 3ciiicio 1.222 — N. S. Penha. Av.
Geremario Dantas 12 — Nazário José
Paz Filhr:. Francisco Real 45 — M.
Amorim. E.;t. Sta. cruz 492 — Hyamp
Fonseca Ferreira, Pereira da Rocha

37-b — Pirei St Castro, Est, 8, Pedro
Alcântara 1.570 — A. Luzes St Irmfto,
Coronel Agostinho 17 — Santos Mala
¦fe Chaves. Senador Camnra 41 e Ur-
lolln» Jesulna Oliveira, Felipe Car-
doso 123.

Secretaria Geral dé Admi»
nistração

Despachos do dr. Jorge Dodsvorth,
secretario geral

De conformidade com n autoriza-
ção do Prefeito, exnrada no proces-
so n, 1394-40-ASE,, por ter contraído
matrimônio, fica retificado nara HII-
da Corrêa Ribeiro, o nome da serven-
tuárla Hilda da SUva Corrêa. Qual-
ter de Almeida. — A vista das certi-
does expedidas pelo 7." Distrito Sanl-
tárlo, pelas quais se verifica que o
serventuário, no período entre 24 de
setembro a 3 do corrente mês, teve
rm sua residência caso de doença in-
fecto-contaglosa, que deu origem ao
afastamento, de acordo com o despa-
cho do prefeito, exarado no processo
n. 18.261-40-ASE, abono os referidos
dias.

Maria Anunciada Ribeiro Dantas
— A vista das certidões expedidas
pelo 4° Distrito S"n|,*'*,n ' '"¦ "'"'*
se verifica que a serventuftrla no pe-
riodo entre io de bciuiiwiu *• .< <»-
rente mês, teve em sua residência cnso
de doença infecio-contagiosa, que deu
origem oo afastamento, de acordo com
o despacho do prefeito, exarado no
processo n. 18.261-40-ASE, abono os
referidos dias.

—- Maria Vieira Rodrigues, — A vista
das certidões expedidas pelo 9.° Distri-
to Sanitário, pelas quais se verifica
que a serventuário, no período entre
-o uu scn-iiioio a 7 do corrente mês,
teve em sua residência caso de doença-
infecto-contaglosa, que deu origem ao
afastamento, de acordo com o despa-
cho do prefeito, exarado no processo
n. 18.251-40-ASE, abono os referidos
dias.

Antônio Gsrçfto. — Faça-se o ex-
pediente de Exclusão, nos termos da
Resolução n. 4. de 1940. tendo em vis-
ta o que consta da folha do histórico.

Àdélla Costa Braga. — Faça-se
o expediente dé Exclusão, nos termos
da Resolução n. 4, de 1940.

Departamento do Pessoal
PAGAMENTO: — Será efetuado

hoje, dia 15, quarta-feira, no Ser-
viço de Ligação — Palácio da Prefei-
tura — o seguinte pagamento:

Quota de Subsistência.
Serão pagos no dia 16 de outu-

bro. a) — Nos» locais de trabalho —
Serventuários ativos que trabalharam
nas núcleos componentes do lote n. 1
até o dia 30 de setembro, b) — Nas
sedes dos núcleos indicados em seus
cartões de nucleamento fornecidos pe-
lo 3 P. S. — Inativos e Adidos sem
exercicio. c) — No Gabinete do sr. dl-
retor da Departamento do Pessoal, as
matrículas do núcleo 999: 03342, 03789,
04474, 04839, 05268, 14016, 16524, 16523,
16529, 18527, 26952, 28725; 30310, 32099,
32954. 33003, e 41549.

Seráo pagos nos dias 17,18, 20, 21,
22, 23. 24, 25 e 27. a) — Nos locais de
trabalho — Serventuários ativos qua
trabalharam respectivamente nos nú-
cleos dos lotes 2 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 0.
b) — Nas sedes dos núcleos indicados
em seus cartões de nucleamento for-
necldos pelo 3 P. S. — Inativos e Adi-
dos sem exercicio dos lotes 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8, 9 e 0, respectivamente, c) —
Na Pagadoria — Inativos do núcleo
023 do lote 0. d) — No Palácio da Pre-
feitura (Portaria) — Núcleo 002 do
lote-O. e) — No Palácio da Prefeitura
(Serviço de Ligação) — Núcleo 998
do lote 0.

Os responsáveis pêlos núcleos devem
comparecer à av. Graça' Aranha n. 6.1,
4.° andar, sala 417, afim de receberem
>» documentos relativos ao pagamento,na véspera do dia do pagamento do
respectivo lote, du 41 às 14 horas.
Pagamento de servidores li-

cenciados pelo art. 168
No Intuito de facilitar aos servido-

res abaixo relacionados o receblmen-
to de seus vencimentos, suspensos em
virtude de estarem os mesmos licen-
ciados nos termos do art. 168, do Esta-
tudo, e dependendo da nomeação de
Curador, o Departamento do Pessoal
autorizará o pagamento referente aos
meses já vencidos, nas seguintes con-
dições: a) — O interessado deverá
apresentar ao Gabinete do Diretor do
Departamento do Pessoal, até o dia, 21
do corrente mês, uma certidão, pro-vando estar sendo processada em Jul-
zo a sua nomeação para Curador do
servidor licenciado; b> — Satisfeita
essa exigência, será feito o pagamen-
to ao próprio servidor, assistido pela
pessoa indicada na certidão, mediante
prova de identidade; c) — O paga-mento será efetuado no dia 27 do cor-
rente mês, no Serviço de Ligação
(Palácio da Prefeitura); d) — Na, im-
possibilidade do comparecimento do
servidor ao referido Serviço, por se
achar internado, o interessado deverá
indicar no mesmo dia, 24, o estabeleci-
mento onde o mesmo se encontre, sen-
do. nesse caso. o pagamento feito no
próprio estabelecimento à pessoa ln-
dlca-da na certidão, que assinará o che-
que e cartão funcional respectivos a
rogo do servidor, com duas testemu-
nhas; Maria Emilia Pimentel, Thales
Antônio da Costa. Satyro de Sales Uu-
nes, Jaime Gonçalves de Freitas, Nel-«¦on Ribeiro Teixeira, Paulo dé Abreu
Macedo, Antônio da Silva Pombo, Se-
bastião Alves dè Sá, Francisco Ferrei-
ra de Araújo, Claudemlra Augusta Ca-
valero. Antônio de Andrade, Sebastião
Pereira Lopes, Antônio Febrônio de
Araújo. Djanira de Souza Alvim. José
Mariano do Nascimento, Henrique Sil-
va, Maria Thereza de Jesus Ferreira,
Otto Soares de Almeida, Vitória Man-
íuz Brasil, Antônio Augusto Lafayet-
te Coimbra, Graciola César Dias, Ja-
hyra Fausto de Souza. Maria Otilia
Leitão de Sá Brito, Maria Amélia Bor-
ges, Manoel Cardoso dos Santos, Eli-
seu Batista dos Reis. José de Almeida
Ribeiro, Adolfo Geraldo Belmonte dos
Santos. Lourival Dias Paes Leme,
Theodoro Rita, João Teixeira de Car-
valho, Antônio Custódio de Souza,
Iracema Freire. Maria da Glória, Ba-
silio Cardoso. Oscarlino Napolitano, e
Odete Gusmão Viana.
DESPACHOS DO DIRETOR:

Francisca das Chagas Batista. —
Promova a retificação do Alvará apre-
sentado. João Batista de Oliveira. —
Indeferido, em face do laudo médico.
João de Carvalho. — Nada há que de-
ferir, tendo em vista que o afastamen-
to sc verificou por exclusão. Antônio
Rodrigues de Almeida. — Venha por
intermédio do Juizo competente. Hii-
da da Silva Wilken. — Nada há que
deferir, as ausências posteriores ao dia
26 de agosto, hão de ser contadas como
faltas, tendo em vista que, naquele dia
foi cientificada de que -poderia traba-
lhar, tendo aposto mesmo sua ciência
no oficio de deslmpedimento fornecido
pelo Centro da Saúde. Hilda de Souza
Lourenço. — Indeferido, o abeno de
vencimentos, referido no artigo ri. 166,
do Estatuto, é dado somente às pes-
soas da família do funcionário pú-
blico. e o ex-servidor exercia na Pre-
feitura o cargo de trabalhador extra-
numerário, o que não é a mesma col-
sa. Leonor Thereza Carlos. — Nada lià
que deferir. Arq\!íve-se. Dinah Morais
da Silva Porto. — Assinem as teste-
munlias termo de responsabilidade.
Euclides Pereira de Almeida. — Le-

vanto a perempçllo. Satisfaça a exl-
gêncla, José Francisco da Conceição.

Indeferido, por falta da amparo 1«-
gal, Fernando José dos Anjos e Ade»
mar Flexa Cantão. — Certlflque-ie,
em termos, Lula Pereira, — Levanto a
porempção, Ptosslga-se, Paulino Alves
de Moura. — Junte titulo de nomea-
ç.io, dentro de S dln», afim de Impe-
dlr seja suspenso o pagamento,
COMPARECIMENTOS:

Compareça a eaie Oablnete, D. Nnli
Belmonte icspfso do serventuário
Adolfo Geraldo Belmonte dos Santos).
Compareça a sala 618, 6,° andar, o ser-
veniuárlo João Marques Pereira, mat.
1.108, trazendo o título de ReprovI-
mento.

Aviso n, 218. — Compareça a este
Gabinete, no prazo rieH dias, afim
de tomar ciência dn citação que lhe
rol feita, nos lermos do art. 254, do
decreto-lei n. 1.713, dc 28-10-39, o ser-
ventuárlo José Antônio Antunes.

Aviso n. 218. — Compareça a este
Gabinete, no prazo de h dias, afim de
tomar, ciência dn rllaçAo que lhe foi
feita, nas termos no art. 254. do de-
crelo-lel n. 1.713, dc 28-10-30, o ser-
ventuárlo Álvaro de Carvalho.
SERVIÇO DE CONTROLE GERAL;

Exigência do chefe:
Maria Antonlcta dos Santos. — Sa-

tlsfnça n exigência, Ellas Ribeiro de
Freitas. — Compareça para retirar os
documentos. Glória Simões Campo».

Conipnreçn parn csclnreclmentos.
Carlos Pinheira de Lemos. — Declare
o fim n que se destina a certidão. Au-
gusta Pais dr Andrnde. — Pague a
taxa de perempçfto. Luiz Pereira. —
compareça. Pedro Salvador. — Pague
a taxa dc perempção.
SERVIÇO DE INSPEÇÃO MÉDICA:

Despacho do chefe:
Maria da Glória Moreira. — Com-

pareça no Serviço de Inspeção Médl-
ca, com a máxima urgência. Dejanfra
de Souza AHim e Iznltinn Castanho
ln Leite. — Submetam-se à Inspeção
de saúde. Znlra Machado. Vlrtullno
Alves Canelas e Antônio José. — Com-
pareçam ao Serviço de Inspeção Mé-
dica, dentro de 72 horas.
Secretaria Geral de Educação

e Cultura
Despachos do dr. Pio Borges, secre-

tárlo geral:
Adir Ludolf Torelly — Junte a re-

querente prova de que seu marido se
acha no desempenho de missão ou in-
cumbèncla oficlnl.

Beatriz Martins — Indeferido, em
face das informações.

Amélia de Azevedo Lima, Vicente
Gesualdi Conti, Maria do Carmo Fon-
seca, Eulalia Ferreira, Analia Maria da
Conceição, Alfredo Garritano, Luzia
da Costn Almeidn, Mnrin Francisca
Peixoto de Azevedo, Hercilia de Al-
meida Viana. Manoel Francisco Ran-
gel, Alva Gomes de Oliveira, Tertu-
liano dos Reis Príncipe, Joaquim Duar-
te de Vasconcelos, Oswaldo de Arau-
Jo, Ottilia Hartt dos Santos Pereira,
Tobias Gonzarolli, Abiilino Gastão
Gomes Ribeiro, Maria Dultra Gomes,
Antonleta Abuiagui — Restituam-se.

Departamento de Educação
Primária

Atos do diretor:
Vai responder pelo expediente — Foi

indicada a professora de curso prima-
rio — Natalla de Castro Arouca, para
responder pelo expediente da Escola
2-12.

Designações: — Designando as pro-
fessoras de curso primário:

Algenib Traumaturgo de Azevedo
Becker — para o colégio 8-4 "Manuel
Cicero".

Lúcia Cunha Ribeiro — para o co-
légio 6-7 "Argentina".

Darclllo Guimarães de Alvarenga
Peixoto — para o colégio 18-11 "Cea-
rá".

Evangelina de Mello Mattos Costa —
para a escola 16-13 "Senador Cama-
rá".

Noemia Cruz de Morais Carneiro —
para a escola 17-13 "Coronel Corslno
do Amarante".

Da inspetora de alunos — Mag-
dalena Mazzbl Rosa — para o colégio
14-6 "Baía".

Do trabalhador — Cândido José
dos Santos — para a escola 10-10.

Transferência: — do servente Clau-
dlonor Amâncio Marques — do colégio
9-13, "Pará", para a escola 6-2 "Bar-
bara Otoni".

Ensino Particular: — Despachos:
Aríete Cortes Monteiro da Silva, Fe-

licldade de Jesus Lopes. Francisco
Borges Leitão, Hugo Leonardo Moll-
náro, Maria Flora Pereira — Regis
tre-se. Oswaldo Joaquim da Silva,
Wilson Willlam Vlllela Nachay, Syl-
cia de Souza Carvalho — Em peremp-
ção. Arqulve-se.

Exigências a satisfazer; — Martha
Ferreira Rocco, Pery Martins Barbosa
(João Cedro de Oliveira) —- Compa-
reça para esclarecimentos.

Instituto de Educação
Despachos do diretor:
Alfenlta Ferreira da SUva, Isls Ap-

parecida Chaves, Neyde Dunna, Ida
Costa Velho, Célia Nogueira Grillo, Os-
waldo Blaso, Sebastiana de Azevedo
Conrado, Dulce Rodrigues, Yedda de
Sequeira Cavalcanti, Alicinéa Pinto,
Maria da Conceição Santos Moreira,
Maria Amélia Villela, Eunice Pereira
dos Santos, Léo Tupinambá, Déa Coe-
lho Campos — Sim, deixando trás-
lado. Ruth Carolina Felicia, Maria
Luiza Otto da Costa Cabêdo, Sônia
Gonçalves, Nerymar Nery de Mello —
Deferido.
Secretaria Geral de Finanças

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Despachos do diretor;
Usinas Santa Luzia Ltda. (procura-

ção. — Aceite-se, em termos.

Departamento do Patrimônio
Despachos do diretor:
189-M-941 — Nilo dc Souza Carva-

lho e outros — Fixo em 174;0O0S00t), o
valor do imóvel à rua Marques de Pi-
nedo, entre os prédios números 49 e
67, constituído pelos lotes de números
22 e 23, para efeito da remissão de
foro na forma dos decretos números
2.175 de 6-5-940 e 6.741 de 27-7-940.

Transferência do Domínio Utll: —
395-C-941 — José Antônio de Flguel-
redo Rodrigues .— Deferido.

Carta de Traspasse e Aforamento —
7-N-941 — Joaquim Faustino Ramos

Lavre-se a carta com o foro rela-
tivo aos terrenos. 527-S-941 — Maria
Emilia da Costa Campos — Lavre-
se a carta. 282-S-941 — Manoel Al-
berto Gomes de Araújo — Dê-se a se-
gtinda via de carta lavrada no Livro
134. fls. 172. 63-0-941 — José da
Conceição Ferreira Leite — Requeira
carta de traspasse e aforamento.

Exigência a cumprir — 157-L-941
Amélia Maria de Jesus: 66-1-935 —

Isabel Martins: 326-G-940 — Guio-
mar Maria de Sá Fontes e outros —
Cobre-se. 5-H-940 — Henriqueta da
Costa Andrade — Cumpra a exigên-
cia. 89-J-936 — Julio da Costa Santos

198-S-941 — Jayme Penna Teixeira
e outros — Levanto a perempção. 460-
M-940 — Abrahâo Jorge Kattar Le-
banez — Compareça para explicações.
1.225 — Oficio — 941 — Adaucto Fa-
ria de Miranda — Retire o titulo.
499-S-94I — Manoel Bonifácio da
Costa e outros: 213-P-941 — José
Martins de Arruda — Compareçam.

Serviço de Correspondência; — 175-
K-931 — Cia. de Seguros Argos Flu-

minense; 110-1-040 — Oeorglna An*
tune» Netto; 147-0-041 — Joáo Pedro
Vai; KM-O-039 — José dt Castro Nu-
ne* e outro; U5-M-941 — José Isidoro
Gonçalves Pereira; 688-8-641 — Ma-
noel Francisco Dlaa Carola; 103-8-041Mario Coita Campos; 38 — Manoel039 — Salão Oclman — Compare-
çam para retirar o traslado da carta
de aforamento.
Secretaria Geral de Saúde e

Assistência
-Vos do dr. Jesuino Albuquerque,

secretário geral:
Transferências; — Transferindo do

Departamento de Assistência Hosplta-
lar para o Departamento de Tubtr-
euio.se, o escrituraria Antônio Men-
des dos Reis Kvller,

Transferenciai «em efeito:
Tornando sem efeito a transfere»-

cia do vigia ¦ Leovlgildo Lourenço, do
Laboratório dc Produtos Terapêuticos
pnra o Departamento de Tuberculose.

Tornando sem efeito a transferem-
cia do Departamento dc Tubercul.iT
pnra o Laboratório de Produtos Tcra-
péuticos, o trabalhador extranumerá-
rio José Gomes Pinto,

Despachos:
Abílio F. Magalh&es dc Cia. — De-

ferido, em face do parecer do senhor
chefe do Serviço de Administração.
Lutz Ferrando St Cia. Ltda. — Dcfe-
rido, em face do parecer do senhor
chefe do Serviço de Administração.
Renato do* Rela Mello — Certifique-
se o que constar.
Departamento de Assistência

Hospitalar
Atos do diretor:
Transferência sem efeito;
A designação do trabalhador extra-

numerário José Eloy dos Santos paia
o H. G. Carlos Chagas e a do cozi-
nheiro Marcellno dc Oliveira Tava»
res.

Designação — Para o H. O. Carlos
Chagas, o trabalhador Mario Rego
Muniz, em exercício neste 2 AH.

Transferência* — Do H. P. S., para
o H. G. Getulio Vargas, o acadêmico
extranumerário Joaquim Augusto Jun-
queira.

Despachos:
Aniceto Pereira Carneiro —¦ Conce-

do por 90 dia» a pronogação a partir
de 4 de novembro p. vlndouo.

José Vicente Fernandes e Diva Al-
ves dos Santos — Concedo a prorro-
gação. Estágio.
Secretaria Geral de Viação e

Obras
Despachos do engenheiro Edison

Passos, secretário geral;
No Departamento de Edificações; —

L. Mller As Cia. — Leonlla Xavier
Fernandes Gurjão — S. A. Comercial
Auto Garage — Espolio de Teodoro
Duvlvier — Álvaro da Rocha Saraiva
e 'Bonifácio Augusto de Castro e Er-
cila de Almeida Dias — Mantenho o
despacho.

No Departamento de Obras; —
Construtora Brandão S. A. — Res-
tltua-se, tendo em vista a informa-
ção. Cia. Imobiliária Barro Verme-
lho —- Deferido.

No Departamento de Parques: —
Associação Aliança dos Cegos — Man-
tenho o despacho.

No Serviço de Administração —t
Well-Robblns, Inc. — Indeferido, por
não convir a proposta, quanto ao pre-»
ço e as condições.

Departamento de Obras
DESPACHOS DO DIRETOR:
Barra da Tijuca 8.A, — Nada há

que deferir. Barra da TIJuc aS.A. —
Indeferido. Cumpra os perfis aprova-
dos.
Departamento de Transporte

ATOS DO DIRETOR:
Compareclmentos — Determinando

o comparecimento do trabalhador Lin-
donor Matlas, no Juizo de Direito da
5.» Vara Criminal, do dia 17 do cor-
rente, ás 12 horas. Determinando o
comparecimento dos trabalhadores
extranumerários: Artur Lopes, José
Augusto Alves, no V. S. A., à rua
general Câmara n.» 240, 1." andar,
afim de receberem os seus titulos de
naturalização.

Designação — Designando para te-
rem exercício no 1 TP., o trabalhador
extra-numerário Paulo Saldanha de
Menezes, o servente Miguel Pereira, e
o motorista Caetano Freire. Desig-.
nando para terem exercício no 2 TP.,
o serralheiro Casemiro Francisco Iná-
cio, e o trabalhador extranumerário
Osvaldo Matos de Andrade.

SERVIÇO DE LOCOMOÇÃO
Designação — Designando para te-

rem exercício na GR. 3, GR. 7 e GR
23, respectivamente os seguintes ser-
ventuários: Motorista Caetano Frei-
re, servente Miguel Pereira, trabalha-
dor extranumerário Paulo Saldanha
de Menezes.

Transferência — Transferindo da
GR. 2 para a GR. 3, o motorista João
Fagundes de Macedo, e o motorista
contratado Euclides dos Santos.

SERVIÇO DE OFICINA
Designação — Designando para te-

rem exercício na OR. 1 e OR. 2, res-
pectivamente o serralheiro Casimlro
Francisco Inácio, e o trabalhador ex-
tranumerárlo Oswaldo Matos de An-
drade.

Departamento dè Limpeza
¦Urbana

ATOS DO DIRETOR:
Penalidades —«Registando ns sus-

pensões impostas aos seguintes ser-
ventuários:

— De cinco dias a partir desta data,
aplicada pelo Chefe do 9 DL., ao tra-
balhador Roldão da Silva, por ato de
indisciplina; de 3 dias, a partir desta
data, ao trabalhador Custódio de Sou-
sa Flores, imposta pelo Chefe do 12
D.L. por espancar os animais na via
pública.

Designações — Designando o traba-
lhador Armando Ferreira Novais, pa-
ra ter exercicio no 2 LV.

Presidência da República

Caixa Reguladora de Em-
préstimos

Serão efetuados, hoje, dia 15, os pa-
gamentos dos empréstimos das se-
guintes matrículas:

29 — 366 — 463 — 533 — 588 — 928
1047 — 1054 — 1055 — 1233 — 1234
1267 — 1328 — 1964 — 2234 — 2454
2789 — 3032 — 4142 — 4524 — 4615

_ 4725 — 4796 — 4937 — 4979 — 5512
5938 — 6481 — 6549 — 6612 — 6652
6679 — 6709 — 7117 — 7144 — 7764
9339 — 8491 — 8602 — 8956 — 9245
9305 - 9417 — 9861 — 9867 —

10029 10290 — 11445 — 12047 —
13264 13559 — 13823 — 13893 —
13900 13927 — 13927 — 13982 —
14140 14174 — 14227 — 14271 —
15185 15531 — 16309 — 16315 —
16646 17221 — 17277 — 17334 —
17476 17520 — 18171 — 18179 —
19542 19593 — 20091 — 20490 —
20667 20955 — 20992 — 21267 —
22093 22180 — 22399 — 22515 —
22565 22840 — 23223 — 23861 —
24820 24942 — 26224 — 26237 —
270S6 27399 — 27596 — 29251 —
30226 31095 — 31162 — 31348 —
3?lfi0 4(1207 — 40801 — 41079.
Atrazados:
2198 — 6262 — 9104 — 14349 —

187,19 — 21248 — 21870 -» 28486 —
40131 - 4019S.

(Concluilo da 7,* pág.)
nal do Trabalho, bem • como fazer
cumprir, em geral, ai dlspslçõfi lc-
gais o regulamentarei referentes as
mesmos inslliulções, ressalvados os
casos em que o presente dcrreUi-lel
tiver esiabclci'i:lo outra competência.

Art. fl." — Compete oo Conselho
Atuarial do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio fixar o coeficl-
ente dos aposentadorias, pensões e
outros benefícios, bem como os taxas
de contribuição e de Juros, a vigorar
nos Institutos e Caixas, cabendo oo
Departamento de Previdência Social
fornecer anualmente, olé 30 de no-
venibro, os elementos necessários.

Art. 7,n — Os casos omissos e os
dúyldiul siiselladas na execução do
presente decreto-lei. bem como dos
decretos-lels ns. 1.346, de 15 de Ju-
nho de 1939, e 2.652. dc 10 de dezom-
bro de 1040, em matéria de prevldên-
cia social, serão resolvidos pelo ml-
nistro do Trabalho, Indústria c Co-
mérclo.

Art. 8.e — Os processos pendentes
de decisão de órgão diverso do com-
petente porá suo apreciação ou Jul-
gamento na forma deste decreto-lei
serão Imediatamente encaminhados
ao órgão competente.

Art. 9." — O presente decreto-lei
entrorá em vigor no dota do sua pu-
blIoaçSo.

Art. 10 — Revogam-se as dlsposl-
ções em contrário."

Dispondo sobre nomeação de
funcionários em vários Minis-
térios — O presidente da Re-
pública assinou a respeito o
seguinte decreto-lei, que to-

mou o número 3707:
"Art. 1.* — Ficam transferidos do

Quadro ou Parte Permanente para o
Quadro ou Porte Suplementar, con-
forme o caso, os cargos das carreiras
de escriturado dos Ministérios da
Guerra. Fazenda e Quadro III. do Ml-
nistérlo do Viação e Obras Publicas,
cujos ocupantes estão amparados pelo
decreto-lei n. 145. de 1937.

Art. 2.° — Ficam desdobradas cm
duas as carreiras de escrlturárlo do
Quadro Suplementar do Ministério da
Educação e Saúde, do Quadro II, do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores e dos Quadros II e IV. do Mi-
nistérlo *da Viação e Obras Publi-
cas.

Parágrafo Unlco — As carreiras de
que trata este artigo serão constitui-
das, uma das cargos cujos ocupantes
estão amparados pelo decreto-lei n.
145, de 1937, e outra dos cargas cujos
ocupantes não estão nestas condi-
ções.

Art. 3.° — O.s funcionai-las ampara-
das pelo decreto-lei n. 145. de 1937,
que, presentemente, ocupam cargos
Integrantes das carreiras de escrltu-
rário do Quadro Unlco, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio,
do Quadro I, do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas e do Quadro
Permanente, do Ministério da Mari-
nha ficam transferidos, independen-
temente de quaisquer exigências, para
cargos idênticas da nova carreira de'escrlturárlo 

(decreto-lei n. 45, de
1937), do Quadro Suplementar, do Mi-
nistérlo da Fazenda, que se encon-
tram vagos.

Parágrafo único — Ficam excetua-
dos do disposto neste artigo os ocu-
pontes de cargos da classe F, que es-
tiverem ein condições de ser promo-
vidos neste quodrimestre.

Art. 4.°—¦ Ficam desdobradas em
duas as carreiras de servente do
Quadro Suplementar dos Ministérios
da Guerra e da Educação e Saúde.

Parágrafo único — As carreiras de
que trata este artigo serão constitui-
das, uma dos cargos cujos ocupantes
íoram beneficiados pelo decreto-lei n.
145, de 1937, e outra, dos cargos cujos
ocupantes não estão nestas condi-
ções.

Art. 5.» •— Fica transferida do
Quadro Permanente para o Quadro
Suplementar, do Ministério da Fazen-
da, e desdobrada em duas, a carreira
de servente.

Art. 6." — Ficam incluídos nas car-
relras de contínuo, dos respectivos
quadras, os cargos ocupados pelos fun-
clonários amparados pelo decreto-lei
n. 145, de 1937, das carreiras de ser-
vente do Quadro Unlco, das Minls-
térios do Traballio, Indústria e Co-
mérclo e da! Agricultura, do Quadro
Suplementar, dos Ministérios da Ma-
rlnha e das Relações Exteriores, do
Quadro III, do Ministério da Justi-
ça e Negócios Interiores e do Quadro
III, do Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores e do Quadro II —
extinto — do Ministério da Viação e
Obras Públicas,

Parágrafo único — A promoção dos
ocupantes de cargos da classe E, da
carreira de continuo, de que trata este
artigo, será feita pela ordem de cias-
slficação obtida pelos mesmos na pro-
va que prestaram, para execução do
decreto-lei n. 145, de 1937, iridepen-
dentemente de quaisquer outras exl-
gências.

Art. 7." — A atual carreira de pos-
tallsta, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, fica desdobra-
da nas de postalista e postalista au-
xiliar (decreto-lei n. 145, de 1937).

Parágrafo único — Aos ocupantes
dos cargos que integram a carreira
de. postalista auxiliar (decreto-lei n.
145, de 1937) fica assegurado o Ingres-
so na carreira de postalista, do Qua-
dro Suplementar, quando alcançarem
a classe G. obedecida a ordem de cias-
slficação obtida na prova a que se
submeteram para a execução do de-
creto-lel n. 145, de 1937.

Art. 8.° — Aos ocupantes de car-
gos das carreiras de servente, escrl-
turário e estatístico auxiliar, que, por
motivo de transferência, a pedido ou"ex-officio", não foram extensivos os
benefícios do decreto-lei n. 145, de
1937, fica permitido o ingresso nas
carreiras de continuo, oficial adminis-
tra tivo e estatístico, quando atingi-
rem à classe final das carreiras a que
pertencem: "õfTedeclda, entre os mes-
mos, a ordem de antigüidade na re-
ferida classe e forem extintas, nos res-
pectivos Ministérios, as carreiras em
que foram incluídos os cargos dos iun-
cionários que prestaram a referida
prova.

Parágrafo único — O.s serviços de
pesoal enviarão ao Departamento
Administrativo do Serviço Público a
relação dos funcionários a que se re-
fere. este artigo, pela ordem de anti-
guidade mandada observar.

Art. 9.° — Ficam transferidos do
Quadro Permanente para o Quadro
Suplementar dos Ministérios da Guer-
ra e das Relações Exteriores'as atuais
carreiras de bibliotecário auxiliar e
criadas no Quadro Permanente novas
carreiras de bibliotecário-auxíliar.

Art. 10 — Passa a ser extinta a
atual carreira de bibliotecário auxi-
liar do Quadro Ünico, do Ministério
da Agricultura, e fica criada, no mes-
mo Quadro, uma nova carreira de bi-
bliotecarig auxiliar,

Art. 11 — Enquanto houver iun-
clonailo amparado pelo decreto-lei n.
2.100, de 1040, sô poderão ser trona-
feridas paro as ramnras dc blbllote-
cóilo auxiliar dos quadras pennanen-
les ou pura n novo concho do Qua-
dro Unlco, do Ministério do Agrirul-
tura, us bibliotecários auxiliarès que
concluírem o curso a quo se refere o
citado dccreto-lel. j

Ari. 12 — Os decretos de nomea-
ção ou transferência dos tuncionftrloi
ocupantes de cargos atingidos pelo
disposto no presente decido lei scríio
aposiilodos pelos diretores ou chetc*
das respectivas serviços de pessoal.

Art. 13 — Os ocupantes lntcrlnoi
do cargos de carreiros que foram tor-
nados extintos por este dooreto-lcl se-
rfto admitidos como extranumerárloi
cm funçfto correspondente.

Parágrafo ttnlco — Para cssa.ad-
mlssfto será considerado tltulo.de ha-
bilitoçfto o decreto de nomeação para
os cargos que ocupam si os seus che-
fes Imediatos atestarem que tenham
demonstrado capacidade, dedicação e
assiduidade uo exercício dos mes»
mos.

Art. 14 — Fico afeto ao Deporta^
mento Administrativo do Serviço Pu-
blico o processamento das nomcaçôei
dos funcionários amparados pelos de-
cretos-lcls ns. 145, de 1937, e 2.160,
de 1040.

Art. 15 — As nomeações de qae tr»-
ta o artigo anterior nfto estfto sujei-
tas ao limite estabelecido na alínea G,
do decreto-lei n. 3.195, dc 14 de abril
do corrente ano, para o provimento de
cargos vagos.

Art. 16 — As alterações decorren-
tes do dlspasto neste decreto-lei se-
rfto feitas na conformidade das ta-
belos anexas no mesmo.

O presente decreto-lei entrprft em
vigor nn data rio suo publicação, re-
vogadas os disposições em contra-
rio".

Recebidos para despacho pelo
chefe do Governo

O presidente da República recebeu,
ontem, para despacho, no Palácio do
Cntete, os srs. Cnrlos de Souza Duar-
te que responde pelo expediente do
Ministério da Agricultuwi c Oswaldo
Aranha, ministro das Relações .Ex-
teriores. Em audiência o chefe do
Governo recebeu os srs. interventor
Landulfo Alves, da Baia, Gustnvo
Barroso, diretor do Museu Histórico
Nacional, e os professores Nelson Ro-
mero, Euclides Roxo, Jonatas Serra-
no, Raja Gabaglia e George Summer,
do Colégio Pedro II.

No Palácio do Catete
Esteve, ontem, no Palácio do Catete

o sr. João Frederico Mourão Russell
afim de agradecer ao presidente da
República a sua recente nomeação
para o cargo de 16° juiz substituto da
Justiça do Distrito Federal.

O chefe do Governo fez-se re-
presentar na inauguração de

uma exposição de pintura
O presidente da República fez-se

representar na Inauguração da expo-
sição de arte do pintor Prescíliano
Silva pelo sr. Geraldo Mascárenhas,
do seu gabinete civil.

O embaixador do Peru na
Espanha visitou o chefe da

Nação
Em companhia do sr. embaixador

Jorge Prado esteve, hoje, no Palácio
do Catete, eni visita cie cortezla ao
presidente ria República, o sr. Pedro
Irigoyen, embaixador do Peru na Es-
panha, que sc encontra de passagem
por estn capitnl. - '

Decretos assinados, ontem,
pelo chefe do Governo -— No-

meações, aposentadorias e
outros atos

O presidente da República assinou
os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando Fernando Guerra Duva»,
ocupante do cargo de 15° Avaliador
da Justiça do Distrito Federal, para
exercer o enrgo de Oficial do 2.° Ofl-
cio do Registo de Interdições é Tu-
telas, da mesma Justiça.

NA PASTA DA AGRICULTURA

Nomeando Horacio Peres Sampaio
de Matos, agrônomo do fomento agri-
cola. classe J, para exercer o cargo
de Enologista, classe K.

NA PASTA DA FAZENDA

Nomeando Álvaro Leite" Ernani Jo-
ta, Humberto Monteiro Teixeira Ma-
rinho, ítala Watson C. Marques, Lu-
cio dc Melo Cortes. Luiz Gonzaga de
Assiz, Maria Antônio Campos, Maria
de Lourdes Queiroz e Silvia MotaBartel Rosa, ocupantes do cargo de
Guarda-Livros, classe G, para exer-
cerem o cargo de Contador, classe H.

NA PASTA DA AERONÁUTICA

Nomeando Maria Leonora . Assum-
pção de Araújo, ocupante interino do
cargo de Bibliotecário-auxiliar, classe
E, do Quadro Ünico do Ministério da
Agricultura, para exercer, interina-
mente cargo idêntico do Quadro Per-
manente do Ministério da Aeronáu-
tica.

Convocando para o serviço ativo o
2o tenente da Reserva remunerada
Raymundo Justiniano do Nascimento.

Transferindo para a Reserva re-
munerada o sargento ajudante me-
cánico de Aeronáutica Pedro Cie-
mente Ribeiro.

Concedendo a medalha de bronze,
com passadeirá de bronze, ao 1.° te-
nente aviador Laurindo de Avelar e
Almeida e ao sub-oficial aviador Ml-
guel Conde Guilhem.

NA PASTA DA VIAÇÃO

Aposentando: Genésio Abreu Gui-
marães no cargo de guardá-fios cias-
se D; Maria Celeste Mendes de Car-
valho no cargo de Postalista. classe
F; Roberto dos Santos Martins no
cargo de Carteiro, classe G; e Fio-
doaldo Cabral, no 'cargo de Escrltu-
rário, classe G.

Exonerando Ladislau Neto do cargo
do ESçriturArio, classe E.

Concedendo exoneração a. Sebastião
Bezerra Lima do cargo de Servente,
classe B.

Demitindo Crisclide Caldas de OH-
veira do cargo de Escriturário, clãs-
se E.

Removendo, no interesse da adml-
nistração. Nestor Matos Serra, ser-
vente. classe D, do Serviço de Comu-
nlcações do Departamento de. Adml-
nistração. para o Departamento Na-
Cional'de Portos » Navegação.
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O comércio exterior do Braail
' em dois anos de guerra

A guerra Imprimiu no comércio ei-
terlor do Brnsll sensíveis modifica-
ções. A pnr dos variações oriunda do
fechamento de muitos merendo» o
nborturn do outros, o nosso comercio
exterior tevo sun composição uostan-
te alterada.

Anteriormente ao conflito europeu,
dos dez produtos principais do nussa
exportação, seis eram produtos prima-nus do origem vegetal (cafó, nlgodno,
cera de cnriiaiibii, ninmoim i- iimuei-
ras), uni era Ue origem mineral (pe*
dias preciosas u bemi-pri-uiusasj, uuis
eram de origem animal (carnes e
couros e peicB) e um, apenas, ern pro-
duto seml-manuíaturado (óleos ve-
getnls).

Com o advento da guerra esta com-
poslçfto sofreu modilicnçócs, ntlvandü
a produçAo das Indústrias que passa-
ra.. n auxiliar u suprimento do nos-
sos vizinhos.

Por outro lado, a guerra forçou uma
maior diversificação de nossa expor-
taçao. Os doze principais produtos cx-
portados no ano anterior ao rompi-
mento das hostilidades, representa-
ram 81,1*.» da cxpuiaçào toim. «o
primeiro nno de guerra esta percciua-
gem desceu parn 78,5%, caindo, no
segunde ano de guerra, para 77,17o*

Entre os produtos que se destacam
pelo aumento dn exportação, as cor-
nes mais se salientam. De 105 mil con-
tos que exportamos no período du se-
tembro a agosto do 1038-30, passamos
a 451 mil contos em Igual período do
1030-40 e a 428 mil contos em ldén-
Mco período de 1040-41.

Os Olcos vegetais tambem regista-
ram aumentos apreciáveis. No período
de setembro a agosto dc 1038-30 ex-
portamos 65 mil contos e em idênticos
períodos de 1030-40 e 1040-41, 06 e 132
mil contos respectivamente. O óleo
mais procurado foi o de oltlcica e o
principal mercado foi o dos Estados
Unidos.

A cera de carnaúba, nhi- ••- • n
segundo ano de guerra, maior volume
do exportação u giunu.
preços.

Apenas o café e o algodão conti-
nuam a apresentar, ao terminar o
segundo ano de guerra, valor inferior
ao alcançado nos doze últimos meses
de pas.

O aumento verificado na exporta-
ç&o de manufaturas, notadamente nos
tecidos de algodão e nos produtosfarmacêuticos, foi sem dúvida a mais
promissora mutação que a guerratrouxe ao nosso comércio exterior. A
falta da concorrência dos mercados
europeus levou-nos & conquista de no-
vos escoadouros para os nossos produ-tos, que poderemos manter graças áo
aprimoramento por que vem passan-
do a nossa indústria manufaturcira.

Mercado Cambial

(Rio)
Ontem, o Banco do Brasil compra-

va a moeda londrina a 785720 e a
665410, e a "yankee" a 105560 e a
165500, respectivamente, nos mercados
livre e oficial.

Vendia para o bancário a libra área
a 705720 e o dólar a 105600.

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASH.

O Banco do Brasil .fixou, ontem
para suas cobranças, cobranças ds
outros bancos, quotas e remessas paraimportação, as seguintes taxas:

00 d/v A vista Cabo

FECHAMENTO
Hoje

OFICIAL

An(.

Londres s/Nova
York, à vista

por £ ,

Berna . . .
Lisboa . • •

Madri livre .
Madri t/v .
Estocolmo .

4,02,50/ 4,02,80/4,03,51.
4,03,50

17,30/17,40 17,30/17.40
. 09.80/
100,20

09.80/100,20

. 46.55
. 40.60 40,50

16,85/16,05 16.8,V16,0í

Nova York, 14-10-941

ABERTURA VENDEDORES

S/Londres t. tclcgráfl-
ca, por 1b

França (N/ocupada) .
S/Madri

S/Bcrne (Comercial) .
S/Estocolmo
S, Lisboa 
S/B. Aires

Hoje Ant.

4,04 4,04
2,31 2,31
9,20 9,20

Nom. Nom.
23,33 23,33
23,86 23,86
4.03 4,03

23,53 23,53

FECHAMENTO VENDEDORES

Hoje Ant.

S/Londres t. telcgràfl-
ca, por lb

França (N/ocupada) ,
S/Madrl

SBcrne (Comercial)
S/Estocolmo  ,
S/Llsboa  ,
S/B. Aires .. .. ,

4,04
2,31
9,20

Nom.
23.33
23,86

4,03
23,66

4,04
2,31
9,20

Nom.
23,33
23,86

4,03
23,53

Buenos Aires, 14-10-941

ABERTURA:

Londres, à vista, por <:

t/v  17,00
t/e ,.  18,90

Huje Ani

17,00
18,9(1

Nova York, t.vlst* p, $100:

t/0  423,00 323,00
t/V  424,00 424,00

Montevidéu, 14-10-941

Londres, à vista, por C:

t/V  N/cot. 9,25
t/0  N/cot. 9,16

Nova York, à vista p. $100:

t/V  218,50 219,25
t/0  217,50 218,50

FECHAMENTO:

Buenos Aires, 14-10-941

Hoje Ant
Londres, à vista, por £:

t/v
t/c

17,00
16,90

Nova York, à vista p. $100:
t/v  424,00 424,00
t/c  423,50 423,00

Montevidéu, 14-10-941

Londres, à vista, por £:

t/v  N/cot. 9.25
t/c .**. ., N/cot. 9,15
Nova York, à vista p. $100:
t/V  218,50 219,25
t/e  218,00 218,50

Telegrama financial
LONDRES, 14-10-941

Taxa de Desconto do Banco da tn
glaterra

Idem. do Banco da França
Idem Idem da Italla .. .
Idem idem. da Espanha ..
Idem. Idem. da Alemanha-
Idem, em Londres 3 meses

* • • • • •
Feeh.
2
a
4 ua

Idem. em Nova York. 3 meses
Londres, câmbio subre Bruxelas à vista

por 
uenuva, câmbio sobre Londres à vista

por ;
Madri, câmbio sobre Londres t, vista

por 
Gênova, câmbio sobre Paris à vista

por 100 Fes
Lisboa, câmbio sobre Londres à vista(t/venda) por Idem. Idem (t/compra), por £...". 

'.'.

1-1/16
1/2
7/16

N. cot.

N cot

N cot.

N. cot

100.20
99,80

Anterior
a
a
4-1/2

1-1/16
i/a
7/16

N. cot.

N cot.

M cot.

M cot.

100.20
99.80

Stock Exchange de Londres

Dólar . 
Franco suíço
Coroa sueca
Escudo . . .,
Marco . . .,
P. chileno ..
P. argentino
P. uruguaio .
Libra ãrea . .

195690 19$720
45650 —
4$720 —
$800 -
65040 —
$660 —
45660 —
9S050 —
795720 79580C

REPASSES

Para repasses aos outros bancos, c
Banco do Brasil afixou para a libra
irea, o preço de 795020 para venda:
e a 785720 para compras, e para c
dólar, à vista, o de 165560 e cabo, c
de 165520.

O Banco do Brasil para comprai
fie letras de cobertura, afixou as se*
guintes taxas:

MERCADO LIVRE

90 d/v A vista Cabe

Dólar . . ..
Marco . . .
P. argentino
P. uruguaio
P. chileno .
Libra área .

195510 195560 19558C
55590 -
4S580 —
3S880 —
S620 -

785320 785720 78$80G

Dólar . . ..
P. argentino
P. uruguaio
Libra área .

MERCADO OFICIAL

90 d/v A vista Cabe

165460 165500 16S520

— 75500 —
655910 665410 665400

LIVRE ESPECIAL

O Bancn do Brasil afixou as se-
guintes cotações no mercado livre es*
pecial:

Comp. Vend
Dólar (à vista)
Dólar (cabo)

205100 205600
- 205530

Taxa de câmbio para a compra de
letras em dólar sobre Buenos Aires:

Livre Oficiai

A vista  195560
30 dias  19SI-43
60 dias

16550L
16S4K',

195526 16S474
16546090 dias  19S510

Compra de ouro
O Banco do Brasil comprava, on

iem, a grama de ouro finu. em barra
»u amoedado, na base de 1000/1U0O, a
23S400.

Câmbio estrangeiro

Londres, 14-10-941

ABERTURA OFICIAL

Hoje Ant

Londres s/Nova
York, à vista

por £ .

TÍTULOS BRASILEIROS:

Brasil (EE. UU. do), 1927-57, 6tt%Minas Gerais (Est. de), 1928-58. 6tt%Niterói (Cld. de). 7% £"*
Paraná (Est. de). 1958, 7%
Sâo Paulo (Est. de). 1921-36. 8% ..Idem, 1926-56, 7-44% (Ins. de café) ..Idem, 1926-56. 7% (Waterwks* .. ..Idem, 1928-88, 6%
Idem. 1930-40, 7% (Sob. gar de café)Idem (Banco do Estado), 6%, Serie AFEDERAIS:
Fundlng, 6%  „ .. ,.Novo Funding, 1914
Conversão 1910. 4%
•Smprestimo de 1913, 5% 
PundU^B da 18S1.5% "B- 40 anos ..ESTADUAIS:
Distrito Federal, 5%
Rio de Janeiro. 1927, 1%
Bala, 1928, 5%
Pará. 5%
City of São Paulo Improvements andFreehold Co. Prei

TÍTULOS DIVERSOS:

Bank of London St South América, Ltd.
São Paulo Gás Co. Ltd
Brazilian Warrant Agençy St Finan-

se Co Ltd
Cables & Wtreless, Ltd Ordinárias ..
Ocean Coal St Wilsons, Ltd 
Imperial Chemical industries, Ltd. ..
Leopoldina Railway Co., Ltda.. 6 tt %,
1935

Lloyd's Bank, Ltd. ("A" Shares) ..
Rio de Janeiro City Imp Co. Ltd. ..
Rio Flour Mills & Granarles Ltd. ...
Sâo Paulo Railway Co.. Ltd 
Western Telegraph Co., Ltd., 4% Deb.
Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. tie Guerra Britânico, 3 tt %
1927-47 

Consols, 2 tt 

Mercado de Café
(Rio)

O mercado de café trabalhou, on-
tem, em posição firme, cotando o tipo
7 ao preço de 295000.

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS
Tipo áisooo
Tipo 305500
Tipo 305000
Tipo 295500
Tipo 295000
Tipo 28S50H

ao ji ANT.

24-10-0 24-10-0
12-10-0 12-10-0
12-0-0 12-0-0
12-10-0 12-10-0
18-10-0 18-10-0
24-0-0 24-0-0
18-0-0 18-0-0
16-0-0 16-0-0
72-0-0 72-0-0
28-0-0 28-0-0

88-0-0 69-0-0
42-0-0 42-0-0
12-0-0 , 12-0-0
13-10-0 13-10-0
41-0-0 41-0-0

$0-10-0 31-0-0
10-10-0 10-10-0
7-0-0 7-0-0
1-15-0 1-15-0

24-0-0 24-0-0

8-12-6 5-12-6
4-17-6 4-17-6
0-7-0 0-7-0
65-0-0 65-0-0
0-2-3 0-2-3
1-12-3 1-12-1-1/2

17-0-0 17-0-0
2-9-0 2-9-9
0-17-4-1/2 0-17-4-1/2
1-6-9 1-6-9
43-0-0 43-0-0

10.-0-0

106-0-0
82-5-0

101-0-0

105-17-6
82-2-6

Movimento estatístico
Existência em 11
Entradas:

328 686

(VITÓRIA)

Roje

Disponível tipo 7-8
por 10 quilos . 235900

Entradas 2.641
Saldas 250
Existência ...... 153.928

Mercado de café em Nova
York

Nova York, 14-10-1941
ABERTURA:

Contrato Rio:
Café para entrega:

Hoje Ant.

Merendo: Estável, Firme.
Desde o fechamento anterior: nltadc 10 à 11 pontos,

Contrato Santos:
Café para entrega:

Hoje AntDezembro  11,03 12,10M»!'*.o  12,10 12,28Maio  12,19 12.J9JUhO  12,26 12.49Setembr  12,34 U,tiVendas do dln .. 13.000 18,000Mercado: M. firme, Acccsslvcl.
Desde o fechamento nntcrlor: baixade 17 A 24 pontos.

Mercado de Açúcar

(Rio)
Este mercado continua em situaçãofirme, mantendo os mesmes preçosanteriores:

COTAÇÕES
Branco cristal . . 658000 a 68$uoi

17,00 Demerara 585000 a â8$oot
16,90 Mnscavlnho nâo houve

Mascavo «48000 a 46$nut

Movimento Estatístico
Entrada:

Saca?Campos 8.516
Saldo 8.51o
Existência 22.733

Estados
PERNAMBUCO

AÇÚCAR

noje Ant
Entradas  61,100 —
Desde Io de setem-

bro  372.900 311.800
Existência  169.100 123.900
Saldas:

Para o Rio de Janeiro .... 5.70o
Para Santos ..  6.000
Para outros portos do sul 4.200

Total ; .. 15.900
Cotações por 60 quilos:

Hoje. Ant
Usinas 585000 585001
Cristal 505000 50S000
Demerara 391200 395201
3.» Sorte 345700 34570C

Por 15 quilos:
Somenos .... 9Í5/1080 955/10$o
Brutos secos . . 655/ 658 685/ 688

SAO PAULO
O mercado a termo náo funcionou,

ontem.

Preço do disponível

Hoje Anterlot
B. cristal  71$ /72$ . 71$ /72$Somenos .... 60$ /61$ 60$ /61
Mascavo .... 46$ /47$ 46$ /47$

Mercado de Açúcar em Nova
York

. Nova York, 14-10-941
ABERTURA:

Contrato n.° 4:

Açúcar para entrega:
Hoje Ant.

Dezembro .. .... 2,38 2,40
Março  2,38 2,37-1/2
Maio  2,36-1/2 2,37-1/2
Julho  2,37-1/2 2,37-1/2

Mercado: Estável. Estável.
FECHAMENTO

Contrato n.B 4
Açúcar para entrega:

Hoje Ant.
Dezembro 2,37 2,40
Março 2,33-1/2 2,37-1/2
Maio 2,33 2,37-1/2
Julho 2,33-1/2 2,37-1/2

Mercado: Estável, Estável.

Mercado de Algodão
(RIO)

O mercado de algodão permanececalmo, mantendo as mesmas cotações
anteriores:

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS
Tipo 3  715000 a 725000
Tipo 4  695000 a 70$000

Sertão:
Tipo 3  588000 a 595000
Tipo 5  52$000 a 535000

Ceará:
Tipo 3 - nominal
Tipo 5  505000 a 51S000
Mata - Nominal.

Paulista:
Tipo 3 - Nominal.
Tipo 5  395000 a 405000

Movimento estatístico

fardos
Entrada — Náo houve.
Saida  575
Existência .. 10.847

Preço do disponível:

Tipo n. 4  471500 a 488500
Tipo n.  468500 a ,476500
Tipo n.  438000 a 448001

(PERNAMBUCO)
(ALUOUAOt

Heje Ant.

COMPRADORES
438000 468000
628000 655000
1.900 —

Matas tipo 5 .. ..
Sertão tipo 6 .. .
Entradas de ontem
Desde o 1." de se
bro  .. 28.700 26,800

Existência .. .... 76.800 75,500
Abatimento de consumo diário, 600

fardas.
Saldas: não houve.

Mercado de Algodão em
Nova York

Nova York, 14-10-941

ABERTURA:

Roje Ant

Amerlcnn "Futures", para:
Outubro' Dezembro

! Janeiro
Março
Maio .
Junho

16.54
16.78
N/cot.
17.04
17.22
17,32

16,6"<
16.85
16,88
17,11
17,28
17,37

Mercado: Comércio de caráter nor-
mal.

Liquidação de contratos.
Vendas do estrongelro.
Desde o fechamento anterior: baixa

de 5 a 14 pontos.
FECHAMENTO

Hoje Ant
American Mlddllng
Uplands  17,59 17,50

American "Futures", para:
Outubro 16,71 16,67
Dezembro 16,90 16,85
Janeiro 16,93 16,88
Março 17,18 17,11
Maio 17,36 17,28
Julho 17,44 17,37

Mercado: melhorou depois da aber-
tura, mas afrouxou novamente.

Pressão dos operadores do "hedge".
Desde o fechamento anterior: alta

de 4 a 8 pontos.

Mercado de cacau

Nova York, 14-10-941

ABERTURA

Cacau para entrega:
Hoje Ant.

Dezembro  7,80 7,83
Março  7,96 7,98
Maio  8,05 8,07
Julho  8,14 8,16

Mercado: Estável. Calmo.
FECHAMENTO

Cacau para entrega:

Dezembro
Março
Maio ,
Julho
Vendas do dia . . ,

Mercado: Estável.

Hoje Ant

7,79 7,78
7,84 7,93
8,03 8,03
8,12 8,12

30,000 15,000
Accessivel.

Bolsa de 7ítalos
A bolsa de valores apresentou, ontem, o movimento seguinte:

QUANTIDADES. TÍTULOS PREÇOS ! 
rÍSJJ

9
8
6

374
47

8
10
75

250
515

5
13
37
70
10

210

340
26
46

110

10
8

10
27

6R1
1.000

31
116

65
117
37
14
20

109
1

225
78
75

50
50

33 13
50
50

600
10

3.050
ino

1 080

••• «te •••

APÓLICES E OBRIGAÇÕES
I

FEDERAIS — Uniformizadas. .
. Idem
; O. do Porto
1 D. Emissões nom
! Idem, port
t Idem
! Idem

Idem Cautelas
j Idem

, Reajustamento
I Idem

OBRIGAÇÕES. Tesouro. 1030 ..
I Idem 1932
I Idem, 1939
! Idem Ferroviárias

MUNICIPAIS - Empréstimo 1917
port

| Idem, 1920
| Idem. 1931 

PREFEITURA — P. Alegre .. ..
ESTADUAIS — E, Santo. 5005000,

! 8r^, port
Minas, 5%, nom

: Idem, 7rr
Idem, port 

! Mlnns 1934. l.» Série
I Idem, 2.' Série
i Idem

! Idem. 3." Série
! Idem

! Idem
| Pernambuco
j Idem
! Rio 500*5, 6r;*, nom
| Rod.° E. Rio
I São Paulo
! Idem
i Idem. Uniformizadas
I Idem
! Idem
I

AÇÕES DE BANCOS

I Brasil
! Mercantil do R. de Janeiro

AÇÕES DE COMPANHIAS

Cia. A. Industrial
N. América C/75 %
Idem, Intcg.0 . ...
S. Jerônimo Ord.°
Idem. Pref."
M. de Butiá ....
D. Bafa
C. Brahma

670

DEBENTURES

Bco. L. Brasileiro

ALVARÁS i

| Aps. D. Emissões nom.

808$
810$
8055
8105
8085
809$
8108
790$
795$
868$
870$

1 '047$
1.067$
1:010$
1:047$

162$
182$
216$
31$

500$
680$
900$
935$
180$
193$
195S5
187$
186$
186S5
935
92$

335$
630$
211$
210$

1:090$
1:0915
1:0925

4405
7205

200$
2405
280S
129$
129S
121$
30$

550$

209$

6'.9%

669-; jjluj

ir*

8.21%

7.47:1

*¦

7.31%

810$ |
DEPARTAMENTO DE RENDAS DIVERSAS

DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
UUIAS DE TRANSMISSÕES DE PROPRIEDADE

EXPEDIENTE DE 14—X—941
Despachos do sr, diretor

Ant.

225400
5.938
5.75U

151.537

Berna

Lisboa

Madri livre
Madri t/v .

íatocoimo ,

4,02,50 a 4,02,50/4,03,5C
4.03.50
17,30
17,40

. 99,80
100,20

. 46,55
. 40.5C

17.30/17.4C

99,80/100,2t

40,50

16,85/16,95 16,85/16,90

S. Paulo
Minas
Rio
E. Santo 
Doado pelo DNC .

Total

Saida:

Cabotagem Norte
Consumo local . .

1.852
1.893
1.324

672
20

110
600

334.447

710
Existem em 14 . . .

Estados
«SANTOS)

833.737

Hoje Ant
Mercado — Estavei.
Preços do dispo-
nivel pur 10 qui-los mole  42S300Idem duro  405300Embarques 514

Existência  660.916
Entradas  12.778

41SÒ06
39SÕ0I.

649.131
20.312

Dezembro  N/cot. 7,85
Março  N/cot. 8,05
Maio  N/cot, 8,1a
Julho  N/cot. 8,23
Setembro N/cot. 8,39

Mercado: Paralisado. — Firme.Desde o fechamento anterior. — Pon-tos.
Contrato Santos:

Café para entrega:
Hoje Ani

Dezembro 12,14 12,10Março 12,36 12,28
Maip 12,46 12,30
Julho 12,52 12,19
Setembro 12,61 12,38

Mercado: Estável M. Firme.
Desde o fechamento anterior: alta

de 3 à 8 pontos.
FECHAMENTO:

Mercado de Trigo

Buenos Aires, 14-10-941

FECHAMENTO:
Hoje

Outubro  6,75
Novembro  6,86
Dezembro  6,96

Mercado: Calmo. Calmo.
Disponível tipo Baletta

p/Brasil  6,95

Ant.
6,75
6,86
6,96

6,95

Chicago, 15-10-941

Preço por bushel para entrega em:
Dezembro  1,17,50 1,17,00
Maio  1,22,25 1,22,00

Mercado de Borracha

Nova York, 14-10-941

ABERTURA:

Disponível Látex Crepe:
Hoje Ant.

23-3/4 23-3/4
Smoked Plantations Sheets:

22-1/2 22-1/2

Mercado — Nominal. Nominal.

Mercado de couro

Nova York, 14-10-941

FECHAMENTO:
Hoje Ant.

Contrato Rio:

Café para entrega:
Hoje Ant

Dezembro
Março ..
Maio .. .
Julho .. .
Setembro

*>• * t a •

Saldas;.— Para cabotagem 520 sacas. .Vendai do di*

7,96 7.85
8.15 8.0*3
8.29 8,lS
8.39 8.29
8.49 8,39
000 1.000

Estados
MERCADO DE S. PAULO

ALGODÃO

O mercado a termo abriu, ontem,
estável, cotando-se por 15 quilos, con-
trato "A'':

Comprai!. Vended

Outubro 45S900 4~6S00O
Novembro 46S300 46S400
Dezembro 47S100 47S200
Janeiro 47S900 48S1O0
Fevereiro 48S900 49S100
Março 49S300 49S400
Abril 48S200 48S900
Maio 48S300 48S800
Junho 48$700 49$000

— O mercado a termo fechou on-
tem estável, cotando-se por 15 quilos,
contrato "A' :

Comprad. Vended.

Outubro 45S700 46S200
Novembro 46S300 46S400
Dezembro 475000 47S200
Janeiro 48$000 48S100
Fevereiro 48S900 49S00O
Março 48S900 49S600
Abril 48S500 48S900
Maio 48S700 48S900
Junho 48S900 49S000

Vendas na Bolsa: 26.500 arrobas.

Green Salted Light Native Cowhi-
des, por lb,:

Dezembro  14,60 14,75
Março  14,60 14,65

Mercado de metais

Londres, 14-10-941

Estanho a vista, poi tonelada: -
Compradores:

256-2-6
256-5-0

a 256-0/256-5-0

Estanho á vista 90 dias por tone-
lada:

Compradores:

259-10-0 a 259-10/259-15-0
259-15-0

Preços máximos para entrega afi*
xados pelo governo desde 18-12-1939

Cobre electrolltico lb 62-0-0
Chumbo - m. 25-0-0.
Zinco - lb 25-15-0.

Nova York, 14-10-941

Preço do:

Cobre electrolltico, paraentrega no cais, por
lb

Chumbo
Zinco 

N«
4550
6404

6531
6891

7050
7218

7382 •
7240 ¦
7261 •
7289-
7334 ¦
7345 ¦
7350-
7359 *

7380 —

7399 —
7401 —

7409 -

7412 -
7424 —
7425 —
7427 —

7459 -

7485 —
7467 -

7489 -
7490 —
7491 -

7526 —
7524 —
7494 —
7590 —

7537 —
7531 -

ADQUIRENTE LOCAL COBRE-SE SOBRE
Luiz José de Mello — Rua Apeiba, lote 37 4:(.0iis00üConstruções e Administrações do Rio de Janeiro S/A.Av. N. S. Copacabana, n. 687 (8/10) 136:0005000Antônio da Fonseca —- Rua João Romarlz (terreno) 8:OOOSJQ0¦Israel Ellert — Trav. Salina, n. 81 12:500$OW

e cessão sobre 7:OOO$003
Antônio Barra — Est. Engenho da Pedra, lote 181 .... 4:8005009
Antônio Henriques da Costa — Rua Comandante Cclm-
bra, n. 131 19:000$«3
José Pinto Espincho — Rua Firmino Gamcleira, lote 571 6:OOOSM0
José Soelro — Rua Monsenhor Brito, n. 13  .. .. 25:030Si*1JManoel Luiz Mendes — Rua Juliano de Miranda, n. 11 8:000$üWMario Martins de Castrr. — Rua Alice de Freitas, n. 190 20:0005»)
José Trotta — Rua Cachambf. n. 232 e outro ' .. 145:0005000
Floréncio de Souza — Rua Cardoso de Morais, n. 519 24:00050*1
José Oswaldo de Souza — Rua Lycia. lotes 1/2 .. .. 4:000$ w
A. Rebello Irmãos Si Cia. Ltda. — Rua Cândido Be-
nicio, n. 614 14:5005000

1:5005000
Dr. Sylvio Calheiros da Graça Mello Leitão e outroAv. Atlântica, n. 122. Ap. 85 íe pague uma averbaçno) 83:000$00)
Judith de Oliveira Guimarães — Rua Cachambi, n. 504 20:000= 00
José Maria Dias — Rua Costa Bastos, lote 37. —
(e pague uma averbação) 35:0005000
Dr. Antenor Octavlo de Araújo Costa e outro — RuaAmiris (terreno) 35;OOOS0u0
Leopoldo Ferreira — Rua Bella (terreno) .. 60:0008000
Antônio Augusto Martins — Rua Barão n. 161 170:000c.-.).
Antônio Augusto Martins — Rua Barão, n. 179 30:0005000
Elias Migueres e s/n. — Rua Visccnde de São Vicente
lote 15 4O:0OO$O00
Adelino Ferreira Longra — Estação de Braz de Pina —
lotes 26 a 28 18:OOOSOW
José Marinho de Lima — Est. da Gávea (terreno) .... 15:000$i)õODr. José Messia6 do Carmo — Rua Coração de Maria
número 172 80:OOOSCOO
Luiza Rodrigues Soares — Rua Dr. Nunes (terreno) 10:OOOMGenésia Vital Bandeira de Mello — Travessa Lcpes. n. 80 40:000$OúOCelso Taddei e outros — Rua Buarque de Macedo,
número 53 80:0005000
José Clemente Soto Aljan — Rua Pirauba n. 14 .. .. 70:0005000Alda Morais e Silva — Rua Cardoso Júnior (terreno) 35:OO0Sôü0
Cecílio Cândido Lyra — Rua Diogo de Vasconcellos. n. 68 28:0005000Gertrud Pricken de Oliveira — Av. Arapogl n. 20 (o im-
posto de cessão) i2:O.W5úOO
Alexandre Francisco da Silva — Rua Saboia Lima, n. 99 118:0005000Gustav Adolf Glock — Est. da Gávea, tterreno) .. 100'000$UOO

- A
1 :.#•>

11.50 11,80
4,65 4,65
7,50 7,50

0SSE0-IÉC0 CALCIKICAJV 11
DOS OSSOS

Movimento Marítimo

VAPORES ESPERADOS
DOS ESTADOS UNIDOS

Nova Orleans e esc. "Df-lmundo" 2(
Nova York e esc. "Argentina" . . 22
Nova York e esc, Mormacsun" . 23

DA EUROPA

Gothemburgo e esc. "Balboa" . 15
Gothemburgo e esc, "Gullmareu" 15

DE CABOTAUEM
Belém e esc. "Curitiba" .... 20
Porto Alegre e esc. "Bucaina" 15
Manaus e esc, "Osório" 18
Porto Alegre e esc, "Maceió" .. 16
Belém e esc, "D. -Pedro II" .... 18
Porto Alegre e esc. "Carioca" .. 16
Manaus e esc. "Alm. Alexandrino" 29
Aracaju e esc, "Cte. Capela" .. 15
Florianópolis e esc, "Carl Hoe-

pecke" 20
Porto, Alegre e esc, "Taquí" .... 23

VAPORES A SAIR

PARA OS ESTADOS UNIDOS
Nova York e esc. "Midosi" . . .Nova Orleans e esc, "Delnorte"
Nova YorK e esc, "Buarque"
Nova York e esc. "Ayuruoca"'.'
Nova Orleans e esc. "Rio Bran-co"
Nova York e esc "Tiradentes"
Baltimore e esc, "Citv of Flint"Barranquilha e esc, "Herma
Gorthou"

Nova York e esc "Uruguai" "

PARA CABOTAGEM
S. Francisco e esc, "Vésper" . .
P. Alegre e esc, "Itaimbé" .. ,.
Florianópolis e esc. "Ana" . .
Porto Alegre e esc, "Caxambú" .
Recife e esc, "Maceió"
Porto Alegre e esc. "Araranguá
Belém e esc. "Itapé"
Cabedelo e esc, "Inconfidente'
Manaus e esc. "Raul Soares" . .
Belém e esc. "D. Pedro I" .
Aracaju e esc, "Comte. Alcidio
Porto Alegre e esc. "Butiá" . . •
Porto Alegre e esc. "Piaui" .. .-
Porto Alegre e esc. "ttatinga" ..
Penedo e esc, "Lami"
Fortaleza e esc., "Taquari" .. **
Florianópolis e esc, "Carl Hoe-

pecke" 
Antonina c esc. "Venus"
Belém e esc. "Siqueira Campo-
Cananéia c esc. "Asp. Nasci-

mento"
Porto Alegre e esc, "Farrapo" . *
Porto Alegre e esc, "Jangadeiro"
Areia Branca e esc. "Taqui" .. •¦

w
16
16
1,
11
ÍE

2C
21
15
15
16

¦m.
y

20
n
24

PARA

Cadiz e escs.
Lisboa e escs

A EUROPA
"Cabo de"Bagé" ,.

Homos' 30
30

Publicações
O Momento"

Está em circulação "O Momento",
mensário dirigido por Asárubal Car-
doso há 17 anos, como sempre bp.n
impresso e apresentando farta mate-
ria de redação e colaboração sc'i=c-
nada. "Brasilidade"

Está em circulação mais um mime*
ro de "Brasilida-ie", a vitoriosa re-
vista editada em Santos, sob a -ü-
reção de Augusto Victor dos Santoí
e Jorge Azevedo. Colaboram em suas
páginas os nomes mais conhecido; õt
nossa literatura, com cuidados* Uus*
tração.

..-..\.í'i>i.v-.".-,i..L
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VI II A MILITAR
VISITA MINISTERIAL

do 10o D. O. para o R/Sampaio o 3a
ten. da rescrvn convocado JoAo Pinho
Pereira, do 8Q B, I. para o 33° B. O.
— Foram tornadas sem efeito nor ne-
oessidade do serviço, a transferência

Silvio Schelcder Sobrinho,
SEGUIU PARA S. PAULO O GENERAL NEWTON d_ j? Om^úo^TWvu^w

CAVALCANTI-WSITOU O 1." BATALHÃO DE CAÇADORES O COMAN- B ° ' p»"»^*"0 b. i, __• m d.

DÀNTE DA REGIÃO .- PODEM USAR UNIFORMES — REVISTA'DE "EDU

CAÇÃO FISICA" E DE "MEDICINA MILITAR" - APRESENTOU-SE O GE
NERAL SILVESTRE DE MELO

Assinado ontem, no Itamaratí, o
Convênio de Intercâmbio Cultural

ao assumir o comando da Escola do
Educação Física do Exército, foi o

O general Eiirlco Gaspar Dutra, ml- restabelecimento da sua revista, sus-
Visita ministerial

nistro da Guerra, em data de ontein,
visitou a Escola de Veterinária do
Exército, onde, em companhia do ma-
Jor Almlro Vieira, comandanto da
recentemente do Rio Grande do Sul e
mesma Escola, examinou a cavalhada
destinada aos corpos de Cavalaria des-
ta capital.
Seguiu para São Paulo o ge-

neral Newton Cavalcante
Acompanhado do major Durval Ma-

galhães Coelho, e de seu ajudante de
ordens, capitão Ibsen de Castro, se-
guiu, ontem, para São Paulo, a ser-
viço, o general Newton Cavalcante,
diretor de Moto-Mecanlzação do Exér-
cito.

pensa há um ano e oito meses
Assim é que Já voltou a circular a"Revista de Educação Física". Con-

servando a fisionomia antiga, mnntoin
tambem o mesmo nivel de Interesse,
pela colaboração atraente e seleclo-
nada.

A pagina de fundo desse numero
inaugural de nova fase, vem assinado
pelo sr. Oto Prazeres, que escreve so

tnmento, ficam autorizados a delegar
n um des chefes de secçfto a atribui-
ção de assinar os certificados de re-
servistn de segunda categoria.

Autonomia à Bia. do 2."
G. A. Do.

Em aviso de ontem, determinou o
ministro Enrico Dutra que a Bateria
do 2.n Grupo de Artilharia de Dorso
pnsse a ter autonomia administrativa,
de conformidade com o disposto no

3 do corrente m.s
Transfiro, por necessidade do sorvi-

ço: — o 1° ten, Amadeu Mnrtlre, do
15" R. I. parn o 31° B, C; os pri- a
meiros tenentes Romulo de Miranda i\
Figueiredo e Tnclto Teófllo Gaspar /»
de Oliveira, ambos do 20° B. O., e
José Rabolo Machado do 15° R. i.,
segundos tenentes Murilo Veras Fon-
tcnell, do 16° R. I.. Vitoriano de Sa-
les Freire, do 14° R. I, e Edunrdo
Henrique Holery, do 15u R. i., tp-
dos pnra o 39° B. O

entre o Brasil e a Colômbia
CERIMÔNIA da assinatura do
convênio de Intercâmbio cul-
tur nl entre o Brasil e a Colom-
bln, cujo alcance todos reco-

nhecem e aplaudem, realizou-se pela

Ordem, os trs. Carlos Borda Mendo*
za, Luiz Humberto Snlamnncn. OU-
vio Archila Montejo e major Antônio
Restropo.

Finda a cerimônia, o ministro Os*

NESTA PAGINAI

VIDA MILITAR -
Marinha de Guerra —*
Asas e motores — O mo»
vimento aduaneiro na

Guiné Portuguesa —
Aonde iremos hoje?

manhã de ontem, no salão nobre do waldo Aranha convidou o sr. Luis Lo-
Pnlácln Itamaratí.

As 11 horas ali chegava o sr. Luis
Lopez de Mesa, rhnncclcr da Colom-
bln, acompanhado pelo embnlxndor

per de Mesa a vir ao seu gabinete,
onde, em companhia dos chefes do
Serviço do Itamaratí, mantiveram lon-
ga palestra.

Na Justiça Militar
A promotoria contraria aNas unidades abaixo, os seguintes Carlos Loznno y Lozano, de sua comi- _ ,. . .

oficiais de 3* classe da Reserva de 1.» tiva e rio. funcionai-los o oficiais bra- FINALIDADE DO CONVÊNIO: — abSOlVICttO «08 OflClOlS —
sileiros à sua disposição. Recebidos MAIOR CONTACTO ENTRE COLOM- .. .„ *, ., j. _• i...Linha:

No lfl" R. I.: os segundos tenentes
Nelson Matheus da Rocha, Ezlo Cap-
pelll, Claudino Siqueira Bnrbosn, Lud-

bre a Escola de Educação Fisica do artigo 26 do Regulamento para Adml- gero de Almeida; no 15° R. I,: os pri-
Exército. Destacamos do sumário, cn-
tre outras, as seguintes colaborações:"A flexibilidade e a impulsão na mo-
derna ginástica alemã", pelo capita»
Jair Rnmos. — "O teste de Dangio e
a crcatlna na urina", pelos capitães
Studart e Otacillo Almeida. — "Par-
ques Infantis de São Paulo", pelo dr.
Nicanor Miranda.. — "Escola Supe*

nlstrnção do Exército, aprovado por
decreto 3251, de 1938.

Falecimentos de oficiais
Faleceram nesta capital, o general

de Divisão reformado, Melquisede *ue
de Albuquerque Lima, 1.° tenente far-
macêutlco da reserva Franclsco Perel-
ra de Almeida Scbrao e 2." tenente da

pelo ministro Maximlano de Flguel-
rodo. chefe do cerimonial, foram con-
du?idos no salão nobre, onde se rea-
Uzou a cerimônia.

Foram plenlpotenclárlos, respecti*
vãmente pelo Brasil e pela Colômbia,
os chanceleres Oswaldo Aranha e Lo-
pes de Mesa.

MANOS E BRASILEIROS Interessante caso de falsa
identidade — Notícias

O ceneral Silva lunior em rlor de Educação Física de Sfto Pau- reserva Adfto Timóteo de Mnrlau general -juva J""lor cm Jq e ^ Escola de Apll(J(.oao ao ar
visita ao 1 *° Batalhão de

Caçadores
O comandante da 1." Região Mili-

tar, general Silva Júnior, acompa-
nhado do tenente coronel Gastão G.
da C*inhi_, sub-chefe do Estado Maior
Regional, esteve, na manhã de ontem,
em Petrópolis, onde visitou o 1." Ba-
talhão de Caçadores, ali sediado, par-
ticipando do almoço oferecido pelo
Lamartlne Peixoto Pais Leme, comun-
dante daquela unidade, ao general Eu-
clides Zenobio da Costa, rectntemente
promovido e que durante muito tempo
comandou o 3.° Regimento de Infan-
taria.

Podem usar uniformes os
professores

O comandante da Escola Prepara-
tória de Cadetes, de Porto Alegre, co-
ronel Outubrino Antunes da Graça,
consultou se os oficiais da Reserva,
professores daquele Estabelecimento,
podem andar fardados pela via pu-
blica local ou comparecer a festivida-
des ou atos civis no uniforme que lhes
cabe como oficiais da reserva. Em so-
lução. o general Isauro Reguelra, ins-
petor do Ensino do Exército, declarou
que os professores catedràticos e ad-
juntos de catedràticos, oficiais da Re-
serva, podem usar os respectivos uni-
formes, pois gozam eles de direito de
promoção semelhante aos da ativa e
concorrem ao comando dos Estabele-
cimentes de Ensino em que servem.

livre", pelo professor Idfllo Alcântara
Abade, — "Educação Física", pelo
dr. Sete Ramalho.

Dentre a matéria fotográfica me-
recém especial menção os magníficos
aspectos do Pentatlo Militar disputa-
c.o recentemente em Buenos Aires.

A "Revista de Educação Fisica"
apresenta-se sob a direção geral do
tenente coronel Lima Figueiredo, que
é auxiliado pelos capitães Horàclo
Cândido Gonçalves, Jair Jordão Ra-
mos, Otacillo Almeida e Homero Ma-
galhães.
Está circulando o número 3

da "Revista de Medicina
Militar"

Está circulando o número 3 da "Rc-
vista de Medicina Militar", corres-
pondente aos meses de Julho a se-
tembro de 1041. Revista trimestral,
devidamente autorizada pelo ministro
da Guerra, e tendo como redator prin-
cipal o tenente coronel médico dr.
Emanoel Marques Porto, e como reda-
tores o major farmacêutico João SI-
queira Dias Sobrinho, e capitães mé-
dicos drs. Luiz Paulino de Melo e
Nelson Bandeira de Melo. Contem o
número em circulação os artigos ori-
glnals seguintes: "Valores clínicos da
glutallonimetrla', major médico Is-
mar Tavares Mutel; "Algumas consi- ...._,, .
derações sobre oito .casos de íratuias P??1^^*?^^^:
de femur tratados pêlo método de tra- ^iS_r^"«íS5
çao contínua transesqueletlca", capl-
tão médico dr. José Ferreira de Barros;"Existirá a intuição clinica?" capi-/-. j e- • "üixisiira a intuição clinicar cupi-

L-onvocaçao de ohciais para o tão médico dr. Guilherme Hautz;
Serviço Ativo

Foram convocados para o serviço
ativo do Exército, devendo servir na
7.a Região Militar, os seguintes ofi-
ciais de Infantaria, da 2.* classe da
Reserva de 1.* linha: primeiros te-
nentes Jair Moreira, Mário Lopes Gai-
ves, Manoel Gaspar de Abreu Filho,
Vital Augusto de Almeida Filho, LI-
curgo Sampaio Fernandes, Ito Limoel-
ro. Sadi de Almeida Vale, Aurino Dias
de Freitas, Geraldo Wertlier Rcsa e
Silva e José Hersksher; segundos te-
nentes: Edison Monteiro Brandão,
Lúcio Soares Cardoso, Ildefonso Soa-
res Cardoso, Celso José Ponce Pasini,
Dario Gomes de Araújo, Pedro Prado
Perez, Claudino Siqueira Barbosa, Ney
Noronha, Ezlo Cappelll, Carlos Otávio
Beyer, Ludgero de Almeida e Dilber-
to Costa.

Designação de oficiais
O general Silva Júnior, comandan-

te da l." Região Militar, designou o
capitão médico Norival Duarte da Sil-
va, do Posto de Assistência da Vila
Militar e designado para Junta Mili-
tar do Posto de Concentração n. S,
em Santa Cruz, e o primeiro tenente
médico Milton de Queiroz Paim, do
1.° R. A. M„ para o P. A. V. M„ afim
de que não seja prejudicado o ser-
viço da Formação Sanitária Regional
do 1.° R. A. M.

Ponte sobre o Rio Paraibuna
O general Silo Portela, diretor do

Material Bélico, em data de ontem,
aprovou o ato que marcou a data de
hoje para entrega da ponte sobre o
rio Paraibuna, na Fábrica de Juiz de
Fora.
Vão atirar os nossos fortes e

fortalezas
Sob a orientação do general Sebas-

tião do Rego Barros, diretor de Ar-
tilharia de Costa, a Fortaleza de São
João e o Forte de Copacabana reali-
zarão, pela manhã de hoje, exercícios
de tiro real. Amanhã, pela manhã,
esses exercícios serão realizados pelosFortes de Imbuí e Rio Branco, e a
noite, pelas Fortalezas de Santa Crua
e de São João. O Forte Duque de Ca-
xias deverá realizar os seus exercícios
sexta-feira, pela manhã, sendo que,no sábado, todas as fortiflcações rea-
lizaráo estes exercícios, tanto as for-
níicações desta capital como as se*-
ciiadas em Niterói.
Ressurge a "Revista de Edu-

cação Física"
Uma das principais preocupaçõesdo tenente coronel Lima Figueiredo,

'Constituição e epilépsla", capitão mé-
dico dr. Nelson Bandeira de Melo;"Da aplicação da blotlpologla na se-
leção de aviadores", primeiro tenente
médico dr. Joaquim Martins Garcia;"Profilaxia da malária", segundo te-
nente médico Reserva dr. Severino
Oscar Barreto Coutinho; "A recupe-
ração do fraturado na guerra", se-
gundo tenente médico da Reserva, dr.
Jorge Slasner; "Alguns princípios de

Estão sendo chamados
Afim de tratarem de assuntos de

seus Interesses, estfto sendo chamados:
& 3.* S.ccão do Estndo Mnlor dn 1.»
Região Mllltnr. o ve-Tlnãrlo Antônio
Bnrone For. nno; ao Onblnete da Che-
fia da 1. Clrcnnsciicãn de Recruta-
mento. o eldndãn Alvnro Antfto de
Vasconcelos; p ft Diretoria de Recru-
tnmento (R.l. os 'os. tenentes da 2."
. inss» dn reorvn de 1.* linha Wn-tner
BraslUonsi Fleutírlo. Crlstlano Our-
Hfil, Benedito o_n.arl.iho e Silva,
M_n. "l"'*'*'' Gonçalves Moreira e Iri-
neu Ji.f-ll Neto,

Na Secretaria Geral
Por motivo de conclusão de estágio

como 2os. tentes da reserva. BDrese-n-
taram-se os escrevente e escrltifárlo
José Ku_é. lo Dornelas e Artur Pnnlo
<-o*_t«<i "_*-.nii-ri**___tn.s d^snachados
pelo general secretário crnl: .Tnrtre
(.h-m-m. n-dlpdh r_viirian "Junte
r. rHrlfio dn escritura de compra e
vnrirta dos imóveis" — Pn_Hna Ad«íab
Mollnnrl, fazendo declaração sobre a
situarão dn nr. din n ser construído em
terreno _« sun nrnnv|«>dnd*\ "Junte
nlanta dn situação do terreno em re-
tarRo nn Fo"-*. Di-nue de Caxias''. —
Ped**o .Tos-rrlirrft. 3." sargento, do IR."
P.O.. n_rii"rio rnntnfpm ri» data rie
nromocã_. "Tndefer^o nor fnitn de
amnnrn l-eal". — G«i E. Burrowes.

Compareça à
Secretaria Opral do

.*<nistér'o rin nu-rra. afim de Tires-
tar esclarecimentos necessários no
nnrtnnr-nto rio nroresso". — Mnvia

. Iblla Cavalcanti Canlstrnno. nedin-
do melhoria de sua npnsSn, ;'A rr*"'.-
ve-se á visto dn letra O. do hrtleo 19,
do Rpcctilnmonto dp.sta Secrptarla Ge-
rnl -fnil-n ris selo)". — Cflndla Amé-
Hn dn Silva, pedindo. resHtuIçfio de
documentos. «pp-HK.p-s*** r_<"4*_ntp.
rpcibo. A' C.R.T.T.M.G. para pro-•'idenclnr". — Al".*"*o de Vasnonee-
los. nedlndn restltulr-n rip documentos."Restitunm-se meriinnte recibo". —
Clpriano Teixeira, ""dindo nninmen-
to de rennislefipR m-litares. "Arnuive-

metros tenentes Licurgo Sampaio Fer-
nandes, Manoel Gaspar de Abreu Fl-
lho e 2" ten. Dilber to Costa; no 25°
B. C: primeiros tenentes Aurino Dlns
de Freitas, Ito Limoeiro e 2o tenente
José Noronha; no 20" B. C: os pri-
meiros tenente Vital Augusto de Al-
meida Filho, Mário Lopes Gnlves, se-
gundos tenentes Pedro Prado Perez,
Cnrlos Otávio Beyer e Celso José Pon-
cc Paslnl; no 20° B. C, o 2o tenente
n - n« «rimei™-. ipnente_ .n__, dos textos do convênio, em português e em Bagotá, de organismos perma-o... os primeiros tenentes _ José «„„„.„,¦_„„„ F ° „«„».- „..n„;„n. „ „,i„„»„- „' i•_.„._

Deu entrada ontem, no Supremo
Tribunal Militar, o volumoso proces-
so a que respondem o major da ar-
ma de Infantaria Sablno Maciel Mon-
telro de Matos e o capitão Intenden-
te Jofto Francisco Vitória da Silva,

Heckshcr, Jair Moreira, segundos te*
nentes Ildefonso Soares Cardoso, Lu
cio Sonres Cardoso e o 1° tenente Ge*
raldo Werther Rosa e Silva. Os ofi-
ciais de 2." classe da Reserva acima
ficam adidos ft Diretoria de Infanta-
ria para fins de ajuste de contas.

Na Diretoria de Engenharia
Apresentaram: -se:

Por motivo de trânsito: — segun-
los tenentes Wilson de Souza Pinto,
do Batalhão Vllagran Cabrita, por
conclusão de trânsito e se recolher à
sua unidade e Walter Cerqueira Mar-
tlns, por conclusão de trânsito e ter
sido classificado na Cia. E. Eng,

Por outros motivos: — tenente co-
ronel Innade de Carvalho Tupper, do
Q. T. A., por ter vindo de Petrópo-
lis, a serviço; majores Carlos Eugênio
de Alcântara e Almeida Magalhães,
da D. E., por ter regressado de Juiz
de Fora e seguir novamente, a ser-
viço das obras da F. J. F. e Antônio
Bastos, da D. E., por ter sido deslg-
nado adjunto da Comissão de Tom-
bamento; capitães Hugo Antônio
Pradal, por tei deixado as funções de
diretor intermo da F. M. T. e Eu-
cl. des Pontes, por ter regressado de
Campinas, onde fora ao Depósito de
Reprodutores "Sâo Paulo", em ser-
viço da S. D. S. R. V.

— Nas inspeções de saúde a queforam submetidos, na Diretoria de
Sai'de dc Exército, os oficiais abaixo.
fo**am todos *u)gados aptos para ó
serviço dcflxército:

Tenente coronel José Felinto Tra-

Compõe-se de oito artigos, devendo
entrar em vigor noventa dias após a
troca dos Instrumentos de ratifica-
ção, o convênio ontem firmado en-
tre o Brasil e a Colômbia.

Sua principal finalidade, como o
Os srs. ministros José Roberto de próprio titulo indica, é o desenvolvi-

Macedo Soares, chefe da Divisão de mento do Intercâmbio cultural entre perante o conselho de Justiço da 3."
Atos Internacionais, c o secretário da os dois povos, facilitando e promo- Auditoria de Guerra, sediada na cl-
Embaixada colombiana, sr. Luiz Hum- vendo o contacto entre profissionais dade dc Santa Mnrla, Estado do Rio
berto de Salamanca, leram as res- e estudantes colombianos e brasileiros. Grande do Sul. Absolvidos por una-
pcctlvns credenciais, que foram acha- No nrtlgo Io, os governos dns duas nlmldnde de votos, pelo referido Con-
á<\s em boa e devida forma, passando Repúblicas se comprometem a favo- selho, o promotor Fernando Moreira
então os mesmos á proceder â leitura recer a fundação, no Rio de Janeiro Guimarães, entretanto, em longas ra-- - zôes, nfto se conformou, apelando pa-

rn a Instância superior. Para justi-
ficar o seu recurso* assim termina o
representante do Ministério Público:"O que se alega a respeito dos vales

e castelhano. nentes destinados a orientar o Inter*
Finda essa formalidade, os chan- cftmbto culturnl e universitário entre

céleres Lopes de Mesa e Oswaldo Ara- brasileiros colombianos, concedendo
nha firmaram os lntrumentos do con- facilidades aos Intelectuais Idôneos
vênio e neles apuseram os seus selos

Assistiram à cerimônia os srs. Em

dos contemplaaos, correr por conta
dos respectivos governos.

Artigo 7", assegura que os títulos,
diplomas e certificados, expedidos pe-
Ias escolas superiores de um dos dois
paises, em favor dos seus nacionais,
serfto reconhecidos nas universidades
do outro, para o efeito exclusivo de
lngress. nas mesmas, sem necesslda-
de de teses ou* exames. O artigo 8°,
trata da ratificação.

Marinha de Guerra

15
jano de Oliveira e capitão Antônio quele ato transcendia os limites de
Romn .Ido da Silva Pereira, ambos uma cerimônia tão curta. Era a ceie-
para efeito de promoção e Io tenente braçfio entre dois paises de um ato
Cnrlos Porto Carneiro Ramires, para qué significa duas tendências — a
efeito de matrícula na E. T. E. ' ¦•¦¦¦¦¦¦- -----

Na Diretoria do Material
Bélico •

cirurgia de guerra", dr. Métivet (tra- se por faltn de fundamento lesai".
dução do capitão médico dr. Paulino Boanerges EvanTPlista Trovão, nedin-
de Melo); "Capacidade vital e educa- do pnsnmpnto dp rennisicõe.s mllita
ção fisica", dr. Vitorio V. CIguin; "A
situação do piloto durante os vôos em
formação", dr. Júlio V. D'Oliveira Es-
tevês; "Tratamento das fraturas do
colo do femur", Alberto Inclan, Pe-
dro Sanches de Toledo e José I. Tara-•já: "Indicações de frenecectomia au-
tonoma como tratamento colapsoterá-
pico"; "Inicial na tuberculose pulmo-
nar", dr. José Antônio da Costa:"Lambliase intestinal simulando uma
relnfecção tuberculosa", dr. Raul J.
Brea; "Resultados imediatos e media-
tos do pneumotórax terapêutico", dr.
J. Carvalho Ferreira; "Prescrições pa-
ra os primeiros socorros aos queima-
dos em' campanha", H. H. . Wester-
mann.

Contem ainda o presente número
trabalhos sobre o general médico dr.
João Afonso de Souza Ferreira e sobre
Oswaldo Cruz, de autoria do capitão
médico professor Jurandlr Manfre-
natti.
Apresentou-se o general Sil-

vestre de Melo
Por ter regressado de Poços de Cal-

das, onde fora com permissão do mi-
nistro da Guerra, apresentou-se, on-
tem, o general José Silvestre de Melo,
comandante da I.D.-3, o qual entrou
em trânsito afim de assumir o refe-
rido comando.
Função de tesoureiro nos ba-

talhões de Caçadores
Solucionando uma consulta, formu-

lada pelo coronel Eduardo Ulhoa Ca-
valcante de Albuquerque, se para efei-
to de pagamento de diferença de ven-
clmentos, por substituição, deve pre-
valecer o quadro de efetivos para
1940, segundo o qual a função de te-
soureiro é privativa de capitão nos
Batalhões de Caçadores, ou o de 1941,
pelo qual essa função é atribuída a
1. tenente, o ministro da Guerra, em
data de ontem declarou que no caso
em apreço, para efeito de pagamento
da diferença de gratificação deve pre-
valecer o quadro de efetivo para 1941.
Assinatura de certificados de

reservista
Segundo determinação do ministro

da Guerra, feita em aviso de ontem,
os chefes de Circunscrlções de Recru-

res. "Arnulve-se por falta ri° funda-
mpntn leo-nl". — Claro de Pontes LI-
ma. Clnvlnno Ribeiro Pinto, r*nm*-*n-
nhin "f!prâm'p.a Limitada". -Peráldo
.Tf-Rfi Trtlrf.n. P-^r-fMn .Te-S.*** P-i*"-n-:n -a

Carlemberg & Comnanhia, todos pe-
dlndo naeamento de reauisicões mili-
tares. "Arquive-se,, por falta de am-
paro lesai". ¦

Na Diretoria de Artilharia
Apresentaram-se:
— coronel . Renato Onofre Pinto

Alelxo, do Q. S. G., nor ter vindo a
serviço e regressar a 16 do corrente,
para a Baía; capitão José Coelho Np-
ves..do 4.° G.A.Do.. por terminação
de trânsito e se recolher à sua unida-
de: 1. tenente José Franclsco da
Costa, da .1." B.I.A.C, por ter vindo àa 20 e 22

brasileira e a colombiana, de mútua
compreeniáo, no sentido geográfico
como no espiritual. Terminou afir-
mando que levava do Brasil a emo-
ção de ter conhecido, no chanceler
Oswaldo Aranha, um dos verdadel-

Assumiu a direção da Fábrica de ros grandes homens da América.
Curitiba o major Ernanl Nogueira
Zaina, por ter o diretor efetivo, vln- ENTREGA DE CONDECORAÇÕES
do a esta capital, com permissão — ' ' ' "•
apresentaram-se, por diversos motl- Em seguida, o ministro Oswaldo
vos, os seguintes oficiais: ten. cel. Aranha, em nome do presidente da
Antônio Carlos Lisboa, cap. Manoel República, fez entrega ao ministro
Parmenio da Silva, Sebastião Macha- Lopez de Mesa, da Grâ-Cruz da Or-
do Barreto e Frederico Joseti Nunes dem Nacional do Cruzeiro do Sul. Re-
Dias. ceberam o grau de Oficial da mesma

Aonde iremos hoje?
TEATROS

Representações para hoje:

CARLOS GOMES
horas.

a serviço e regressar à sua unidade.
Na Diretoria de Cavalaria
— Apresentaram-se, ontem, os 2os.

tenentes Gleb Bromirskv. do 1. R. C.
I. por ter sido reformado e Artur
Adauto Pereira de Melo Neto, da res.
conv., servindo no C.P.O.R. da 1.'
R.M., nor ter sido transferido do 1."
R. C. D. nnra o refprJd.o Centro.

Foi concedida permissão ao 3.° sar-
gento Anizio Gonçalves, do 1.° R. C.
D., para gozar férias em Vitória, Es-
pirito Santo.

Por interesse próprio foi transferido
do 3U R. C. I. par ao 3o R. C. D. O
3o sargento Scherer Lage Pereira.

Aprsentaram-se: cap. Francisco
Fontoura de Azambuja, da l.& D. L.,
por ter vindo de Porto Alegre em
gozo de férias; ,

Primeiros tenentes Nilo Canepa cioT"!íLVT.r^ranselr.os
Silva, do Io R. C. D., por ter sido "rpRi;*Tri — "•*
transferido para esse regimento; Dar-
cí Coimbra Chlncoll, do Io R. C. D„
por haver terminado o trânsito e re-
colher-se ao regimento;

2o tenente da Res. Conv. Bernardo
Teodoro Pereira de Melo, da Policlí-
nica Militar, por ter sido transferido
do Io R. C. D. para a referida Po-
liclínica.

"O Êbrio'

vlzl-JOAO CAETANO — "Boa
nhança", às 20.45 minutos.

RECREIO — "A cabiucha não é
sopa", às 20 e 22 horas.

REGINA — "Loucuras de Mme.
Vidal".

RIVAL — "Sol de Primavera* *.
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — "Pão duro", às
20 • 22 horas .

CINEMAS

Serão exibidos os seguintes filmes:

CIXELANDIA ' '

BROADWAT — "Médico prisio-neiro".
CINEAC-GLÔRIA — Jornais na-

que se interessarem por assuntos de rasurados de ns. 549 e 555, entra co
 „. ...... _,..._ caráter cultural do outro pais. No mo prova da negligência do major

balxador Maurício Nabuco, secretário artigo 2°, as altas partes contratantes Sablno, e não da do capitão Vitória
se comprometem a estimular o desen- 1ue' "a ci,octl da emissão dos mes-
volvlniento das relações intelectuais mos1 >*ao mals se encontrava no R. I.
entre os dois paises, prestigiando as ^m> estando provado o crime •
visitas de professores e cientistas. bem "V*1"1 a SUtt autoria, pede esta

No artigo 3°, os governos assumem gromotorla que o Egrégio Tribunal,
o compromisso de conceder, anual- dn"d0 provimento à apelação inter-
mente, cinco bolsas à estudantes de P?5tav_-°"d,en.e. °*> acusados major Sa-
cursos superiores ou proflr.ionals. bW AI,n^iel Monteiro de Matos e ca-
sendo três em estabelecimentos de en- "ltS(' Joâo F*ra--<-'IS'*.° Vitória da SU-
sino secundário e duas em Institutos ™- à,s„pe,nRÜ do *rnu ml"imoJdo ar'
agrícolas. Os artigos seguintes tra- "B°,i; do d0e"et0. n-, 4*.988- de 8 de
tam das condições de concessão dessas Ji"!£?, *L192_Í: _t!2(!endo„Ia *üe ,nabolsas, devendo as despesas de viagem ",l^êlicJaade, «f™ •*"'<--*• militar a fa-
rin. ..nn.omni_.m_ .Lu*. „_. __V,._ vor de ambos a. atenuante previstano parágrafo 1." do artíço 37 do Có-

digo Penal Militar"'. O Conselho queabsolveu os acusados achava-se com-
posto dos seguintes oficiais: coronéis
Olímpio Falconierl da Cunha (presi-
dente) e Edgard Amaral, tenente-
coronel. Antônio Alves Magalhães e
major Nabor Augusto Ribeiro (Jui*
zes). A parte jurídica esteve entre*
gue ao auditor, dr. Francisco Ansel-
mo Chagas

Ontem mesmo, foi esse processodistribuído pelo presidente daquela
alta Corte de Justiça aos ministros
Vaz de Melo, relator e Bulcáo Viana,
revlsor.

Ultimação de tomada de
contas

O auditor da 3." Auditoria de Guer-
ra, oficiou ao major Trajano Montei-
ro de Souza, presidente da Comissão
nomeada para proceder a tomada de
contas da gestão do capitão Oscar
de Souza Bezerra, na Tesouraria do
Arsenal de Guerra do Rio. solícltan-
do fosse ultimada essa dilte.ncia pe-dida há mais de 150 dias. Esse ofício
foi expedido com a nota de urgente.
Condenado por ter resistido à

prisão
.Em sessão de ontem, o Conselho

Permanente de Justiça da 1.» Audi-
toria de Guerra, procedeu ao julga-mento de Luiz Ferreira, acusado dos
crimes de insubordinação, resistência
e ferimentos leves. Julgando impro-
cedente algumas acusações e provadoo delito de resistência à prisão, pro-feriu sentença condenan.do o acusa-
do a seis meses de prisão com tra-
balho.

Invocou em vão o auxilio
da lei

José Barbosa de Menezes, apresen-
tou-se ao 14." R. I., de Pernambuco,
para prestar o serviço militar, em lu-
gar do sorteado João Guilhermino de
Melo. Contra ambos foi instaurado
processo, mas o procurador geral es-
clareceu a questão, declarando quetrata-se, de um só e mesmo indívl-
duo, que ingressou nas fileiras do
Exército, iludindo a boa fé e vienlân-
cia das autoridades militares. Con-
testou a nulídade do processo argul-

geral do Itamaratí, ministro Luiz de
Faro Júnior, chefe do Departamento
Administrativo, chefes de serviço e
altos funcionários do Itamaratí.

TROCAM SAUDAÇÕES OS CHAN-
CÉLERES OSWALDO ARANHA E

LOPEZ DE MESA

Erguendo-se, logo depois, falou o
chanceler Oswaldo Aranha, exaltan-
do a finalidade do acordo.

Disse s. excia.. que ele se recomen-
da por si mesmo e n&o precisa da
consagração das palavras porque re-
presenta a organização de um esfor-
ço das gerações passadas de colom-
blanos e brasileiros, empenhados em
criar relações sólidas de amizade e
cooperação entre as duas nações. O
que desejava, porém, era sublinhar a
presença do ministro Lopez de Mesa,
dando-lhe a oportunidade bem ex-
presslva de lirmar aquele convênio
com um homem que é capaz de orien*
tar, executar e efetivar a cooperação
Intelectual no seu sentido mals amplo
e mals. fecundo. Finalizando, agrade-
ceu o ensejo de concluir um ato da-
ouela natureza com uma personall-
dade tão eminente e cujo convívio
ficará como uma das mais gratas sa-
tisfações de sua vida de homem pú-
hllco.

A seguir, falou o chanceler Lopez
de • Mesa, dizendo que o sentido da-

(imp. até 10

A máscara de ío-IMPÉRIO —
go'*.

METRO ¦— "Pede-se um marido"
ODEON -- "Ao Sul de Sue;-.".
PALÁCIO — "Noites" de rumba"
PATHÉ — "Fantasia".
PLAZA — "Paixão fatal".
REX — "Submarino fantasma".

ASAS E MOTORES
OS "BLIMPS'

AVIOU j
-......_,-.¦«. .•».».4-, n\^mil -**"ii—.--»

êAtttH/ ¦E_a__

¦'T
f ,*. ' *wsa

_. 1/1 sr

*-•-:____ cousas mais pitorescas, apesar da comprovada eficiência, é o suite-'"¦c __ barragem por balões cativos, os "Blimps", como form alcunhados. Halias publicámos uma crônica sobre eles. Agora, a título de curiosidade, pu-blicamos o esquema de sua ação.

Na Diretoria de Infantaria
Apresentaram-se: tenente coronel

Ernesto Pereira Rodrigues, do 24° B.
O., por ter de seguir a 18 dará a sede
de sua unidade; major: Severino Jo-
sé da Costa Júnior, do 6,° R. I., por
ter de recolher-se ao seu corpo; ca-
pitães: César de Oliveira Botelho, da
I. T. G. da 6. R. M., por ter vindo
em goso de férias, com permissão;
Manoel Parmenio da Silva, do Q. S.,
por ter regressado da 3.tt R. M.,
aonde foi a serviço da D. M. B.; João
Febronlo de Oliveira Júnior, do S. G.
H. E., por ter de seguir para Recife;
Io tenente da 2.8 classe da Reserva
de _._¦ Linha — Anibal da Cruz Vlei-
ra, por ter terminado o estágio no 3o
R. I. e sido classificado no 23° B.
C.; segundos tenentes de 2" classe da
Reserva de l.a Linha — Joaquim Fre*
derico Demora Marinho e José Cae-
tano de Oliveira, por terem terminado
o estágio no 3U R. I.; Artur Castro
de Freitas Costa, do Io R. I., por mo-
tivo de convocação pára o serviço ati-
vo; Custódio da Rocha Maia, por ter
sido classificado no 29° B. C.

Passou a adido o capitão André
Monteiro.

Foram concedidas permissões: ao
major Scipião da Silva Carvalho,
transferido para o Q. E. M., para go-
zar o trânsito nesta capital; ao cap.
Aluno Rodrigues Dantas, do 2° R. I.,
para gozar parte das. férias em Cam-
po Grande, Estado de Mato Grosso;
ao cap. Ernani Leite Barbosa, da I.
D/4, para gozar parte de suas férias
em Poços de Caldas e parte na capital
de São Paulo; ao Io tenente Jaldir
Blering Faustino da Silva, do 2.° R.
I„ para gozar férias em Caxambú.

Foi transferido, por interesse pró-

CENTRO

CENTENÁRIO — "Caminho as-
pero" e "Florisbela na boa vizi-
nhança" (imp. até 14 anos).

COLONIAL — "A ilha dos horro.
res".

ELDORADO — "Os quatro filhos
de Adão" (impróprio até 14 anosj
e "Piratas do ar" (Impróprio até
10 anos).

FLORIANO — "Nas sombras da
noite" e "O jogador" (impróprio
atè 14 anos).

IDEAL — "O ladrão de Bagdá"
(impróprio até 10 anos).

ÍRIS -t- "Os mortos falam" (lm-
próprio até IS anos) e "Por partidas
dobradas''.

MEM DE SA' — "O filho de
Monte Cristo".

METRÓPOLE — "Scotland Yard"
e "Contra o rei" (impróprio até 10
anos).

ÓPERA — "Tragédia na mina"
(impróprio até 14 anos) e "Uma
hora de vida".

POPULAR — "Mr. Wang Dcte-
ctlve" (imp. até 10 anos) e "Garo-
tas errantes".

PARISIENSE — "Corações huma.
nos" e "Caçadores de notícias".

PRIMOR — "CoraçSes humanos"
e "Caçadores de notícias".

S. JOSÉ — "Dois contra uma cl-
dade Inteira" (impróprio até 10
anos)

BAIRROS
"Lady Hamilton"

(Impróprio àté
A. tÊRICA -

divina dama)
anos).

AMERICANO — "Caminho ás-
pero" e "Bandoleiro Inocente",
(imp. até 14 anos).

APOLO — "Alto. moreno e sim
prlo, o 1° ten. Jaci Coelho da Silva, pàtlco" (imp. atô 10 anos) • "Fia-

gelo da Injustiça"
anos).

AVENIDA — "Uma noite no
Rio".-

BANDEIRA — "Um audas aven-
tureiro" e "Natal em Julho".

BEIJA-FLOR — "Luiza"1 e "Fl-
lhos roubados" (imp. até 14 anos).

CARIOCA — "Ao sul de Suez" .
EDISON — "Palftclo das gar-ía-

lhadas" (imp. até 10 anos) e ""Ro-
mance nos bastidores".

GRAJAÜ — "Uma noite no Rio"
GUANABARA-—"Stocland Yard"

e "Filhos roubados" (Imp. até 14
anos).

HADDOCK LOBO — "O diabo e
a mulher" e "O santo no balneário"
(impróprio até 10 anos).

IPANEMA — "Dois contra uma
cidade inteira'' (Impróprio até 10
arios). *

JOVIAL — "O filho de Monte
Cristo" (imp. até 10 anos).

MADUREIRA — "A bela • o
monstro" (impróprio até 14 anos)* e
"Natal" em julho".

MARACANÃ — "Lua de mel para
três" e '".Por .partidas dobradas.

METRÓ-TUUCA — "Andy Hardy
milionário" .

MASCOTE — "Agora não sou de
ninguém" e "Ladrões de terras".

MODELO — "Que sabe você do
amor", e "Código de honra" (imp.
até 10 anos).

MODERNO — "Isto é amor" ."Flagelo da injustiça" (impróprio
até 10 anos).

OLINDA — "Agora eu sou de nln*
guem" e "Os anjos no castelo mis-
terioso". ..

PALACIO-VITÓRIA — "Criada
para nninr" e "Mulheres sem noma''
(impróprio até 10 anos).

PARA TODOS — "A sereia das
ilhas" e "Senhorita ninguém"

PIEDADE — "Besta humana"
(impróprio até 18 anos) e "Alugam-

se senhoritas".
PIRAJA _> "Gibraltar" . (lmprô-

prlo até 14 anos).
POLITEAMA — "Ouro do céu".
QUINTINO — "Alto, moreno e

simpático" (impróprio até 10 anos)
e "Segredos da armada"..

RITZ — "O patriota" e "Seu flril-
co pecado".

ROXY — "Lady Hamilton" (a di-
vlna dama" (Impróprio até 10 anos).

S. CRISTÓVÃO — "Isto ê amor"
e "A volta dos mosqueteiros" (Imp.
até 10 anos).

S. LUIZ — "Ao sul do Suez".
TIJUCA — "Sonho de música" e

"Segredos da Armada".
VILA ISABEL — "Amor a pres-

taçCes" e "Ronda de sangue" (Imp.
até 10 anos).

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "Noite de rumba".
GLORIA — "Figuras do mesmo

naipe".
NITERÓI

ÉDEN—"A amazona, de Tucson"
(Imp. até 14 anos) e "Código con-
victo" imp. até 14 anos).

IMPERIAL — "Dois bicudos não
se beijam" e "Florisbela ná boa
vida" (imp. até 14 anos).

ODEON — "A vida tem dois a*-
petos" (imp. até 14 anos).

Sob o pretexto de pedir a
demissão de diversos ofi-
ciais opostos à causa da In-
dependência, revoluciona-se

parte da tropa do Pará."As 10 horas da noite, ao sinal do
um foguete do ar, começou o to-
que de rebate em todos os corpos.
Aeu d Iram logo os milicianos e muitos
cidadãos a unir-se íl Junta Pro-
visórla, no largo da Palácio; poremtoda a tropa de linha (exceção de um
pequeno íinmero) com as odiosas vo-
zes de "morram os europeus", deso-
bedecendo a seus chefes, correu a
formar-se no largo das Mercês, pró-xlmo ao trem de artilharia, que pre-tenderam se lhes abrisse, para se mu-
nlclarem, visto que a Junta Provi-
sôria antecipadamente havia feito re-
tirar dos alojamentos todo cartucha-
me embalado que ali se achava."Recusou o diretor do trem a quese abrisse a porta, porem os rebel-
des a pretenderam arrombar a gol-
pes de machado. Foi nessa ocasião
que o diretor conheceu que seus sol-
dados, em quem confiava, cuja fide-
lldade havia sempre assegurado, se
achavam parciais dos criminosos e
instado pelo.cónego Campos, que ull
se achava (tendo sido conduzido poruma escolta de cavalarlanòs) para
que abrisse o trem, ele o abriu e en-
tão aquela tropa revolucionada se
municiou de cartuchame, terçados e
artilharia de campanha."O comandante do brigue "Mara-
nhão" havia saltado em terra a sa-
ber e vendo entre a tropa um mem-
bro da Junta Provisória que afirma-
va ninguém conspirar contra a lnde-
pendência ou Sua Majestade Impe-
rlal, mas contra alguns oficiais queos soldados diziam desafetos ao sis-' .  _.__.
tema, foi unir-se, no Palácio, a Jua- da pela defesa, dizendo que é princl*
ta Provisória. P'° assente em direito: ninguém po-

•< .*.„¦_ ... , . _ de auferlr vantagens da própria frau-"Toda a, tropa assim municiada de, e a malicia supera a idade. Amarchou para o largo do Palácio, irregularidade na verificação desem haver quem se lhe opussese mals
que as mllfelas e cidadãos em mas-
sa, que seriam sacrificados a qual-
tiuer oposição: meteram-se em linha
e quiseram falar à Junta Provisória.
Esta lhes fez saber que ouviria depu-
tações dos corpos para saber o que
queriam e então chamou a um con-
selho os magistrados, a Câmara, o
marechal Marques e o comandante trabalho que está bem fundamentado.

pra-
ça e a falta de consentimento de seus
representantes legais não podem ser
invocados agora, para isentar o aema-
do da responsab'lidade criminal em
que incorreu, atendendo-se a que ele
procedeu com artificio, e, assim, de-
ve sofrer as conseqüência resultantes
do ato que praticou. O dr. Valde-
miro Gomes Ferreira, concluiu o seu

do brigue "Maranhão", que todos iilí
se achavam e começou a ouvir as
deputações.

Estes requeriam a deposição de
muitos empregados civis e militares
e que, deposto o presidente da Jun-
ta, ficasse em seu lugar o cônego
Campos. Debalde se esforçaram to-
dos em demonstrar a ilegalidade de
semelhante proposição: o secretário
da Junta foi mandado falar às tro-
pas; não foi ouvido e sua vida cor-
reu perigo. Julgou então prudenteo Conselho aquiescer por então às
requisições da tropa, que permanecia
no campo e que não se retirou se-
não depois de duas horas, com pro-messa de ser satisfeita".

pedindo a confirmação da sentença
condenatória, Tosse apurado o caso
da substituição de João Guilhermino
de Melo e lembrando a seguinte le-
genda romana: "Invoca, em vão, o
auxílio da lei quem a trarsgride".

Os estudantes sulinos e a
campanha pró aviação

PORTO ALEGRE, 14 (A.N.) —Re-
articulam-se os ginasianos na capital
em sua garnde campanha em prol da
Aviação Nacional. Ainda esta sema-
na, darão eles a primeira contribui-
ção à "Legião do Ar". Amanhã, rea-
lizar-se-á uma reunião dos componen-
tes da Comissão.

Portuguesa
(Especial para A MANHA, do

Rio de Janeiro)

LISBOA, 13 (Luiz C. Lupi, da
Associated Press) — o movi-
mento aduaneiro na Guiné, uma

das mais próximas colônias
portuguesas do Continente Negro, foi revelado há pouco num
relatório que diz respeito .aos resultados de 1938. Verifica-se quehouve acentuada baixa nos valores comercia_s, devida princi-
palmente ao declínio dos preços e à desvalorização da moeda
que fez baixar o custo dos produtos nas possessões vizinhas.
Assim, o montante do movimento cifrou-se" em 61.450 contos,
contra 75.177 no ano anterior; mas não. houve desequilíbrio
na balança comercial, porque a parte correspondente às impor-
tações para consumo foi de 29.399 contos e a das exportações,
tanto nacionais como nacionalizadas, foi de 32.051- Desse mo-
do, o saldo positivo da balança comercial atingiu 2.652 contos,
quando em 1937 não fora além de 1.893.

As populações das colônias francesas vizinhas, devido à de-
preciação do franco, deixaram de comprar na Guiné portu-
guesa os tabacos, tecidos e nozes de cola de que ali se abaste-
ciam normalmente. Por isso baixou de 178 para 146 o índice
numérico do comércio externo da província em relação à base
100 de 1940 — seiido o movimento aduaneiro o mais fraco dos
últimos anos depois da crise mundial de 1929.

As trocas inter-imperiais firmaram-se em boas posições,
muito acima das registadas no ano próspero de 1923, mas em
ritmo mais seguro, com outras províncias do Império Portu-
guês do que com a Metrópole, apesar de serem com esta muito
mais elevadas as cifras comerciais. Com aquelas, as importações
feitas em 1938 somaram 1.415 contos e as exportações 321; com
m metrópole, respectivamente, 9.589 e 19.454; com o estrangei-
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ro, 18.404 o 12.274. Com ft metrópole íol proporcionalmente
multo maior a reduçfto do movimento comercial, Indo a dlferen-
ca beneficiar o movimento com territórios de outros países —
principalmente daa colônias francesas dn África Ocldontol. Das
POMM8Õ08 portuguesas as que ílsseitm mau ativo com a Guine
Foram Ciibo Verde llanto em Importações eomo exportações),
•Angola (só Importaçfto) e S. Tomo e Príncipe (cifras reduzidas
em ambos ramos, mas predominando as exportações). Moçam-
blaue"(8ó importaçfto). Cabo Verde ó a província ultramarina
portuguesa quo tem na Guiné melhor mercado, acentuando-se
ainda em 1038 essa póslçao do dostaque.

Dos países estrangeiros, os que efetuaram mata importantes
negócios na Guiné Portuguesa foram, em 1038, a Alemanha,
Dinamarca, Estados Unidos da América, Holanda, Japão e in-
glaterrd, por ordem decrescente de valores. O Império Brita-
nlco, que fora de 1035 a 1037 o segundo fornecedor e comprador
naquo'a província, logo depois da metrópole portuguesa, passou
em 1038 para 0,° lugar, cedendo o que ocupava & Alemanha e
deixando-se ultrapassar por vários outros.

Com exceção do sal, os valores mais importantes do consu-
mo de mercadorias vindas do exterior n&o proveem do comércio
com os Indígenas, mas com os colonos europeus. Eram as mais
importantes em 1038, os tecidos de algodão, nozes de cola. açu-
car, vinhos, gasolina, etc. Houve aumentos de valores mas re-
duções de quantidades nos vendas feitas na Guiné de auto-
moveis, máquinas agrícolas e indústrias e sacaria. Os tecidos
portugueses — sobretudo de algodão — que haviam segu do até
1037 marcha progressiva nas vendas às populações daquela- pro-
vlncia, foram desalojadas senslvemente' pela concorrência Ja-
ponsa em 1038, recomendando-se perante tal .fato o sistema
de contingentes que os franceses empregam na A. O. P. para
mercadorias de certas procedências e os Ingleses na Gâmbia,
particularmente contra o "dumplng" Japonês.

GANHOU MAS... NÃO LEVOUU^*.»**""**
O ESTRELA PERDEU OS PONTOS PARA O SEGUNDO QUADRO DO AR- HlDlCã BrâSllCiri 101 UIH1 VllOTlJ

GENTINO - UMA ADVERTÊNCIA E UMA ENTREVISTA COM ** j 1 I 1 ni imm Moroso socia| e esportiva do Jockey liub
leis nao atinja em cheio ao clube quo furos a "Ia queijo sulsso", sobre o »vvit*« ** r jí.J-»-»- « Mr,:S~ r *

par- nos deu motivos para fazô-Io, pe- que de verdade se passa com o q qw o repórter VIU antes e aurame a cornaa — t (¦
san- lo menos servirá de advertência, simpático clube dos ¦•canarlnhos*". TJ?.- •,.„__ QnnnAn n ioaiici é mais importante o*mo- sobre a atitude que deverá tomar. Com a gentileza que lho é peculiar,. CW apWOS — HUOnao O jvtiuvi v «•«« » ^ „„<* ç-

* I •/
ÍWÊ
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A falta de observância das leis n&o atinja em cheio ao clube quo furos a "Ia queijo sulsso", sobre o
da Fcderaç&o Suburbana por .
te dos clubes, filiados, vem ca usa n
do-lhes sérios prejuízos, quer mo- soore a atitude que
ral como material. Todas as vezes de acordo com a falta cometida Mattoso depois de consultar seus
que Infringem seus regulamentos, em seu próprio prejuízo. Inegáveis conhecimentos de tudo
procuram, embora reincidentes, Quando por ocaslOo do Jogo o que se refere a leis e rcgulamon-
relutar contra os poderes tia en- realizado entre os segundos qua** tos da Foderaçfto Suburbana, In-
tldade, esquecendo-se da solida- dros do Argentino e do Estrita, formou-nos: — Realmente o Es»
rlcdade que devem ao cumprimen- este último Incluiu em seu con- trela está Incurso no art. 71 do

tljtl

o cavalo...

FOI 

uma vitória social e espor- mas do público, para o ?:*.:;.• J
tiva a disputa, domingo, apresentação,
no Jóquei Clube Brasileiro, do Os galopes se sucedem, corsa
Srffi Sociedade Hípica Bra- mente. Apenas dois epl»^ :>

ii.» n «Arco reunia dei ani- mam a atençãr, A égua Fa- 3g

aicance para o quauro socuu e amaaor tem inscrição na enuaaae «-» nosso enircvisiauo raz uma pau- ao isso ioi mun»u »¦»'¦• - «~—•*--- /";" £„..„ _„. fo, _, • r*«
amador de cada um! O exemplo como Integrante do quadro prin- sa, acende um cigarro e prossegue, cimento, no elegante centro mun- irei.ir a ej£a* 

££ 
"" >"-••-• ç^a

vem de cima, portanto se a dlrc- cipal daquele prestlrcloro grêmio sem ser Interrompido pelo cronls* dano, de um contingente novo de a õuu »«ros awianw...
toria de um clube não age dentro de Bento Ribeiro, tanto que Já lo- ta: — Lamento Imenso o que figuras representativas na vida o seBunao «P*-**"0! »" e s
da ordem, respeitando as leis da mou parte em quatro Jogos em aconteceu com o clube de Bento social carioca. Amigos e parentes Plumazo, J"j™'™° {*£¦* «"J*
entidade a que se acha ¦¦ filiado, sltuaç&o perfeitamente legal. Ribeiro, e confesso que é mais la- dós Jóqueis amadores, formando- Roberto M»™,J1°* wu>° »¦-¦'•-
come poderá exigir ordem e dis- Concordamos, que a lníraç&o do mentavel ainda o ter que fazer ge em grupos, faziam comentários Plumazo recusou-se a ra.er o t>
clpllna dentro de seus próprio» Estrela, neste caso, tenha se verl- valer o que manda o regulamento, animados antes do páreo sensa- lope de apresentação, s
domínios?

¦ V*

1
TURFE

c-ai-cia, nc-sie CilM*, u.'inm oc ven- vtuci u i*uc iiuuiuu u iCKiiii-iiiiinu, animBOOS HUlio uu |»"» »•-•¦— —rr - ~.S- j i . , ¦ ¦
ficado por mera ignorância de uma vez que a lel é para todos, cional e estabeleceram, durante reconduzido aa pista peias oij ¦ :
seus dirigentes, dos regulamentos sem dlstlnç&o. O Estrela perderá disputa, uma "torcida" viva e en- do moço das cavaiança.** . |

Este comentário, embora 'ainda estatuam», entretanto, se vir a os pontos para o Argentino por ter tuslasta. • * M^rinhí? rÂVX££~l 
'J

sofrer uma penalidade, n&o pode- Incluído, Ilegalmente, um amador as apostas para o páreo dos berto Marinno, peia ci.ct.rsusbiH ^
*\ ** t\ ffi\ i ai i ir / i / • i •- mos censurar a entidade, uma vez Inscrito no seu quadro principal, amadores, Indo além de 80 contos, acima, estaria fora do parío. tr
II h P llPrhV rillh P 3 nmva háCira fia rPliman <iue ° infrator, vamos admitir - Antes de nos despedirmos, o sim- djz beín do interesse qúe a dispu- capaz de dominar Pluma.ro s j.1
ü. ü. I. UCIUy UIUU CO piUfa U03lia Ua ICUIIiaU displicente - procurará J)ara o pátlco paredro demonstrando pro- ^ do prêmio "Sociedade Hipica vá-lo ao vencedor. Dal tere--»
... .'¦•, , /* ., || j futuro tomar conhecimento das fundo pezar em sua fisionomia, Brasileira" despertou não somen- sado a jogar em Odax. em x*.

Hp nnminnn nrÓYimn — í niTin lirRrRm PmnnrAflnÇ lels em seu PróPrl° interesse. concluiu a entrevista dizendo-nos: te èntre os afelçoados comuns do robout (que tinham '.:¦
UU UUIIIIIiyU UIUAIIIIU LUIUU lliaiaill CiaUUiaUUJ, PERDERA OS PONTOS - Vamos ver o que dirá mais este joauèl como tambem entre aque- apresentação) e em Fair Da- -,

• l,i - Lobo que teve conhecimento do clube, sim porque não se pode ies aué ali tinham sido levados havia Impressionado pela -es*».

VãriJ-K nntflC fato, a nossa reportagem procurou agir dentro do que preceltua os t^i» simoles curiosidade em tor- rada"...t ui íu j iiyiuj ouvir a palavra autorizada de regulamentos, sem que se forme zrQ d0 Dffreo ou «o** geu conheci- Resultado: Roberto Ms.-.-^
do lado social do nos» rurfe. «ichtn- Manoel Mattoso, presidente do um ambiente de desagrado no ento ij,m auaiquer um dos ama- dirigiu admiravelmente ò^ :
do suas reunises esportivas, de um maior Departamento Técnico daP.A.S., selo dos clubes decontentes, em- *fl0 ,es diSpUtantes Plumazo e ganhou a co:::í3 3

os programas das próximas corridas
Oi programa» que foram, ontem, ela- Tamoyô 54, Vellcda 48, Rapider 4B. Gua

borados pela ComlssSo de Corridas, nSo Jlrü 80 e Aventureiro 50.
•perturbaram o ritmo de sucessos,____ que j a _ prêm|0 ALBERTO SANTOS DU-vem i.wc-m-10 a prest.nios» Soci,d,do. ^f-Tm 

"^^ - "íô-ÒÔèíSM - 
"^^ 

ol!í'te« "2 «L. Vnneu de S^^^Í^^S bora 
fsteJam"lncursos 

nos rigores d0F^ evSte?colorido e a novi- muito bom tempo. 
jeriíteaafe,* - ¦ - ¦ -- --  - mont - í.BiM^metjos4-^w.ooosm^ emprestados ao programa de um rateio inacreditável ?-,:z c

prietário brasileiro, vai s. s. convidar uouc cuiincovu -í "OnoioHn- animal rin rlasíu* de Plramna crônica turfista da cidade, para fa- —uo».^----^—«--^——-*^_^-^__-*.__ ante-ontem pelo prêmio Bocleda- animai oa ciasse ae i-...^.
zer uma visita ao haras s. Jo<é. de sua S^^^j^BP^TS ^^^^^^k ^r^m Wm de Hipica Brasileira" •— e ante montado por um ca... * :
propriedade. Suas palavras adiantaram -SMglk T^<-^¥ ^ ÉÊ9 M F/J sucesso obtido, quer social, quer méritos do seu püoto: 56SS00!

financeiro, — nâo achamos dema- Muita gente, que tinha bai

na organlznçío de suas tardes no Hlpó- sapateador 52 quilos, Arteca 48. Albar-dromo da Gávea. ,„..,„ ran 58, Bandolln 58, Barthou 50, Grume-Ainda eit/lo bem vivos, os aplausos, a t w Marauyra 55. Ballador 57 e Da-beleza e o entusiasmo quo encheram de v,j S5vlbracllo a tarde dc domingo que pas-
sou. E todo esse íxlto e toda essa de.
monstraçSo vitoriosa que se vem sen

8.» — Prêmio MINISTÉRIO DA AERO- que. essa visita se daria por todo mês
NÁUTICA — 1.800 metros — 12:000?000 de janeiro do ano próximo.

tlndo no nosso turfe. reside, emana e es- — Viola 54 quilos, Isolda 54, Haul 51. Tratando-se d« um notável estabele-
tá ¦ intimamente ligada, ao critério com Riviera 53, Corcna 60, Paulista 59 e Zur- cimento de criação. nSo poderia ser

3ue 
süo elaboradas as carreiras,' fator run 52. mais otimista, a espectativa dessa visita,

ecisivo desses sucessivos triunfos. es- Prêmios do "bettlng": — AUGUSTO Pelo grande criador e proprietário
portivos e sociais. Observando o resulta- SEVERO DE ALBUQUERQUE MARA- brasileiro sr. Llnneu de Paula Machado,
do do trabalho que nos ofereceu, ontem, NH\0 — ALBERTO SANTOS DUMONT acabam de ser compradas na Inglater-
o'orgSo técnico do Jockey Club é na- _ MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. rf- 1uat™ grandes reprodutoras que vi-
tural que se aguarde com otimismo as rao servir cm um dos seus estabeleci,-próximas reuniões do Hipódromo da Gâ-
vea.

WÊK\
*B&ma&
í

siadõ que ò Jóquei Clube Brasi- o Plumazo até da dupla. c±*ç::
leiro inclua em seus programas, a rasgar lenço e amassa: da*
uma vez por mês, um páreo des- péu...
tinado a amadores. Após a apresentação tícs sc*

A reportagem sentiu, muito an- mais, Oswaldo Feijó se t;*- s
tes da disputa do páreo de ama- apuros. O piloto de Fair Daj. a* 3|

X margem do turfe IpsS^^^: grajaò/mackenzie decidirão, amanha, dn°0reL° SrftS^ S^ftS£°tSKÍ.,giproobamasrpara as PR6X.MAS ^ , j^v. do -gf^Mganim^de^gr^de ci,,e ^ LIDERANÇA DO TORNEIO COMPLEMENTAR pãviüião onde ficam as montarias mai:
Para as reunlóes de sábado e domln- samento da diretoria do Jockey Club ias provas clássicas da temporada de TT  ... . . . _ . .„ . _,. grupos de senhoras e cavalheiros _ Feijó, ponha OS estní>.; _J |

go próximos no Hipódromo Brasileiro. Brasileiro, incluir em um dos progr* 1942. uma partida de sensação será Portuguesa x Aliados, Olimplco buscavam ver o "Jóquei" do seu compridos...
íoram, ontem, organizados os seguintes ir/A^j-P^iTf-.^H.^A.^/.ÍIÍ™'-."1? _.?ÍÍ?.?°.*??,II5Í? L-??.Soüff.,aS,a.b* ?.e proporcionada pelo Torneio Com- Grajaú e Portuguesa x Flamengo.
programas:

SÁBADO
1.» — Prêmio VALMY — 1.500 me-

tros — 5:0005000 — Nickel 48 quilos, De-
Cldldo 48, Tenqueve 58, Mand.lo 48, Nha
Ouça 52, Talpú 57, Xintan 53, Napollta-
no 58 e Aedo 51.

2.».— Prêmio DORVAL — 1.200 me-
tros — 7:000S000 — Quatlay 58 quilos.
Dalita 54, Bali 54, Neroide 56, Gurjáhü
58, Velhinho 56, Galllnha Morta 54, Otá-
rio 56 e Sortiléglo 56.
'' 3.» — Prêmio IGARITE' — 1.200 me-
tros — 5-OO0S00O — Biribá 52 quilos, Ohl
Zé 56, Marauna 54, AbakUr 56, Taplma-
ra.54. Lebre 50, Sedutor 56 e Mulata.50.

4.» — Prêmio BIENVENUE — 1.500

páreo de amadores. Nessa mesma tarde, ser convidado para monta oficial da cou*
nos salões do majestoso hipódromo. será delarla Rocha Faria. O esUmado proíis-realizado um chá dansante Pelo que se slonal que foi a S. Paulo visitar sua fa-
observa, a diretoria da prestigiosa so- mllla. mostra-se inclinado a aceitar o
ciedade vem cuidando carinhosamente convite.

Mais um para alista negra...
REUNE-SE, HOJE, A DIRETORIA DO RIVER
PARA DECIDIR A PERMANÊNCIA DO CLUBE

NO CAMPEONATO

deles jâ _ Está bem, está bem... —íi
fardados, o conhecido treinador. £plementar, na noite de amanhã. . „„.„.»,. „^„.„. nn „..„

Os dois clubes que ainda conser- A PBÔS«^.ÍS?Djfí!ílJ22 CAM"
vam a invencibilidade no 'erta- PEONATO CARIOCA
me, enfrentar-se-ão na última ro- E' bem interessante o cartaz dos
dada do turno, de acordo com a Jogos da rodada de sexta-'ei a,
tabela em vigor. No mesmo cartaz, que darão prosseguimento ao
e possível que seja realizado o en- Campeonato Carioca de Bola ao
contro Portuguesa x S. Cristóvão. Cesto. O campeãc oferecerá com- ™..or spr(,m mnnt-irift< •nr-, -• ¦•.•¦¦
é possivel que seja realizado o en- bate ao Botafogo P. C. enquanto P°#fnr; atlcm montacto:* ^l" - ' -
contros adiados, para o encerra- que o C. R. Botafogo, no princl-
mento do turno. Esses jogos são: pai cotejo da noitada, lutará com

o Tijuca. Na Gávea, o Carioca

conhecimento. Alguns
apareciam, lá dentro,
de chlcotlnho na mão. O amador volta a falar:

Os comentários eram numero- — Feijó, as rédeas tambea.
sos. Estão um pouco curtas...

— Minha filha, é ele mesmo! _ Está bem... Está bem—
E' o Alencar! — dizia uma joven grita Feijó, que já vai longe-
para outra, bem ao lado do re- Quando os animais voltam ?a|

Excursão do Leo-
poldina F. Clube á

Petropolis
PETROPOLIS, 14 (Da sucursal

d'A MANHA) As representações

enfrentará o Sampaio. Os Jogos
oferecem os seguintes detalhes:

C. R. Botafogo x Tijuca — Rink
da Praia de Botafogo.

Riachuelo x Botafogo F. O —
Quadra da rua Marechal Blten-
court.

Carioca x Sampaio
rua Jardim Botânico.

BOLA AO CESTO EM BELO
HORIZONTE

_ Não causou surpreza o gesto do hoje. para tratar de assuntos de
metros — íoíôoçooo"-' caridade 53 

*qui- Abolição, desistindo do campeo- grande relevância, aparecendo
ios, star Bright 55, carajá 55, Baruihen- nato suburbano. Fora penalizado como o de maior importância o
í?odo 55eeaTabâuSab53 53, V*\o D. T.', era o bastante. Não que se refere a permanência do

5.» — Prêmio bango'— 1400 me- S(^ ° Abolição que pensa assim; clube no campeonato suburbano,
tros — 6:ooosooo — Yucoá 54 quilos,' As- espera-se tambem do Oposição q QUE NOS DISSE OSCARcot 58. Darte 58, Pereira 56. Samambala do River, a mesma atitude. Am- BÈRNARDES54, Itan 58, Yuste 50, Clarlnada 54, Than- hn_ tnram miiUarins p 4 mmntr. r- MSItwaKlM»
fcerton 56 e Tuchao 56. B0S íoram muitaaos, e e quanto %m uma jas viagens que o ero-

*.» — Prêmio criolan - 1.600 me- basta para fugirem aos seus com- nlsta faz diariamente pelo elétrl- „.„ ,vm™n„, »,tros .— 5-OO0S000 -r- Blue Boy 58 quilos, promisSOS. Mas nao façam como co jn Cpntral rin nrn«*il teve nrn- j . IT, l , ^ j »Arkansas 53, Chipietro 57, Foirlel 54 Ahnllcân oup «ó nn «lAbadn oficiou i- j ^ *•- 5 J3rasu> ^€ve oca de futebol e bola ao cesto do Leo
GabinoV MaraZut 48. oiiiSSf«. Li- {WS qU0e "Jji"Situ 

^ um "í? ? P^var da amáveli compa- poldlna Pessoal .F. Clubei excur. BEL0 HORIZONTE, (Do corres-do 54, Mondesir 51, Buster Keaton 58. a ^-A-8-', ° ?ue Constitue lim nhia de Oscar Bèrnardes da S lva, sínnar50 nft nrnxlmn rinnílnfrn A nft«Ho«fo? BooU-,««i« . «?«Resera 58, sorodine 55, Giorista 48, Dis- gesto deselegante para com o. En- diretor de esnortps do River Con- S1°nara° "° ProxlnJ° aomingo, a pondente) — Realizou-se í esta
etodia ss.-Maroim 54, Kiiw 58 e Lm- |enho de I&ntro que, até a ves- ve" va? cravená vem e" Ia esta ,cl^ade' ?nde tomarão parte capital a primeira rodada do 1.»
'?t -,*'• ™D-, ,snn pera do Jogo, não sabiá oflcialmen- fa ^àüz c"?Snt?dLs mil£ ?"?? í?8**108 *da 

8emana P1ÍnÍ0 Campeonato Ginasial de Bola ao
.w7- "" ^em10 AMpEr-E - 1.500 me- r <nLr\à nu não Tanto nue ->- ? assuma aas muui- Leite" que tem, como parte do Cesto com os segu ntes resultados::tros —! saoosooo - Ubaibás 55 quilos, te se jogaria ou nao. 1 anto que does — o futebol. Depois dos atrapntp m-ne-ramii nrtrnnl7ndn rinicirLir^ ÓSAspasie57. Anajá 48. indayatuba 56, Ara- programação foi feita, em prejui- «clássicos" DalDites «obre o silcío «n- , p?? I organizaao, Ginásio Mineiro, 44 — Ginásio•tafl'58, obitz 56, Dona steiia 5i, cádenè- z0 Ios cofres do Engenho de Den- n,;„BLS?«»S partidas de futebol entre os con- Tristão de Atalde, 26 — G násiora 51 e .victorioso so. t?n uma vw o^Pá ele cabia dar T* ° ^,amenS° ^™H n°,?a?1P0 Juntos do referido estabelecimento Anchieta, 32 - Ginásio Afonso

Prêmios do "beeiting" - bango í'%""1^ Abolicln dlíe Sarar «" "i* FerreV vltó™ ?lf,lc11 do de ensino e os quadros do Leo- Celso, 43criolan - ampére. ffi^taffiSSítóTaèSfS?K Hnmixwnse sobre o Botafogo, poldina Pessoal, do Rio, cuja de-
mâo oue n!, teST culm da suã •S?'3uatf° a.Um áoJasco £0bre legação seguirá para esta cidade
!?Í.a.?i-?.u!,?ao. ?££ caulpa da sua Madureira. transportamos o rumo em carro reservado no trem que

^ fni. Aaj,n da Palestra para os últimos acon- parte de Barão de Mauá às 6 h0Sábado ter dado feií mentos dn esn rte Kiihiirhnnn i_. J. _.^tij_ jf. . "ti

Consultou o programa: do páreo, o moço verifica ;•»>
Vai correr com o cavalo Blue precisa dos estribos bem zu |

Boy..*. compridos, beirando os líitóxí 3 "
Pôs o "lorgon" para fixar bem barriga da égua.

o Ahncar, que neste instante che- Feijó accede, mas dá uma iia*]
gava à porta: dinha. Ao sair, comenta:

Chi, minha fUha, ele está tão — Com esse estrito arraü^ii j
pálido... Nâo está com cara de no cha<-> como quem vai p3j.SE**: j
formar nem a dupla... a cavalo, temos gente fora c? ra- \

Mais adiante, um grupo de ra- rida...
Rink da pazes buscava reconhecer um O espetáculo da corrida foi 3:j

amador que trazia blusa azul... mais interessantes. A parties :t-
A cara é a dele, mas o blgo- dada sem demora. Os Ertasa

de está mais comprido, — dizia (talvez pelo excesso de pesa...!
um. acomodaram-se logo nos sem; ps* j¦i-í Àquilo é feito a "carvão... tos e tiveram interesse em c*h?n:,
Teriho a certeza que é ele... depressa ao vencedor, sem dãrià

Então vamos gritar pelo no- para se verem livres dos 70 e tfsss
me; se for ele, voltar-se-á para 80 qui'os de seus p.lotos...
nós... Largando a cavalhada, o pBüB §•—..Valle! — exclamou um dos movimentou-se em gestos e a

entófío ofltíoTAboStotó- 
tecT>im^ntos do, **»'«* suburbano. & Preferido dta,Tcom£àidk

ba «.-conseiiio^, va,erianT-557EV,m SSSüiSSfiím''vlz c & de ^^STít^SS^J^^ «* ^ande caravana de associados

DOMINGO'-íV- Prímio capitão ricardo "briga" cóm a F.A.S.KIRK — 1.200 metros — 10:0003000 °
Miss Kay 53 quilos, Edllis 55, Escoteiro
55, Aragel 53, Cinema 53, Katla 53, Ita
íl SSSfigfrft 5V3a,erian° 55' E1,m ^^SStoíiSS8^8 7*7™%" 

¦ aProxtaava-s? d0 do IrêmTÕ iTor^ldln-enserbem-co:
2.» - Prêmio capitão tenente SSrlS&n^SfflSíÍmlí íf""1"0 da ^^ ° aaaM%"1' mo de numerosas torcedoras.eugênio possolo - i.4oo metros slvel ae multa ae susouu ao invés tjeou a campanha que o River7:ooosooo — Brlse Coeur 54 quilos, in- de 25S0°0, se o tivesse feito na vem mantendo na atual tempo-

%-&£Sn%$^ Ei^ S"?EnePS df Sntro0 £S° "^ °SC^ ""F*? C°m° "^
Bougainviiie 56 e Descoberta 54. com ° c-ngenno ae jueniro, por- pre> concordou dizendo-nos que a

3.» - grande prêmio derby tluanto no total, o clube do largo direção técnica do clube vem lu-
club — 3.200 metros — 30:ooosooo — que lhe empresta o nome, será tando com grande dificuldade no
su£' si3 eqzeoSDeim°Soe 53, Adon,s S2, multad0 em 200$000, uma vez que tocante a aquisição de elementoso.uei oi e feppeun su. faltava-lhe ainda, alem do Enge- a aitura dos demais adversários4.» - Prêmio BARTHOLOMEU DE n|,n j„ r*prit**n inernr í-nm n Pnn- Jt V aeinais aaversanos,
gusmao - í.eoo metros - 7:ooosooo n/10 de Dentro, jogar Com o con- adiantando-nos ainda, que na re-— Btapicú 56 quilos, Luminoso 56. capo- fiança, Del Castillo e Oposição. união de hoje. deveria constar da
SÜ?iJí; ldneo 56' Zurik 5G" Malé0 5B e E' mals um Para a lista negra, ort*em «0 dia, a permanência ou' 

,T p;»m,n nnio rFcAn ptppt ^ 0CB^° ^ constitul5ão *« não do clube no restante do cam-
no-l.X^s-°r.Z!m-IA^l series no próximo ano... se ain- p^to, perdurando mesmo, a
che 52 quilos, itaceiera 50, Acaraú 56, da existir, porquanto ao que cons- dúvida sobre a ida domingo pró-Palhaço 52, Patayina 54, Amilcar 56, Se- tà, vai desparecer o S. C. Abolição. xim0 do quadro dos -pássaros
ptro 36 e Kemal 52. . ,. -, «, , v« ,.,.

» . t, « , .„„„.-„ -„.,.-,,,„ „„ -k-r,ií.-ü «-r. . -^-.w.w.^.^.nT. =azuis' ao campo do Del Castillo.6.» — Prêmio AUGUSTO SEVERO DE REUNE-SE A DIRETORIA -ALBUQUERQUE MARANHÃO - 1.400 . *" T- nn BICTR - - ,metros -r- 7aooo$ooo — Buffaio so qui- ... , ... zZ, das as previsões de Oscar Bernar- dor presta relevantes serviços alos, Barreira 48, cedro so, Bin bih 50. A diretoria do River reune-se, des_ pgj-jga a realização do jogo, humanidaoe, transportando ao
Del Castillo x River, e possivel- negrito das colunas dos jornais,
mente o afastamento de mais um os mais palpitantes assuntos. A
concurrente da divisão dos fun- argúcia destes colaboradores anô-
dadores. nimos da Imprensa estende-se até

Oxalá Isso não aconteça de vez as calamidades do esporte subúi-
que a serie "Mario Calderaro" jã bano. Ainda ontem, o cronista
está reduzida a pó, enfim cada desta secção recebeu, pelo telefo-
um sabe onde lhe doem os calos... ne 42-1343, uma notícia assás

curiosa, que mais tarde foi confir-
mada em fonte merecedora de

ÍU&URBANO

//

Frente a frente os líderes da
Divisão "Benedito Sarmento
CINCO JOGOS MARCA A TABELA, E APENAS
K: DOIS ESTÃO NA IMINÊNCIA DE SER

} > REALIZADOS
.•.'•'.».'•'¦/ ¦ . ¦

..Não. fossem, as dúvidas que perdu- deverão'.proporcionar um espetáculo
ram jsbbre á participação de alguns de características empolgantes, ainda
clubes' e a certeza da ausência de mais'quando a torcida, em peso, do
outros'coriçorrentes, poderíamos con- Brasil Novo, sério candidato ao titulo acordo com os atuais estatutos, con-
siderar a próxima rodada dò campeo- míjxirçio, comparecerá, para aplaudir voca todos os seus associados quites,
nato suburbano como uma das-me'- o vencedor, pois qualquer que seja o .contribuinte, honorários e benemérl
lhores da presente temporada. Mar- resultado, lhe''"dará" chance para se
ea a tabela cinco encontros, corres- aproximar, cada vez mais, da lide-
pgndenteaA. oitava rodada do retur-.-. rança.- Como, dos males, o menor
noi'-Entretanto, não se realizam, còm sempre traz algum consolo, será rea-
certeza,' os Jogos Abolição x Conílan- llzado, no'campo da rua D. Clara.
çi; e Mackenzle x Manufatura,, em em Madureira, o choque Argentino
virtude.'de terem desistido do cam- x Paris. ...

Andaraí Atlético
Clube

A diretoria do Andaraí A. C, de

tos. a tomarem parte na Assembléia VOZ do reporter-amador, através O
Geral a realizar-se no próximo dia fi0 telefônico concluiu satisfazen-
16 do corrente, às 20 horas, no ins- do-nos a curiosidade, que deve

0 Fluminense acei-
tou o convite do

Brasil Novo
Como tivemos oportunidade de

noticiar, está definitivamente de-
slgnado a data de 9 de novembro
para a realização da peleja entre
os amadores do Fluminense e o
esquadrão do Brasil Novo, lider da
série "Benedito Sarmento", no
campeonato suburbano. Assim,
mais uma vez o tricolor das La-
ranjeiras tem oportmiidade de
demonstrar a alta amizade que
cultiva com os pequenos clubes,
um exemplo digno dos maiores en-
cômios.

Assembléia geral
de hoje no Adelia
O simpático grêmio da rua das

Oficinas levará a efeito na noite
de hoje, importante assembléia
geral extraordinária, onde entre
outros assuntos, será ventilado a
reforma por que passou a organi-

.... _. . . zação interna do grêmio "carljó"
credito. Disse-nos o nosso infor- be^ como os elenfentos que tJra.mante anônimo, que ouviu um balharam pelo soergulme^0 do"bate-papo", em determinado c*ube . •
ponto da cidade, entre o presiden- A primeira convocação será le-te do Oposição e um conhecido vada a eíeito â 203„ h
paredro suburbano. Mais afinal segUnda às 21,00 horas com qual-o que houve de mais no "bate- „uer 

número
papo", indagamos ansiosos, e a

Deste modo, a serem confirma- Inegavelmente o repórter ama-

kS W:tt:'^^Um'tt'^9

^s^BÊk/^Ês^s^s^m mm j
¦Ü -' Ik: ¦ milmt ' ¦r/.í^BJ
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"lul?„Boa,s!I,!.irL.!l.EnEÍno,„,s"0 â ser tambem do leitor: - O mais

em faltar ás
aulas!

p4oíiafós ps clubes Abolição e Ma-
céénáíieS* ¦'' ',

ÍA/sérem .confirmados Os boatoB
qrfjefj-çít-çúlàiTi, possivelmente a torci-
dá^.-iiili^ú^bárui ficará privada dò as-
sistji? jtò','-prello; Del Castilo x River,'
e.iMo^pçirqlíe este último decidira,;
n^i-feú'niâçi;de. hoje, a sua presença ' Pará-maior esclarecimento dós In
ne8Í.èxçóm'promlssq.. * teressados, o Departamento de Arlil-'R<Wta,'';.neste' caso, o sensacional* tros dá F. M.- F. chama a atenção
coiiirpntq,,.,C|Ue. Irão travar, no cam- dos árbitros e juizes de linha que, a
p<S'''"da.' ru£ ' Rojando. Delaniáre, em partir do próximo dia 21 do corren-
Bento .Rltieiró,', aa aguerridas equipes te, ,'ás faltas dos mesmos àa aulas de
do,,'Elstr.ela'è dò Irajã, ambos lfderos. educação física serão rigorosamente
dá-.ZD-trJfsSo' '-'Benedito Sarmento", que anotadas, para os devidos efeitos.

SSSS^Íi^ baixinho um tanto)favermelhado
teresses eerais: b) — Eleição do Con- dlzia para O mais alto, que nada
selho Deliberativo: c) — Eleição do lhe fica a dever na cor averme-
Conselho: d) — Eleição da Comissão lhada de sua natureza sangüínea clube
de Sindicância: e)
sidente e vtee-pre:
Manoel de Carvalho,

Enéas, coman-
dante!

A senhorita Noêrnia-Vergara, filha do dr. Luiz Vergara, secretário ãe Pti&aencia da Republica, entre duas amiguinhas, assistindo as eorrMas.
moços — e imediatamente o ama- brados. Por efeito do po-içr iep«-dor de farda azul se voltou. sentativo das montarias. 3 *— Ei ele mesmo! — exclama- mento cavalo desapareceu da f&ram os rapazes, dando boas gar- ta, por assim dizer. Ningueis «
gamadas. lembrava de inceuiÜTar o sm «*"

Os comentários continuam. Os vorito, pelo noa^e tío cava:;. O
amadores estão, por completo, na que estava no entusiasmo de t*

- . ,-, ¦ .... porta do pavilhão, onde são lil- da um pra n inmipi nal se í^i •&*•- Eieisão do pre- _pois é isto mesmo meu amigo, Eneas, o zagueiro alvi-rubro vai mados. De fora, cada conhecido vido^M 
'

sidente. (a) AMr farei Com a F.A.S., principal- ser experimentado, no treino de dá uma palavra animadora faz íviní?10. 1- secretário. ~,D„f„ „„„ ^ *n -1* 0,t„„ roí-nl. atnnnhã. rnmn r-ntnnnrtnnfi* ria „«, . .... -.."_".• Iaz — t,°rre

O Bangú é, decididamente, o
das grandes novidades:

lama renovou o
contrato

O jogador Laxixa renovou ontem,
por mais um ano, o seu contrato com
o Botafogo

mente com o D.T., estou resol- amanhã como comandante de um aceno" de cumprimento
vido (disse o ditador) a jogar com ofensiva! chega a hora de se apresenta-
o Manufatura, e no caso de per- Como os leitores vêem, no clube rem em "canter". Os moços d"sdermos a "parada", vamos ape- suburbano toda a dansa é possl- cavalariças trazem os animaislar para os festivais noturnos que vel: um zagueiro de comandante. Alguns teem dificuldade em gal-rendem muito mais... Agradece- o outro de médio, o médio de ata* gar a sela.
mos a informação e o repórter cante, e, assim, sucessivamente!... '—< Vai mal, vai mal "seu" Aze- t^n^-amador desligou, prometendo no- Tn n int.prp.i»ntif.p a mio a o^i..-. --«-.rir, —it— j. 'r±. tenra.

- „„.._ Wenneck: .
Estica essas pemss, Alencaij
Aumenta esse galão. Sar.:;ox--

Ai, Marinho! Mais mim P-*0"
pe, querido!

E quando o favorito tjrar.í?»5
em primeiro lugar a lista cr S3J-

I

E o interessante é

Na
ras curiosidades do esporte arra- ainda domingo deu ce^cc^iffo 

"lorém 
n|£ nída^Tbdos se evZ mn ^cavSa^ ÍS B*apresentam na pista, entre pai- tica "b^rba™ "baldino. Lider!

reunião de hoje, o River decidirá se jogará ou não com
o Del-Casfillo e se deverá continuar disputando o campeonato
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Adiados os preparativos para o Fla-Flu
A PARTIR DE HOJE FLÁVIO COSTA E ONDINO VIERA SUBMETERÃO SEUS "PUPILOS" A

UM SEVERO REGIME DE TREINAMENTO

O esquadrão do "leader" qne

Cadetes e aspiran-
tes novamente em

confronto
SS PROVAS DESTA TARDE SO

ESTÁDIO DO FLUMINENSE
No EsttitUo do Fluminense, nas

Laranjeiras, terá prosseguimento
hoje ,r competição atlética ehtrt
os cadetes da Escola Militar e os
aspirantes da Escola Naval, rcíc-
rente à Taça "Enrique Lace" de
1941.

O certame, Iniciado sábado ulu •
mo, com grande sucesso, devera
contar com a presença dns altas
autoridades, dos oficiais do Exer-
oito. Almada c Aeronáutica, suas
famílias e o público em geral
pois os portões da referida praça
de esportes desde às 14 horas es-
larão abertos ao público.

PROGRAMA
As últimas provas atléticas se-

ião disputadas esta tarde, no se-
guinte horário:

15 horas — salto com vara e
110 .sobre barreiras.

15.18 horas — lançamento de
disco e 200 metros rasos.

15,30 horas — salto em dlstftn-
cia.

15.15 horas — 800 metros.
16.00 horas -- revesamento de

4 x 400 metros.
lfi.UO horas — cerimônia de ar-

fiar das bandeiras e Hino toca-
rio pela banda de música da Es-
cola Militar.

OS CONCORRENTES •
Em cada prova tomam parte 3

concorrentes de cada Escola, es-
tando as equipes assim constitui
das:

ESCOLA MILITAR — Armando
Renan D'Avila Duarte — Canger
Cavaleiro de Olivcia — Silvio Crls-
rio Miscow — Alfredo de Faria —
Aloisio Alves Borges — Heitor
Boener Deon — Estevam Meire-
les — Carlos Alves da Cunha -
Joaquim Marques Júnior — Ower-
beek Belinck da Silva — José
Ipôncio Pessoa de Andrade —
Hcrnanl de Azevedo Henning —
Leon Roussouliéres Lara de Araújo
„. Aroldo Pereira Soares — Wag-
ner de A. Capistrano e Souza —
Walter Feliu Tavares — Bento Da-
vir! Gomes — Danilo Marcondes —
Newton Batista Rodrigues — Wll-
son Carvalha ri Bibe — Alfredo
Alzuguir — Fábio de Morais Len-
grubér - Hélio Evaristo de Brito

Hello Vilanova Torres — Silvio
Santos M. Raimundo _ Rubens
Pinho de Castro Pinto — Olavo
dc Oliveira Michel — João Mendes
de Mendonça — Octavio Aguiar de
Medeiros — Alberto Carneiro da
Cunha Nóbrega - Helder Gior-
dano Medeiros — José Carlos Mo-
relra Coutinho — Helios Alberto
Moore — Dioçenes Castilho de Ma-
tos Filho — Edmundo Pereira dos
Passos — Geraldo Facò — Guiclo
Alfredo Heisler — Newton Ferrei-
ra de Freitas — Airton de Carva-
Iho Matos — Rafael de Camargo
Simões — Horacio Bastos da Cos-
ts Pereira — Luiz José Ferraz
Marques — Adhemar Marques
Curvo - Paulo Leitão de Almeida

Silvio Coelho — Carlos Marques
Mana — Mário Mareio Fontanilha
ria Cunha — SUclo Leal de Melre-
les _. Ollvelros Lana de Paula —
Oõcar Stucky Marques — Pedro
Paulo do Vale — José Serpa —
•'an Lontra Sampaio — Pedro
Alexandre Hurpia e José Alberto
de Almeida Pita.

ESCOLA NAVAL - Edno Viana
Chamoun — Alberto José Carnel-
ro rle Mendonça — Eduardo de Al-
meiria Magalhães — Maxlmiano
Eduardo da Silva Fonseca — Jor-
ee Tavares — Homero Aboud —
Abelardo Milanez — Haroldo Gon-
çalves Pereira — Luiz Langsch
Dutra _ João Mário Batista _
Raul de Castro e Silva — Carlos
Borba — Luiz Afonso Parga Mi-
ns - Edimar Ache Cordeiro —
Horacio R. de Melo e Souza - Ro-
horto Andrade — João Browne de
oliveira _ Fernando Coutinho
Marques ¦- .lonas Correia da Ços-
ta Sobrinho — Agenor de Figuel-
redo - Léò Burlamaqul da Cunha

Osório Pereira Pinto — Marcos
T^üNta dos Santos Júnior —. Anisio
Palhano  Nelson Riêt Correia —
Alfredo Roxo — Ramon Lavarthe

Carlos Bezerra de Miranda —
Bonifácio de Carvalho Netto —
Alfredo Soares Dutra Filho, —
Carlos Alberto oe Salvo e Souzar-ij-ir, pni(-'o Ribeiro — Ale-
sandre Portela Barbosa Lima -
Fernando Barata -- José Cativante
Aranda ~ Githay Valente -
Uertfi Pereira da Mota e OctavloViçoso Jardim.
NÀ FRENTE A ESCOLA MILITAR

05 cadetes estão na frente em
atletismo, eom 48,75 pontos, con-'ra 30.25.

Hoje será encerrada a parteatlética da competição, que prós-;rt:'iiia no próximo dia 18, com o
prélio de basquetebol. no EstádioBrasil,
_ O encerramento do certame des-
le0 ano e,st^ marcado para o dia«• com o jogo de "water-polo",
•'"'' piscina do Guanabara.

í.' Certame Nacio-
nal de Bancários
Sete serão os esportes que cons-•llmr'?o o l.8 certamen nacionalGe bancários, ao qual concoiremmineiros, paulistas e cariocas: —

«tebol, bola ao cesto, atletismo,•e"is. pingue-pongue, -snnoker" exsorez.
A Confederação premiará ape-

7"- 0í; campeões com medalhas"-r- vermell de cunho especial, ha- ,, , ,
;'"'oo taças para todos os espor- Kniininn /I/1C /ir/if.*/= e para a entidade que maior llcUflIUU UUò UTUl"
numero de campeonatos levantar,

orélios deverão ter como !o-
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/7 Campeonato de
Atletismo da Força

Policial Mineira
ProssfRUPin brilhantemente ah

diversas provas de atletismo e
jogo» desportivos do IV Campeo*
nato da Força Policial do Estado,
ora em rcallzaç&o naquela capital.
E* a seguinte a classificação por
pontos «anlios das representações
da milícia mineira, ató o presente
momento:

1.° — Departamento de Instru-
ç&o, com 73 pontos.

2.° — 4.° Batalhio de Caçado-
rcs, com 48 pontos.

3.° — 1.? Batulhfto de Caçado-
res, com 42 pontos.

4.° _ 5,° Batalhão de Caçadores,
eom 30 pontos.

5o — 7." Batalhão de Caçadores,
com 32 pontos.

fl.o _ 10.° Batalhão de Caço-
dores, com 24 pontos,

7.° — 3.° Batalhão de Caçado-
res, com 23 pontos.

8." — 2.° Batalhão de Caçado-
res, com 19 pontos.

9.° — 8.° Batalhão de Caçado-
res. e Serviço do Estado Maior,
eom 13 pontos.

10.° — 9o Batalhão de Caçado-
res, com 9 pontos.

NESTA PAGINA:
0s jogos ds ontsm
Adiado» para hoje o» pre-
paralivoê do Fla-Flu -—
BoMuceêao x Botafogo

Cadetes e aspirante»
novamente em confronto

Fracassou novamente
o ensaio do selecionado

— Quatorze contos ie
prejuízo

A ausência dos bo-
tafoguenses no frei-

no dos cariocas
A FM F. ouvirá, hofe. © Bív

tafugo acerca das razões «toe de-
terminaram o afastamento dam
Jogadores Caietra. Gertinteo e Pa-
tesko ao treino dos cart vm

Podemos adiantar, cm* o etort»-
so" defendera, seus elenseatosL de
vez que eles se encontraram oe
departamento médico. f.T.ptrssiSrl-
lltados, portanto, de nrapri-ete-
rem ao exercício no estádra das
Laranjeiras.

Fracassou novamente o en-
saio do doselecionado carioca

lxlO RESULTADO DO EXERCÍCIO COM OS
RESERVAS DO FLUMINENSE — AUSENTES

PATESCO, GENINHO E CAIEIRA

¦¦.¦:¦:•;.: V.-6..WÜJ

jogará, domingo, uma cariada decisiva contra o Fluminense, o seu maior rival esportivo de todot os tempos
Os "f;ins" do futebol nsMstlra». psportivr.s. vice-lhier *¦ líder «Jo cam-

ilomltifrii próximo, A maior hatnltm peonato. «to corTíat» 3n«"-. pisarão o
ilo todos os tempos do seu esporte gramado do enadi"» para um ch<jqup
predileto. Fluminense e Flnmenuo. que se antecipa «ensaclonal em todo?
os velhos rivais de nossos gramados os sentidos.

O Fluminense, nue se erreontra dois
pontos atrás de aeil competidor, pre
risa vencer a luta, afim «te igualar
com o mesmo a sua .«ituae,ão. Mas
o Flamengo nSo quer perder porque

sabe o que representa um revés, Jus-
tamente agora que o certame de 1941
caminha para o seu término

Diante do fracasso verificado
no primeiro ensaio da turma con-
vocada para formar a seleção ca-
rioca que disputará o próximo
Campeonato Brasileiro de Pute-
boi, esperava-se que no exercício
marcado para ontem, no estádio
do Fluminense, o resultado fosse,
pelo menos, mais proveitoso. En-
tretanto, a ausência injustificável

BONSUCESSO E BOTAFOGO
EM CONFRONTO NA NOITE DE HOJE, PELO TORNEIO EXTRA

• Dando prosseguimento ao Tor-
nelo Extra, defrontar-se-ão, na
noite de hoje, no gramado da av.
Teixeira de Castro, as equipes re-
presentativas do Bonsucesso e do
Botafogo.

Animados pela expressiva vitó-
ria obtida domingo último sobre
o Canto do Rio, os leopoldinenses
pisarão o gramado dispostos a re-
petir o feito. Acontece, porem, que
os alvi-negros desejam demons-
trar o seu valor e confirmar o
conceito emitido por aqueles que
assistiram a sua luta com o Flu-

A competição hípi-
ca de hoje

CONCORREM ALUNOS DO C. P.
O. R., DA ESCOLA MILITAR,

OFICIAIS E CIVIS
Na pista de obstáculos da Quln-

ta da Boa Vista, será disputada
hoje, com entrada franca, uma
competição hipica, promovida pe-
lo Centro de Preparação de Ofi-
ciais da-Remonta e Veterinária do
Exército.

O "meeting"" está com inicio
marcado para às 14 horas, deven-
do ser multo concorrido, tendo sido
convidados os oficiais do Exército,
Policia e autoridades civis.

Fazem parte do programa or-
ganizado pela Secção de Cavala-
ria da referida Escola de-Oficiais.
a cargo dos capitães Osirls de Bit-
tencourt Coelho e Antônio Cor-
reia, duas provas.

A primeira, aberta aos alunos
da Escola Militar e do Centro de
Preparação de Oficiais da Reser-
va da t* R. M., denomina-se"Marechal Mallet". em percurso
americano, sobre 10 obstáculos, de
600 metros, com lm.10 de altura
máxima.

A segunda prova, denominada"General Carneiro Monteiro" des-
tina-se a cavaleiros civis, militares
e amazonas, com as seguintes ca
racléristicas: percurso de 600 me-
tros, com 10 obstáculos, com
barragem obrigatória, de lm.30 de
altura, peso de 75 quilos.

A pista foi organizada pelo ins-
trutor daquele Centro, ten. João
Jacobus Pelegrlni, um dos grandes
animadores da arte eqüestre nesse
importante estabelecimento de
preparação de oficiais da nossa re-
serva.

mineiue e afirmaram que não fo
ra a saída de Zarci eles não teriam
perdido o embate.

Os times, provavelmente, surgi
rão em campo assim constituídos:
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Caieira, zagueiro ão Botafogo
Bonsucesso: Francisco — Co'do-

aldo e Gualter — Bibí — René e
Quirino — Orlandinho, Galego -
Cabeção — Etinánio e Quiuzinho.

Botafogo: Aiumoré — Caieira e
Grahan Bell — Procopio — Santa
Maria e Laxixa — Pateseo — He-
leno — Páscoa I — Gcnlnho e Pi.
rica.

A prelintínar será disputada pe-

Treinou para dispu-
tar o Campeonato

Braúleiro
GOIÂNIA. 14 fA. N.) — Reali-

zou-se. artte-erttem. na estádio"Pedro Ludovico". o primeiro
treino áa seleção do Goiânia Fu-
tebol Clube, «ue disputara o Cam-
peonato Brasileiro de 3941. Soü a
orientação áo técnico CMoconJ. o
combinado '"A" venceji o "B". pe-
Ia contagem tíe 5x2. O primeiro'encontro do ean.51eo1.3io será rea-
lizado no Pacaenibú. ezn Sâo Pau-
lo. cotitrx o "scraích"* de Mato
Grosso.

Haverá o jogo América
x Flamengo amanhã ?
SEKA- Sr.Sl'K.\SU O TORNEIO

EXTUA?
C'imo Jft í «lu domínio ptibltco, .,

JVluinengçi pleiteou, ontem, o adi>«-
nieiitu dn seu jiipn de niiinta-feira
cum o América, do Torneio Extrn.

O oficio rubro-negro s6 deu emrvi-
ila onlcm na [•'. M. F.. às 16.5'} mi-
nulos, sem, íiortanto, as 72 horas ria
lei.

ISiitbora a Dtíliartnmeiito se mant-
festasse favoravelmente, a piesiilên-
üia tia Casa nada resolveu, preferia-
ilo levnr o caso ao Conselho Supre-
mo, em sua reunião dá tard» de hoje.
paia eme oste rircidisfe o caso.

.Vão sfrfi de estranhar, pürem,
¦ íue, na hipútese de o poder máximo

*? manifestar ãe acorâo ot: o ailia-
mer.te. s. prestdfnelsi prt.ponha a sus-
petisSn fíefícictiv.ii <íin> Torncif» EJxtr-i,
i*tte tar.ii.'» Aborrecimentios tém whj-
sado 4 sua adminlstrat^o.

Quanto a*» lopo «Jo EJMia <2«? iio.ie
H noite. .1 Eotafooi» eslava i.nlPOT ni
tirnr'* propdsito 3? rralliâ^Jw, a me-
no? titie Ééíi m«^=nso t««ma"lá a sn*-
ríftla extrema, que se rj-n-jurla, da
sitspep.^ãi. ileílnitlva do Torneio.

Compareçam ao D.
Técnico

Os __
cais cs estádios do Fluminense -
j' Botafogo sendo que as provasae "snooker" realizar-se-âo naaristocrática sede do Clube dos 40.

tros
KIstfl convocada parh .ir.i^rihS. i

Larde, u:iia reunião dos Srbitro» da
F. 2.1, F.

Estão r^RVocaeltfia »m» J^ESitlor-ES1 pro«
fissi"tiai-i íl.» Vasco Dcrral Pereira
da Cruz p Antonino da Cosia e Ko-i-
za FíIIti-.. he-m rnm<) o SrWíro .=u3i!>",n-
te JosP If..rt-írs Brandão, para c«n*i-
par-Jcerero amanhã, «julma-feira. «J!j
11>, ãs 17 h^raíN ao í^rjr-^^ro^To
T«cnict> .in F. JI. F.. afiai d* prf«-tarem declarações.

los quadra? de reservas dos mes-
mos clubes, em prosseguimento ao
campeonato da 3.R Divisão da Fe-
deração Metropolitana de Futebol

Os jogos ie ontem
América, Vasco e Fluminense

vencedores da noitada
cestobolística

Mais uma rodada do campeonato Cfc-
na noite de ontem.

Os jogos, que transcorreram num
ambiente de intenso entusiasmo, apre-
sentaram os seguintes detalhes:

FLUMINENSE X SAMPAIO
1." tempo: — Fluminense - 15 x 15.
Final — Fluminense - 37x27.
Quadros e marcadores:
FLUMINENSE - CARIJA (3) e

César (4) — Frota (11) — Pacheco
(.13i e Venicios — Agenor (6) e San-
tos.

SAMPAIO — Cirilo (6) e Passo (2)Guará (6) - Hilton (4) e Lécio i4)
Pedro (5) e Betinho.

2os. quadros — Fluminense: 43 x 29.
A arbitraeem esteve a cargo de Ru-

bem Azevedo Coutinho e Nelsot de
Sousa, que estiveram falhos.

TIJUCA X AMÉRICA
1." tempo — América - 18x13.
Final — América - 31x27.
Quadros e marcadores:
TIJUCA — Jovar e Colibrl (4) —•

Simões (11) — Osnl (9) e Fragoso (1)
e Zezinho (2).

AMÉRICA —- Sebastião UO) e Car-
lito — Oswaldo (5) — Hermes (10) e
Mario (6).

2os. quadros — Tijuca: 36x27.
Arbitragem — Aladlno Astuta e J.

Cerqueira Lima (ótimos).
Armando e Hermes sairam com qua-tro faltas.

VASCO X CARIOCA
i.° tempo — Vasco - 19 s 18.
Final — Vasco - 35x34.
Quadros e marcadores:
VASCO — Carrasco i2i e Bajino

(5> — Oto (10> e Chapa (4) — Rus-
so (li — Otacíllo (7) e Hélio (6).

CARIOCA — Henrique '2« e Luiz
(5i - Murilo (81 — Dario i7) — Jo-

celin (10> — Antônio (1) — Erwin il)
e Ederwin.

2os quadros — Vasco: 55x41.
Arbitragem — Mario de Oliveira e

Luiz Mergulhão (ótimos).
Fora mdesclassifiçados: Henrique,

Baiano e Luiz.

0 São Cristóvão
venceu o Canto do

Rio
No gramado iluminado do América

mediram lorças, ontem, cm prossegui-
mento ao Torneio Extra, as equipos
do Canto do Rio e do São Cristóvão.

O prélio, .jue teve um transcurso
equilibrado e movimentado terminou
com a vitória dos "alvos'' por 2x1,
tentos de autoria de Nestor e João
Pinto, os do São Cristóvão, e Gcraldí-
110. o único do Canto do Rio.

Os quadros atuaram da seguinte for-
ma:

CANTO DO RIO — Silvio — Degas
e Oavid — Vicentiné. Portela e Ca-
nali — Bocâo. Beresi, Geralclino Vadi-
nho e Cussati.

S. CRISTÓVÃO — Onclnha - Her-
nandez e Augusto — Valter, Dodò e
Princesa — Valentim, Salim. João
Pinto. Nestor e Curtis.

O primeiro tempo loi concluído com
o empate de lxl.

Funcionou como Juiz, tendo boa
atuação, o sr. José Pereira Peixoto.

A preliminar, disputada pelas equi-
pes de reservas dos mesmos clubes,
embora falha de técnica, transcorreu
disputadissima. terminando com a vi-
toria do São Cristóvão por 3x2. Ser-
viu de juiz o nosso companheiro de
redação Carlos Gomes Potengi.

Assim, os dois adversários darão de alguns elementos, julgados lm-
prescindiveis na formação do
quadro, tais como: Pa tesko, Ge-
ninho e Caieira, acarretou novo
fracasso, que mais se acentuou
pelo fato da equipe organizada
pelo "coach" Flávio Costa ter
conseguido, apenas, um pálido
empate com o time de reservas
do Fluminense.

E' lamentável o que está acon-
tecendo, quando sabemos que es-
tamos às 

'vésperas 
do certame

nacionai em que a representação
do Distrito Federal conseguiu o
titulo máximo dois anos conse-
cutivos. Os clubes metropolitanos
deviam ser os mais Interessados
no sucesso de nossa representa-
ção, pois dessa forma o nosso tu-

inicio, hoje, aos preparativos para a
batalha, uma vez que pretendem
apresentar-se em campo ostentando
a melhor forma possível de treina*
mento.

Em Álvaro Chaves, os pupilos de
Ondlno Viera serão submetidos a
exercícios Individuais e a um "bate-
bola", enquanto que, na Givea, os
rubro-negros. sob as ordens de Fia-
vio Costa, submeter-se-ão ao mesmo
regime.

Forçosamente o "apronto" da am-
bos os quadros so será levado a efel-
to amanhã, pois é pensamento «le
suas direções técnicas manter os jo-
gadores em rigorosa concentração «t
partir de sexta-feira

Regatas Guanabra" — socieda-
de náutica fundada em 5 de ju-
Iho de 1899, com sede à praia
de Botafogo fim, filiado à diri-
gente oficial dos desportos aquá-
ticos nesta capital, dirige-se por
intermédio de seu presidente,

Para os próximos
jogos

ESCALAÇlO DE OFICIAIS
Foram escalados pelo Departamen-

to do Árbitros, os oficiais abaixo, *«a*
ra os seguintes jogos:

Dia 10-10-941 (domingo) — Flu-
mlnense F. C. x C. R. Flamengo cidade O Sequinte ofício:(3** divisão)  Campo do Flumi- A . ._ _ .1..-«._-
nense F. C, ãs 13.15 horas — Cro-
nometrlsta — Sylvlo Washington:
Juizes de linha — Álvaro Nunes «»
Vlctorlo Tempnne.

Fluminense F. C. x C. R. Fia-
mengo — (]" divisão) — Campo do
Fluminense F. C às 15.15 horas

Cronometrlsta — Sylvlo Wa«;hlng-
ton. J11i7.es de Unha — Raphael Fer-
rentinl e Vicente Gentil.

C. R. Vasco da Gama x Botafogo
F. C. (3* DtvisSo) — Campo do C.
n. vasoo da Gama. ès 13.15 horas para uma solicitação justificávelCronometrlsta — Miguel Cardoso:
Juizes de linha —.Agostinho Baptlsta
e Hernanl I.eal.

C. R. Vasco da Gama x Botafogo
F. C. (1* Divisão) — Campo do C.
R. Vasco da Gama, âs 15.15 horas

Cronometrlsta — Miguel Cardoso;
Juizes de linha _ Nelson Maçglolt e
João Uma Junlor.

R.ingrt A. C. x Madureira A. C.
1 3a Divisão» — Campo do Bangrt A.
C A.« 13.15 horas — Cronometrlsta
—• Pedro santos: Juizes de linha —
Manoel Silva e Mario Rihe.lro.

Ban?ri A. C. x Madureira A. C
(Ia Divisão) — Campo do Bantrfl A.
C. íls 15.15 horas — Cronometrlsta

Pedro Santos; Juizes de linha —
Osmar de Almeida e Oítvaldlno Ma-
ghelly.

Bonsucesso F. O. x Am<rlta F.
C. 'S* Divisão)
sucesso F. C.i
Cronometrlsta -
nave; Juizes de linha — Sylvio Vi-
lano e Acacio N_e«es.

Bonsucesso F. C. x América F. C.
(Torneio Extra) — Campo do Bon-
suoesso F. C as 15.15 horas — Pro-
nometrlsta — Fernando Borden?.v«;
.Tulzes de linha — Oswaldo Rollo e
Thomaz Fernandes.

São Cristóvão A. C. x Olaria. \.
C. (Amistoso) _ Campo do São
Cristóvão A. C. Ss 15.15 horas —
Cronometrlsta — T^opoldo Drum-
mond: Juizeu de Unha — Luiz Pellu-
cln e Manoel Crlstino

tebol se valorizará e rtes {Kxle-
rão mais facilmente fazer existo-
cias financeiras para soas eròar-
soes. já que o violento esprarte
bretão hoje não passa áe mn"comércio camouflado".

Conforme ]á ficou dito. o en-
saio foi fraco. Tendo dmado ape-
nas cinqüenta mínatos^ foi en-
cerrado com um empcttie d? lxL
Pirllo, do selecionado, e Rorago,
dos reservas do Fltimicense. Cie-
ram os tentos.

Os quadros atuaram com a ce-
guinte organização:

Selecionado: Ynstricb * Alistas»
Domingos (Flortads» e Nflíosi
Jaime e Artígas (Aigemlioi —

Pedro Amorim — Zírirítoo (CanLo-
to) — Pirilo llsaias] — Tan
(Jair) e Edgar IVêíê).

Fluminense: Max — B-Iüi •
Machado — Mário Ramos IBrani)

Og e Biorol — Adilson — Jtmm
Carlos — Rongo — Pedro Nunes
e Capuano.

Como Juiz funcioneia o sr. Ra-
bens Pereira Leite. "Carara". ten-
do bom desempenho-

Quatorze contos de prejuízo
O GUANABARA RECORREU AO PREFEITO

DA CIDADE
O Clube de Regatas Guana- O "Clube de Regatas Gnauna-

bara endereçou ao prefeito da bara" solícita a inítercr^çõs «ío
prejuiro sofrido e crteinííeifwJo a

A s. excia. o ilustre prefeito pretensão deste cllube, preipu-
do Distrito Federal, o "Clube de gnará v. exeta. pela dssersvclyi-

mento físico do minciidtarja bros!-
leira, probfema eugêroca eimcara-
do decisivamente pelo Estado
Novo.

Deste modo, com. o moção cair»-
ciente do que significa no cote-
tivo empenho- peFo esporte e con»
o convicção do muiia unais rame
poderá fazer o bem do mesma,
o "Clube de Regatas &j-amn-

encontra no sen* ^tégum
de ser uti! e camb vtx

mais, a iustificatíva paro a con-
fiado esperança com que soSücHla
o apoio de s. excia. o sir nSr.
Henrique Dodsworth. ilisfrríssãmi»
prefeito do Distri*© federal

Rio de Janeiro, 9 de Ctutubío
de T94T.

(a) Dr. José Cândido Pine*-
tel Duarte — Presideirííe

O
F.

por seu próprios intuitos.
Por ocasião da último regato

oficial do Liga de Remo do Rio bara"
de Janeiro, entidade filiado à desej0
Confederação Brasileira de Des-
portos, realizada em 14 de se-
tembro do corrente ano, devido
ao vendaval então reinante teve
um prejuízo orçado em Rs. ...
14:0005000, pelo naufrágio e
conseqüente distribuição dos
ouf-rigers a 2 e a 4 remos "Gua-

po" e "Guanabarino", o primeiro
de fabricação inglesa no valor
de cinco contos de réis e o se-

Campo dn Bon- gundo de fabricação alemã no
taFÍ™ÍLnh0£liT valor de nove contos de réis.

S. excio. o sr. Prefeito, como
antigo adepto e praticante do re-
mo, não ignoro as dificuldades
com que lutam os clubes nóuti-
cos desta cidade,' assim como
não terá fugido à observação da
tendência contemporânea para
um ideal de forço inteligente e
plástica, a que a geração dos tacadas em toda o faamsposso «rto
nossos moços voi convergindo ao sensacional prélio, tensão s&> e
sobor de um estimulo que os tm- clube> m m^msm ^ ftcfe_ ^^

11 ±'i j r* -± j m. p ° atic0 ,nstlnt0 de serem « Ceei foram os mamasse* ú»
Infantil do Estudante fortes e de serem dextros. Siderúrgica.
C. vp.nceu, brilhante-

tt 19scorer .Niginho
BELO HORIZONTE. 14 — IDO

nosso correspcncfeTiiiCet — "SigimSto,
centro avante deu Palestina I?»-
lia, que já fnílitoct por I-nng»
tempo nos gramaSos «líssca»,
defendendo as cores do Yas&3 da
Gama. no-lggia de ttaitego passa-
do contra o Sfderâretca. em Saita-
rá, foi uma das ftgriErss raiaBS és*-

mente n Infantil do Santa
Cruz F.C. — 3x1o escore

Km disputa de um lindo troféu,
reallzoii-se nn «iominsro 5 dn rorren-
te. o encontro entre os possantes
«iiiatlrns iüf.intls acima.

O desenrolar da relej'a foi rtt!-
mn. dando margem para qus -
numerosa assistência apreciasse ura
iopn em que ambas as equipes pro-
curavam o triunfn.

O vencedor possuidor de melhor
conjunto, levou de vencida o «eu a«J-
yersài-lo por 3x1, Conseeulndo aa-
sim. um helo troféu.

Os jroals do vencedor foram de
autniia de Sfaslnho: Galego • Pel-
phim.

Do reiicidn .T* Crriolo). listavam
assim eói-istltmdos os teams:

ESTUDANTE: Istiane: Miro e Car-
«leal: Sinesio, Luiz e Orlando; Mo-
sinho, Tamplnha, Enlo. Delphim e
Oa!ego.

SANTA CRUZ: Ivam: Arnaldo e
Heraldo; David. í.iu e Mario: Pisca.
Waldir, Ji (criolo) Walter • Tam-
pinha.

i7 ^.m-íVm. ^àW Jm^ V *fcj,»lr x«P -WsmmmmmmS-Wmiã
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A turma Sanjuanenex
A Sociedade Esportiva Sanjoanence, cie Sio Joáo. c!a Boa \rntm. bo ira*.

cente encontro realizado com a A. A. Caldence, cie Façam ãs CUdm. «¦
vtterano» rubro-negros venceram pela contagem dc 4i8.
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CHEGOU A BOSTON 0 NAVIO ALEMÃO
CAPTURADO NA GROENLÂNDIA

BOSTON, 14 <A. P.) — O navio expedlclonorlo alemfto, quo Instalou
uma entacao de iHdlo secreta na aroenlftndla, sendo depois capturado pel»
Marinha de Ouerra americana, chegou a Boston, cuotodiado pelo "Bear".

E' ele o pequeno navio de nome "Busko", de 00 toneladas, do rot-lsto
norueeues, e foi Interceptado pela Marinha de Ouerra Americana, "duranto

e mi* de setembro, nas chamadas "àuuim do defesa".
O navio * tripulado por cerca do 20 homens.
Anuncia-se quo os tripulantes do "Busko" serfto enlrcRtics As autoridades

de imlgraçfto o submetidos a* leis que so npllcom aos estrangeiros quo chegam
sem autorlzaçllo a solo americano.

O "Bear" sob cuja custódia chegou a esto porto, esta manha, o mulo
•«pedlclonário alemfto 6 o navio em quo o almtrnnto Rlchard Byrd reali-
nou as suas famosas expedições ao Antártico.

Depois de se comunicar com as autoridades navais, o "Bear prosseguiu

As autoridades navais abstlveram-so de comentar a aprecnsfto do
"Busko", embora algumas fontes autorizadas do Washington houvessem mo-
nifestado. anteriormente, a opinião de quo. a expedlçfto nazista capturada,
poderia fornecer evidencias de uma tentativa olemft sistemática, para ostabe-
ltcer postos meteorológicos militares c de escuta, na OroenlAndla.

NÃO SE SABE A ROTA POR ONDE ESTÃO
SEGUINDO OS MATERIAIS

WASHINGTON. 14 A. P.) — A declaraçfto oficial da Casa Branca sobro
a remessa de material bélico para a Rússia nfto c!A qualquer lndlcaçfto sobro
a rota marítima que estA sendo utilizada para essas remessas.

Nfto 4 possível saber-se se aquele material estA seguindo através do Atlftn-
tico «té os portos Árticos da Rússia, ou rodeando a Alrlca até o Golfo Pérsico
para dal entrar na Rússia pelo Irft c pelo CAucaso, ou através do Pacifico até
Wladlvostock.

Está, entretanto, declarado, naquele documento, que todo o material oro-
metido pelos Estados Unidas na Conferência de Moscou — Inclusive tanques,
aviões, caminhões, etc. — "segulrft para a Rússia antes do fim do més".

AFUNDOU 0 "PETREL" COM TODA A

FLAGRANTES DA GUERRA
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Uma cena em Damasco-. — um templo romano, ruína» gloriosas, vestígios de
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O uso ííc motocicletas generalizou-se na guerra atual, mesmo nos terrenos

menos favoráveis, como se vê da gravura.

PORTO. 14 'A. P.) — A colônia inçlesa desta cidade teve Informação
df que o cargueiro britftniro "Petrel". que partiu para Londres na semana pas-
.ada. foi afundado em viagem, perdendo-se todos os tripulantes e passageiros,
em elevado número.

Revelou-se. logo após, que o "Petrel" tinha a bordo 94 passageiros e 78
tripulantes, sendo assim de 172 o número total de desaparecidos

COMENTÁRIOS EM TORNO DA MODIFICAÇÃO
DA "LEI DE NEUTRALIDADE"

LONDRES, 14 — (R.) — Comentando a proposta apresentada ao Con-
gresso norte americano, para a modificação da Lei de Neutralidade, o "News
Chronicle" declara que os Estados Unidos estão dispostos r. fazer respeitar,
de qualquer modo, o princ.pio da liberdade dos mares, acrescentando-. — "O
próprio Hitler tornou a Idéia de neutralidade unia palavra vil. Foram as pa-
lavras de Roosevelt que reclamaram uma modificação na Lei de Neutralida-
de, mas foram as ações de Hitler que tornaram necessárias essas palavras.
Seu desejo de dominar o mundo é que hã de se transformar na sua própria
perdição. Ele pode tornar-se senhor de metade de um continente — pode
possuir a máquina mais poderosa de conquista que jamais foi vista no mun-
do — mas seus domínios estão limitados pelo oceano e nesses seus movimen-
tos perdem o ímpeto. Através dos sete mares livres navegam os navios con-
duzindo material bélico, vindos do arsenal que trabalha incessantemente para
todos os povos que desafiam sua marcha, por mais violenta que seja ela.
Isso há de provocar sua destruição final".

A "RAF" BOMBARDEIA OBJETIVOS MILITA-
RES NA ALEMANHA OCIDENTAL

LONDRES, 14 — (A. P.) — A Raf voltou a bombardear objetivos im-
portantes na Alemanha Ocidental, ontem, à noite.

Em oposição, foram mais uma vez ligeiros os "raids" efetuados pela
Luftwaffe contra a Inglaterra, especialmente partes de leste.

Foram Dusseldorf e Colônia os principais objetivos ao ataque britânico.
Uma pequena força bombardeou tambem Boulogne-sur-Mer, na costa fran-
cfcsa, ocupada, enquanto a aviação do comando costeiro atacava a navegação
inimiga ao largo das costas bátavas.

Os danos em Dussclford e Colônia foram grandes, lavrando nas duas cl-
dades vastos Incêndios.

NOVOS FUZILAMENTOS EM PARIS
PARIS, 14 — (A. P.) — As autoridades alemfts de ocupação fuzilaram,

hoje, pela manhã, a sua 77." vitima.
Essa vitima foi um parisiense que fora julgado e condenado por um tri-

bunal militar alemão, sob acusação de ocultar explosivos.
O caso parece mais sério do que os costumeiros processos por porte ilegal

de armas.
Assim, foi anunciado que quatro elementos antl-colaboracionistas ataca-

ram ontem, um depósito de munições, e conseguiram ítifelr com 120 libras de Este o resultado da constante propaganda britânica entre os seus amigos das
dinamite. tropas de Vichi, cm Damasco. Polcgares ao ar, gesto de confiança na vitória.

Três outros comunistas receberam sentenças oscilando alé 20 anos de
trabalhos forçados, ontem, pela Corte Anti-Comunista de Paris. A Corte Es- *." s"" """' *" '** *"  '"'"' '" -vF:*'

pecial de Rennes, da Bretanha, baixou sentenças contra um trabalhador fer-
rovlário, e um comunista fugido.

Uma mulher que a policia prendeu, quando a mesma tentava furtar uma
livraria, forneceu aos investigadores a pista para descoberta de vários cen-
tros de propaganda comunista, com a prisão de 24 agentes do partido e a
apreensão de grandes quantidades de panfletos e jornais clandestinos. Por
intermédio de um livro de endereços apreendido de Mane Dubois, quando
esta procurava furtar um livro do mostruârlo de uma livraria, os detetives
descobriram quatro sétlcs do Partido Comunista em Paris e subúrbios.

Todos os detidos foram citados perante a Corte Anti-Comunlsta.

A IMPRENSA PORTUGUESA ABSTEVE-SE DE
COMENTAR 0 AFUNDAMENTO DO

•" "-JLflt****• '-*__M___ri_______!__f ______ ______í______k-1___»^*__-
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H-g*-Is%jLMm ^mw~n ^m^ ^^ __-**^?m__________________ __¦_______?*"• * **^TZ1___Í ^___B

"CORTE REAL"

de Tobruk.

LISBOA, 14 — (A. P.) — A imprensa portuguesa- atísteve-rse de comen-
tar o afundamento do cargueiro "Corte Real" p, até agora, não foi distribui-
da nota oficial alguma sobre o incidente.

Contudo, os Jornais tiveram permissão para dar destaque ao caso. O õr-
gfto católico "Novidades'.', declarou que, "uma outra noticia desoladora vem

n^d- SSW-^^ Sob ° °°l ™Ma»te d0 
'^¦Stâ&Z' 

^ "forçar a guando
dades da nossa pequena marinha mercante — tão necessária para o nosso
abastecimento — tema. a lamentar agora a perda do "Corte Real"."Nas presentes condições, es..a perda é enorme, devido à impossibilidade
de pronta substituição, e tornará ainda mais difícil o abastecimento cie Por-tugal".

rr ESTÃO CONTADOS OS DIAS DA CROÁCIA
INDEPENDENTE"

LONDRES, 14 (R.) — O "Manchester Guardian", citando o texto de umartigo do jornal Italiano "Gazzetta dei Popolo". em que Pavlevitch é acusadorudemente, como "chefe cie uni bando de cbn_pi.acio.es hostis à maioria do
povo croata", opina que "os dias da Croácia independente estão contados",e recorda que, quando os planos germânicos exigiam o desmembramento daIugoslávia, esse mesmo Pavlevitch era considerado o "verdadeiro chefe na-eional" de seu pais.

Atingido o seu "desideratum". o chanceler Hitler, afim de satisfazer asalicltações do fJuce, declarara que a Croácia passaria ã esfera dc influênciaitaliana e concordara com a criação do reino e com a investldura do duque deSpoletto. Tendo a Itália procedido à ocupação da região costeira cia Croácia,de Fiume ao Montenegro. Pavlevitch protestou, mas o Fuehrer não lhe deuouvidos.
Até agora, lembra, ainda o "Monchester Guardian", o novo rei ainda nãotomou conta de seus domínios; mas os acontecimentos estão indicando quePavlevitch, que já foi recebido solenemente pelo rei Vitor Emanuel e sau-dado pelos jornais italianos como "libertador da Croácia", nâo tardará a sereliminado do cenário dos mesmos acontecimentos.

VÃO SER RETIRADAS DE TEERÃ AS TROPAS
ANGLO-RUSSAS

TEERÃ, 14 (A. P.) — A Lcgacão Britânica anunciou que os aliadosconcordaram em acceder ao pedido do Irá, para a retirada das tropas inglc-s?_' ,e _,rus_as Qe Tee**â* Espera-se que as guarnições aliadas deixem esta ca-pitai dentro de dez dias,
Um porta-voz da Legaçâo Britânica explicou que, os governos aliadosenviaram íorças para cá com um único objetivo — expulsar os alemãesAgora que essa tarefa se acha concluída, não há motivo real para a per-raanéncia dessas tropas em Teerã. A presença continuada de tropas estran-geiras nesta capital, embaraçaria o governo iraniano, e minaria a sua posiçãojunto ao povo'.
Espera-se que o major-general V. V. Novikov, transfira o Quirfl-Gene-aidas forças russas de ocupação, de Teerã para Tabriz, Alias, segundo noti-cias náo confirmadas, alguma, unidades russas estariam regressando aoCáucaso. de Resht, Pelavi c Tabriz, mas. sabe-se que a maior parte da suartuçáo soviética está se prontando para invertia, nessas cidades.
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Sigilo em torno da questão d
auxílio americano á Rússia
CHURCHILL RECUSA-SE A ACEITAR AS SUGESTÕES DOS

PARA QUE A CÂMARA DEBATESSE 0 ASSUNTO

I ______.-

LONDRES, 14 «William Whltc. 
^ £ ^^ _,_ enviar ,oWa.

O sr. Curtln renovou a p-,~,
da Auoclated Press» — O primei- n*° ,c "cog"» ae enviar •«•«»- sa do novo governo trabüfe
ro ministro Winston Churchill fez dos canadenses para a Rússia quanto ao desenvolvlmentn "

descer uma cortina d* sigilo em máximo, dos esforços ;\? -.,.
torno da questão do auxilio à Rus- LONDRES. 14 (R.) — "Não declarando "aconteça o quf ,V,
sia, recusando-se a aceitar su- existe no presente nenhum plano tccei\ no Parlamento,
gestões feitas por vários deputa- para o envio de soldados canaden- 

'"'"

dos para que a Câmara dos Co- ses que se encarreguem das tan-
muns debatesse o assunto. Decli- quês destinados à Rússia" — de-
nou, mesmo, o chefe do governo elarou o coronel Ralston, ministro
de "discutir o curso da batalha Canadense da Defesa, que se en- (*e cem milhõc. dp e.terli.n
diante de Moscou, declarando que contra de visita à Grã Bretanha. se encontra subscrito .•;.-,.«'
Isto é coisa que, sem dúvida, de- O ministro canadense acrescei.- totalmente.
ve ficar a cargo do alto-comando tou que os fornecimentos do Ca-
russo, o qual está conduzindo a nada /terão feitos de acordo com
batalha". E acrescentou: "Não a "Northamerlcan Supply Compa-
creio que seja conveniente acres- ny" e que a produção canadense res americanos ao» seus col*

partidos políticos e.tfm
mesm.i determinação de -:
o agressor".

Anunciou-se que o cmpi

Solidariedade dos trabalhai,

>4

_v___0t*u__H.-••.... .asa

centar mais alguma cousa aos de munições está em plena ativl-
seus comunicados, no momento dade. Podemos ter uma idéia do
atual". esforço de guerra do Canadá —

Foi breve o debate parlamentar disse o coronel Ralston — se nos
em torno desses casos. Durante lembrarmos de que no Início
ele o representante trabalhista, sr. conflito o Canadá dispunha
Emanuel Shlnwell. advogou "ope- quatorze navios, e que, até hoie
rações de diversão no Ocidente", o Canadá forneceu à Inglaterra lhadores ingleses" e canadena
para auxiliar a Rússia, e pediu es- 250 navios, mais de doze destrolers Convenção da Federação cedclareclmentos sobre a questão do e 50 corvetas, enquanto o exército lhes que transmitissem a »auxilio aos aliados do norte, sob passou de 14 mil a uns 234 mil ho- companheiros da Inglaterra eifundamento de que "reina consi- mens. estando a força aérea em nada a firme resolução d

gas ingleses

WASHINGTON. 14 R
do presidente da Federação
de na de Trabalho, sr. Wllliair

falando aos delegados

ií . ¦ »fü

Cn
dos ;::

deravel Inquietação sobre toda a
substância de auxilio prestado ao
soviet".

Churchill repeliu, todavia, brus-
camente a insinuação, declarando
mais que o sr. Shlnwell não deve-
ria "supor que possui o monopó*
lio da ansiedade sobre esses as-
suntos e, assim, não vi

aumento constante

Unidos todos os partidos po-
líticos na Austrália

MELBOURNE, 14 (R.) — "O po*

bros da Federação de apo;
sejam quais forem as ta*p("
tenham de enfrentas r*s o
dos britânicos são os srs El
Hogh e George W. Thomso
Conselho dos sindicados \vi

Referindo-se claran-.c
ia nenhum te**cial d° P°vo australiano em ticlpacão dos Estados l:

motivo pam'que 
"houvesse 

qual- relação ao dispêndio de dinheiro conflito, o sr. Greeu afin
quer debate sobre a situação no n? aquisição de artigos de luxo, se tornar necessário, paru
J* •» í\ **. *•. r. i~-_*« _»i __ i *- _-]_«*¦_- .•-%•! wrifliinirln »«*¦<»*_-.__ _->i*4h_-._ _^n.í~_*_- __.1_.__..leste, o que. ao envez de "vanta
gens, podia trazer inconvenientes
ou pelo menos mais Isto que aqui-
lo.

não essenciais, deve ser reduzido zermOs outras coisas a'p
se quizermos que os esforços de balharmos nas minas, fáb
guerra da Austrália atinjam usinas, prestaremos no
seu máximo", declarou o primei

Acentuou Churchill ainda que os ro ntlnsitro, sr. Curtin, falando
alemães estão fazendo todo o es- V°T. °?asi™ <*° lançamento do em-
forço de que são capazes para con- presumo de guerra.
seguirem uma decisão na guerra Acresceiítou que 

"não deve ha-
da Rússia "em futuro próximo", ver concorrência entre o povo . o fio

Não disse, mas deu a entender governo a respeito do trabalho in
o primeiro ministro que os ale- dustrial ou do material das lndús
mães receiam o Inverno. trias".

ços como o prestávamos, unini
e corajosamente".

Provocando grande; ap!,.
dos 600 membros da r.ri-\fr.c
íviií-òü. — "Enfrentaremos r j*

Sabemos que se a Grã Bri
nbs e os aliados venc§rú.vi a $
ra, o facho da Liberdade comín
rá aceso".

. -y

Perspectivas de uma nova e
mais grave crise no Pacífico!
"0 JAPÃO SACRIFICOU CEM MIL VIDAS PARA 0 ESTABELECIMENTO!
DE UMA NOVA ORDEM ASIÁTICA"-DECLARA 0 "NICHI-NIO

TÓQUIO. 14 (R.1 — O "Nichi
Nichi Shimbum", comentando
em editorial as atuais negociações
nipo-americanas, declara que en-
quanto os Estados Unidos penna-
necerem cegos ao fato de que o
Japão sacrificou -cem mil vidas e
os esforços de milhões de homens"
para o estabelecimento de uma
Nova Ordem Asiática, não haverá
probabilidade de uma solução pa-
cífica dos problemas entre os dois
paises. Diz ainda o mesmo jornal
que -embora as negociações entre
o Japão e os Estados Unidos con-
tinuem com os maiores esforços
para ser encontrada uma solução
pacifica, o Japão não consegue
compreender a politica america-
na de aumentar a ajuda militar,
econômica e politica à China, ao
me*smo tempo que fortalece o blo-
queio contra o Japão"."Essa atitude dos Estados Uni-
dos. — assevera o Nichi-Nichí —
dá lugar a uma nova crise no Pa-

cifico. a iual o Japão enfrentará
confiante e corajosamente".

Poderíamos incendiar todo o
Japão numa só noite" — de-

clara o senador Norris
WASHINGTON, 14 ÍA.P.l — O

senador Norris, independente de
Nebraska, disse numa declaração
escrita, que poderia surgir uma
guerra declarada entre o Japão e
os Estados Unidos, -num abrir e
fechar de olhos", se a Alemanha
derrotar a Rússia.

Acrescentou o sr. Norris, que,••não estou certo de que uma
guerra com o Japão seria mau
negócio para nós". O único legis*
lador vivo que votou contra a en-
trada dos Estados Unidos no con-
flito, por ocasião da Guerra Mun-
dial. declarou que, uma vitória da
Alemanha sobre a Rússia, pode-
ria levar o Japão a interferir com

RUDOLF HESS ESTA' SOB A GUARDA DE
SARGENTOS E "OUTRAS CATEGORIAS"

a navegação americana no P**1.-,
fico.

Asseverando que os Estados Ut. gdos jamais poderiam tolerar m 1
interferência, o senador Norni
declarou ainda que as auto.:.-'
des navais norte-americanas -
haviam informado de que "?.>*•
riam por ao fundo toda a ..qi"-
dra japonesa, num espaço cie dosi
semanas".

"Embora essas autoridade.* a
jam pouco otimistas, acredito c;
poderíamos ••surrá-los" (os .'af* ,
neses). Seria uma guerra naval«
aérea, sem que se cogitasse de -:'.*
viar um exército para o Exlreiw
Oriente. Um oficial de Marinha
declarou-me que os nosso; boffl*
bardeadores poderiam incendiai
todo o Japão numa noite, porqm
as cidades nipônicas são construi'
das de madeira e. assim. c.!i*'!*
tuem apenas muita lenha pa*' |
uma imensa fogueira".
Declarações do porta-voz do

Departamento de Infor*
mações

TÓQUIO. 14 iR.) - Pro5'"*

LONDRES. 14 (A. P.) — O ministro da Guerra, capitão H. D. R. Mer-
gesfon revelou que o sr. Rudolf Hess acha-se sob a guarda de sargento*
e "outras categorias"*, re.ebendo as mesmas rações que os seus guardas.
Falando na Câmara dos Comuns, o sr. Margesson recusou-se a declarar se
o sr. Hess estaria "vivendo nalguma vila ou casarão" e asseverou que, "cer-
tamente. o sr. Hess nüo es!á recebendo paga", durante a detenção. Ulteno-
res interpelações, quanto ao paradeiro e hábitos do "leader" nazista, não
foram respondidas.

quem as negociações entre os -*.:; .
tados Unidos e o Japão. segundü^B,

voz do Departamento de Informa* ¦
ções do Ministério do Exterior. *••*'• *
resposta a uma verdadeira cata*
rata de interpelações que ine '°'
ram feitas pelos jornalistas ame* |ricanos. em uma das mais anil***1'
das conferências com a impr*"*3
já realizada no Japão.

VIOLENTA BATALHA NAVAL A SUDOESTE DE £ ^^a —.'$,
reiterou que os mesmos uao ¦' st
destinavam a evacuar os japone"
ses residentes nos Estados Unidos,
tarefa que requerida, aiiás "'•"•'
lhares de navios".

Revelou o porta-voz nipônn0
que o propósito dessa visita doi
navios japoneses a portos ameri* ¦
canos era simplesmente resolver o |

- - (10

SÃO VICENTE
LISBOA. 14 — (A. P.* — Noticias do Cabo S. Vicente, ponta extrema

do sul de Portugal, dizem que "violenta batalha naval ter-se-ia dado a ein-
quenta milhas sudoeste dali. ontem".

Um dos despachos acrescenta: "Mais tarde, vimos um certo número de
aviões ingleses de bombardeio e combate voando naquela direção".

"WzÈmÍMÊÊÈ
novo comandante do porta-aviões "illustrious", lord Louit Wounibalten

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO
AMERICANA DO TRABALHO, NA CON-

VENÇÃO NACIONAL
SEATTLE. 14 (A. P.i — Respondendo a uma saudaçfo fraternal riosdelegadas operários ria Inglaterra e do Canadá, o .**r. William Green presi-dente da Federação Americana do Trabalho., aqui reunida em convenção na-eional. teve ocasião de dizer:
— "Se fór necessário fazer algo mais do que trabalhar nas minas nnsestaleiros e nas fabricai - se chegar até nós um apelo para que façamos omesmo que ja fizemos ar.tes - atenderemos a esse chamado, com toda nunião e coragem. *uu'1 a
"Levai aos vossos companheiros a expressar, rie nossa firme resolução deficarmos ao lado (..-les ate o fim. seja este qual fôr. **¦<¦¦"_¦«- ce
"Essa * _ atitud» üa Federação Americana cj Trabalho".

„ problema do congestionamer
serviço de passageiros, e q'-**- - ¦ trariam apena»

nào
referidos navios
malas postais e passageiros. !'3°
transportando nenhuma e-P*-*'---
de carga.

-Não se trata tambem do re*
Inicio da navegação entre os oo»
paizes — acrescentou o sr. Is111
— visto que o estado das relaço*-»
entre o Japão e os Estados On«i<"
não é dos melhores".

Os russos não transpuseram »5 
|

fronteiras da Turquia
ANGCRA. 14 <\. P.) - Es*** °!*_

cialmente desmentida a noticia o
que sessenta e cinco mil nisso- '¦'''¦'¦''!'.
atravessado s. fronteira e peneu*0
tu, Turquia.


